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Ka renovaçSo dos estudos históricos do secnlo xix, 
um dos ramos que mais importância tem adquirido é a 
^ exposição da origem e do desenvolvimento das crea- 

çSes artisticas e sentimeniaes de cada povo. Todas as 
âaçSes modénias possuem hoje completo o oorpo da sua 
historia litteraria. Exu PcNrtugal ainda se estava na 
classificação dos escriptores clássicos segundo os graus 
de superioridade estabelecidos pelo Padre António Pe- 
reira; se alguma cousa appareceu sob o ponto dè vista 
synthetico, devemos aoEf estrangeiros Bouterwek, Sis- 
mondíy Fèrdinand DeniSy Wolfy Bellermann e Diez. 
Os estudos d'éstès jwbioft com relação á nossa littèra- 
tura^ apesar de imperfeitos emquanto a factos particu- 
lares^ a{»resentaram o raro merecimento de criticarem 
oá escriptores portuguezes segundo o espirito das gjran-" 
des' épocas litterárias da Europa* 

261942 



VI 

Depois que a ethnogruphia e a linguistica abraça- 
ram os processos analyticos das Sciencias Naturaes^ a 
Historia litteraria recebeu uma nova luz, procurando 
em todas as manifestações da intelligencia e do senti- 
mento aquellas formas características do génio nacio- 
nal. É n'esta direcção que está escripta a Historia da 
LiUeraiura Portugueza. 

N'este volume muitas vezes nos aconteceu ter de re- 
correr á Historia politica para explicar a&i creaçSes poé- 
ticas, ou por estas penetirar o sentido dd oertoa proble- 
mas bisioríooB. MaS) disse o grande Agostinho Thiényt 
ca alliaoiça da crítíoa e da historia^ a pintulra dos 004^ 
tomes ootn.a apreciação das ideias, o caracter dos ho- 
mens e o oaraoter das suas obras^ a ínfiaencia reciproca 
do scoob e do eloríptor: esta dupla vista^ reproduzida 
sob uma moltidSo de £kikias e com uma variedade d& 
toqties veErdàdeítam^ie maravilhosos, eletA a Historia 
litteraria a toda a dignidade da Historia sòoial e &a 
d'«Ila ttma tcieucia novai^ Hoje ji se nSò podem ad« 
miiXit 06 oataiogúa de luu^rés, nem a dlasoifioação da» 
edadee segondd o valor dos metaea* As ideiaâ moraes 
nio progridem ; todas as levolUgSes vem da i&teUigen- 
oia e sto realisadas pela oonaoiencia^ Fàser a historia 
dâs ideiatt de tua povo, é pôr cm relevo até que ponto 
a sua consciência pôde ooniummar a obra dá aoa traiais 



vn 

formaçSo, e é trabalhar ao mesmo tempo para a revo- 
lução {atura. E a esta altura que procuramos desen- 
volver a bella fórmula de Thierry ; d'aqui nasce o pen- 
samento que nos faz aspirar para a nova ordem^ e o 
motivo porque procuramos convencer a todos de que 
para qualquer progresso a evoluçSo nSo basta.' 
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ELEMENTO ROMANO-GQTHICO 



Nos periodoa primitivos da historia, a poesia ser- 
viu de linguagem sagrada, dos sentimentos do Direito 
e dos dogmas. A humanidade é a mesma em todos oa 
ten^pos; ao sair da elaboração longa e tenebrosa da 
edade media, coube á Provença o destino maravilhoso 
de fazer a alliança das tradiçSes clássicas com a paixão 
da alma. moderna. Creou-se uma poesia cantada, que se 
propagou por todas as terras, que evangelisou a egual- 
dade diante do amor, que apagou os privilégios das 
classes perante o coração, que fez com que os dialectos 
informes das raças moderní^s recebessem uma caden- 
cia prosódica, uma acceatuação doce, que os tornou fa- 
lados e perceptiveia. Antes de se estabelecer a divisão 
1 









•• • « • « 



?-. : ;/ totÔYADí^líEfe.^AXiECIO-PORTUGUEZES 

dos estados pela fixação do poder monarchico^ as can- 
ç8es dos trovadores levadas do Sul da França por to- 
das as cortes da Europa, foram como um protesto a fa- 
vor da unidade dos povos latinos, que de irmãos se 
haviam de tomar desconhecidos e inimigos. Os trova- 
dores foram os defensores das instituições communaes 
do M(3Ío Dia da Europa, foram os martjres da cruzada 
contra os Albigenses, que morreram pela liberdade da 
consciência; foram os encantadores que arrastaram os 
Barões ás Cruzadas do Oriente, e que adoçaram e hu- 
manisaram a barbaridade feudal. Portugal também co- 
nheceu e imitou esta grande poesia; abraçou-a o ele- 
mento heterogéneo da sua nacionalidade, e por isso não 
foi comprehendida. 

Desde o seu principio a nacionalidade portugueza 
foi desconhecida para aquelles que a dominaram. Os 
monarchas da dynastia affonsina, davam o senhorio 
dos castellos e das povoaçSes aos fidalgos astUro-leone- 
zes que os haviam ajudado na conquista contra os ára- 
bes; era para elles que se legislava, e que se modifica- 
vam as condições da existência social. O elemento pri- 
mário, o mosarabe, não teve quem lhe reconhecesse a 
sua vida moral. Esta scisão politica, logo do principio 
da monarchia é duramente accusada pela litteratura. 
Duas formas de poesia acordaram os espirites da 
edade media: a poesia do amor, e a dos feitos de ar- 
mas. Á primeira, inteiramente aristocrática e subtil, 
vaga pelas allegorias, e prendendo-se ainda a um res- 
to das tradições clássicas, irradiou da Provença e com- 
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mimicou-8e a todas as cortes da Europa; a segunda, 
enérgica^ aventurosa, narrativa, era cantada por jo* 
graes vagabundos que as povoaçSes ruraes e abando- 
nadas escutavam com curiosidade. O povo portuguez, 
propriamente os Mosarabes, escutaram esta poesia com 
gosto, absorveram-a na sua tradiçSo oral, porque ella 
era um resto das cantilenas germânicas modificadas 
pelo génio poético do norte da França. Nas Epopêaa 
Mosarabes ficou estudada a manifestação do génio gallo- 
firanko em Portugal. No presente trabalho procura-se 
mostrar como o cultismo provençal do génio gallo-ro- 
mano foi abraçado pelos fidalgos asturo-leonezes, isto 
é, como a poesia do povo ficou supplantada pela poe- 
sia das cortes e dos castellos. 

O génio do povo portuguez, evidente na assimila- 
ção gothico-arabe que ethnographicamente o compSe, 
acceitou as epopêas frankas, porque traziam ainda o 
symbolismo germânico, a independência, e os costu- 
mes que se lhe obliteravam. Os fidalgos portuguezes, 
em quem predominou o elemento romano-gotMco, des- 
naturando a sua raça pela imitação das leis, dos cos- 
tumes e da civilisação romana, acolheram de preferen- 
cia essa poesia produzida pelo sul da França com que 
os gallo-romanos soltaram pela metrificação a gaguez 
dos novos dialectos. 

Sem ter um caracter accentuado de nacionalidade, 
a poesia provençal agradou em todas as cortes; em to- 
das as cortes foi combatida, e a pouco e pouco substi- 
tuida por uma poesia original e própria. Somente em 
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Portugal dominou de uma fórma ahdoluta, chegacudo a 
offuscar á existência da poesia dos mosarabes. Qu^e 
prova mais elata da &lta de uma vitalidade orgânica 
^aa, recente monardiia? E comtudo sete séculos se pas*- 
saram em que o vivo está amarrado ao cadáver. 
Este livro é o prooesso doesse crime. 
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Qfigem e dilbiflio da Foeflia protenfal na 
Europa nodenia 



A onltiEra gallo-romana e a aova poesia áoe tempos modermoa» 
— Limitação da zona geographica em que se manifestou a 
Poesia provençal. — Tradições romanas, e vestígios dos cos- 
tmaes e cantos gauleses, de que se aproveitaram os Tro-* 
yadores. — As VaUemcbchiaa populares e ao canções proven- 
Çaes. — A influencia do lyrismo árabe anda contundida com 
O mysticisiiio persa. ^ O cydo das Cruzada» favorece o áes* 
envolvimento da burguesia e da Poesia provençal. — Rivali- 
dade entre o norte da França contra o sul, revelado no anta- 
gonismo da lin^ua d'Oc e lingua d'Oil. — Circometancias que 
promoveram a miitaçâo provençal nae c^tes da Europa. 



A poesia provençal toma*Be como o oe&tro d'oiiKÍ9 
flfi diffiindín pelo nuindo moderao o gosto e a tenâea«^ 
cia do lyrieiBo e do amor, nlk. porque a alma \mm»A 
floffiresaa ali prímaúro do que em outra qualquer parte 
a neoenidade de dar uma fórmz «uaiversal e aentida 
á Bua paixão, mas porque ali essa linguagem reoebeti 
pela primeira y^ a fiSrma eêcripia. Fixadas gra^hmar 
mente as estrophes caprichosas que se cantavam, <sria« 
▼a-se naturalmeute o artifieio poético que faci^ava a 
imitação; esta tendência de erigir a invenção em sao* 
dâo; lacilitoQ o deaeQTotvimenibo do génio poético, mas 
¥eiu dois aeculos depois a extinguir a poesia proVeo^ 
çal pela banalidade daa convenções. .Ãjutee de proour 
rarmos aa tradiçSes e a naeietudidade que produxiram 
esAa poesia; nova^ ^e aerviu de desafogo ao sair da 
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pressão da edade media^- vejamos a sua coUocação geo- 
graphica, determinemos-lhe as suas raias, para que as- 
sim se acompanhe o modo Como elia kvrou e se dif- 
ftindia por quasi todos os povos da Europa. Doeste 
mesmo modo procedeu Frederic Diez. O nome de Pro- 
véns foi dado pelos conquistadores romanos á Gal- 
lia transalpina; conquistado o resto das G^allias, ainda 
depois de César ficou prevalecendo o nome de Provin- 
da; com as divisSes administrativas de AugustO; a 
Província romana veiu a comprehender a Provença, 
O Delphinado, a Sabóia, o Russilhâo, Foix e quasi todo 
o Languedoc. 

Com a invasão wisigothica no século v, o titulo de 
Provinda perde o seu sentido romano e fica usado co- 
mo uma denominação vaga ou Provença, que em sen- 
tido politico nem mesmo significava a França meri- 
dional, que era conhecida pelo nome de Áquitania. 

Além da differença dos costumes, e das tradi^les 
dos municipios romanos, as povoações firancezas dívi^ 
diam-se segundo o caracter da língua que falavam; em 
uma canção do trovador Albert de Sisteron, as povoa- 
çSes francezas estavam divididas em Catalães, Gas- 
coes, Provençaes, Limosinos, Avernos é Vienezes. Até 
este tempo a Provença estava incluida em uma outra 
denominação geral. Somente depois da época das Cru- 
zadas é que o nome de Provença foi dado a toda a 
parte meridional da França, usando então os historia- 
dores chamar Francigenas aos que occupavam o norte^ 
e Promndaies a todos os Borgundios, Avernos, Vasco* 
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nioB e GodoBy como declara Raymundo de Agiles. O 
nome de Aquitania era a designaçSo official, mas 09 
escriptores e chronistas foram introduzindo a denomi- 
naçSo vulgar de Provença^ e Proença. A demarcaçSo 
da zona em que se desenvolveu o novo género de litte* 
ratura, discorre desde o norte do Loire, passando pela 
ponta do lago de Génova, de Sevres niorteza para 
oeste comprehendendo o ducado de Aquitania, o con- 
dado de Auvergne, o condado de Rodez, o condado de 
Tolosa, o condado de Provença, e o condado de Vien- 
na. (1) 

A poesia provençal manifestou-se na zona gallo-ro- 
mana; o primeiro trovador conhecido foi Quilherme 
IX, conde de Poitiers (1087); as suas cançSes aocusam 
a existência de cantos anteriores, menos perfeitos, mas 
já em lingua vulgar. Diez considera as suas cançSes 
como uma transiçSo dos cantos populares. Partindo 
dos principios ethnographicos somos levados a resul- 
tados mais positivos; no sul da França ha a influencia 
gauleza, ou propriamente popular, e a influencia ro« 
mana, erudita, latinista e ecclesiastica* A união d'e8tas 
duas influaicias formou a civilisaçSo das regiSes do 
Meio Dia, mas por si trabalharam longo tempo sem 
accôrdo. A civilisaçSo romana em nada alterou o ca- 
racter gaulez, como aconteceu com as invasSes firan- 
kas; portanto é no sul da França que se deve procu- 



(1) Frederic Diez, Poeeie dek Tr&ubadoursj p. 1. — Baret, 
Lea Trovbadourê, p. 58^ 
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ter a l^tímitiva poédia da raça gattle^a^ tatitnB V6is«0 
absorvida e assimilada. Ekisa poesia erá propriamonte 
tyríisa ^ satyi^icá; com o eal^acter que mais tarde ri^ 
tBitík a revelar as cançSes dos trovadot^s ocoitani^a, e 
os iiirventesios jo^alesoos. Lerouit de Liney dia^ qae 
as poesias amorosas eram diamadas pelos gauléees Vài-* 
hmachia: «Elias eram muito livres, e talvez se possa 
contar entre o numero doestas composições as que can- 
tavam as raparigas nas egr^as, e que fioram expressan 
mente pt*ohÍbidas pelo concilio de Auxen^e de 578.» (1) 
Du Cange também traz o nome gaulez VcUlemdokiUf 
e BáUemaêia, que nllo define» Mas ao lado da cor- 
rente vital da inspiração da raça^ dá-se o apparecittiM^^ 
to de nma poesia filfaa das tradições latina*; domeçoa 
esta primeiramente pela condemna/çfto dos cantores po^ 
pttlarsB) a quem davam o nome insultuoso àAjóctdúitú^ 
réBy miiíisêraléB^ m(ni9idiae, sturroB, minri», joci»ta^ 
Mêtriones, e outras designaçSes affrontosas.,fiisteacan^* 
toros e improvisadores das Vàll^maohiéo^ gauleiAs tèn-^ 
diam para ò sul da França, aonde o elemento príífia^ 
rio da raça estava mais puroi Philippe de Mouskes, na 
sta <%ronica) é o que metnifesta claramente eéte faeti» ; 



iProvence qtti inult ést plentlve 
De vins, de bois, d'aigue de rive 
As laceours; as meneatreiuxi, 
Qui solit aíiqnes hmirieax, 
Le donna tute e departi. 



(1) Be<meU de Chants Jnstoriques, t» c^ p. v. 
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Aqui se vê o latinista condeiiiiiMido os neneitrei» 
qoe inimdAV&iii a Provença^ Os cantoe populares erani 
eondenniacbs também pelos Coneilios^ e nas oârtes sé 
se ^BÚtíÈajmta os oaatos guenreiroB ou de< €htta* A poH 
bre canção amiMXisa tôve de vencer grandes petngm 
piura se fiizer \^ler; primeiramente conseguiu banir lO 
latim da lingiiagém poétioa> e já. no anno de 886 r^ 
mos cantos latinos e volgáses oelebranem a morte do 
abbade Adhalard) oomo o disse Batbertt 



Bmiéa ootiee)ebv«t tcuMOMU l«tte lukgna» . • 

i,j . . • • 

Depois a eiumSo toma-se mj^síbica te Teligk>l% ceniô 
TémtM.no fragmento ^Poèma de iBoeci^y do aecolo x^ 
e d^entoií as òontmT^rsias da pbilosophia e da.théo^ 
logia os eruditos esca^evem viiogenelro envtico que tanto 
oendemnavam. & Serúardo', o revelitoÍDnaríodas ksra^ 
aadaBy esereveíi Trersoa.de amor na sua aiooidade;Js 
Abólard celebrava em csarmes apaixonado» Heloísa, C04 
mo ella confessa em uma carta: «Quando pára te d«e« 
enfadares dos. trabalbos da pkiloso||^ia; punhas em ri^ 
ma canções de amor^ tod<íH3 as queriam oaaitar por catí^ 
sa da sua doçura e meloc^ Foi^ -dias o meu nome àn« 
dava em todas as boccas, e as praças repetiam o nome 
die Hdoisa»» (1) * 

A medida que a cançSo gaulesa «e vae approsj-» 
mando è ccttftuidindo oòni a caaçSo emdite^ o novo 

(1) Trad. do BibHo^iile «booU^ p.ÍM.> 
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génio praTençal tende a revelar-se na phase mais bri- 
lhante do lyrismo da alma humana. O wtagonismo do 
génio gallo^romano tomá-se mais vigoroso contra o gé- 
nio gallo-franko; mas somente quando a lacta das cru- 
zadas distrair a França feudal do norte^ é que a França 
municipal poderá ter alegria e cantar. Este antagonis- 
mo manífestou-se primeiro pela poesia^ porque estava 
no sentimento^ tomou a sua' forma na lingua, porque es- 
tava na cultura romana; assim, vemos a França do 
norte crear as grandes Epopêas feudaes ou as CançSes 
de Geuta, e a França meridional propagar as CançSes 
lyricas do amor e das lendas mjsticas. Na Orammor 
tica de Raymond Vidal está este antagonismo perfeita- 
mente definido : c O falar francez vai mais e ó melhor 
avindo para fazer romcMiees e jHxstareUaê; mas o Li- 
mosino é preferivel para &zer verbos, conotes e Wr- 
ventes: e por todas as terras da nossa linguagem sSo 
de maior authoridade os cantares em lingua limosiiia 
mais do que nenhum outro idioma*. •» (1) A poesia 
das canções amorosas ou provençaes só se extingue, 
como verêmos; quando a França do norte absorver a 
do sul e apagar os restos da sua liberdade munici- 
pal. O génio das VaUema,diÍ€u gaulezas nSo chegou 
a desapparecer sob a influencia romana, nem sob os 
combates successivos dos latinistas ecclesiasticos, por- 
que o dominio árabe, que se estendeu pelo sul da Fran- 
ça, ai conservou a passividade lyrica. Fauriel e todos 

(1) Edição de Guessard, 1 1, p. 126. 
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os que tem fiedado da aoçBo dos árabes sobre a poesia 
provençal, exageram-xi'a «em attexiderem.á incommiini- 
eabilidade do semita; a tendência para os poemas hre* 
vesy e uma certa negaçSo para as fórmae .dramáticas^ 
aecusam um exranplo árabe. As lendas agiologicas dou 
latinistas ocoitanianos coincidem também «om o uso 
árabe. Por isso os antecedentes dos trovadores sXo : 

1.^ Os yestigios dos eostume» gauleses e das suas 
canções amorosas ou VaUiemaMas^ eantadas pelos jo- 
graes e menestréis. 

2.^ Â acção do iTrismo árabe, durante o dominio 
do sul da França, coadjuvando a aproxiqiaçBo éta^ 
tradições poéticas latinas do» icaUistas ecdesiastieos 
das canções yilgares. 

3.^ As canções amqròsas em látím e ianibem «m 
vulgar dos theologos e ph^oscqihos, como sabemos de 
Sam Bernardo e Abélard, costume manifestado nuds 
tarde na Itália por Sam Fr^icisco, Pacifico, Elias e 
Jacopone. 

A instituição do bardismo transformou-se nas es^ 
cholas dos trovadores; Villemarqué, que tanto estudou 
as origens dos bardos, prova que os cantos guerreiros 
e satyricos formavam o nucW da poesia gaulesa; a 
9Írvente provençal, pela sua audácia e satyra acerada 
é uma reminiscência doesse meio com que os bardos 
castigavam as acções indignas; o instrumento. musico 
de corda com que se acompanhava o trovador no seu 
canto, chamava-se rota, instrumento gaulez, cuja de- 
signação céltica crovd, a que Venâncio Fortunato cha- 
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maTft cAr^fi^a brtíaima, ajuda a provar a paridade da 
^ engelIl^r (1) A medida que se analysa o caracter da 
BOira poesia provençal^ mais evideivtes se tomam estes 
dois caracteres qae a distinguem: traaUção e naeionch 
Udade. As Cartes de . amorj que se rqirodnxíram em 
toda a. Europa^ reviveram primeiramente nos solais 
da.Pitovença^ porque nad planuras centraes daFrança^ 
aonde j^ra o foco da raça gaulesa^ lá havia e^iLÍstido o 
aQtigc» oostiime doa Pújf9^ ou asiemblèas poéticas e ju*^ 
ridicas. O clima aprazível do sul,. facilitava as diva* 
gaçSes noctonas^ e âa eokniaa gregas de Marselha 
pela sítta parte fizeram reviver as iórmas poéticas da 
tenàãa^ ori cantos da alvorada e a òcílada» (2) 

O exagerado lyrismo da poesia prò^ij|nçal tem sido 
attribaidoiá acgâò doa arabes.quando estesderam o seu 
dbminâo pelo snl da França;, os argumentos philologi^ 
eos. são contra esta tfaeoria* HJaii'èIla o quer que é de 
verdade, mas qme os historiadores litterarkis nfto Itêm 
sabido vêr. Impugna-se com a falta de lyrismo. erotíco 
dos canto» árabes, com a diffoiehça da poética, com a 
aver^io ao proselytísmo da parte do semita; mas se 
BOB lembramos qae a Fersia, apesar de ser absorvida 
pelos airabes, que lhe imposeram a sua lingua e os seus 
dogmas, conseguiu iutroduair o fogo erótico e o deva* 
MÍo mystico na poesia e nos dogmas árabes^ e que este 
fiseto se dava no período da tnvaídk> da Peninsula, as-* 



rtV Baret, Les Troubadours^ p. 66. 
j(2> Id«)i^,p.6f. 
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mm facilmente se explica essa Gí6r oriental de paixSo 6 
fervor dae cançSee provençtee; Fcurmiilando meíhoit a 
demonatraçlo: o earmcler oriental dos troradores foi 
derido á eonuBunioaçSo com os poetas mystieoe di| 
Pérsia por occaaiSo das crustadaSy e i poesia árabe 
quando obedecia í imitaç&o d'eBseB mesmos poetas a 
qttem tinha imposto o seu monotheismo* Os árabes^ 
como os provençaeS) também tinham o ooétnme de se 
ajuntarem em oerto tempo no anuo para recitarem os 
seus cantos. O apparecimento dos. poetas mystícos dá 
Itália odinoide com os cantos exaltados da Eaba, da 
Pérsia; o sentimento do amor atraTessava o mundo 
como uma corrente que vinha estabelecer a unidade 
humana d'onda deria sair a egualdade civil. A caVal* 
leria andante tem a sua analogia nas façanhas de Bus*- 
tem; Zoak é o typo oriental do Fausto, e Eblis o de 
Mephistophéles ; o reino do Diabo na edade media, 
apimenta os mesmos camcteres da malignidade de 
Ahrimasie. 

Os restos da ciFÍlisação grega das escholas de Mar-^ 
selha, também aproveitariam a: aura propicia da apro« 
xima^ao dos árabes, que íntroduairam de novo na Eu* 
i»opa os thesouros de sciencia' positiva que reoolheraái 
da Grécia. 

Já vimos como no s^ da França existiam viras jhs 
tradiç^ gaiulesas, modificadas peloeultísmorenanoj 
e prosnptas para reoeberem uma nova vida e manifes^ 
tarem uma vigorosa efflorescenoia desde que á na^iÓTwà- 
lidade se sentir por um instante livre. As cruzadas 
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trouxwam esse desejado instante; as instituiçSes muni* 
cípaéd, que a civilisação rQmana ali deixara, vãto ad- 
quirir uma independência passageira. É doesse relani- 
pago de liberdade que nasce a inspiração que encheu 
de ideal a alma moderna. A França do norte, feudal e 
prepotente^ queria por todos os modos absorver a Fran* 
ça meridional, matar ni os germens do municipalismo 
que diffimdia o contagio da liberdade. O antagonismo 
politico toma-se eloquentissimo no antagonismo das 
linguas. O chronista Raduphos Cademensis faz o para- 
léllo destas duas naçSes, dando a superioridade nas ar- 
mas aos francigenas, e exaltando a pareimonia e inér- 
cia dos provençaes. A lingua dfOil distinguia o norte 
da França, e a lingua d'Oc (d'onde veiji a formar-se o 
nome da província de Languedoc) caracterisava as po- 
voações meridionaes. Os trovadores occitaniános eram 
08 primeiros a fazerem sentir a rivalidade no uso da 
sua lingua; na Gframmatica do trovador Raymond Vidal 
se precisa melhor esta divisão: a Todo aquelle que se 
quizer entregar á poesia, deve primeimmente saber, 
que nenhum idioma é nossa justa e patural linguagem-, 
a não ser a qúe se fala em Limogesj na Provença, no 
Auvergne, em Quercy. Ora quando eu falo de Limo- 
sino, deveis entender estas mesmas terras bem como to- 
dos oei territèrios visfnfaòs e intermediários; e todo o 
homem nado ^n- estas paragens fala naturalmente e cor- 
rectamente a nossa lingua. » Dante, no seu tratado De 
VidgariEloquia, descreve perfeitamente esta rivalida- 
de entre o norte e o sul da França: «A lingua d' OU 
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allega pela sua parte que em razSo das soas fónnas 
mais fsiceis e mais agradáveis que as outras, tudo quan* 
to ha redigido em prosa vulgar, (poemas narrativos) 
lhe pertence: por exemplo: a série das Gestas dos 
Trojanos e dos Romanos, as longas e bellas aventuras 
do Rey Arthur e muitas outras historias e exemplo^. — 
Á lingua d'Oc pôde pretender que foi a primeira que 
teve poetas, como a mais perfeita e mais doce, como 
Pedro d'Auvergne e outros antes d^elle. > (1) Quando a 
Provença foi herdada por Carlos de Anjou, dizia o tro- 
vador Aimeric de Peguilain: «Ah Provençaes, em que 
deshonra caístes* . . e viestes parar nas mSos d'aqud« 
le de França. Ah desastrados senhores, de que vos ser- 
vem agora cidades e castellos roqueiros? sois firance> 
zes, e nem pela boa ou má causa vos será p^rmittido 
trazer escudo ou lança. » (2) Quando se deu a entrada 
dos Francezes na Catalunha, o trovador Bemard d' Au* 
riac symbolisa a rivalidade das duas raças e das dua« 
civilisaçSes nos dois signaes de affirmaçSo: «Depressa 
08 [trovadores aprenderam a c(mhecer os lyrios, g$mo«f 
de uma nobre semente; e ouvir-se-ha em AragSo oil a 
nenil em logar de Oceno*i^ (3) Bertrand de Bom, tam«> 
bem incitava os reis de França e de Inglaterra com doi^ 
advérbios de affirmação e negação, .Esta rivalidade, 
revelada pela poesia dos trovadores^ existia antes do 

1) Apud Frederic Diez, Poeaie dek IVímbadaurSf p. 7. 
2^ Id., p. 59. 

[3; Baynonsgrd, Choix de poesies des Troubadours, t. iv, 
p. 241. 
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apporecimento do Ijrismo provençal; tinha um earach 
tetr politico, qne obrigava a realeza franka a <xmter-8â 
forçada ao norte do Loire entre ob dueados de Norman:* 
dia Q de Bretanha e os condados de Champa^ne e An* 
jou. Os barSes prepotentes alistaram-se para a cruisa- 
da pregada por Pedro Ermita; venderam-se os cas* 
tsUos e empenfaaram-se os solares; a necessidade da 
aventura fez com que o poder das armas reconhecesse 
o novo poder do capital, que havia emancipado a bur*- 
guezia. As datas também têm ás vezes a sua eloquenr 
eia: a primeira cruzada foi publicada pelo papa Urbar 
no U em 10d5, e com differença de outo annos havia 
apparecido o primeiro trovador, Qtiílherme, Conde de 
Poitiers ! Durante as outo cruzadas deu-se a vasta efr 
florescência das canções provençaes que se propagou 
pelas cortes da Europa, e sendo a ultima cruzada a de 
Sam Luiz em 1268, assombra-nos vêr notada a deca* 
dencia d'esta poesia do amor e da liberdade entre 1250 
e 1290, pelo sábio fiVederie Diez. O trovador Gruilher^ 
me IX, conde de Poitiersy commandava trezentos mil 
homens na cruzada' de 1101 ; Marcabrun faz em uma 
sírvente um appello para a cruzada com o mesiaio vi- 
gor de um Sam Bernardo ; Joffi*e Búdel toma parte na 
cruzada de 1147; emfim todos os nobres trovadores 
misturam as soas quei^tas amorosas com aa lnctas e de^ 
sastres das expedições da Terra Santa. A Provença 
achou-ise em condições excepeioiíaes para ser o foco 
d'on,de se acordasse a nova poesia; tendo apenas sido 
perturbada de passagem pelos Lombardos já siiavisa- 
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dos com a pmnanencia na lUlia, enriquecida com o 
commercio que fortalecia a classe burgiieza e tomava 
mais robusta a tradi^ municipal romana, aconteceu 
ter dois séculos de paz, sem que nenhuma ínvasSo vies- 
se perturbar a sua florescência. Estes mesmos factos 
explicam a derivaçSo das canções provençaes dos cos- 
tumes populares, e a sua admisssSo pelos nobres senho- 
res que tomaram o uso a4lmissivel e da moda em to* 
das as cortes. O espirito democrático despertado pelas 
instituições nranicipaes manifestava-se na satyra atre» 
vida, na firvente, quê nXo poupa nem os gu^reiros 
nem os eedesiasticos. Pierre Cardinal cantava: «Indul* 
gencias, perdões, Deos e o diabo, de tudo se servem os 
padres; mandam uns para o inferno com exoommu^ 
nhões. .. não ha peecado de que se nfto obtenha absol- 
vição dos monges; por dinheiro elles dão aos usurários 
e renegados a sepultura que recusam aos pobres, por- 
que não têm com que a pagar. » Os trovadores prega- 
ram a Cruaada, e com as suas canções guerreiras re- 
volueionaram os castellos. Mas á medida que as clas- 
ses se nivelavam com a prosperidade do commercio e 
da navegação, que o espirito de independência se ro- 
bustecia oom as garantias locaes, a humanidade tam* 
bem se serviu de uma força de nivelamento, — o amor. 
A grande preponderância de classes na hierarchia 
social da edade media foi o seu primeiro elemento de 
ordem ; o abuso pela tyrannia dos senhoi^es feudaes, pe-- 
los monarchas, e pelo obscurantismo ecclesiastico pro- 
longou isto que se chama a noite dos tempos moder- 
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nos, d'onde sairam as cominarias e o teiTetro estado á 
casta de revoltas continuas, incessantes, contra todos os 
poderes que se congrassavam para abafar a liberdade 
nascente. 

A medida que se alcançavam as cartas de imniu- 
nidades, mais funda se tornava a scisào entre a nobre- 
za e a burguezia, contidas nos seus ódios de raça pelos 
monarchas; que as excitavam a talante de suas ambi- 
ções. Era também á Provença, depois de soltar as lín- 
guas neo-latinas, de as tornar communicaveis, que es- 
tava reservado o destino brilhante na civilisaçao moder- 
na de accomraodar os dialectos confusos ao lyrismo com 
que apostolava a egualdade diante do amor. Levado 
pelo impulso da paixão, o trovador não sabe a distan- 
cia que o separa da castella orgulhosa, que escuta com 
um mixto de desprezo e compaixão a cantiga econ <}ue 
o senhor n^ima hora fie capricho se dá por 'quite de 
certos serviços fevdaes. Pobre trovador, mariposa at- 
trahida pelo explendor que cega, a verdade da suu alma 
é santa, e o riso de escarneo torna-se nos lábios da 
castella um sorriso de complacência e talvez de espe- 
rança. Elle parte alentado por aquelle novo calor; vae 
meditar no silencio, e procurar na saudade viva a in- 
spiração para cantar seus amores. O impossivel mos- 
tra-se-lhe sempre diante; servo da gleba, como erguer 
os olhos á altura? Assim o amor vae-se tomando des- 
interessado, puro, vaporoso e mystico; o seu ideal é 
ura nome que nâo pronuncia, é um segredo que só 
repete no imo de sua alma; a estrophe é ura enigma 
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artificioso com que ocoalta a todos esse mysterio íquo 
o traz ao solar aonde canta as melkores cançSes. Ai^ 
se adivinham no rubor da castellSl a conAdeiicia qme 
só ella percebe; no meio doestes terrores vagam sinís-» 
titamente as côres sombrias da lenda do trovador Gui* 
Ibenne* de Cabestaing/cujo coração foi dado a comer 
a Margarida de Boussiilon. (1) O trovador uSo a es-r 
quece, distráe-se no artificio da rima, eí adomiíeee com 
o canto os que procuravam' surprehénder-lhe o segre- 
do. Â mulher, debaixo das abobadas do castello ro* 
queiro/na monotonia e enfado d^ uma vida solitá- 
ria, pobre OriselidiB exposta á aspereza brutal do se- 
nhor, alegra-se ao vêr que alguém vive por ella, que 
dispensa alegria, já que a nSo tem pak-a si, emfim, 
que fazem d^ella uma Madona, com a adoração do 
amor. 

Tal é a impressSo que deixam as cançSes dos tro- 
vadores provençaes. Abra-se o nosso primeiro monu- 
mento de poesia, e a cada pagina transparecem os mes- 
mos sentimentos, quasi inintelligiveis para quem não 
tiver coraprehendido ou descoberto ainda esta lei da 
historia. O trovador viu um dia a sua Senhora, quer 
dizer-lhe o bem que lhe quer, como se sente prezo de 
amor por ella, eao vêl-a com um semblante de tão bom 
parecer, emmudece, tem medo, não se atreve a dizer o 



(1) Grimm, Tradições aUemãs, t. n. 

* 
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mal que e)la lhe causa. (1) Muitos vêm perguntar«Bie a 
qitem ama; tem medo de faiar nos sens amores eom 
receio de magoar a sua dama; mente^ jura que é men- 
tira; a dama nSo tem de que se arreceiar; niugiiem^ 
só se o adrinhar, pôde saber do enamorado o recatado 
segredo* Elle chega mesmo a deixar que acreditem set 
outra dama a que inspira essas canções, outra dama 
d'onde lhe pode provir menor mal. (2) Qnaiito mais 
soflire mais procura occultar o seu amor; os cantares 
em qtie elle desabafa as mágoas slo de modo que nin« 
guem lhe roube o d^e mjsterio. (3) Mas vem o tempo 



(1) Un dia que vi mia Sefioir 

Quis 11c dizer| lo mui gran ben 1 ^ 
Que ll'eu quer', e como me ten 
Forçad'e preso o seu amor. 

E vi a tan ben parecer 

Que lie non pude ren diáer. 

(Tnhms e CafUartij Cauç;* 42.) 

(2) Muitos me veen preguntar 
Mia Befíor a quen quero ben ; 
E non lies quero end^eu falar 
Con medo de vos pesar en, 
Nen quero a verdade dizer 
Mais jur' c faço lies creer 
Mentira, por vó-lles negar. 

(Ibid,, Canq. 56.) 

(3) Kcfcuci mia coita des íia sazon ; 

Mas con p^ran coita que ouve e que ei 

Ouvia falar y como vos direi, 

En os cantares que fiz des enton, 
En guisa soube mia coita dizer 
Que nunca mi a poderon entender. 
(Canç. 185.) 
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de ir viver longe da soa amante; dama da cfirte^ iur 
fanta muitas vezes, vae para Umgeu terras sem sabor, o 
motivo da sua levada, O trovador nSo sabe |>ara onde 
bade ir viver, nem eomo poderá, viver sem ella. (1)..A 
auaenoia oitsta4he mais do qoe a morte ; nâo sabe ooh 
mo ainda canta, e como anda vivo, oom á rasSo já peis 
dida* O Manques de Bantillana £sla em João Soares 
de Pay V», que morrea de amores por uma infanta de 
PortngaK Tal é o laovimento de paixão que se depmra 
a qusiqner pagina do Cancioneiro da Aiuia, o mais 
importante docnmento da j)oesia provençal na Penin^ 
sttla, efcalves o mais antigo. Vejamos como se eommnt 
nieon i £uropa esta nova poesia» 

Na ordem das creaçSes artísticas dos povos neo-la^ 
tinos foram os Contos de fadas os que primairo appa* 
reocranx, como sendo formados daa lendas mais dolorot 
saa da tevrivel edade media. São o único ecço perdido 
que restados ssctcJos w,vdos. O século ix e x sSo os mais 
esourea da moderna historia; nada se sabe, n9o ha do*- 
«aunentos autbentices. Parece que a naturesa quia oe^ 
enltár o mysterio da elaboraçSo ineonsciento das mo- 

(1) Httiiss sâo as csntigS8 de saudade e de aoseoeia^ ve- 
jamos a primeira estrophe de uma canção de João Vaz, trova- 
dor, que também se acfaa no Goãiet dn Vaticana : 



Maito ando trigte no mcn coraçon 
Porque sei que m'ei mui ced'a quitar 
De vós Senor, e ir allur morar, . 

E pesar nU-a en, si deus me perdon ! , t 

D« me paftte de vós, par «alia voa» 
£ ir wotw; aUo? «e^ vos^o be«. \y\, 

(Ganç, 97i0 
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dernad' Ungâas, da moderna fiuuilía, do novo direilH», 
áa» novas creaçSes estbetíoas. , Os contos de &das allu^ 
dèm ás grandes pesteá e á antropopkagia ; aftocomo 
Um áieddnho pezadeUonoctm*no; é a ultima' impressSo 
das lendas do paganismo^ que vSo saoessivaasienteperH 
dendo o sentido até se tomarem no século xvi em pue^ 
rilidades dé criança, o cante 6Í6U. Nos seckdos ix e X 
dava^se o grande colapso da natureza, pansada .das 
graqdes guerras, das invasdes e mortandades^ da bá* 
bei' das línguas, da negação do senso moral, da ^Ula de 
crença religiosa. (1) O homem havia pela: segpukda yea 
nwrgulhcLdono bruto y hoje falava uma língua, amanhã 
uma erupção de aguerridos. vinha impôr^he um diale- 
cto novo con^ que fazia entender-se á forçai ; Inãojestava 
bem coa8Ui»m(ido o facto e já uma emigração, semaaf 
bear pára onde^ fazia esquecer os sentimentoeda família 
que iai^ principiando a germinar. O egoísmo animal 
moeti*ava'-se'na sua hediondez ; os velhos e as criançM 
fiéarMnatropellados na fuga. Aa grandes vinganças 
traziaila' o espirito longe da serenidade dâ ]%flesão<que 
profdufl a vida da consciência. Apoz uma correria de 
colónias vagabundas, um hospede mais terrível fazia 
annundaf-sé por um grito de espanto : a Peste, A vi- 
da precária e.sem esperança tinha sede, voracidade de 
existir. O prazer era o único meio de sentir a vida 



(1) Mr. Didron, nos seus estudos aobre os monumeQtos ico* 
nographicos da edade media da Europa não achou a representa- 
ção do Eterno Padre. ' 
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que a cada instante se afundia para o nada. Â ideia 
da imtnortalidade nSo encontrava visionários. Assim 
esta eommonhão insaciável de gôso confundia os san- 
gnesy as raças mais oppostas. Apoz este cataclysmo, 
outro mais assombroso se ostentava a distancia: as fo- 
mes periódicas ! Estava formado o triumvirato dá mor- 
te, diante do qual a Europa tantos séculos esteve cuv- 
vada. No século ix e x deu-se a calma da tormenta; 
elles são silenciosos como quem se aprompta para ou- 
vir alguma cousa de novo. Passou o millenario, e um so- 
pro de vida veia dispersar a névoa bassa da grande cer- 
ração; um ar forte, oomo o das ribas do mar vinha en- 
cher os pulmões oppressos. O homem começava a co- 
nhecer em si uma outra força — b, rasão. A invasão 
árabe veia acordal-a, ensinar-lhe a medicina, descobrir- 
Ihe o calculo, ensinar-lhe o canto que afugenta o medo. 
As linguas estavam vacillantes nas suas formas vari£^- 
veis; faziam-se perceber mais ou menos por toda a 
parte. Os grandes. suceessos que perturbaram o mundo 
despertavam uma curiosidade immensa. Todos que- 
riam saber. Os pobres, os aventureiros iam de terra 
em terra para cantarem e receberem dadivas; era fá- 
cil fazerem-se entender de todos. Foram até á AUema- 
nha, Inglaterra, Jtalia, Hespanha e Portugal. Por to- 
dos estes paizes se encontram uionumeatos provençaes. 
Pedro Yidal, trovador, esteve aqui no tempo das cruza- . 
das. Uma mudança na inâexào da voz, os accentos 
predominantes nas syliabàs ânaes, mais doçura na ter- 
minação das palavi:a8, augmento ou diihinuição de vo^ 
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«ga^, e aí estavam todas estas lingoas saindo da sua 
incerteza; fazendo-se entender pelos povos. O pobre 
jogral, isolado, vagabundo, contando a um grande au- 
ditório, para se fazer ouvir, recorria ao canto; a into- 
naçlo da palavra produziu o arranjo natural da pausa 
métrica, de modo que elle sem se sentir estava a for- 
mar o octosyllabo espontâneo das linguas romanas. O 
povo quando se recordava do que ouvira e o tentava re- 
petir, imitava os mesmos gestos, e a mesma aceentua- 
ção. Assim o vulgo nSo sabendo formar oa períodos 
nem modulal^os, imitava a mesma declamaçâlo do jo- 
gral; o génio intuitivo de Vioo oomprehendeu o pbeno- 
meno natural. Os gagos, diz o vidente napolitano, 
quando querem fazer-se entender modulam, cantai».. 
Os modernos linguistas dão hoje alta importância á/or- 
mação prosodiea das linguas; o canto é o proeesso es- 
pontâneo da creação das linguas. Os eruditos antigos 
entregaram-se á investigação das origens de cada pala- 
vra, reduzindo a formação das linguas a um processo 
académico; outros procuramos moldessTntaxieos, quan*- 
do estes só existem, quando uma certa ordem de ideias e 
um progresso sensível reclama o desenvolvimento. O 
modo de escrever a palavra, a sua notação phonica, é 
o que illude mais o philologo. E preciso na glótica 
servirmo-nos ^lais do ouvido do que da vista. É este o 
critério supremo das linguas, que se vae seguindo. Em 
todos os povos da Europa os monumentos linguisti- 
cos são poemas em verso. Isto prova a verdade da 
formação popular e prosodiea de cada lingua. Os phi- 
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lolo^a portugueses, qoasi todoe desconheceram eale 
facto importante. A integridade severa que o8t povoa 
ocigem nas soas tradiçSea, tornou a lingua poética, 
por assim dizer, immoveL As epopêas e as linguas 
modernas foram formadas simultanieamenie. Bases 
evang^QS da imaginação prenderam a palavra nos 
sens moldes eternos. Tomavam-se precisas outras linr 
guas para serem empregadas nos usos vulgares da vida. 
Da Provença, que Fauriel considera a capital das Irar 
ãiçSes da moderna Iliiropa, d'ali saíram ds primeiros jo- 
graeae espalharam as novas da era que se inaugurava. 
Nenhum paiz esteve âomo este paacondiçSes para acti- 
var a imaginaçSo e a concepção espiritual ç a Provença 
erac<»no a ââr protegida pelo clima suave do Meio-Dia, 
abrigada das grandes invasões gU> norte; ali vinham 
oonvergir os eccos da invasão e da eivilisação árabe, e 
as lendas terríveis dos povos do norte; eram o poUei(L 
fecundante pára o iructo das novas eras. O provençal 
foi a primeira lingua em que se ouviram os cantos de 
amor e alegria. 

Os dois séculos de pax quâ gosoo i| Provença foraak 
a causa primaria do desenvolvimento do novo dialecto 
que se constituiu em lingua. escripta; as invasões que 
se davam ainda entre os outros povos produaiam uma 
inoerteo» nas formas linguisticas, uma vaoillação imr 
própria para conseguir-se fixal-as pela escripta. O pro- 
vençal excedeu o italiano na flexibilidade dos verbos 
e dos substantivos, e na tendência elliptica dos prono- 
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mes; (1) a acção iiiusicàl dos ti'ovadores fez com que a 
palavm se concentrasse sobre a vogal accentuada* 

O primeiro paiss q^ue absorveu o gosto da nova poe* 
sia dòlamor foi a Itália; fora da Itaiia que se propa- 
gara-no. Meio Dia da França a liberdade municipal, e 
a Provença pagava essa cpnquista da alma humana com 
a forma do sentimento^ que ellà despertara^ Â oonsti- 
tuiçUo tnunicipal da Provença, do condado de Venais- 
sim, do Languedoc, do Auvergne, do Limousin e da 
Marche^ da, Ghuienna, do Périgord, da Gasconha, de 
Bearn, da Baixa Navarra, do Condado de Foix e do 
Delpliin^do, foi transplantada da Itália com o nome 
de regiíiàen consular. (2) Diz Águstin Thiery : <A Pro- 
vetiça ex) condado de Venaissim, no século jcii e xiU) 
foram o. foco da. tradição italiana^ fi)í ali,, que depois 
do estabelecimento da municipalidade consular, se im^ 
plantou nas três grandes cidades a instituição extrava- 
gante dejPodestati» (3) £ esta uma das. causas. porque 
os trovadores, da Provença visitavam e frequeiftavam 
as cortes e republicas italianas; e com certeza da Itá- 
lia» se propagou para Portugal a nossa primeira mani- 
festação da poesia dos .trovadores, porque da Itália vir 
nham aa nossas armadas, .a3 nossas rainhas eos nos- 
Bos Foráes.' A florescência das instituições munieípaes 
produziu o vigor das novas escholas poéticas da Aqui- 



(1) Caiitú:, Hist. Univ., 11 epoque, p. 329. 
(i) Af^ns^tin íV^iiryf lEasai swr rffistaire na T%er0'Ma4jp, 
237. (1868.) . ' 

(3) Op. cit., p. 238. 
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tania, do Auvergne, deRodez, do Langaedoc e da Proi^ 
vença^ Quando a' Infame lucta contra os Albigenses to^ 
mou um caracter religi<>so, e o despotismo feudal àò 
norte da França de màos dadas com a theocracia, de- 
vastaram em nome de Deos as cidades e povoações jne^ 
ridionaes, matando a independência municipal e vin«> 
culando o sul á monarchia franka^ acabou tam^bem a 
poesia occitaniana. Os solares ficaram desertos, os tro- 
vadores procuraram agasalho nas cortes estrangeiras^ 
o alahude provençal toraou*-sp uni arremedo dos gran- 
des, senhores e príncipes* Todos os, povos modernos 
vieram buscar a sua inspiração nacional ás canções da 
cgualdade diante do ampr. Á Itália, o Horte da Fran^ 
ça, a Inglaterra, a Állemanba, Portugal e a Hespanlia 
imitaram os trovadores. Os meios da diffíisão da poe- 
sia limosina foram : /'. i. 

1.^ Os trovadores que partiram para as cruzadaa; 

2^^ Os jograeâ que viáitavam as cortes estrangeiras 
e concorriam ás ronfiarias celebres; .t.^ 

3.^ Oscasamentos<dos príncipes, que levavam com.- 
sigo o «séquito dos seus m^aestreis; 

4^"* O asylo que certas cortes prestaram aos trova^ 
dores perseguidos com a Cruzada dos Albigenses^ • .> 

Em Portugal actuavam todas estas causas^ qomo 
adiante veremos. Mas para acompanharmos a diffusão 
da jpoesia provençal cabç á Itália o primeii:o logar, 
como acto reflexo das suas garantias municipaes. 

Em Itália a arte de trovar exercia a mesma fasci- 
nação que na Provença; alguns dos mais celebres .trof- 
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vadores eram italianos» coroo BarthoIomé.Zorgui^. na* 
tntai de Veneza, Bonifaci Calvo, de Génova; SordeUo, 
de Mantaa; Âlbert de Malaapina, do ievt Marqoeaado 
doeste titudo. Em 1080, Boger, eonde de Sicília, ea90u 
com Mathilde, filha do Conde de Provença, Baymiuido 
Berenger. Segundo Fulgore de Sam Geniiniano> uaa* 
va^ise ioa Itália: ., 

• ' • ' , 1 

Cantar j danzar alia provenzallesca. (1) 

Dante, no Qmvito, queixasse e chama malvados 
áquellea qne^ desprezavam a lingua italiana pela pro* 
Tiençal: «Queati (malvagi uomini d'Italia)y âmnovile 
lo porlare itálico, et precioso quello di Provensa.» (2) 
Ko Viscondado de Saboya, qiie estava ligado aos con^ 
de« da Provença, formara^sie o centro da nova poeaia; 
as novas republicas eram visitadas pelos trovadores 
que pregavam a democracia; os trovadores avent^urei- 
roa Bemard de Ventadour, Cadenet, Raimbau de Va- 
queiras e Pedro Vidal, trasiam. o poUen fecundante da 
arte de trovar. Foi assim que na Sieilia se revdbu a 
phase de uma poesia looal animada do espirito proven- 
çalesco. Guilherme ii, acolhia na sua corte aquelles 
que aram bona dizidores em rima de toda a qualidade, 
ott que eram excellentes cantores..* (3) Na esehota ita- 



(1) Poett dei primo secolo, t. ii, p. 175. Âpud Du Méril, 
op, dL, p, ^\ÍL 

Í2) ConvitOy p, 95. 

(3) Tiraboschi, Storia delia Lttterafura italiana, t, iv. 
Paft. n, p. 383. 
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liana florescea no fim do seoalo xit Cinlo d'Âleaino; o 
imperador Frederico ii tendo subido ao thtxHio da Si-» 
eilia em 1197; produziu com o seu esmerado giSsèo o 
explendor das imitações proTonçaes. Nas Cento No*- 
velle antiche, se lê que o imperador Frederico ii admit« 
tia na sua corte os que a ella chegavam, como Trovei 
dores, EnsotidoreSy os oradores e homens d' arte* (1) 
Gomo todos os grandes senhores e monarohas do sé- 
culo xn e XIII; o imperador da Sicilia também cultivou 
a poesia, como se sabe pelos monumentos conservados 
por Orescémbini; Enzo, filho natural de Frederico è 
rei da Sardenha, Arrijo, filho legítimo, e Manfredi ou- 
tro filho natural do imperador da Sicilia, também fo- 
ram excellentes trovadores. O mesmo facto se dá com 
Dom Dinis e os seus dois filhos bastardos, Conde de 
Barcellos e Âffonso Sanches. O Chanceller do Impera- 
dor, Pier delle Vigne também foi um dos mais antigos 
poetas da eschola dos trovadores. Quando o imperadoiè 
saía á noite a tomar a iresca, ia acompanhado por dois 
músicos italianos, que romanzavam os strambotes ^ 
canções que improvisava. D'aqui começou o alvorece!* 
da poesia italiana; em Bolonha o nome de Bemard de 
V^ntadour tomou-se a antonomásia de poeta. No can* .^e 
to XXVI do Purgatório^ em um mesmo côro vem italia^ 
nos e provençaes, Guido Guinicelli, de Bolonha, Giraud 
de Bomeilh, Arnaldo Danijllo. Sam Francisco de Assis Je 
pregando a pobreza, imitava o lyrismo provençal e 

(1) Novell, 20 
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chama/v» Ã06 seus^discipulos^-jogmes da divindade.: 
Dan/tè condémoara a poesia prorençal, máe não se pe^ 
java de fazer recitar por Arnaldo DanieBo alguns ter- 
cetos n^essa Hngua; o patriotismo severo ó que o obriga- 
va a reagir cóntrà eèsa influencia ei^tranha, mas èile 
era o primeiro a geraer sobre a ruína da liberdade mu- 
nicipal do sul da França, assolada com á cruzada con- 
tra 08 ÁÍ§iilBenses, guerra da thedcracia feita «Con for^ 
za e con mensognas. (1) Dante lamenta a morte poli- 
tica da França meridional, realisada com o casamento 
de Beatriz com Carlos de Atijou; o poeta dojulgainento 
exclama: 

lllcHe-r^ Mjentre ^fa^l^ gran dote Proveiizale 

«^ Al sangue mio rioj tolse la vergogna, 

\^^ • Pocrt valea^ia pur no fac'ea nialc. (3) 

A poesia provençal penetfpu egualmisnte tio nofte da 
França, aonde predominavam as CançSes (J6 Gesta 
form<^das pela agglomeraçao das cantilenas germâni- 
cas. Fauriel sustentou com argumentos engenhosos as 
origens poéticas do norte da FrançU. derivando-as abso- 
lut^ioente do Meio Dia; a Verdade acha-se hoje resta- 
belecida, . porque o gepio gallo-franko teve uma feição 
particular e diversa das canções do lyrismc* gallo-roma- 
no* Estas duas creaçoes poéticas penetraram-se e conser- 
varam o antagonismo politico; mas' as canções proven- 



(1) Purgatório^ c. xx. 
;\tv7 (2j Ihid., ^^\, 61. 
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çaes menos vigorosas e filhas de um oertò>artifioioeoii>> 
vencional acharam nas cortes dos reis e. potentados uma 
predilecção, que tem sempre o que está no furor da mo- 
da. O dialecto do Poitou, ou poitevia<;> é considerado 
segundo De Roisin, traductor de Diçz, c,omo o ponto 
de juncção entre as duas linguas do norte e do sul. Le- 
roux de Lincy, no prefacio ao Livro dos Reis, sustentou 
pela primeira ves9 esta ideia. Em nima cançSib de Gui- 
lherme, conde de Poitiers, e o patiriarcba. dôs Trovado- 
res, se lê: 



• j 



Pois de chanter m^esprent. talenc 
Ferai «n ver» dont eui dolenz, 
Mas ne serai obedienz 
Bn Pitau ni en LitnoH. 



O Poitevin era a linha «kentria d'onde os jograes 
partiam para se fazerem entender naFarança ena Bre^ 
tahhá. Renaut^ no Imí» dflgnaures, ài^i 



Françotê, Púittoin et Breton 
L^apelent k lai de Brison« 



Â contar do anno 1000, quando Constança, filha de 
Guilherme Taillefer, conde de Provença, casou com» Ro- 
berto, grande numero de trovadores frequentavam 
visitavam a corte da sua condessa, que havia sido edur 
cada em Tolosa e Aries. E quando em 1150 Leonora 
de Aquitania casou com Luiz vii, contindou-se a exer- 
cer a mesma communicaçâo. Os poetas írancezes por 
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seu turno tombem visitavam a Provença. Perrín d'Âr«- 
gocourt, etKsrevia: 

Qaant parti buí de Provenoe 

£ du tems felou, 
Ai voloir que recommence 

Novelle chanson. (1) 

Quando em 1345 a Provença caiu em poder de 
Carlos de Aojou, começou a decadência da poesia do 
amor; Viilani diz que esse monarcha não gostava dos 
trovadores. O casamento do segundo irmSLo de Sam 
Luiz com a herdeira de Raymundo Vii, e a cedência 
que Amauri; filho do terrivel Simão de Montfort, fez á 
coroa de França, acabaram a mina da França meridio- 
nal. (2) Innocencio IV também ajudou a ruina da civi- 
lisação galio-romana com a condemnaçfto da lingua 
provençal como herética ! A fixaçlb da corte franceza 
de Carlos de Anjou na Provença produziu a imixtfto 
que fez desapparecer essa lingua primorosa ; e os últi- 
mos restos da poesia occitaniana abraçaram a forma 
alexandrina do norte, como se vê em uma canção de 
Bernard Rascas. O trovador Aimeric de Pequilain pro- 
testa contra este desastre. 

O grande revolucionário e trovador Bertrand de 
Born, ateava a guerra entre o rei de Inglaterra e de 
França com as suas canções provençaes. Quando os 

(1) Apud Uoquefort, £teU de la Focêie française, — Du 
Meril, Op. cit., p. 313. 

(2) Baret, Les Tróubadoura, p. 81. 
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doía monarchas têm uma pequena trégua, o trovador 
exclama : a vou entoar uma canção, que aquelle que 
ainda tiver vergonha ha de sentir vontade de batalhar.» 
Julgando que o rei-trovador Ricardo Coração de Leão 
o offendera, p5e as cruas sirventes ao serviço de seu 
irmão Henrique. Por aqui se vê que a poesia proven- 
çal tinha certo prestigio em Inglaterra. Quando Leonor 
de Áquitania casou em segundas núpcias com Henri- 
que, Di:ique de Normandia, começaram os trovadores, 
e entre elles Bemard de Ventadour, a frequentar a cor- 
te ingleza. Ricardo Coração de Leão, que chegou a ser 
rei de Inglaterra, era exoellente trovador, e foi o seu 
menestrel Blondel que descobriu a recôndita prisão em 
que haviam encerrado o seu senhor. A linguagem com- 
mum da poesia provençal, que se usava em Inglater- 
ra e na corte de França, era o dialecto intermediário, 
o poitevin. Doeste dialecto escreve Leroux de Linoy : 
«estava em uso no Poitou, no Maine e Anjou, e tinha 
muitas analogias com o provençal. Mas, á medida que 
se afastava do Meio Dia e que se aproximava da Bor- 
gonha e de Champagne, este dialecto perdia as suas 
formas meridionaes, e parecia-se mais com o francez 
usado n^estas ultimas provincias. Este idioma é tanto 
mais curioso para ser estudado, porque parece o ponto 
de juncção entre os dois romances do sul e do nor- 
te. > (1) As romagens ao tumulo de Sam Thomaz de 
Cantorbery attraiam também os cantores provençaes; 



(1) Beciieil de Chanis Mgtoriques /rançais, 1. 1, p. 64, 
3 
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mas a contar de Chaucer, é que o gosto da imitação 
provençalesca através da Itália se diffiinde em Ingla- 
terra. A poesia ingleza tinha uma vitalidade própria; 

génio scandinavo e as modificações da cultura nor- 
manda obrígavam-na a ser original. E fácil confundir 
a poesia gallo-franka, cantatores francigenarum^ que 
era usual na corte ingleza, com as canções provençaes ; 
mas cumpre ter bem em vista que esta ultima só con- 
seguiu penetrar no espirito da Htteratura por meio da 
Itália. Chaucer havia percorrido esse paiz, e de lá 
trouxe a tradição provençal. 

O mesmo phenomeno curioso e extraordinário se 
dá com a Allemanha. A poesia da Suabia era modela- 
da sobre a dos trovadores da Provença; não tinha o 
imperador Frederico i assistido ao desenvolvimento 
doesta poesia na Sicilia? Os minnei|singer allemães 
também eram cantores vagabundos e visitaram a Pro- 
vença. Fauriel provou que o poema WcdtharitLS é de 
origem provençal. No poema Perzival^ de Wolfram 
von Eschenbach, diz o poeta, que as verdadeiras tra- 
dições vieram da Provença: 

jl ut 1'íu^ Yon Provenz in Tiischf lant 

1 vt fn. \ íE Di^ rechteTmèrê^sint gesjnt. (1)1 iin4 J cu 

Em 1043, Henrique iii, imperador da Allemanha, 
desposou Agnès de Poitou, fillfa do conde de Pro- 

(1) Grandiss. p. 108, Apud Du Méril, p. 315. 
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vença, e irmã do primeiro trovador conhecido, Gui- 
lherme IX. Peire Vidal, trovador que frequentou as 
cortes do norte da Itália, mostrou-se sempre antagonis- 
ta politico da Allemanha. Os desastres da Itália occu- 
pam a sua lyra; para elle a lingua allemSl era como 
o ladrar de cães: 

E lors parlars sembla lairar de cans. 
E também ; 

Alamans trob deschansitz e vilãos. 

Em outros trovadores, como Peire de la Caravana, 
manifesta-se o espirito hostil contra a ÁUemanha; os 
trovadores tomavam sempre b partido dos perseguidos, 
e assim como se sacrificaram heroicamente a favor dos 
Albigenses contra o despotismo franko, defenderam a 
Itália das violações dos imperadores da Allemanha. 
Por effeito doestas luctas é que ôs minnelsingeiTse fa- \í 
miliarisaram com a lingua italiana. O trovador Peire 
de la Caravana não cessa de insultados : 



La gent d^AlAmaigna 
Ab lor sargotar. . . 
Lairan, quant se sembla 
Cuns cans enrabiatz. (1) 



(1) Raynouard, Choix dea P oestes des Trouhadours^ t. iv, 
197. 
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A canção amorosa na Âllemanha tem uma origem 
nacional; mas pelo espirito do tempo e pelo império do 
gosto occitanianOy o estylo provençal penetrou n^essa 
poesia artística. Frederico Diez confessa, que as canceles 
provençaes chegaram dé vez em quando ao conhe- 
cimento dos poetas allemães, como se os territórios 
dos dois idiomas tivessem um ponto de contacto. (1) 
Diez não precisa qual era esse ponto de contacto, mas 
os factos positivos nos estão indicando o norte da Itá- 
lia, aonde os trovadores acharam uma segunda pátria. 
O único plagiato incontestável das canções allemâes, 

^ são as do conde Neu|nburg, mais do que paraphrasea- 
das das canções do trovador Folquet de Marselha. Fol- 
quet, citado por Dante no Purgatório, era natural de 
Génova. Frederico Diez aponta mais imitações de ou- 

W. tros trovadores, e quasi todos visitaram a Itália. Walií&r 

\vr de Vogel^^eide e outros imitaram as rimas pela ordem 

das cinco vogaes achada por Bernard de Ventadour, 

apaixonado de Joanna d^Est. Wizlan imita a fárma do 

t eccoj inventada por Jaufre Budel. Rudolf von Neu^- 
burg, e Rudolf von Rotenburg introduzem na Alie» 
manha o lexapren e mansobre provençal, o encadea- 
mento de cada estrophe pela repetição da ultima pa- 
lavra da precedente. » 

A rima por composição de palavras ou por mudan- 
ça de inflexão, as rimas femininas, o artifício de uma 
mesma letra, o acróstico de uma só letra, a repetição 

(1) Poéêie des Troubadours, p. 259. 
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de uma palavra no* mesmo verso, ou de um verso na 
estrophe, foram caprichos resultantes da admiração 
pelos trovadores. (1) Com a poesia allemâ deu-se o 
mesmo que com a ingleza; o estado da raça era vigo* 
roso, e a originalidade não podia estar muito tempo 
aba&da pelo prestigio dos trovadores ; as maiores com- 
municações com os jograes do norte da França, e o en- 
thusiasmo das Canções de Oesta, não tardaram a fe- 
cundar o cyclo dos Ni^belungenj^ e a fazerem com que 
a raça germânica ellaborasse pela segunda vez as suas 
tradições. 

Resta-nos falar na diffusão da poesia provençal na 
Península hispânica. Por duas vias entrou ella : pela Ca- 
talunha e pela Galiza, que se tomaram centros, ra- 
mificando*se da primeira a eschola dos trovadores para 
Barcelona e Aragão, e da segunda para Portugal e Caa- 
tella. 

O trovador Albert de Sisteron, servindo-se dos ca- 
racteres da lingua, dividia as povoações francezas em 
Catcdães e Francezes, comprehendendo sob a primei- 
ra designação, os Gascões, os Provençaes, os Limo- 
sinos, Averneses, e Vienezes: 



Monges, digatz^ segon vpstra sciensa 
Qual yaíon mais CataZa/n ò Fraoces, 
E me de sai Guascuenha e Proensa, 
E Limozin, Alvernh' e Vianes... (2) 



Diez, Lea Troubtxãoure^ p. 260. 
Baynouard, Ckow^t. iv, p. 38. 
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A separação em que estava a Catalunha de Castel- 
la, e a unidade da língua d'Oc no Meio Dia da* Fran- 
ça, tornavam-na o centro litterario da nova poesia. A 
sede do governo da Provença estava em Barcelona, 
na Catalunha. D^aqui Bastero e Amat quizeram con* 
cluir que a poesia provençal tivera a sua origem na 
Catalunha, mas a designação que em Hespanha encon- 
trou sempre esta poesia, a que chamavam Limosina^ 
como vemos pela Carta do Marquez de Santillana, 
basta para provar que ella veiu da eschola da Aquita- 
nia. (1) A lingua provençal predominava em Aragão, 
na Catalunha^ em Valência, Murcia, estendendo-se além 
das ilhas Baleares. (2) Além doestas causas naturaes e 
orgânicas da diffusão da poesia provençal, accresceram 
as circumstancias politicas. Em 1092 extinguiu-se a 
dynastia borgonheza, que em uma serie de doze reis 
governara a Provença; passou em 1113 essa coroa pa- 
ra o terceiro conde de Barcelona, casado com Dulce, 
herdeira do throno. Raymundo Berenger, era irmão 
de Affonso ii rei de Aragão, e esta circumstancia in- 
fluiu bastante para os trovadores serem acolhidos na 
corte doeste ultimo. O trovador Ramon Vidal exalta 
a corte do rei de Aragão, Dom Affonso ii: «Pela mi- 
nha parte eu também aprendi a conhecer a corte do rei 
Affonso, o pae do rei actual, (D. Pedro ii) que enchia 
todos de honras e de bens. Não teres vivido então ! 
conhecerias os bons tempos tão gabados por vosso pae; 



í 



1) Baret, Les Troubadoura, p. 89. 

2) Frederíc Diez, PoéHe dés Troubadoure, p. 2. 
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terias sabido das boccas dos poetas como se percorria 
o mundo, visitando as cidades e os castellos; terias 
visto as suas moUes sellas, os magnificos arnezes, os 
fireios dourados e os seus palafrens; grande numero 
d'elles vinha para a Catalunha, outros vinham de Hes- 
panha; todos tinham certeza de encontrar um protec- 
tor affavel, generoso, no rei Affonso ii, bem como no 
bravo Diogo, no amável conde Fernando e em seu 
irmão, de um espirito tão esclarecido.» 

Em 1137, a poesia provençal localisada em Barce- 
lona, capital da Catalunha, mudou de sede quando os 
condes de Barcelona obtiveram por casamento o reino 
de Aragão ; (1) Baymundo Berenger m casou com Pe- 
tronilla, filha de Ramiro o Monge, e Aragão tornou- 
se a capital dos trovadores. Os nomes dos trovadores 
catalães Guilherme de Berga e Hugo de Mataplan fi- 
guram a par dos provençaes. Afibnso u, de Aragão 
(1162-1196) cultiva a gaya sciencia; frequentaram a 
corte doeste monarcha os trovadores Pedro Rogiers, 
Pedro Remon de Tolosa, e Aimeric de Péguilain. A 
guerra dos Albigenses fez com que os trovadores, que 
defenderam a causa da liberdade municipal contra as 
violaçSes da santa sé e do feudalismo, encontrassem 
em Aragão um refugio. Pedro ii de Aragão morreu 
na batalha de Muret em 1213 defendendo-os ; frequen- 
taram a sua corte os trovadores Hugo de Saint Cyr, 
Azemar le Noir, Raymundo de Miraval e outros mui- 

(1) Ticknor, Higt, de la LUt, espahola», 1. 1, p. 326. 
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toa, que fugiram diante das atrocidaded do infernal Si- 
inâo de Monfort. O súccessor de Pedro il, Dom Jaime 
o Conquistador (1213-1276), também protegeu os tro- 
vadores, como o confessam os versos de Guilherme 
Améller, Nat de Mans, Arnaldo Plagues, Mateo de 
Quercy, Hugo de Mataplan e Guilhenne de Bergue- 
dan. A tomada das Baleares em 1229 e 1233 também 
estendeu a diffasSk) da poesia provençal. Em 1390 es-* 
tabeleceu-se em Barcelona um Consistório de Guy sabêfi 
Entre os reis de Castella encontrou a poesia pro- 
vençal o acolhimento que recebia em todas as cortes da 
Europa ; destinguem-se como protectores Alphonso in 
(1158-1214), Afflonso ix (1188-1229), e entre todos Af- 
fonso X (1252-1284), que teve relaçSes directas com õs 
trovadores proven-çaes, a quem deu asylo depois da 
queda das cortes de Provença e de Tolosa* (1) Nat de 
ManS) dirigiu a este monarcha um poema sobre a in- 
âu<dtici«i das estrellas, e Giraud Riquier, de Narbona, 
em 1275, dirigiu-lhe um requerimento em verso acerca 
do titulo de jogral e trovador* Todas as obras de Af- 
fonso o Sftbio foram esoríptas em castelhano, á exce-^ 
pçao das suas Cantigas, que são em dialecto galezia*- 
no. Por este facto, e pelo testemunho do Marquez de 
Sántillana, á poesia |>rovençal entrou em Castella, que 
esteve separada de Arãgfto, por via da G-aliza e Por*- 
tugal; a contar de 1214 é que Castella teve relaç@es 
directas com os ttx)vadores; Aimeríc da Bellinoí esteve 

(1) Í)iez, Tr&uhàãoW8s p. él. 
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Dft corte dé Aflfonso ix; Martaquagent e Folquet dé 
Lunel celebraram a eleiçJk) de Aflfonso x de rei para im- 
perador, Raymond de Tours dirigiu-lhe versos, e Ber- 
trand de Garbonel dedicou-lhe as suas composições. (1) 

E preciso distinguir, que até ao princípio do sécu- 
lo xni o gosto provençal penetrou em Castella por in- 
termédio da Galiea, e que antes de absorver em si 
Arag^ e Catalunha, foram os trovadores exilados de 
Tolosa, que ali desenvolveram a poesia da arte. A lin- 
gua galeziana era empregada em Castella como lin^- 
guagem da poesia, por uma espécie de prestigio da 
primeira impress3k). 

Mas a poesia provençal encontrava em Castella uma 
terrível antagonista, que obstava ao seu desenvolvi- 
mento ; de um lado o génio nacional começava a elabo- 
rar as epópêae mosarabeê^ que formamm o riquissimo e 
inimitável Romanceiro hespanhcl, por outro lado os jo- 
graes â'ancezes, òontando feitos de armas introduziavn 
nos castellofi o gosto pelas CánqõeB dê Oesta do norte 
da França, e dirigiam a inspiração pa)*a a forma ale- 
xandrina, usada por Segura e pelo Arcipreste de Hita/ 
que imitava os foMitxux^ Acifescia a todas as causai 
de desapparecimento da poesia. provençal, a imitação 
italiana da eschola de Dâmte e Petraroha, abraçada p6i< 
Imperial) pelo Marquez de Vilhena e pelo Marquez de 
Santillana. 

Em Portugal às condiç^ vitae6 da nacionalidaíde 

(1) Ticknor, ojp, cit, p. 47, not. 
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nSo eram tão profundas, e a poesia dos trovadores con- 
servou-se quasí até ao tempo do Cancioneiro de Resen- 
de. Â Galiza foi o centro d^essa manifestação lyrica, 
cuja lingua se empregou na poesia palaciana até ao 
Mondego. Circumstancias peculiares fizeram com que 
a Galiza recebesse a nova poesia, e com que se identi- 
ficasse com a communicâçSlo que Portugal também re- 
cebera, do mesmo modo que a eschola de Barcelona 
se veiu a fundir com a de Aragão. Da Galiza até ao 
Douro não existiam povoações mosarabes; portanto 
não haviam cantos populares a luctãrem contra a poé- 
tica dos trovadores ; os fidalgos asturo-leonezes ao to- 
marem a homenagem dos seus novos solares seguiam a 
moda usada em todas as cortes da Europa. O dialecto 
da Galiza, aonde permaneceram os Suevos, era fácil 
de comprehender por aquelles que não haviam corrom- 
pido a sua lingua ao contacto das povoações ibéricas, 
em quanto andaram refugiados dos Árabes nas Astú- 
rias. A lingua galeziana tomou-se por esta causa uma 
expressão artificial, commum a Portugal e Castella, do 
mesmo modo que o dialecto poitevin era o intermédio 
entre o provençal e o francez. Assim coUocada a ques- 
tão, podemos entrar especialmente em matéria, e deter- 
minar o modo como a poesia provençal se manifestou e 
desenvolveu no solo portuguez até á invasão da poesia 
castelhana no tempo de Affonso iv, e depois até á sua 
decadência com a introducção da eschola italiana. 



Cyclo galeadano, ou italo-provençal 

A Galiza, habitada pelos Suevos, devia receber muita cedo a 
tradição provençal. — O cdcUála, notado por Silio Itálico como 
característico da poesia da Galiza. — Portugal é separado da 
Galiza no tempo de Affonso vi. — Os trovadores que vão á 
Cruzada dirigem-se á Península. — Marcabrus, Peire Vidal 
e Gavaudan, vieram a Portugal. — Os Cruzados ajudam D. 
Affonso Henriques na conquista de Lisboa. — Portugal sepa- 
rado de Castella allia-se com a coroa de Aragão, por onde se 
propaga a poesia provençal. — Influencia da Itália na poesia 
culta. — A lingua portugueza separa-se do dialecto galeziano, 
pela influencia dos cavalleiros érancezes e da corte de D. Af- 
fonso Henríques. — A forma de leosapren e mansobre attesta a 
antiguidade da poesia portugueza. — Canção da tomada de 
Santarém, de 1147. — As Canções de £gas Moniz Coelho. — 
Teriam os nossos trovadores conhecimento da poesia árabe? — 
Influencia do contacto das povoações ibéricas sobre os nobres 
godos. 



A poesia provençal era privativa das cortes da eda- 
de media; servia para distrair os cavalleiros nos serSes 
do paço e dos solares sombrios. A fidalguia da Penín- 
sula quiz também imitar essa poesia, que seduzira os 
monarchas de França, de Itália, de Inglaterra, da Si- 
cília e da AUemanha. Em três pontos se manifesta 
quasí ao mesmo tempo na Península a arte dos trova- 
dores da Provença: em Catalunha, em Aragão e tam- 
bém na Galiza. A explicação do phenomeno está nas 
pretençSes heráldicas dos nobre^ godos que trabalhavam à 
então na reconquista do território da Península contra 
os árabes. Como estudamos o genío poético na Galiza 
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e Portugal, que formavam um domínio único até ao 
Mondego, veremos a sua origem germânica para con- 
firmarmos o ÍBLCto, A Qaliza nas invaaSes do século v 
ficou em partilha aos Suevos; quando mais tarde os 
Silingos e Alanos foram perseguidos por Walia, estes 
abandonaram a Betica e a Lusitânia e vieram encor- 
porar-se com os Suevos, da Galiza. Este facto explica 
a unidade da poesia culta abraçada por estes três ra- 
mos aristocráticos da família germânica. Por seu turno 
08 Suevos, depois de haverem dilatado o seu domínio 
pela Betica e Lusitânia, vieram a ser modificados na 
monarchia wísigothica no tempo de Leuwigíldo. (1) 
Oe Vândalos e Suevos haviam occupado a Galiza e o 
que hoje tem o nome de Castella Velha; dava-se uma 
quasi unidade da raça. Isto' fez com que no século XII 
viesse a Castella a receber a tradição provençal da 
Galiza, em vez de a receber das escholas da Catalunha 
ou de Aragão, de que estava desunida. Esta conforma- 
ção da raça, fazia com que os fidalgos asturo-leonezes 
que vinham desempenhar a homenagem dos castellos 
que recebiam nas regiões do noroeste da Península, 
achassem uma lingua em um estado quasi análogo 
áquella que haviam conservado durante o seu retiro das 
Astúrias. O dialecto galeziano com leves modificações 
tornava-se íntelligível em todas as capitães christls da 
I^enín8ula, e principalmente em Castella e Leão. De- 
mais, 08 Suevos, que foram sempre aferrados ao catho^ 

(1) Herculano, 4St«f. ãe Partugàí, 1. 1, p. 29. 
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licismo^ facilmente se esqueceram da poesia gennani- 
ca; assim foram esses os que se acharam mais aptos 
para imitar as canções provençaes de um sentimenta- 
lismo convencional; de umas formas technicas, e de um 
artificio de curiosidade. A nobreza wisigothica estava 
no mesmo caso^ e o vigor do génio dos mosiu^abes em 
nada impedia o deseavolvimento d'e88a e«chola lyrica, 
e artística. 

Na poesia popular da Galiísa ainda se encontra o 
caracteristico notado por Silio ItalicO; nas cantigas 
chamadas alalála «que suena por doquier con las mas 
claras y plateas das vocês, que envuelven un no sé que 
de melancólico y triste; etc.» (1) Silio Itálico fala das 
poesias populares da Galiza, quando habitada pelos 
Suevos : 



Misit dives GallaBcia pubem 
Barbara nunc patriis ululantem carmina linguis. 



Ainda modernamente nos cantos populares da Ga-* 
liza no fim de cada verso se usa uma neuma prolongar 
da, como quem ulula. 

Em uma descripção da romaria de Sam Campio se 
descreve melhor este canto, por assim dizer, nacional: 
«pêro lo que era mui de notar que aquel canto general 
de alalála^, á que primero todos los grupos rendiam 
tributo, volviendo á menudo a el, no impedia que se 

(1) La Galiciay t. iv, n.*» 17, p. 195. Corunha, 1863. 
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oyesen otros cantos diversos, teniendo cada comarca en 
sus differentes grupos el mas favorito suyo, moderno ó 
de tiempo immemorial. Con esto podia reconocer-se á 
Galicia en su àUdála j á las comarcas en que natural- 
mente por sus montaHas se halla dividida, en aquellas 
cadencias y letras con que en sus cantares se destin- 
guen un marinán de un barcalés.» (1) O alalála é uma 
espécie de estribilho ou neuma com que se termina a 
estrophe para preencher-se o rythmo da musica. 
Eis o exemplo de um canto popular galego: 

Adios ti Pontenafonso 

Non sei quen te acabará... 

Trinta anos me levache 

Flor da miãa mocedá ! 

Alalála, lala, lala, 

Alalála, lala, lala. (Ib., p. 218.) 

O canto nacional da Galiza caracterisa-se por este 
estribilho, que termina as quadras: «Estas coplas y 
otras terminan con un çstribillio y un alalála triste y 
vibrante, que Uena el alma de melancolia e de sauda- 
de.» (2) O gosto poético doeste povo, notado já por Si- 
lio Itálico, fez com que fosse o primeiro que na Penin- 
sula abraçou a forma das Cançdes provençaes. Da 
Aquitania lhe viera o dominio wisigothico que absor- 
veu a Galiza, e mais tarde a nova poesia que abafou 
os seus cantos rústicos. 



(1) António de la Iglesia, ib, 

(2) Ihid., p. 242. 
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No tempo de Fernando Magno^ a província da Ga- 
liza, regida por diversos Condes, estendia-se até ao 
Mondego. As suas fronteiras variavam com a sorte da 
conquista. Em 1065 as conquistas ao norte do Monde- 
go e do Alva ainda estavam incluídas no território da 
Galiza; por morte do monarcha, coube a seu filho Gar- 
cia o domínio da Galiza, mas andando em continuas 
dissensões contra seus dois irmãos, veiu a coroa da Ga- 
liza a pertencer a Sancho, rei de Castella, e depois a 
Ajffonso, rei de Leão. Em 1093, tendo Affonso posto si- 
tio a Santarém, e tomando com ella Lisboa e Cintra, as 
fronteiras da Galiza estenderam-se até á foz do Tejo. 
E a contar doeste ponto que podemos determinar a in- 
troducção da poesia provençal no território galeziano. 
Affonso VI, de Leão, tendo de tornar mais forte a ad- 
ministração do immenso domínio da Galiza, encarre- 
gou doeste regimento a Raymundo, filho do Conde de 
Borgonha. Este cavalleiro viera no séquito da rainha 
Dona Constança, mulher de Afifonso vi; crê-se que vie- 
ra com os guerreiros^frankos que passaram os Pyreneos 
em 1086 para ajudarem o monarcha leonez na batalha 
de Zalaka. Affonso, em 1094, casou-o com sua filha 
Urraca, encarregando-o assim da administração de to- 
da a Galiza. Não faltariam jograes frankos que visi- 
tassem a corte do Conde borgonhez, vindo attraidos 
pela fama das piedosas romagens ao tumulo de Sam 
Thiago. 

Com Kaymundo viera também á Península seu pri- 
mo Henrique, sobrinho da rainha Dona Constança ; o 
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illustre cavalleiro francez logo em 1095 casou com Do- 
na Tareja, filha bastarda de Affonso vi, rei de Leão, 
governando os districtos de Braga sob a dependência 
de seu primo. Em breve o território das margens do 
Minho até ao Tejo foi desmembrado da Galiza, fican- 
do a sua administração privativa de Henrique, e inde- 
pendente da suzerania de Raymundo. A fama da roma- 
gem de Sam Thiago da Galiza crescia tanto, que jí 
em 1097 a 1098 o conde Dom Henrique fez essa pie- 
dosa visita. Mas o grito da primeira Cruzada da Ter- 
ra Santa soara pela Europa em 1095 ! Os Cavalleiros 
da Peninsula não quizeram esqui var-se ao appello. O 
Conde Dom Henrique em 1103 partiu para o Oriente, 
talvez na passagem da armada genoveza, e de lá re- 
gressou em 1105. Os trovadores provençaes lançaram 
a proclamação fervorosa por todas as cortes, por meio 
das suas Canções, O trovador Guilherme ix, conde de 
Poitiers e Duque da Aquitania, que tomou parte na 
primeira Cruzada, diz em uma canção: 

«Fiel á honra e á bravura, eu tomo as armas; par- 
tamos; vou para além-mar, lá onde os peregrinos im- 
ploram o perdão. 

« Adeos esplendidos torneios, adeos magnificência, 
e tudo o que agrada ao coração ! Já nada me detém, 
eu vou aos logares em que Deos promette a remissão 
dos peccados. 

«Perdoae-me, companheiros a quem haja offendi- 
do; imploro o meu perdão, oflfereço o meu arrependi- 
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mento a Jesus, senhor do raio ; dirijo-lhe a minha sup- 
plica em lingoa romance e em latim. 

cFor muito tempo me distrai em mundanidades, 
mas a pas do Senhor se faz ouvir, e é preciso appare- 
cer no seu tribunal. Eu succumbo sob as minhas ini- 
quidades. 

c Oh meus amigos ! quando eu estiver em presença 
da morte, ajuntae-vos em torno de mim, e concedei-me 
as vossas saudades e consolações. » 

Como este, muitos outros cantos exaltados resoa-, 
ram pelos castellos sombrios. O fervor que, o grito da 
Cruzada produziu nos cavalleiros christSos da Penin-* 
sula, concebe-se pela Bulia do Papa Paschoal ii, que os 
inhibe de abandonarem a reconquista do território his- 
pânico para irem para além-mar. Os cavalleiros ou 
partiam por terra ou dirigiam-se á Itália para embar- 
carem nas armadas genovezas. 

Este facto indica-nos a primeira coramunicação da 
poesia provençal por meio dos trovadores que residiam 
nas cortes de Itália ; o que traria Feire Vidal, que re- 
sidiu muito tempo em Génova, até Portugal, se n&o fos- 
se o seu encontro com os cavalleiros portuguezes que 
d'ali iam seguir o destino da Terra santa? Também da 
Itália nos veiu esse enthusiasmo da liberdade, que tanto 
vigor deu aos municípios nos tempos das luctas de Do- 
na Urraca, viuva do Conde Raymundo da Galiza, con- 
tra Dona Tareja, viuva do Conde de Portugal Dom 
Henrique. N^estas luctas o primeiro trovador conheci- 
do, Guilherme xx, duque da Aquitania, era do partido 
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de D. Urraca, querendo que Affonso Raymundes, ain- 
da seu parente, fosse o herdeiro de Affonso vi. (1 ) A 
contar de 1122, o infante da Galiza começou a deno- 
minar-se Affonso vii; o triumpho sobre o rei de Ara- 
gão, que aspirava pelo casamento com Dona Urraca 
ao throno de Castella e Leão, fez com que Dona Ta- 
reja em paga da sua adhesao ás pertençoes da Galiza, 
ficasse com o Condado de Portugal, em segurança pe- 
lo menos até á morte de sua irmã em 1126. Um an- 
no antes, em 1125, o filho de D. Tareja, D. Affonso 
Henriques, arma va-se cavalleiro aos quartorze annos, 
diante do altar de Sam Salvador em Samora, e n^esse 
mesmo dia seu primo Affonso Raymundes, Affonso vii, 
vestia as armas no altar de Sam Thiago na Cathedral 
de Compostella. Era doeste acto análogo que havia nas- 
cer a independência do Condado de Portugal, que ten- 
dia a emancipar-se do reino de Castella e Leão; em 
1140 toma Affonso Henriques o titulo de rei, servindo- 
se das armas e do prestigio da Santa Sé contra as per- 
tençSes de Affonso vii. 

Em quanto duraram estas luetas um trovador pro- 
vençal frequentava a corte de Affonso vii, vindo tam- 
bém em tempos já mais propicies á de Portugal. Cha- 
mava-se elle Marcabrus, e pertencia ao ramo da Gas- 
conha, da eschola poética da Aquitania. A sua vinda á 
corte portugueza seria talvez em consequência da paz 
de Affonso Henriques com Aflfonso vii. D'este trovador, 

(1) Herculano, Bist, de Portugal^ t. r, p. 265. 
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que em um manuscripto antigo traz a seguinte rubri- 
ca «o primeiro de todos os trovadores» diz Fauriel: 
«Nasceu, segundo toda, a apparencia por 1120; é cer- 
to que viveu até 1147, porque ha d*elle peças que fa- 
zem allusâo a acontecimentos doesse anno. Frequentou 
as cortes christSs d^áquem dos Pyreneus, nomeadamen- 
te a de Portugal, e é o único dos trovadores positiva-' 
mente conhecido por ter visitado esta ultima. » (1) 

Um dos motivos que chamaria os trovadores a Por- 
tugal, seria o publicar-se, que os cavalleiros e homens 
de armas que fossem defender a Estremadura e espe- 
cialmente Leiria, gosariam as mesmas graças que te- 
riam indo á Palestina, e seus peccados seriam remidos 
oomo se morressem em Jerusalém. (2) Os trovadores 
eram um dos grandes instrumentos das Cruzadas ; Mar- 
cabrus, que pregara com os seus versos a cruzada de 
Luiz VII, nSLo podia deixar de acudir a este apello. A 
sua vinda a Portugal deve por consequência presumir- 
se depois de 1142. A lucta entre os Almoravides com 
os Almohades em Africa, e com os árabes em Hespa- 
nha, fez com que Affonso Henriques fosse alargando 
para o sul as fronteiras do seu novo reino. As peque- 
nas potencias das costas do Mediterrâneo, provençaes 
e italianos, levados pela necessidade de protegerem os 
Almoravides, aliaram-se a Affonso vii, para formarem 
uma liga contra o novo poder dos Almohades. 

(1) Fauriel, Hisioire de la Poesie provençale, t. ir, p. 6. 

(2) Herculano, Higt. de Portugal, 1 1, p. 340. 
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O trovador Maroabmd incitou os monardias para 
èáta cruzada; elle também cita o rei de Portugal em 
uma de Btiae cançSes : 

étimperador, eu agora sei por mim mesmo^ quanto 
cresce o vosso denodo. Eu apressei -me em vir, e ale- 
gt^me em ver-vos alimentado de prazer, elevado em 
gloria, florescente de mocidade e cortezia. 

cPois que o filho de Dòos vos requer para o vin- 
gar da raça de Pharad, rejubilae-vos. 

«E se aquelles das partes d^além se nfto morrem, 
nem pela Hespanha, nem pelo Sepulchro, cabe a vós 
tomar o partido, sacudir os Sarracenos, abater o seu 
orgulho. Deos será comvosco no momento decisivo. 

«Falta socoito aos Âlmoravides, por culpa dos s»^ 
nhores das partes d^além, que se puzeram a urdir certa 
tt'ama de inveja e de iniquidade. Mas cada um d^elles 
Se Hsongêa de fazer-se absolver na sua morte da parte 
que lhe pertence na obra. 

«Deixemos entSo deshonrar-se aquelles das outras 
partes das montanhas, esses bârSes que amam o des- 
can^ e as doçuras da vida, os leitos moUes e o bom 
somno; e nós d'este lado, respondendo ao apello de 
Deos, reconquistemos a sua honra e a sua terra. 

«Folguem muito entre si, esses deshonrados que se 
dispetisatn da santa peregrinação, e eu lhes digo que 
um dia virá em que lhes será preciso sair dos seus cas- 
tellos ; mas elles sairSio com os pés para diante e a ca- 
beça para traz! 

«Que o Conde de Barcelona persista somente na sua 
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resolução com o Rei de Portugal e o de Navarra, im^ 
mediatamente iremos plantar nossos pavilhSes sob os 
muros da imperial Toledo, e destruir os pagSos que a 
guardam.» (1) Eis a estrophe proyençal: 

Ab lavftdor de Fortegal 
E dei rei navar atretal, 
Ab soi qae BaisaloDa i s vir 
Ver Toleta Temperial 
Segar poirem cridar reial, 
E paiana gen desoonfir. (2) 

M^esta Cruzada figuraram sob a dirécçSo de Âffon- 
so yi(; Guilherme de Baux^ senhor de Marselha ; Quir 
Ihenne |V de Montpellier) e a viscondessa £>m^garda 
de Narbona. Dom Affonso Henriques tomando parte 
também, teve occasiSo de conhecer a organisação das 
republicas italianas. 

Logo em 1146 casou este monarcha com Dona Ma- 
tiiilde ou Ma£Eklda, filha de Amadeu n, conde de Mau- 
riana e Saboya; descendente da casa de Borgonha por 
seu pae o conde D. Henrique, seria o pareoitesco co^i 
a casa de Mauriana que o levaria a effectuar esse cas^ 
mento. (3) Este fi^eto prova que por via da Itália é que 
se propagou em Portugal a poesia da Provença. Quan- 
do Raymundo Berenger foi a Turin prestar homena- 
gem a Frederico Barba Eoxa^ acompanharam-no oa 
trovadores Arnaldo Daniello, GeofiBroy Rudel, Pierre 

(1) Apud Fauriel. Op, cit p. 147. 
a í\) RayDOuard, Chotx, t. IT, p. 180*131. 

(3) Herculano, HisL de PortuffcU^U i, p. 363. 
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dô Vernegues, Elias Barjols, Guillaume de S, Didier, 
Guillaume Ádhemar, e outros muitos. (1) Temos uma 
contraprova doesta influencia italiana em Peire Vidal, 
que residiu grande parte da sua vida na Alta Itália e 
em Génova; elle deixou nos seus versos a prova incon- 
cussa de ter residido também na corte de Portugal, na 
corte de D. Sancho i. Podemos pois Avançar que a pri- 
meira influencia da poesia provençal nos vem da Itália; 
na corte de Frederico ii estavam em moda as canções 
amorosas. Á rainha D. Mafalda (Mahaut) ao vir para 
Portugal, trazia como todas as princezas, trovadores no 
«eu séquito; era na Itália que D. Affonso Henriques e 
seus successores compravam, os navios com que com- 
batiam os árabes do Algarve. Foi da Itália que ae pro- 
pagou também a Portugal o espirito das revoltas com- 
munaes, das nossas cartas foraleiras. 

Com a vinda da rainha D. Mafalda vieram para 
Portugal bastantes nobres italianos; nos Nobiliários 
encontramos o nome de Potestade em varias familias, 
o que é uma segura garantia d'este asserto. Este nome 
em italiano Podestat, era derivado do cargo electivo de 
dictador adjunto ao governo municipal; (2) quando as 
instituiçSes municipaes italianas penetravam no Sul da 
França, é certo que a esta corrente das garantias com- 
munaes obedeceram Dom Sancho ii e D. Affonso iii, 



(1) Pitton, Hist, de la Ville d^Aix, liv. ii, cap. 4; Baret, 
Trovòadours, p. 192. 

(2) Augastin Thiertjr, ffist. du Tiers État.y p. 238. Ed. de 
1868. Vid. supra, p. 26. 
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com a creação dos Foraes portuguezes. No Livro Ve- 
lho das Linhagens, acha-se o nome de Álvaro Fernan- 
des Podestade, cuja neta veíu a casar com um filho 
bastardo d'el-rei D, Sancho. (1) 

E provável que Marcabrus acompanhasse o séquito 
de D. Mafalda em 1146; nos seus versos elle exalta 
D. Affonso Henriques : 



En Gastei la et en Portugal 

No trametré aquestas salatz ; 

Mas Deos los sal. 

Et en Barcelona afretai 

£ neis las valora son perdutz. (2) 



MarcabruB; também cita nos seus versos um trova- 
dor monarcha, o afamado Ricardo Coração de LeSo, 
cujas canções poderiam por sua via ser conhecidas em 
Portugal. Dom Affonso Henriques é citado nas Cbroni^- 
cas antigas como erudito ^ e attribue-se-lhe um poema em 
prosa poética da tomada de Santarém. Mas a influencia 
provençal continuava em Portugal pelo casamento de 
Dom Sancho ii, em 1178, com D. Dulce, filha de Ray- 
mundo Beranger iv, conde de Provença e rei de Ara- 
gão. A necessidade de se defender contra as pretenções 
de Castella, fez com que o monarcha portuguez se al- 
líasse com o reino de AragSo; assim os trovadores que 
frequentavam aquella corte acharam abrigo na cdrte. 



1^ Mon. Hist, t. II, p. 145 e 260. 
^2) Apud Baret, Troubadows, p. 192. 
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portugueza. Um dos trovadores oonheeidos, que incita 
o nosso monarcha para a cruzada contra os Sarracenos, 
é Gavaudan. Diz elle: 

NoQ laissem noBtrus heretatz, 
Pusqu^as la gran fe en assis, 
A cas negres outramarís, 
Q^asquecx ne sia perpessatz, 
Enans qu'el dampnatge nos toe ; ' 
Portugales, Qallicz, Castellas, 
Navars, ArragoneS; Ferras. 
Lura vem en barra gequitz 
Quels an rahuzatz et unitz. (1) 

«Nao entreguemos, nós, firmes possuidores da gran- 
de lei, não entreguemos as nossas heranças a negros 
e&es d'alem-mar. Que cada um pense em prevenir o 
perigo ; não esperemos que elle nos assalte. Os portip- 
guezês e os Castelhanos, os de Galiza, de Navarra e de 
Aragão, que eram para nós como uma barreira avan- 
çada, agora «ão derrotados e ultrajados.» (2) Este can- 
to de Gavaudan o Velho, tinha por fim incitar as na- 
çSes chrÍ8l& contra o exercito de cento e sessenta mil 
homens com que Mahomed El Nassir partiu d' Africa e 
chegou a Sevilha em 1210. 

E natural que estes três trovadores, Marcabrus, 
Feire Vidal e Gavaudan o Velho, assim como f&raLm 
imiftadoe pelos nossos cavalleiros, também nos dessem 
conhecimento dos poemas bretSes e irankos, que ^por ria 

(IJ Raynouard, Choise, t. iv, p. $6-87. 

(2; Fauriel, Hiat. -de Ia P-ome Provençale, t n, p. 155. 
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da Provença entraram na tradição universal. Feire Vi- 
dal cita o romance de Arthur, da Tavola Redonda; (1) 
e também allude ao romance do cyclo bretSo intitulado 
Oauvain; (2) Gavaudan o Velho cita nos aeus contos a 
admirável Chansan de Roland, (3) Baret suppSe que 
mais dois trovadores da eschola da Gasconha, Cerca- 
mons e Pierre Valeira teriam tido as suas canções co- 
nhecidas em Portugal. (4) O regresso dos estudantes 
portuguezes das Universidades de Bolonha^ Tolosa e 
Paris eram também um vehiculo {)ara o conhecimento 
da nova poesia. Porém um dos dementes que mais de- 
veria ter contribuido para essa diffusSo seria a chegada 
doa cavalleiros Cruzados^ de (ordinário trovadores, que 
vieram ajudar Dom ASonso Henriques na conquista de 
Lisboa. Em 1146 havia Luie vil de França, a quem 
escrevera o trovador Marcabms, tomado a insignia de 
Cruzado, e com elle os mais inclytos cavalleiros fran- 
eezes; i^untou-se Conrado ui da Allemanba, e dirigi- 
nun-se para a Ásia por terra. Os cavalleiros do Bheno 
inferior e da Frisia, e as tropas de Colónia dirigiram-se 
para Inglaterra, aonde no porto de BartmoutJíi estava 
surta uma armada de duzentas vellas flamengas e in^ 
glezas que haviam de transportar os Cruzados de Flan- 
dres, de LorenÀ, de Inglatecraje da Aquitania, que aq 
haviam desmembrado de Luiz vn para irem por mar» 



1) Fanríel, i6., t. in, p. 478. 

Í2) Id., tô., p. 470. 

[3) Id., iô., p. 476. 

(4; Baret, Trottbadawv, p..ldl. 
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Esta armada de mais de treze mil homens dirigiu-se 
para o norte da Península, vendo-se obrigada pela tem- 
pestade a aportar e ajuntar-se na foz de Tambre na 
Galiza. Áli os Cruzados celebraram a festa de Pente- 
costes no sanctuario de Sam Thiago de Compostella. 
Bastava este facto para deixar em evidencia a causa 
porque a Galiza recebeu a tradição provençal de um 
modo dífferente do que a Catalunha e Aragão. Esta ' 
mesma armada, commandada pelo Conde Amolfo de 
Âreschot, aportou no Douro a 16 de junho de 1147, e 
dias depois foi sitiar Lisboa, para ajudar o combate que 
lhe dava por terra Dom Âffonso Henriques. Depois da 
victoria alguns Cruzados não seguiram viagem para o 
Oriente e fixaram-^se em Portugal ; Guilherme Descor- 
nes ajudou a povoar Âthouguia com oa seus homens de 
armas; Jourdan estabeleceu-se na LourinhS, e Âlardo 
em Villa Verde. (1) Em 1157 veiu a Portugal outra ar- 
mada de Cruzados, commandada pôr Thierry de Flan- 
dres. As prosperidades do fundador da monarchia por- 
tuguesa feuziam com que os outros monarchas procu- 
rassem a sua alliança ; e Baymundo Berenger, um dos 
grandes protectores dos trovadores, procurou casar seu 
filho com Dona Mafalda, filha de Affonso Henriques: 
realisou-se o contracto em 1160, nSo effeòtuado por falle- 
eimento da infanta; oomtudo a boa avença em que está- 
vamos com a coroa de Aragão, fez com que se renovas- 
se essa fusão em 1174 pelo casamento do príncipe Dom 

(1) Herculano, op. cit.j 1. 1, p. 381. 
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Sancho com Dona Dulce, filha do conde de Proveqça. 
A poesia provençal devia desenvolver-se em Portugal, 
porque a vísinhança da Galiza, aonde concorriam os 
trovadorea-peregrinos, e a alliança com o conde de Bar- 
celona, capital da Catalunha, e com a coroa de Ara- 
gSo a que estava também reunido o condado da Proven- 
ça, eram causas permanentes para tomarem essa poe- 
sia um costume palaciano. A lingua portugueza entSo 
confundida Ainda com a galeziana, porque entre Por- 
tugal e Galiza, longo tempo unidas, não havia barrei* 
ras naturaes, tomou-se uma linguagem commum pa- 
ra a poesia da Peninsula, e só se comprebendd o seu 
uso assignando-lhe uma acçSo análoga i da lingua d'Oc. 
Em todas as capitães em que se poetava na tixte pro- 
vençal, a lingua galeziana era aí entendida* O Mar- 
quez de Santillana, na sua Carta ao dmdeatavel de 
Portugal, confessou primeiro do que ninguém esta ver- 
dade: cEdespuesfallaron esta arte que mayorse llama, 
é el arte commun, creo, en los reynos de Galicia é Por- 
tugal; donde no es de dubdar que el 6xercicio destas 
sciencias mas que en ningunas otras regiones ni pro- 
vincias de la EspaSa se acostumbró; en tanto grado 
que no ha mucho tiempo cualesquier decidoreei é tro- 
vadores destas partes, agora fuesen Castellanos, Anr 
daluces, é de lá Estremadura, todos siu obra^ compo^ 
ntan en lengua galega á portugueza. E aun destes és 
cierto recebimoa los nombres dei arte, assi como Maes- 
tria mayor é menor, encadenados, lexapuen é manso- 
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bre. » (1) Havia portanto um dialecto, que se poderá 
chamar galecio-portuguez. Causas politicas obstaram a 
que o dialecto galeziano se desenyolvesse. A Galizn 
teve durante muitos séculos uma sorte porcaria; per- 
tendida pelo rei de Castella e Leio, disputada pela co- 
rda de ÁragSo, ameaçada pela robustez da moi^urchia 
portugueza; e pelas revoltas communaeS; a sua Ungua 
nSo pôde receber uma forma culta, palaciana e escri- 
pta» Aesim foi o dialecto galeziano o primeiro que se 
desenvolveu depois do provençal, estacionando pouco 
depois da decadência da lingoa d'Oc. Com as colónias 
francezas trazidas pelo conde Dom Henrique, e com os 
cavalleiros frankos, inglezes e allemâee que se estabel* 
leciam no território portuguez, a lingua portugueza Cou 
se diferençando e separando do galeziano, até que a 
confiísSo oom o dialecto mosarabe veiu a formar uma 
língua distíncta, comio se encontra nos documentos le<» 
gaes. Bouterwek, diz que nenhuma lingua da Europa 
se distingue tanto pela quantidade das suas vogaes ina* 
saes, como o francez e o portuguez. O Marquez ãe 
Santillana, Amda-se sobre a prioridade da poesia ga- 
lecio-portugueza, n&o eó na lingua, mas também no 
primeiro emprego das formas estrophicas provençaes. 
Os Cancioneiros portuguezes oflerecem a prova d'este 
facto. 

Como exemplo de mansohre doble, parece-nos esta 
cançfto do nosso primeiro monumento litterario: 

(1) Sanchez, Poesias CastdkmaSj p. 15. £d. 1850. 
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Fero m^eu ei wmigoè^ non ei niuijik anUgo j Tt 

Con que falar ousasse a coita que comigo 
Ei, neioL ar et a quen ous^eu mais dizer, e digo \ Tt 

De muy bon grado (juerria a un logar ir^ 

E nunca m'eiid'ar viir. 

Vi eu viver coitados, mas nunca tan coitado 
Viveu com oj'eu vivo, nen o viu ome nado 
Des quando /teê ú/m, e a que volo recado 
De m«d bon grado, eto. 

A coita que eu prendo non sei quen a tal prenda^ 
Que me faz fazer sei^pre dano de mia fazenda ; ^ 'vu 

Tod'aquest'eu entendo, e quen mais quiser entenda. 
De mui bon grado, etc. 

De cousas me non guardo, mas pêro guardar-mHa 
De aoffrer a gran coita que soffri dei -o dia 
Des que vi o que vi, e mais non vos en diri^. 

De mtd boib grado, etc. (1) \^ 

As formas poéticas no Cancioneiro da Ajuda são de 
uma riqueza pasmosa ; os trovadores que as acharam, 
eram versados em todos os segredos da arte provençal. 
Ali se encontra a Unsão, cançUo em íórma de dialogo, 
em que se discutia questSes de amores e cavallerias : 

£ vej'a muitos aqui raaoar 
Que a mais grave coita de soffrer ^ 

Vètla ome, e ren non llfe dizer. (2) 'c Tl 

Estes muitos trovadores assentavam, que peor do 
que uma ausência era o vêr a sua dama e nada lhe po- 



(1) Edição de Vamhagem, Madrid 1849, Canç. 4.<». 

(2) Ibid., canção 41. 
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der dizer; porém o apaixonado em sua trova sente o 
contrario : 

Mais pêro IFeu non ousasse falar 

A mayor coita de qaantas oj'ei ^^ 
Perderia se a à viik^eu sei. jS^ h% 

Esta canção é a uníca em que ei^contramos o uso 
provençal das Cortes de Amor; entre nós também se 
lhe dava o nome de jocx partitz, ãe que nos restam 
muitos exemplos: 



Senor âremosa, pois me vej'aqui 
Gradesc' a deus, que vos posso dizer 
A coita que me fazedes sofi&er, 
E deus nen vós non me valedes y : 



« Amigo por meu amor e por mi 
Soffred*a coita que vos por mi ven, 
Ca sofirendo coita se sérvio ben.» 



Vejamos agora um exemplo do lexapren, que de 
Portugal se propagou por toda a Península: 

Agora me part^eu muy sen meu grado 
De quanto ben oge no mund*avia, 
Casfi quer deus e máo meu pecado. 

Ay eu ! de mais se me non vai Santa Maria 
D'aver coita muita ten'eu guisado, 
E rog'a deus que mais d'oj^este dia 
Non viva ew, se m^el y non consello, 

Non viva se m*el y nonjconsello ídoi. 

Non vivirei, nen é cousa guisada 
Ca poys non vir meu lum'e meu espello ; 



4 
1 
I 
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Ay eu ! ja por mia vilda non daria nada, 
Mia Sefior, e digo vos en concello 
Que se eu inoir'aBsi desta vegada 
Que a vól'0 demande meu Uhage, 

Que a vôl-o demande meu lihage 
Sefior fremosa ca vós me matadas, 
Poys voss'amor en tal coyta me trage; 

Ay eu ! e sol non quer deus que m^ víSs creades, 
E non me yal y preito nen meaage, 
£ ides-Yos, e me desamparados, 
Desampare-vos deus a quen o eu digo. 

Desampare-vos deus a quen o eu digo 
Da mal perfic'oj'eu desamparado, 
De mais non ey parente, nei|i amigo ; il 

Ay eu ! que m'aconsello e desaconsellado ' 
K Fic'eu sen non çran coita e cuidado, 
Ay deus ! valed a omen d^amor morre. (1) 

Por esta canção se pode vêr esse artificio do Uíca- 
pren; offerece mais a circumstancia de ser em rimas 
graves, o que raríssimas vezes se encontra no nosso 
Cancioneiro. A poética provençal, complicada em me- 
tros e formas rythmicas de strophes, não tinha caracter 
popular; á nova maestria repugnava a naturalidade e 
simplicidade do povo; é por isso que a vemos acceita 
nas cortes, como passatempo dos fidalgos e dos monar- 
chás, e tão vazia de sentimento na maior parte das 
vezes, 

A separação dos dialetos populares, fez com que na 
poesia da corte se empregasse unicamente o dialecto 
galeziano; é por isso que não nos admira ao percorrer 

« 

(1) Inovas e Cantares, n.« 114, p. 120. 
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08 nossos Cancioneiros provençaes, o encontrar muito 
poucas palavras da lingua d'Oc. São ellas: ckal, pu- 
nhar, mesura, afan, aven, coyta, aguissar, des-y, gra- 
do^ linhage, medes, prez, prou, solaz, ar, er, baylada, 
conorto, cousa, desguisado, viltança, portir, cajon, 
aducir, osmar, palavra, destorvar, e poucas mais de- 
vidas mais á influencia dos trovadores do que a uma 
revolução linguistica. A Galiza estava em uma mes- 
ma communhão poética com Portugal ; do trovador por- 
tuguez João Soares de Paiva, diz o Marquez de Santil- 
lana na citada Carta: «Johan Soares de Paiva el qual 
se dice aver muerto en Galicia por amores de una 
infanta de Portugal.» (1) De todos os trovadores por- 
tuguezes do tempo de D. Affonso Henriques, apenas 
ficou tradição de Egas Moniz Coelho, atribnindo-se-lhe 
duas CançSes, que tanto tem dado que fazer aos eru- 
ditos que negam a sua authenticídade. Egas Moniz era 
primo do celebre ayo de D. Affonso Henriques. Conta- 
se d^elle uma lenda amorosa, nSo menos bella e ficti^ia 
do que aquellas oom que Nostradamus e o Monge das 
Ilhas de Ouro embellezaram a vida de muitos trovado- 
res. Egas Moniz Coelho amava uma dama da rainha 
Dona Mafalda, chamada Dona Violante. O cavalleiro 
trovador tendo de ir a Coimbra, escreveu á sua dama 
uma formosa canção de despedida; na ausência, Vio- 
lante casou com um cavalleiro castelhano, a instancias 
da rainha sua senhora. Egas Moniz Coelho regressou 

(1) Loc. cit., p. 16. 
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á eftrte d encontrem a bua dama ji camda. Esereten-Iht 
a segunda can^^ inspirado pela tristesa e pelo de»» 
peito; e finou-se de amores. Violante tendo quanto per^ 
dera, envenenon-se. (1) Miguel LeitXo Ferreira foi o 
primeiro que publicou estas CançSes, dissendo que ha^ 
viam sido encontradas em um manuscripto que appa« 
receu no tempo de Dom Sancho i, na tomada do Cas-» 
tello de Arunce. (2) Estas circumstancias imaginosas 
accusam a invenção novellesca; mas nada tem que vèr 
com o monumento poético. 

O inflexivel JoSo Pedro Ribeiro condemnou estas 
cançSes como apocrjphas^ fiado unicamente no critério 
philologico; dizendo que LeitXò nSo merece fé^ por 
trazel-as confundidas com uma novella. Parece que o 
auctor da Miêcellanea presentia esta objecçXo, e res« 
pendia: cBem estou vendo que muito me bSo de notar 
por verem n'este livro a que me pareceo chamar Âfíi* 
cellanea ou Selada... algumas, que lhe pareeerSo aiheiciê 
e ditos também aJheios, eto.> É um livro composto de 
notas e curiosidades, e o melhor logar em que se po- 
dia dar conta de um tal achado, cujo valor nSo era 
ainda reconhecido; por que nBo havia crítica histórica^ 
O espirito d'estas cançSes vogava no século xiv na 
Peninsula; a fórma estrophica é empregada pelo Ar- 
cediago do TôrO; o que prova que o nome de Egas 
Moniz é ficticio; mas as CançSes em si pertencem ao 



Si 



1^ Vid. estas canções no Cancioneiro popular, p. 5 a 7. 
MiíceUanea, Dialogo xvi, p. 458. 
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período da batalha do Salado ; a forma estrophíca é tamr. 
bem provençal; por tanto &e algum anachronismo pôde 
baver Ba;Iinguagem^ aerá isso devido a andar nas ver- 
sões oraes. Estas mesmas cançdes existiram no Can- 
cioíneiro do Doutor Gualter Antunes, que Ribeiro dos 
Santos diz ser escripto Tjom letra do século xv, ante- 
rior; por tanto dois s^eculos a Miguel Leitão de An^ 
drade. 

Mas deixemos estes monumentos, que adiante estu<« 
daremos, para procurarmos no mais antigo Cancionei- 
ro portuguez o que aí haverá do século xir. O Can- 
ciomiro do CoUegió dos Nobres, hoje chamado Cancio-- 
neiro da Ajuda, é o códice mais antigo que possuímos; 
é escripto em pergaminho á maneira dos códices poe* 
ticos da Itália. Ás Canções não vêm aesignadas, mas 
de cada ve? que se varia de auctor, usa-se uma letra 
capital historiada para notar a nova selecção. Este 
Cancioneiro esteve perdido até á extincçâo dos Jesuí- 
tas. Ai vem uma Canção com um estribilho em que se 
refere á tomada de Santarém em 1147. Que esse suc- 
cesso estrondoso inspirou a musa do século xii, temos 
pajra prova esse poema em prosa latina, em que o pró- 
prio- D. Affonso Henriques apparece a narrar o bri- 
lhante feito. 

Os nomes dos trovadores Juan da Gaya, Fernan 
Garcia Esgaravenha, João Soares de Payva, João Mar- 
tinez e Vasco Fernandes de Praga, citados no Nobiliá- 
rio, segundo Faria e Sousa, pertenciam ao século xii. 
Seriam por ventura estes os principaes trovadores da 
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côjrte d&D. Affonso Henriques; (1) a maior parte d^el- 
les, como veremos, pertencem ao século xiii. 

Â seguinte cançSo do Cancioneiro do Collegta doi 
Nobres, prova a sua alta antiguidade, remontando*a ao 
tempo da conquista de Santarém ein 1147 : 



A mais fremosa de quantas vejo 
En Santateii e que mays desejo, 
E en que sempre cuidando sejo, 
Non efia direi, mais direi comigo : 
Ay tentirigo ! ay- sentirigo / 
Al e Alfanx, e ai aeserigo. 

El)a e outra, amigo, vi as • ^: %^ 
Se deus me valia non á dons dias, 
NoB cha direi eu cá o dirias, 
E perder-}' -ias por en comigo ; '"t^ 
Ay sentirigo ! ay sentingo l 
Al e AlfanXy e ai seserigo. 

Cuidand' ela ja ey perdudo 
O séuj ainigo, e ando mudo, 
E non sey orne tan entendndo . 
Que m'oj entenda o porque digo 

Ay sentirigo/ ay sentirigo! 

Ai e Alfanx f e oL seserigo, (2) 



O verso Al e Alphana>) e ai Seserigo, concorda per- 
feitamente com uma relação da tomada de Santarém, 
espécie de poema em prosa, que refere todas as circum- 



(1) Nota de Manoel de Faria e Sonsa ao Nobiliário do 
Conde D. Pedro, plana 120, n.*» 18. 

(2) Ediç. de Vambageín, Canç. n.<> 119. 
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atancias da ousada empreza de Dom Affcnso í* (1) De- 
pois que a haste do rei portuguez saltou aos muros da 
fortaleza, suocedeu-se um repentino estrépito de armas 
e gritoS; que se não conheciam no tumulto, c Tanta dein- 
de secuta est t&nftiêio vocum td utrammqas patrtivm, wt 
nulla posstt notari discretio. Aio ergo méis, feramvs 
auxiliam sociia, teneamus dexteram, si poterimos as- 
cendere per Alphan, et Gundiealima Oundisalvi cum 
8UÍ8 sinistram, vt prceoccupet callem, que venit de Se- 
terigo, ne portcB aditua ab illis pr€Boecupeturj,.,i^ O rei 
dividiu a sua gente em dois troços ; mandou o segundo 
impedir o soccorro ao bairro ou arrabalde externo de 
Senterigo ou Sesserigo. Estas duas formas do Senterigo 
e Sesserigo designam um mesmo arrabalde, que é ao 
que modernanreate «6 chama a Ribeira de Santarém. 
Em um documento dos Templários, de 1159, se lê: <r7n 
nomine . . . Ego Guillibertus, Ullisbonensis Ep'8 . • . fa- 
cto Kartam firmitvdime Deo^ et Militibm Christi, de 
illa Ecclesia 8. Jacobi de Santarém, qu» est in su- 
búrbio de Sesserigo, eum omni Parrochia sua, liberam 
ai omni Episcopali ddnto. » (2) «Esta palavra, diz o 
snr. Alexandre Herculano, (3) é derivada de Sessega, 
que parece significar nSlo qualquer assento ou planicie, 
como interpreta Viterbo, mas especialmente o terreno 
á borda de um ribeiro ou rio, próprio para construir 

(1) Pôde lêr-0e no Appendice da Monarchia Luntana, pai*t. 
9, Eseript 20, e também nos Monw». Biíá^ 

(2) Elucid. vbo. Tempreíròs^ p. 358, coL i, T. a. 

(3) Historia de PoHMgai^ 1. 1, p. 6iH« 
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azenhas.» (1) Isto estar plenamente de accordo eom a 
passagem Edriai; citada da traducçSo de Joubert : (2) 
< ClMSitarin e$t une viUe bâtie sw une montagne três- 
Aauie, au midi de Vaquelle est uaie vaste et^oncemenL 
H n'y a poini de murailles, mais au pied de la monta- 
gne un faubourg bati sur le bord du fleuve.» Esta mon* 
tanha sobre que estava levantada Santarém, chamava- 
se ALf(m$i, pelo que vemos da phrase do poema de Al- 
cobaça: (3) <«t potefrimu» aecendere per Alphan.n Assim 

(1) Sobre o valor da palavra Seaaega se lê um fragmente 
de um documento do Mosteiro de AlafÒes, em que na carta de 
venda do moinho de Déu) de 1259, se especifica: ^Vtndimuè 
ipsum molinum com sua sessega, cum suo azude, et com stMis 
eadgidas, propretio, etc.» Elucidário de Viterbo, vbo. Stasega, 
e vbo. Asmde. LobSo no Appendict dipplamaiico-historico aa 
Tratado praiico do Direito EmphyteuticOf p. 90, acceita a opi- 
niSo de Viterbo, (jue transcreve textualmente; e diz a p. 60: 
•Seasega : Em muitos documentos do século ziv se tomava por 
assento não só de qualquer edifício, mas também das arvores, 
solo em que alguma cousa se edifica, v. g. casa, moinho, lagar, 
tanaria etc.* «J. Pedro Bibeiro^ nas Correcções do Elucidário^ 
(IHss. CJhronolg,^ T. 4, part. 2, p. 133.) diz : ^Sessega^ se difia o 
direito, que tinha o dono de uma arvore em terreno alheio, de 
plantar outra, cortada aquella ; no mesmo sentido se dizia se- 
sega de moinhos. O Snr. Alexandre Herculano acha extraordi- 
nária esta sigmficação porque não se encontra em documento 
algum com este sentido. 



(2) Vol. n. p. 29. 



[3) Este poema em prosa, ou talvez primitivamente em ver- 
so, mas escFÍpto á maneira de prcea pela ignorância do oopèa^, 
foi combatido como apocrypho por Fr. Joaquim de Santo Agos- 
tinbo, nas Memorias de lAtteratura da Acaa,, T. 5, p. Bl6, com 
rasoes que o snr. Herculano n§o aceeita ; potém o sabto histo-» 
riador declara que não duvidava acceitar â genuidade se lhe 
não parecesse o latim em que está escripto superior ao dos mo- 
numentos portuguezes do século nt e xiii, apezar de ser uma 
copia, suppondo-a verdadeira uia otigeni^ JERst dp Pcrtugàijt \, 
p. 504. 
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O estribillio da cantiga do Cancioneiro da Ajuda parece 
sèr uma como lembrança de um grito de guetra^ de que 
se recorda algum trovador que acompanhara D. AflFon- 
so I na diflScultosa tomada de Santarém, opinião que é 
corroborada por outra canção, em que diz que já não 
acha um trovador que entenda ao porque digo: Ale 
Alfante e ai Sesserigo. » O trovador, velho cavalleiro, 
não tinha já ao redor de sii nenhum dos seus irmãos de 
armas com quem se vira sempre em arrojadas émprezas. 

Pela sua parte os poetas árabes lamentavam a sua 
derrpta; ainda se conhece a canção de Abulbaha-Saleh, 
em que lamenta a perda de Sevilha em 1246; (1) tem 
o parallelismo sentençioso dos provérbios orientaes, e 
referencias a nomes de guerreiros, que não causavam 
impressão em quem os jião admirasse. A paixão e co- 
lorido das canções provençaes, provém dos trovadores 
que foram ás cruzadas da Sjria e introduziram na Eu- 
ropa essa languidez mystica dos poetas da Pérsia. 

Na poesia provençal determina Fauriel um elemen- 
to ibero^ que se conhece pelos da,dos eihnographicos. A 
Aquitania, aonde se desenvolveu a nova poesia no fim 
do século XI, segundo Strabão tinha grandes analogias 
com a raça dos iberos. Diz o antigo geographio: «Os 
Aquitanos differem totalmente dos gaulezçs, não so- 
mente péla lingua, mas na figura, que se approxima 
muito mais da doa iberos.i^ (2) N'este ponto não podemos 

(V) Publicada em 1828 por Grangeret de la Grange; Fqxl- 
úe\,JIÍ8t.deíaPoé^epr,o^ençale,t-^^ 

(2) Fàuriel, op. cií., t. I, p. 187. . -^ / 
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deixar de transcrever as illaçòes que Fauriel tira does- 
ta importante authoridade: «Entre os paizes de lingua 
provençal, estão comprehendidos a Aqnitania, de Cé- 
sar, e a plaga marítima que se estende desde as boc* 
cas do Rhodano até á extremidade oriental dos Pyre»- 
neos ; e está historicamente constatado, que uma lingua 
ibérica esteve antigamente em uso n^estes paize&. Ora, 
depois de termos encontrado o céltico no provençal, na- 
da ha de extranho em presumir que também se perdes-; 
sem alguns restos doesta, antiga lingua ibérica, cuja 
identidade com o vasconço é incontestável. » A conje- 
ctura não é vâ. Ha effectivamente, tanto no provençal 
escripto como nos idiomas actuaes que d'elle se deri- 
vam e o representam, um certo numero de palavras 
muito curiosas que lhe são communs com o vasconço : 



Aonar, auxiliar, secundar* 
Askoj muito. 
Bi8^ negro, sombria. 
BrescayXSíeL 
Enoc^ ennojo, tristeza. 
Neo, triste, fiotumo. 
Oaiff, mal, damno. 
Oaissar, destruir. 
Serray serra, monte. 
Qavarrar, matagal. 
. Rahij ribeiro. 
Orazaí, gral, vaso. 
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f TodaA Q9taa palavras^ e uma cincoei^teiia de ou- 
tra4 que se poderiam juutar, tem es^actamente em vaa^ 
couço a meama significagSo e o mesmo seutido que em 
proTençat. Não ba motivo para suppôr que este ultimo 
9» tirasae do outro. Ha séculos que o vasconço estíi» 
restrieto i» montanhas^ longe de poder dar palavraa 
ás linguas visiubas^ seado forçado a tomal*as para ex- 
pirimir ideias e relaçSes novas do povo que o fala. O 
proivençal uSo podia tomar do vasconço senSo somente 
a^uillo que adoptou noa paizíes aonde antigamente se 
falou a lingua ibérica.» (i) Esta unidade primitiva 
faria eom que o norte da Hespanba» e principalmente 
a Cblifta, se tornassem para a Peninsula, uma região 
eom uma lingua intermediaria para o sul da França e 
para a He^panba^ do mesmo modo que o Poitou^ entre 
o provençal e o francez. D'este modo comprebende-se 
como o dialecto galeziano foi o primeiro em que se 
versificou na Peninsula; e ao mesmo tempO; como os 
cavalleiros asturo-leonezes, que baviam longo tempo 
permanecido desde a invasão árabe ao conlaoto das po- 
voaç5ea ibéricas, ao consolidarem a reconquista^ ado- 
ptaram de preferencia a lingua galeaiana para n'ella 
escreverem as suas cançSes amorosas no remanso da 
corte de Portugal; de Leão e de Castella. O galezia- 
no decaíU; por causa das osciUaçSes politicas doeste 
condado disputado por Castella^ por Aragão e Portu- 



(1) Fauríel, HÍ9t, de la Poésie provençal, 1. 1, p. 200^ e t m, 
299. 



gal ; nSo recebeu fórm» escripta para se &Kar> nem 
teve uma corte permanente para se aperfeiçoar. Por* 
tagaly que foi apenaa uma desmembraçSo artificial da 
Galiza, teve toda» estas oondiçSee de desenvolvimenr 
tOy e do século xii a xiv^ como vamos vêr> tomou*se o 
ecÀtrOy ou melhor, a Provença de toda a Península. 

Vimos como o godo lite, que ficou em contacto com 
os arabea, aceitou o seu dominio, e assimilou em ai 
todas as qualidades exteriores da civiiisaçXo que tf a* 
2siam os invasores; pelo contrario o godo nobre t^ido- 
se refugiado nas Astúrias, imo começar a reconquista 
com o fervor de uma crusada religiosa» não qui3 ad- 
mittir os progressos scientificos e litt^arios de uma 
cultural que condenmava como inconciliável com o as** 
pirito catholico. O povo podia ter eonhecidoa poeaia 
árabe, porque ape^uu* d'ella ser erudita e palaciana, ha- 
via também uma linguagem árabe para as classes in- 
£eariorda, e formas simples como a qwiâra oetosyllaba^ 
que ainda hoje brilham nos noasoa coatumea; (1) da 
parte da nobreza asturo-leoneaa nSo era assim, nem el- 
la comprehendia o caracter do lyrismo árabe, como pro^ 
vou Benan, nem a educação dos latinistas eatlfeolicos á 
deixava penetrar-se d'es8e$ cantares estranhes, nem a 
teffi4en?ia dos espirito» aristooratieoa se comprasia oont 
o^trc^ versos a nSo serem as oançSes ptoveíaçaes dasi 
^Qbola» da AquitaniiL, da (Malunha a da G-aliaa» Qé 
tvavai^kffes ocoitaoiios eram oa prômusirea que» pregavank 
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a cruzada christSl contra os Árabes de Hespanha; élles 
inventaram um género chamado prezies e prezicanzas, 
próprio para exaltar as multidões contra os inimigos da 
cruz. De 715 a 1019 o sul da França luctou contra os 
árabes andaluzíanos; se alguma communicaçSo fez com 
que muitas palavras árabes penetrassem nas canções 
provençaes, deve-se attribuir isso á parte que o povo 
teve na origem doesta nova poesia. Os trovadores Mar- 
cabrus e Gavaudan o Velho excitaram os monarchas 
de Hespanha para a cruzada tremenda que fez recuar 
o mussulmanismo para África. 

A prova mais positiva da influencia dos Árabes so- 
bre a aristocracia da Peninsula é a creação da Cavai- 
leria religiosa. (1) Antes das Ordens dos Templários 
e Hospitalarios serem estabelecidas na Europa, já os 
Árabes andalusianos tinham a ordem dos Rabitas, que 
viviam com uma austeridade cavalheiresca sobre a 
fronteira christã, no duro mister das armas, supportan- 
do com constância todas as fadigas. 

. António José Conde foi o primeiro que determinou 
as origens árabes da cavalleria christS. Grande parte 
dos cavalleiros portuguezes sabiam falar a arama ou 
linguagem vulgar dos Árabes, como Martim Moniz 
que esteve na conquista de Santarém. Á maneira ara> 
be; com quem Dom Affonso Henriques chegou a com- 
bater sob as mesmas bandeiras, fundou este monarcha 
a Ordem da Ala em 1167, em memoria da conquista 

(1) Fauríel, MiêMre de la Paésie pravençale, t. m, p. 318. 
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de Santarém, e a Ordem de Avú^ ou Ordem nova; <m 
cãvalleiros obedeciam a votos religiosos, juravam mor^ 
rer pela defeza dá fé, e protegerem as esposas e. viuvas. 
Se confrontarmos com esta exaltação cavalheiresca o 
estado da crença no século xii, vemos que as desmedi* 
das ambições do Papado haviam espalhado entre todos 
os povos um grande scepticismo r^iigiosO) q«ie não po* 
dia produzir aquellas virtudes das Ordens novas. A 
ideia politica da resistência fez com que se abraçasse 
dos árabes, uma instituição que os tornava invenei- 
veis, e que ia submettendo todo o sul da Europa ás ra-: 
ças que vinham do deserto; era fácil aoceitar a orga*: 
nisaçãb da Caralleria religiosa^ porque em todos os po- 
vos em que ha^ia elemento germânico já existia nos 
Costumeà o ideal da Cavalleria Hvre e social da defeaa 
do £raco contra o^ prepotente, dá. -vontade justa contra 
á incerteza do direito. Os árabes também tiveram esta 
segunda e primitiva forma da Cavalleria, como se ea&- 
prime na palavra Oalctba^ Na linguagem dos trovado- 
res provençaes Fauriel encontrou bastantes variedades 
d-áste nome dado a todas as virtudes cavalheirescas: 
taes são galambey, garlfimbet/^ galambeyar, galaubia, 
galaubiers e galaubey. Smbora estes factos não sejam 
bastantes para acceitar uma communicação directa^ 
comtudo mosftram que a* Cavallei^ia religiosa' veiu esta- 
leceí o ínesmo nirel de civiltsação. 

Com rela^ á influencia árabe na poesia proveu^ 
çal, diz Fauriel, que por toda a parte aonde os Árabes 
dominaram ai se eiíeòntraài jm Judeus gosati^a as rega- 



76 TROVADORES GALBCIO-PORTUGUEZES 

lku3 da conquista e dá tolerância politica, apoderan- 
do-se do commercio e do onsino das soiencias experí- 
mentaes. Poderá negar-se a inflaencia da cultura ara^ 
be entre os nossos fidalgos asturo^leonezes, mas a acção 
poderoB. dos judeus entreano8.a«-wtocraciae8táobri- 
gando a recoisistruir a primeira parte do grande pro* 
blepda etkiiogri^hica. Nâo exerc^íakn os árabes acçSo 
sobre a poesia dos nossos Jograeã de ségrel, ou trova- 
dores^ como se lhes chamava com um nomje nacional 
e prirativo da Peninsula no século xii^ mas os judeus 
que repv^sentam uma segunda phase d^essa aoçSO; ap- 
parecem-nos como os instituidores da Musica^ ao som 
da qual se cantavam as canções amorosas. Desde que 
começou a invasão árabe, para de logo introduziram 
na PeniiMu]» o systema musical das notas rabinicaa^ 
Soiriano Fuertes, na Hiitoria da Musica em Hespanha, 
explica este curioso phenomeno attribuindo ao meio 
emproado pelos judeus para lisongearem os Suevos 
que eram apaixonados pela musica, e assim poderem 
enoonltrar uma certa tolerância politica. A notcíção rab- 
bimca oonfondiu^se com as Unhas, números e pontos 
usados pelos Suevas, e assim se formou um syst^na 
mixU>, boje conhecido pelas largas explicações de Be- 
da«. (1) As cançSes provençaes portuguesas eram semr 
pre cantadas-; na Códice da Ajuda ainda m vêem os 
intervallos em que se devia escrever a musica dos ver* 
ses «á D^aneiva de solfa^ como lestavam na prâasíra co- 

• * • * . % \ , s 

(1) Epapíusé^iiYs^9iiosmrsòt^f>^íM'^ 
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pia da cantiga do mesmo modo que vemos nas de Affoii*- 
80 o Sábio.» (1) Eslava clasaifioa a musica das CaaçSes 
de Affonso o Sábio como do systema de canto-chão, o 
que está revelando a tradição raòbina^ conservada pe- 
los padres da egreja; da designação litúrgica do canto 
Secretela, não vemos derivar-se o nome de Segrel, dado 
aos trovadores palajciasos da Feninsi^la no século xii? 
Fuertes diz também, que a melodia das CançSes de 
Affi>nso o Sábio está escripta conk notoã raiAinicaa* (i) 

A poesia provençal era exolnsivamente cantada; 
d'aqui lhe vinha a geral aoeeitaçSo; a musica substitoia 
muitas vezes a falta de sentido da estrophoy ou das rmur 
mas do estribilho. 

Na maior parte das vezes o trovador compunha 
a musica das suas canções. Ainda existe a musica 
que Affonso o Sábio escrevia para os seus versos. (3) 
Asonarj significava na velha poesia da Peninsula, pôr 
em musica. Do provençal tomamos a palavra son, canr 
to. Nas rubricas, dos Autos de Gil Vicente, se lê ainda 
ensoar, por cantar. Na Carta do Marquez de Santillana, 
falando do trovador Mosen Jorde de Sant Jorde, diz : 
<E1 qual campuso asaz formosas cosas, las quales el 
mismo asanaba: ca fíié musico excellente.» O trovador 
Elias Cairel aben escrivia motz e êonsi^ (4) e Bichartz 



í: 



l^ Travas c Cantares, p. viij. 

2) Hiat, de la Musica espanola, t. i, p. 94. 

3) Paleographia castellana, p. 78, 

4) Apu4 Bsynqwucd, Cb^isff t.v, pt }4}» 



tt 
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de Barbesieu ctrobava avinemnen mòtz e sons.i^ (1) 
No Cancioneira da Ajuda se lê: 

£ con grau mal noi^ pod^ome trobar ; '^u 
E prazer non ei, se non en chorar 
£ chcvrando nunca farei bon san, (2) 

Esquecida a musica, estava perdida a graça da can- 
ção, já as imagens nSo tinhan vida, netn sentimento. 
A grandeinânencia da poesia provençal, entre todos os 
povos da Europa, proveiu-lhe do canto; foi elle que fi- 
xou a prosódia das novas linguas. Para nós, hoje a poe- 
sia provençal é um documento linguistico e n%o uma 
obra de arte. 



(1) Idem, t6., p. 436. 

[2) £diç&D de Vattibagera, cançdo 277, muito lioda. 
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A Escbola portuguesa e o Canctoneíro da Ajuda 

Até ao tempo de Affonso o Sábio de Castella, a esqhola galeziana 
e portugueza estavam unidas. — Causas do pouco desenvolvi- 
mento da poesia provençal nas cortes de D. Sancho i, D. 
Affonso II e D. Sancho ii. — Portugal citado na epopêa ger- 
mânica de Kutrun.— Estado dos costumes e da sociedade 
aristocrática portugueza. -Separação da Eschola portugue- 
za da galeziana no tempo de D. Affonso ui. — O seu casa- 
mento .com uma filha de Affonso o Sábio, — Influencia da 
guerra contra oô Albigenses. — Os costumes da corte franceza 
e 08 Jograes. — Trovadores antiquissimos citados no lAvro 
Velho, das Linhagens, e no Nobiliário do Conde D. Pedro. — 
O Cancioneiro da Ajuda, e os trovadores pre-dionisios. — 
Trovadores do tempo de D. Affonso iii. — Caracter da poesia 
n^este cyclo. — Transformações devidas á substituição da in- 
fluencia llmosina pela provençal. — D. Diniz. 

A historia litteraria tem sido para nós eomo o des- 
cobrimento de paizes desconhéeidos; o período da nos- 
sa evolução poética, para os académicos do principio 
d'este século, começava com os Quinhentistas; Beller- 
mann e os eruditos de Stuttgart restituiram a verdadeira 
importância ao Cancioneiro de Resende; Vamhagem, 
Wolf e Diep recuaram até ao tempo dé D. Diuiz, com 
o exame das collecç5es lyrioas da Ajuda e da Vaticana; 
Mas a poesia do periodo dionisiaco corresponde a uma 
época de decadência da grande eschola provençal, na 
Europa; Portugal recebeu muito cedo o canto novo do 
amor, escutou-o com prazer mas nSo o pôde repetir eni 
quanto as luctas para a constituição da nacionalidade 
nlo permitiram os ócios daoôrte^ niem a passividade do 
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sentimento. No entanto já yimos os monumentos que 
attestam a nosi^a communicaçâo com os trovadores^ des- 
de o reinado de Dom Affonso Henriques até ao tem- 
po de D. Sancho ii. De 1112 a 1245 muitos trovado- 
res provençaes vieram a Portugal ; a romaria a Sam 
Tbiago de Compostella tornara a Galiza o centro aonde 
concorriam os jograes; e os seus portos, bem como os 
de Lisboa e Porto, eram o ponto aonde aferravam as 
armadas dos Cavalleiros que iam para a cruzada da 
Terra Santa. Portugal ainda nSo estava organicamente 
desmembrado da Galiza; a separaçlLo era uma phan- 
tastica divisSo politica, e pela communicaçSo do espi- 
rito municipal da Itália, e pela vinda de uma princeza 
italiana para rainha de Portugal, começou uma elabo- 
ração poética nas classes nobres, effeito da fascinação 
da moda; a esse período, em qne Portugal e a Galiza, 
ji separados politicamente, estavam ainda litteraría* 
mente imidos, chamámos período galeziano ou Ítalos 
provençal. As provas da actividade poética d'este pe- 
ríodo lâe na maior parte indirectas. 

A verdadeira expansão da poesia provençal, que 
acordou o g^iio dos trovadores portuguezes, data do 
fim do reinado de Dom Sancho ii ; durante este reinado 
seu irmão Dom Affonso frequentou a corte fraaceza de 
Sam Luiz, aonde floresceram bastantes trovadores; com 
o infante porirugiiez refiigiaram^se em França bastantes 
fidalgos da famílias doe Portooarreros, Nohregas, Val- 
ládarea, e é doestas fiunilias que saíram os nossos prin* 
cipaes trovaáeres. Do reinado de D. Affimso m a D. 
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Diniz, de 1245 a 1279, dMa o período de originalidade 
e fecundidade dos nossoe trovadores, e a eschola pro- 
vençal portuguesa adquire uma preponderância tal, 
que offiísca para sempre a poesia dos fidalgos da G-ali- 
za, e toma-se moda em todas as cortes chriat&s da Pe- 
nínsula. Este capitulo é destinado a historiar unica- 
mente esta época brilhante do desenvolvimento da nossa 
sociedade e da nossa poesia, que se influeneiaram mu- 
tuamente, e que ainda hoje se explicam uma á outra* 
N'este período os £Eu^tos e as provas são positivas, di- 
rectas, immediatas, e independentes de hypotheses; 
por isso, antes de entrarmos em matéria, importa pa- 
tentear os elementos sobre que havemos de trabalhar. 
Como a poesia dos trovadores era artística e priva- 
tiva das cortes, cultivada por quasi todos os príncipes 
do século XII e xiii, recorremos em primeiro logar aos 
Nobiliários; antes de se descobrirem os nossos Cancio- 
neiros provençaes, o infatigável Manoel de Faria e Sou- 
sa, no século xvii, ao fazer uma edição d'este cadastro 
da nossa nobreza, presentiu o valor de um tal subsidio. 
Ai achou o nome de seis trovadores antiquíssimos, dos 
quaes disse: cde modo que las personas principales de 
que ai Conde Don Pedro le vino a lanse hazer memo- 
ria, apareceu en este libro seys poetas de casi 400 an- 
nos de antiguidad unos, é mais de tresentos, otros.» (1) 
O nome d^esses trovadores, conhecidos antes da desco- 

(1) Notas de Manoel de toaria e Sousa ao Nobiliário do 
Conde D. Pedro, plana 120, n.» 18.— Vid. Planas 137: n.» 8: 
244; e 279. 
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berta dos monumentos poéticos^ eram : João da Gaia, 
JoSlo Soares de Paiva, Femâo Garcia Esgaravinha, 
Vasco Fernandes de Praga, João Martins e Estevam 
Ánnes de Valladares. A descoberta de Faria e Sousa 
era am fio conductor para a investigação da existência 
dos Cancioneiros. Os Nobiliários portuguezes foram ul- 
timamente colleccionados pelo snr. Alexandre Hercula- 
no, com uma critica segura; são elles hoje a luz prin- 
cipal para determinarmos as biographias dos cento e 
vinte tantos trovadores conhecidos. 

Ácham-se estes livros formando o segundo tomo 
dos Monumentos históricos^ pela seguinte ordem : 

1.^ — Livro Velho d-ds Linhagens: n'este cita-se um 
trovador João Soai-es, a pagina 166. 

2.** — Fragmento do Livro Velho: não ti^az nenhum 
fidalgo especificado como trovador. 

3.*^ — Fragmento do Nobiliário do Conde D. Pe- 
dro ^ que anda encadernado junto com um Cancionei-^ 
ro: cita o nome de Fernão Garcia Esgaravhunha, a 
pag. 192 e 290; o de Estevam Annes de Valladares, 
a pag. 199 ; e de João Soares de Panha, a pag. 208. 

4.® — Nobiliário do Conde D. Pedro: traz o nome 
de João de Gaya, a pag. 272 ; de João Soares de Pa- 
nha ou Paiva, a pag. 297 ; de Vasco Fernandes de 
Praga, a pag. 349 ; de João Martins, a pag. 302, e de 
um outro João Soares, a pag. 352. 

Em uma doação que na Villa de Santarém fez D. 
Marinha Affonso, yiuva de D. João de Aboim, ao Ah- 
bade de Alcobaça no anno de 1288, ha as áeguiútés 
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testemunlias: «Joanne Martini Trovadore. . .i^ (1) e 
João Martins Trovador, Álvasil de Santarém. (2) 

Todos estes fidalgos supracitados trazem nos No- 
MUario» o titulo : que foi Trobador, que trobou bem, o 
Trobador e mui saboroso, o que significa ter sido para 
elles esta qualidade de poeta um distinctivo heráldico, 
como a gloria das batalhas ou de valiosissimos enla- 
ces; mas antes de tirarmos o immenso partido que es- 
tes livros offerecem para a historia da poesia portugue- 
za do século xii a xiv, cumpre em primeiro logar enu- 
merar os Cancioneiros provençaes que existem ou de 
que apenas ha mençlo tradicional. No Catalogo dos 
Livros de uso, de El-Rei Dom Duarte, encontramos ci- 
tado o Livro das Trovas d'EhRei Dom Âffonso, enca- 
dernado em couro, o qual compilou F. de Monte-Mor 
novo. Este facto leva-nos a crer que as Cantigas de 
Áffonso o Sábio, coUigidas pelo monarcha de Castella 
em numero de quatrocentos e uma, conhecidas por seu 
neto el-rei Dom Diniz, teriam sido o principal modelo 
que levou a encetar em Portugal a coUeccioi^açSlo das 
Cantigas dos nossos trovadores. Os Cancioneiros pro- 
vençaes portuguezes conhecidos sSo os seguintes : 

I — Fragmento de dm Cancioneiro, que anda en- 
cadernado junto com o Nobiliário do Conde D. Pedro; 
é conhecido pelo nome de Cancioneiro do Collegio dos 
Nobres e Cancioneiro da Ajuda. 



[1) Brandão, Rirte v da Mon. Luzl, pag. 185. 

[2) i&MÍ., t V, p. 372. 
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n — Vinte e quatro folhas avulsas, achadas na 
Bibliotheca de Évora, e que pertencem á collecçâo da 
Ajuda. 

ni — Cancioneiro de el-rei Dom Diniz; titulo 
de uma vasta collecçãlo comprehendendo cento e vinte 
outo canções d'este monarcha, e de todos os trovadores 
desde o reinado de D. Affonso ii até Dom Affonso IV. 
Conbecem-se d'esta coUecçSto as seguintes copias, umas 
existentes outras perdidas : 

a) Exemplar que existia no século xiv em Hespa- 
nha, em casa de D. Mecia de Cisneros, como attesta o 
Marquez de Santillana, que o viu, na sua Carta ao 
Condestavel de Portugal. 

b) Exemplar que existia na Livraria d'el-rei Dom 
Duarte, citado no seu Catalogo dos Livros de uso, 
com o titulo : O Livro das Trovai de El-Rei Dom Di- 
niz» 

c) Exemplar achado na Bibliotheca do Vaticano, 
no reinado de Dom João in, e que ainda hoje existe 
com o numero 4803. 

d) Uma copia achada em poder de um grande de 
Hespanha, por Varnhagem em 1849; talvezs o mesmo 
exemplar de D. Mecía de Cisneros. 

IV —O Livro das Cantigas do Conde de Bar- 

CEÍíLOS, deixado em testamento ao rei trovador de 

^^ Castella Affonso xi, em l^áO; a existência d'e8te livro 

é attestada pelo testamento do próprio Conde D. Pedro. 

V — Cancioneiro do Conde de Marialva, con- 
tendo as cinco relíquias até hoje duvidosas da antiga 
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poesia portugae;sa; a canção da Reyna groriosa, e ou- 
tras muitas. 

a) Foi visto no século xvi por Frei Bernardo de 
Brito, em mãos que pouco o estimavam. Duvidaram 
de Brito e da existência do Cancioneiro de D. Fran- 
cisco Coutinho{,C<ryvcU-ott viUrvlaíxm^. 

b) Cancioneiro do Dr. Gualter ÁntuneS; visto por 
António Ribeiro dos Santos no século xviii, mas per- 
dido com a morte do seu possuidor. 

o) Outro exemplar do Cancioneiro do Conde de 
Marialva, que existe em Barcelona actualmente, aon- 
de o viu D. Mariano Soriano Fuertes, que o cita na 
Historia de la Musica espahola, transcrevendo a can- 
çSo da Reyna groriosa^ e sua musica, e a musica da 
Canção do Figueiral, com algumas variantes do texto. 

VI — Livro das Trovas de el-rei Dom Duarte. 
Acha-se citado no seu Catalago dos livros do uso, mas 
perdeu-se. N'elle termina a evolução da poesia proven- 
çal portugueza. Devia conter as poesias dos trovadores 
desde Affonso i v até Dom Duarte, sob o predomínio da 
eschola hespanhola. Esses trovadores seriam. Dom Af- 
fonso rv, Dom Pedro i, Vasco Pires de Camões, Fer- 
rant Casquicio, AjQTonso Giraldes, Vasco de Lobeira, 
Loiante Dom Pedro, Dona Philippa, o Condestavel Dom 
Pedro, Dr. Frei João Claro, etc. 

É esta a enumeração dos monumentos sobre que va- 
mos trabalhar; no logar competente faremos a historia 
do apparecimento de cada um d^elles, e do modo como 
têm sido publicados, explicando pela procedência dos 
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diversos fragmentos que ainda existem o modo como 
era fonnado o antigo Cancioneiro provençal portugxiez, 
que 08 abrangia a todos. 

A poesia portugueza, que decorre desde o fim do 
reinado de Dom Sancho ii até ao reinado de Dom Di- 
niz, está comprehendida nos monumentos i e ii ; d^elles 
nos occuparemos unicamente n'este capitulo. O Cancio- 
neiro que anda junto ao Nobiliário do Conde D. Pedro, 
era conhecido pelo nome de Cancioneiro do Collegio 
dos Nobres. Sobre a proveniência e rasão doeste titu- 
lo, diz o snr. Herculano, no prologo dos Livros de Li- 
nhagens: a O Códice pertenceu aos jesuitas, e foi trazi- 
do pelos annos de 1825, do deposito de livros seques- 
trados á Companhia de Jesus para a Bibliotheca real. 
Esse deposito conservou-se no edifício do antigo colle- 
gio d'aquelle instituto, applicado depois para a casa da 
educação intitulada Collegio dos Nohres. D^essa cir- 
cumstancia proveiu a denominação vulgar do Cancio- 
neiro a que se acha unido o fragmento do Nobiliá- 
rio. í> (1) Só depois de 1825 é que se ficou chamando 
Cancioneiro da Ajuda, titulo da Bibliotheca aonde es- 
tá depositado. Este Cancioneiro pertenceu aos Jesui- 
tas, que predominaram em Évora; na Bibliotheca de 
Évora achou o snr. Rivara vinte e quatro folhas avul- 
sas que estavam desmembradas doeste códice ; também 
em Évora existia grande parte dos Manuscriptos de 
el-rei Dom Duarte : de todas estas circumstancias so- 

(1) Monvanentoa Hist, t. ii, p. 440. 
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mos levados a suppôr, que o Cancioneiro da Ajuda te- 
ria pertencido á rica Bibliothepa d'aquelle monarchai 
na qual se guardava o Livro das Trovais de el-rei Doni 
Diniz, talvez ainda não desmembrado do corpo geral, 
e dando-lhe o titulo pela sua importância. Á critica do 
Cancioneiro da Ajuda, deve começar da forma para a 
essência; primeiramente os caracteres exteriores da pa- 
leographia, da lingua^ da metrificação ; depois o espi- 
rito litterario do tempo, os dados biographicos e alia- 
sSes pessoaes, e as applicações dos factos da historia 
politica para a intelligencia das CançSes. 

Um dos elementos exteriores da critica para deter- 
minar a época doeste Cancioneiro, são os dados paleo- 
graphicos: é escripto em pergaminho, tendo cada folha 
18 polegadas de alto e 12 de largo, em duas columnas 
em letra italo-gothica. Os primeiros versos de cada 
canção tem entre si um espaço, destinado para ai sq 
notar a musica a que deveria ser cantada. Cada can- 
ção começa por uma letra colorida, maiúscula e elegan- 
te; ha porém varias canções que não a tem, Vamha- 
gem interpreta: a Algumas vezes faltam no Códice es- 
tas letras, naturalmente porque o amanuense as guar- 
dava para as pintar depois com esmero.» (1) Mas sen- 
do este Cancioneiro de diversos auctores, e o caracter 
da letra italo-gothico, o copista seguiu aqui o systema 
caligraphico dos Cancioneiros italianos, aonde só se 
usa letra capital illuminada quando começa nova serie 

(1) Trovas e Cantares, p. zi. 
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de Canções de outro poeta. Resta poí estes caracteres 
exteriores determinar época a que o Cancioneiro per- 
tence. 

Esta .letra, que na Peninsula recebeu o nome de go- 
thica-antiga, gothica de Hespanha, mosarabica e tole- 
dana, esteve em uso até ao século xn. Um concilio ce* 
lebrado na cidade de Leão, «ordenou que nos escriptos 
se deixasse de empregar os caracteres gpthícos, e que 
se servissem d'ali em diante dos mesmos caracteres 
usados em França e nas principaes províncias da Eu- 
ropa, para uniformidade e facilidade do commercio oom 
OB estrangeiros, d (1) A contar doeste tempo o gothico 
antigo desappareceu lentamente, vindo só no século 
XIII a usar^-se na Peninsula o gothico moderno, a que 
os Benedictinos chamaram ludoviciano, e Ghiérard e 
Wailly, scolastico, que então era geral em toda a Eu- 
ropa. (2) Por tanto o vermos o Cancioneiro da Ajuda 
em letra gothica e o da Vaticana em letra franceza, 
confirma-nos em que o monumento que estudamos não 
ultrapassa o século xiii. O Cancioneiro da Vaticana está 
escripto em papel, e o do Collegio dos Nobres em per- 
gaminho; ora sendo o papel usual em Portugal somen- 
te a contar do principio do século xiv, é fácil depre- 
hender doesta circumstancia a época a que este ultimo 
pertence. 

Pelo caracter da letra pertence ao período que de- 



{V) Ferreras, Hist. de Hesp., t. iii, p. 270. 

^2) Quantin, Dictionaire de Lfiplomatigue^ p. 412. 
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ccMre de Dom Sancho ii a Dom Diniz; a letra gathiea 
ludomciana, está por si indicando materialmente a in- 
fluencia da corte de Sam Luiz^ frequentada por D. Af- 
fonso III de 1238 a 1246, com os fidalgos que o acom- 
panharam. Quanto á sua linguagem, em grande parte 
ainda hoje usada pelo povo, pertence áquelle périodo 
em que a lingua portugneza ainda andava envolta OHn 
o dialecto galeziano. Thimotheu Lecussan Verdier, na 
erudita advertência, que acompanha a edição feita em 
Paris por Lord Stuart, o confirma: c A linguagem é do 
antigo dialecto portuguez-galeziano, que se falou na 
j»*ovincia de £ntre Douro e Minho, nos primeiros secu-' 
los da monarchia, o qual se usou muito na poesia entre 
Portuguezes, G-alegos e CSastelhanos, ainda no tempo 
em que o dialecto portuguez em geral se ia polindo e 
separando do galeziano estreme, que no século x, e xi 
se fedava em toda a Galiza e Portugal até Coimbra. » (1) 
£ di£s que o idioma em que está escripto : € pode 
appellidar-se coevo do século xiii, e de certo é ante- 
rior ao reinado de Dom Diniz ; é regular em gramma- 
tica, e geralmente em orthographia: alguns gallicismos 
que se lhe podem notar fmesura, parellaj. endurar. 



(1) Verdier não assignou esta Advertência, mas sabe-se 
qne me pertence. Diz Eivara : c A curta mas enidita Adverten* 
cia, que no livro anda impressa, é obra do erudito Thimotiíea 
Lecussan Verdier, tão benemérito das letras portuguezas ; e pos- 
to que não traga o seu nome, facilmente se revela pelo estylo 
e fora de toda a duvida nol-o affirma o nosso amigo, dono do 
livro pelo saber do próprio Yerder.» Panorama^ 1842, pag.406; 
refere-se a uma segunda AdverteuGÍa impressa em follm avulsa. 



m TROVADORES GALECIO-PORTUGUEZES 

jyrènãerj. torto j baylia^ deferença^ desguiaado, en, om, 
parãon, u, vel, y) assaz demonstram^ ou o grande con^ 
taéto que com Francezes teve o reino de Portugal em 
seu começo^ ou a commum origem das linguas meri- 
dionaes da Europa; pois certos idiotismos e termos^ 
que n'este códice se encantram, inda se conservam 
nas Hespanhola^ Italiana e Provençal:» A palavra 
chus^ que se encontra no Cancioneiro: 

Nunca chua pouco algo fazer, (Yarnhagem, h.^ 156) 



I . 



confirma esta opinião de Verdier, pelo que Frei For- 
tunato de S. Boaventura diz acerca doesta palavra: 
tt Chus^ traducçik) do latino flus^ acha-se em documen* 
tos do principio do século xiv; pcsrém do meio doeste 
século por diante não será fácil que se encontre uma 
só vez esta palavra; que é rarissima ainda nos docu- 
mentos e livros que se escreveram desde lâOO até 
1330. » (1) Esta palavra se encontra em Berceo e eçi 
Lorenzo de Segura^ o que comprova a antiguidade, pe- 
la homogeneidade primitiva das linguas romanas da 
Península. 

Continua Verdier : «Emfim tanto pela linguagem, 
como pelo estylo e metros, parece este Cancioneiro 
muito anterior ao do Cíonde Dom Pedro, que foi filho 
d'el-rei Dom Diniz » ; o que tudo fundamenta a opi- 
nião do snr, J. da Cunha Neves e Carvalho Portugal: 

(.1) CoUecçâo. doa Inéditos de Alcobaça^ t u 
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«que o poeta ou trovador portuguez^ auctor da sobre-, 
dita collecçao; ou ao menos da maior e mais principal 
parte d^ella^ com bom fundamento se podia suppôr do 
tempo de El-rei Dpm Sancho i^ de Portjugal : » (1) Es- 
te mesmo acadeníico^ pela comparação que fez das tro- 
vas do Cancioneiro do Collegio doa Nobres com as tro- 
vas Umosinoi, catalãs, aragonezas, valências e gale- 
gasy (2) conclue, a que a arte de trovar á maneira dos^ 
provençaes entrou no nosso paiz tão de pressa como nas 
regiões em que primeiro se praticou este género de 
Litteratura, mais cedo do que em todas as demais pro^ 
vincias de Hespanha, excepto as supra nomeadas.» (8) 
Por todos estes factos somos levados a concluir que a 
influencia provençal entre nós é muito anterior ao tem- 
po de Dom Diniz ; e por conseguinte que se não dif- 
ííindiu entre nós pela Hespanha^ mas directamente da 
Provença pela vinda de alguns trovadores pelo Medi- 
terrâneo á Terra Santa, pela comitiva do Conde de 
Bolonha, pelos sábios estrangeiros chamados, para os 
bispados portuguezes, pelo casamento dos nossos reis 
eom princezas estrangeiras, a cujas festas accudiam, se- 
gundo o costume, grande numero de trovadores, e pe- 
los copistas francezes que andavam então pela Europa 



(1) Vid. Proposta para a impressão do antigo Cancionei- 
ro dos Nobres, nas Actas da Academia das Sciencias, 1. 1, p. 48. 

(2) Vid. Panorama, vol. 8.*» da 2.* serie, Noticia de alguns 
Trovadores portugtiezes e galegos nos primeiros séculos da mO' 
narchia, pp. 270, 278, 325, 340. Fraca de critica e de factos. 

(3) ActoÃ da Academia, 1. 1, loc. cit., p. 49. 



92' TROVADORES GALECIO-PORTUGUEZES 

trasladando os velhos códices dos caracteres gothicos 
para a letra francesa. (1) 

Todos os sentimentos da poesia provençal se en> 
centram n^este precioso Cancioneiro portuguez. A Pro- 
vença não exerceu somente uma prodigiosa influencia 
na prosódia das linguas do Meio Dia da Europa; maior 
e mais esplendida é a sua acção sobre a unidade da 
sociedade moderna. 

Posto isto, rçsta-nos falar do modo como se tem tor- 
nado accessivel ao publico o Cancioneiro da Ajuda. 
Antes de 1823, esteve em Portugal como embaixador 
da Inglaterra, Lord Carlos Stuart Rothsoy, o qual co- 
nheceu a importância do monumento, então ainda de- 
positado no CoUegio dos Nobres. Pela sua preponderân- 
cia politica, fácil lhe foi mandar extrair uma copia do 
monumento que publicou em Paris em 1823, em uma 
sua pequena imprensa particular, em numero de vinte 
cinco exemplares, (2) com o titulo: Fragmentos de 
hum Coneioneiro inédito que se acha na Livraria do 
Real CoUegio dos Nobres de Lisboa. Impresso á cus- 
ta de Lord Stuart, Sócio da Academia real de Lis- 
boa. Em Paris, nopaqo de Sua Magestade Britânica, 
MDCCCXXIIL > É em folio pequeno ; com uma adver- 
tência por Timotheu Lecussan Verdier, mas não as- 
signada e nSo numerada; tendo 68 folhas de duas co- 

(1) Como ordenava o Concilio de Leio celebrado em 1091, 
abolindo a letra gotMca, lombarda ou toletana. 

(2) Raynouard, Joumcd des Savants, Agosto de 1825, p. 
488, 495. 
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lumnas, que começam da folha 41, em que príncipia o 
pergaminho, até 108, com uma folha não numerada. 
Existe um exemplar na Bibliotheca de Coimbra, e ou- 
tro em uma livraria particular do Porto. Â reproducçSo 
foi tão exacta, que se tomou illegivel; as abreviaturas, 
as palavras unidas não deixavam perceber o sentido 
nem a metrificação. 

Em 1849 fez o brazileiro BVancisco Adolpho Var- 
nhagem uma edição anonyma em Madrid na impren- 
sa de Fuentenebro, doeste mesmo Cancioneiro com o ti- 
tulo : Trovas e Cantares de um Códice do século XIV: 
ou antes mui provavelmente o Livro das Cantigas do 
Conde de Barcellos, com dois facsimilis. Madrid, 
MDCCCXLIX. » N'esta edição se corrigiram os de- 
feitos da de Lord Stuart, mas accumularam-se os des- 
concertos históricos. Varnhagem publicou logo em 1850 
umas Notas em Madrid, as quaes vem assignadas F. 
A. de Varnhagem; em 1867 publicou em Vienna outras ^ 
Notas avulsas, em que confessa publicamente os seus 
erros e se retracta das opiniões que de antes formava. 
Adiante exporemos esta phase da critica, na biographia 
do Conde de Barcellos. Na edição de Varnhagem já se 
acham incluídas as vinte quatro folhas descobertas na 
Bibliotheca de Évora. Até aqui a parte bibliographica ; 
agora entremos em campo propriamente histórico. Pa- 
ra quem não poder consultar o manuscripto do Cancio- 
neiro da Ajuda, nem tão pouco usar da reproducção de 
Lord Stuart, aqui deixamos a sua concordância com o 
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livro das Trovas e Ccmiares, qtte é o mais accessi- 
vel. (1) 

(1) índice do Cancioneiro da Ajuda, para poder citar-se pe- 
la reproducçâo de Lord Stuart tendio somente a de Varnhagem : 

Foi. de Stcabt Vaehhaosií, N.° 

41—41 V. ........ 65 a 68 

42—45 V 72 a 91 

47 e 48 151 a 156 

48 • • (g; 

49 a 50 V 49 a 56 

51 a 52 . 57 a 64 

53 a 53 V. 69 a 71 

54e54v 148 a 150 

64 • (h) 

55 a 56 V 102 a 111 

57 V. a 64 V 190 a 271 

65 a 67 V 129 a 142 

68e.68v 170 a 172 

69 a 70 V 212 a 224 

71 a 73 V ; . 157 a 169 

74e74v 266 a 271 

75 a 77 V . 36 a 48 

78 • . . . . (i) 

78 V, a 81 173 a 180 

81 V. a 82 V 184 a 189 . 

82 a 85 V 225 a 234 

86 233 a 236 

86 V. a 89 V 273 a 248 

90 e 94 272 a 286 

94 V 92e 93 

95 a 96 94 a 99 

96 V 100 e 101 

97 a 100 V 25 a 36 

101 a 103 V 119 a 128 

104 a 105 V 112 a 118 

106 e 106 V 262 a 266 

107 a 108 V. (a)a (f) 

^ 1 a 24 ^ Pablica- 

Parte nâo publicada / * * * * iaq » ia7( '^'^p^v 

por Lord stuart j ; ; ; • JJg^JSlj^^ 

- Ab canções de (k) a (z) ordenam-se pelos n.°» de Varnha- 
gem para entrarem nas foi. de Stuart. 



^ 
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O Cancioneiro da Ajuda nSo tem as poesias assi- 
gnadas; mas este accidente fortuito fez com qae Fre- 
deric Diez, em 1830, (1) e Joíto Pedro Ribeiro, que o 
viu era 1836, o julgassem de um só auctor. (2) Beller- 
mann, suspeitou que seria o Livro das Cantigas do 
Conde de Barcellos, por se mencionar em uma Canção 
a permanência em Barcellos. Francisco Adolpho Var- 
nhagem, levado por estas auòtoridades, baralhou as can- 
ções em uma ordem arbitraria, e pelo facto de andar 
o Cancioneiro junto ao Nobiliário, deu como certa a 
hypothese. No emtanto já em 1847, dois annos antes da 
edição de Vamhagem, Caetano Lopes de Moura publi< 
cando o Cancioneiro de Dom Diniz, provava que na 
Collecçao do Vaticano existiam canç(!!es assignadas por 
trovadores, as quaes andavam anonymas no Cancio- 
neiro da Ajuda. Citando o nome de João Vaz, diz: 
« E o auctof das trovas que se encontram a pag. 90, 
do Cancioneiro do Collegio dos Nobres, e que come- 
çam pelo seguinte verso: Muy toando triste no meu 
coraçon. » (3) Esta Canção acha-se na edição de Var- 
nhagem com o numero 272 ; transcrevemol-a para que 
se conheça o caracter doeste trovador João Vaz ou Vas- 
quês : 



(1) Jahrbuch iur vnsaenschokliche Kritik, n.° 21, e 22 de ^ 
Fevereiro, de 1830. Col. 161 — 172. Apud Varnhagem(|i ?7tf\ 

(2) Reflexões FhHologicas, p..l8. 

(3) Cancioneiro de D, Dinvt, pag. 
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Muito ando triste no meu coraçon 
Por aue sei que m'ei mui ced*a quitar 
De vos, Sefior, e ir allur morar, 
E pesar-mi-á en, si deus me perdon\ 

De me partir de vós, per nulla ren, 

E ir morar allur sen vosso ben. 

Por que sei que ei tal coita soffirer 
Qual sofi&i já outra vez, mia Sefior; 
E non averá y ai, pois eu for, 
Que non aja gran pesar a prender, 

De me partir, etc. 

Ca mi aveo assi outra vez já, 
Mia Sefior fremosa, que me quitei 
De vós, e sen meu grad'allur morei; 
Mais este mui gran pesar me será 

De me partir, etc. 

E quando m*eu de vós partir poréi\i, ^ u 
Ou morrerei, ou perderei o sen. ' ' 

Á vista doeste facto, descoberto em 1847, como pô- 
de Varnhagem vir em 1849 explicar a paixSo imagi- 
naria do Conde de Baroellos pela sua sobrinha, com 
uma cançSo bem conhecida de João Vaz? 

No Nobiliário do Conde Dom Pedro faz-se menção 
doeste trovador, que era filho de Vasco Pires e de... 
Ânnes, filha de D. João Pires da Novoa. João Vasques 
foi casado com D. Thereza Âfibnso, e em segundas nú- 
pcias com Beatriz Affonso, filha do infante bastardo 
Dom João. (1) Apparecem outros fidalgos com este no- 



(1) Mon. HiH., t. n, p. 386. 
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me, (1) poi^ Còittò 86 Acha citftdò fiafii oançfted de Pèh> 
da Ponte, da Coll^cçSò Vaticatia, &cil é detemiinal-òi 
Nò Ganci&neitò da Ajuda existem todad as Canções dé 
JoSò Vai, que se acbam também recolhidas no Códice 
de Roma; sSo as que trae Vatnhagem com ofi nutneros 
272, achada por Moura, 273, 274 e 275. Durante a 
sna estada em Hespanha, Vamhagem descobriu uma 
antiga copia do Gancioneiro de Rofná em poder de um 
gíande de Hespanha, cujo nome nSo permitiu qne se 
revelasse; extrahiu d'el!a em 1857 uma nova cOpía 
que em Roma, em 1858, Confrontou com o exemplar 
n.* 4803 da bibliotheca do Vaticano. Em todo efete tra- 
balho Vamhagem procedeu com uma honradess invejável 
e com uma profunda probidade litteraria. Nas ultimai 
paginas àt Notas á sua imperfeita ediçSLo dé Madrid, 
este respeitável historiador brasileiro havia encontrado 
cincoenta CançBes anonymas do Oancianeiro da Ajuda, 
assignadad por treae trovadores da coUeCçSto Vaticaná. 
Tal foi o resultado da confrontação dos dois monumen^ 
tos até ao anno de 1867. Se Vamhagem nlU) propor- ^ 
cionasse ao publico o producto do seu trabalho, seria 
impossivel o historiar este período, que vad do íim do 
reinado de D. Sancho w até D. Affonso in ; teríamos 
de esperar que alguma sociedade áUemã nos flssesse a 
esmola de publicar o Códice de Roma, já que os ttatoè 

(1) Ha titn Jòílo Vasqucs, filho de Mattíitt Vascmes e de 
D» Cònfltança MartínS; era Freire do HospiM. Móii, ài9f,^ tu, 
p. 314. — OÍitroi íilho de Vaeques Martins da Granja e de Sanr 
cha Oon^tves; casou com D. Gaiomar Rodrigues. Ihid., p. 500. 
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contos de dotação annaal da Academia das Sciencias 
de Lisboa só se gastam com sciencias de Lisb<)a. Os 
treze^ trovadores pre-dionisios, cujas obras estão ano- 
' nymas no Cancioneiro da Ajuda, são os seguintes, pela 
ordem que os traz Vamhagem : 

Fernão Velho; na CoIIecção de Roma tem doze 
canções; na edição das "Jirovase Cantares pertencem- 
Uie as que trazem os números 92 a 99. 

João de Ouilhade, um dos trovadores mais fecundos 
do Cancioneiro de Roma, aonde tem quarenta e três 
cançSeS; sendo trinta e cinco amorosas e outo satyri- 
cas; na edição de Vamhagem, feita em Madrid, exis- 
tem 08 originaes com os números 237 a 243^ 248 e 
fragmento y da pag. 318. 

Vasco Rodrig%íes de Cavello, ou também de Calvr 
do; tem no Códice de Roma quinze canções, e nas Tro- 
vas e Cantares trazem a seguinte disposição : canção a> 
de pagina 279 e 298, e os números 117, 118; e 262 
a 265. 

João Vasques, já vimos que tinha na Vaticana qua- 
tro canções, e na edição Varnhagem as mesmas com 
os números 272 a 275. 

Pêro da Ponte, tem vinte uma canções na Vatica- 
na; na segunda edição do Códice da Ajuda, os núme- 
ros 112 a 115. 

Pedro Solaz, na Vaticana tem três canções, com- 
muns aos números 123 e 124 de Vamhagem. 

Pedro Barroso, tem nove canções na CoIIecção de 
Roma, sendo destas os n/'^ 231 e 232 de Varnhagem. 
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Affonso Lopes Baião, também tem nove cançSes 
na Vatieana, sendo communs ao Códice da Ajuda os 
números 233 e 234. 

Mem Rodrigues Tenoyro, egualmente nove canç5es 
na Collecção de Roma, e communs duas com os núme- 
ros 235, 236. 

PayOomes Charrinko, tem dezoito cançSes na Col- 
lecçSo Vaticana, e d^ellas os n.*»« 276, 278 e 285 na 
edição de Vamhagem. 

Ayras Vaz^trea canções no Códice de Roma; com- 
mum o numero 187 da collecção da Ajuda. 

D. João de Aboym, tem treze cançSes amorosas e 
duas satyricas no manuscripto da Vaticana, e commura 
o n.® 271 da collecção da Ajuda. 

Roy Fernandes, tem dezenove cançSes amorosas 
na Vaticana, sendo d'estas reproduzidas da coUecçâo 
da Ajuda as cançSes dos fragmentos m, n, ^o, e 248, 
que com o fragmento y, ficam restaurados. (1) 

Depois doestas seguras indicações, e com a publi- 
cação do Cancioneirinho de trovas antigas, feita por 
Vamhagem em Vienna em 1870, espécie de selecta do 
grande Cancioneiro de Roma, toma«>8e possivel uma 
historia da poesia provençal portugueza, do século xii 
a zrv. Entremos desassombradamente no campo dós 
factos que deixamos indicado. 

Os trovadores portuguezes dos principies do secu- 



(1) Vambagem, Novas paginas de Notas, p. 379. Edição 
de Víeirna, na imprensa de C. Gerold Filho, 1868. 
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lo xmj antes da esehola provençal ser invadida pelos 
jograeSy pertenciam á mais alta nobreza, oomo nas cor^ 
tes da Provença, de Itália e de Ara^o. Nos Ncbiliarm 
e lÁúTOê de LínhagéM encontramos o nome d'aqaelles 
para quem o talento poético servia também de dtetin^ 
çSo heráldica. Faria e Sousa, nas notas ao Nobiliário, 
determinou o nome de seis trovadores, ai mencionados 
oom este caracter; alguns d'elles tem biographias ma* 
ravilhosas, como as dos trovadores de Nostradamus ou 
do Monge das Ilhas de Ouro. Comecemos pelos monu- 
mentos mais antigos. No lÃvro Velho da» Linhagwa, 
citasse o nome de JoSo Soares : c O sobredito Soeiro Ay- 
res desque se lhe foi Elvira Nunes com Mem de Lan«^ 
de, casou com uma Infimte da Galiza e fege n'èUa JoSo 
Soares, que foi bom trobador», » (1) As soas poesias 
acham-*8e perdidas na coUeoçBo anonyma da Ajuda» 
Oom este trovador confundiu Faria e Sousa^ outro nio 
menos celebre, ohamiMlo também Joik> Soares, nascido 
pouoos annos depois da batalha de Ourique» Ainda res- 
ta uma das suas Canções na coUeoçSo da Vatícana. Era 
João Soares filho de Soeiro Pires Mouro e de D. Orra« 
ca Mendes. Acerca do seu nascimento, conta o N^^ 
Ua/rio do Conde D. Pedro uma curiosíssima anedocta: 
cÉ este Dom Soeiro Paez, de alcunha Mouro por so« 
brenome, era may boo manoebo e muito aposto e bem 
fidalgo açáz e entendia com D. Orraca Mendes, molher 
de Dom Diogo Gonsalves. . . . que outrosí era muy 

(1) Mon, hièU, t. n, p. 166. 
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manceba e vaui £dnno9a. « « e quwdo 90ube que mn 
marido iS5ra morto na batalha que el-rei Dom Aâomo o 
primeiro rey de Portugal ouve com os mouros no oam** 
po de Ourique, nom leiloou porém de oasfir oom Dom 
Sueiro Mouro • , • e fe?^ com eUa Jçham iSoareíf q Tto- 
hador,. , , Eate JoBo Soares q trobador^ foi cagado com 
Doua. Maria Âunei, filha de D, JoSo Fernandes de Ri^ 
ba d^Aviaella. • • » (1) For tanto o na9cimento de JoSo 
Soare0y trovador, seria poucos aunoa depois de 1139» 
Faltam poesias suas no Oodicé de Boma, e esta oircum^ 
atanoia é uma prova de que eUe é um dos mais (mtigos 
trovadores portugueses. 

Com eate trovador anda confundido o nSo menos 
celebre Jolk> Soares de Panha, filho de Soeiro Annes de 
Fanha, e de D. Maria Martins. (2) No fragmento do 
NoMiariQj que anda junto ao Cançiomiro <Za Ajvdt^, 
se lê: <E D. Maria Ânnes, filha 4e Dom JoSo Fernaxi- 
des de Eiba de Ávisella e de D« Maria Soares, e neta 
de D. Soeiro Mendes o Gordo, de gança, foi easadfi 
oom JoSo SoQ^r^ d^ Punha o trobador. » (3) Sa aqui 
evidente equivoco, porque o terceiro João Soares de 
Panha, foi casado em Lisboa com Dona Margarida, co- 
mo se dia rio Nçhiliario^ (4) No Cancioneiro da F«íí- 
çana, existe apenas uma Canção de JoSo Soares de 
Penha ou Paiva; ora tendo estado este Canciormra em 



1) Ibid.j p. 336 e 352. 
[2) Mon. hist, t. ii, p. 371. 
rS) Mon, hiat.^ t a, p, 297, e SOl. 
(4) M., »ô., p, 371, 
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poder de Dona Mecia de Cisneros, avó do Marqaez de 
Santillana^ que ai* o folheara, diz o Marqaez na sua 
Carta ao Condestavel de Portagal, descrevendo esse 
monumento: cAvia otras (obras) de Johan Soares de 
Pavia el qual, se dice aver muerto en Galicia por amo- 
res de una infanta de Portugal, i (1) Continua o Mar- 
qaez : c E de otro Ferrant Gonsalbez de Sanabria. » Na 
CoUecçSo do Vaticano também se encontra uma cançSo 
d'este trovador, portanto era ao terceiro JoSo Soares o 
de Panha, que o Marquez se referia ; assim, o primeiro 
trovador JoSLo Soares, era filho de uma infanta de Ga- 
liza; o segundo, filho dos amores adulterinos de Soeiro 
Mouro e D. Urraca Mendes, ambos mancebos e formo- 
sos; e o teri^eiro trovador morreu por amores de uma 
Infanta de Portugal, na Galiza. Em um documento 
de 1283 vem João Soares assignado como rico-homem 
de el-rei Dom Diniz. 

Esta tradição do trovador João Soares de Paiva mor- 
rer por amores de uma infanta de Portugal, foi conser- 
vada unicamente pelo Marquez de Santillana; procu- 
rando o que ella tem de histórico, vemos que a lenda só 
se pôde referir a alguma das filhas de D. Sancho i, des- 
pojadas da herança paterna por seu irmão el-rei D. Áf- 
fonso II, e portanto a phrase morreu de amores, significa 
morreu pelo partido de uma das ditas infantas. Um tro- 
vador João Soares de Paiva era casado com uma filha 



(1) Apud Sanchez, p. 16. Ed. de Oçhôa.— Obras do Mar- 
quez, p. 12, § XY. £d. de Amador de los^Bios. 
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de JoSo Fernandes de Riba de Avisella; o Nobiliário 
conta a morte de Martim Anes de Riba da Avisella, 
que morreu no cerco de Monte-Mor, quando por man- 
dado de D. Affonso ii cercava a infanta D. Tkereza. 
Sendo este Martim Anes derrotado, meteu-se por um 
paul, e quando o foram tirar de lá, vinha quasi morto 
pelo muito sangue que lhe tiraram as sanguesugas. (1) 
Entre um dos cavalleiros que confirmam os diplomas 
da posse das infantas, figura um filho de Pedro Gonçal- 
ves de Paiva. O snr. Herculano faz vêr que houve uma 
rebellião da parte de alguns fidalgos portuguezes a fa- 
vor das infantas, e o nome de Paiva e a lenda de Mar- 
tim Anes de Riba de Avisella, levam-nos a explicar a 
lenda do trovador JoSLo Soares de Paiva, como um par- 
tidário das filhas de D. Sancho i, contra as prepotên- 
cias de seu irmão Afibnso ii, que se refugiou na Gali- 
za em 1213, aonde veiu a morrer* 

Na Collecção da Vaticana existe uma Canção com 
a epigraphe de El-rei Affonso de Castella e LeãOj (2) 
que Vamhagem attribue a Affonso xi, mas que julga- 
mos pertencer ao tempo da batalha das Navas de Tolo- 
sa em 1212, satyrisando D. Affonso ii de Portugal. A 
Canção tem um estribilho com que termina todas as 
estrophes « Non ven ai Maio» ; estas palavras referem- 
se ao tempo em que os reis costumavam marchar para 
a guerra sagrada da fronteira, que era sempre no mez 



rn Tit XXVI. 

[2; Vamhagem, CancioneirinkOf fl. 
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d^ Maíq* Segando Lucas de Tay e Bodrigo XÚDODeSy 
a exerdto para si>atalbA da« Navas reaiiia<*9e em Tck 
lodo em Maio. D. Affbnao n tomou parte n'€9tag«enra 
reeultaiido-lhe a protec^ do rei de Oastella, e ter* 
minando as lioatilidadea do rei de I^eSo; 09 aenagmer' 
reúro» voltaram immediatamente a Portugal^ e sem se 
occupai da» ooBseqiiQiieias d^esaa batalha» que en&a* 
queeia para sempre o domínio árabe na Peninsnla, D. 
Affonao u. yqíu ezpoUar snas irmãs da berança de D. 
Sancho i, . R isto o qaa pareoQ pereeber<-ae da aeguinte 
canção: 

Quqm da çuerra leyou oavalleirog 
£ a sa terra foi guardar dineiros : 
Nim voL cd Medo, 



Quem da ^erra se fgi qon maldade, 
A sa terra se foi comprar Tierdad^: 
Non ven ai Mm^, 



Q qtie traria o pa^Q de liaho^ 
Fero non veio pelo San Martmho: 



> 



O <íue traeia o pewdon sentadQ. 
Per ouant agora sei de su fado 
Nbn ven ai Maio. 



O que 8^ fp! co^aendo dos murtínbos, 
E a sa terra foi bever 09 vinhoa: 
. If&n ven aè Maú>, 

O que com medo fagin da fronteira 
Pêro ten já pendon sen caldeira : 
Non ^tfen at Meio, 
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O que iroubon 09 Mouros malditos, 
£ a sa terra foi roubar cabritos : 
Non ven eU Medo, 

O quie da guerra se foi coa espanto, 
E a sa terra se foi armar manto : 
ybn ven ai Maio, 



O que da guenra 8e*fol cou gran medo» 
Contra sa terra espergendo, tredo : 
Non ven ai Maio. 



O fkcto de ser eeta cauçSo somente fMsigaAda por 
El-«^i dê Cctstdla e Leotiy mostra que Qlla se dirigia coa- 
tra o rei de Portugal; é natural que foeae composta por 
algum trovador portugu«à refugiado em Caatella ou 
LeSo por causa de ter seguido o partido daa in&ntaS| 
irmâe.de D. Affonso ii, como se pode erèr ua possibi* 
lidada, por causa doestes versos : 



Y que da eoyta lerei eu Faria 
E vi^ aqui en Se^obia morrer* (1) 



O bispo de Segóvia foi mandado ouvir áoarca da 
queatito canónica e juridioa da herança das infantas. 
K'este tempo reinava em Ijeio ÀAmso ix, e em Cas-* 
teUa Affonso vin, ambos inimigos de Dom Affonso H, 
e assim tomarse crivei, que em nome d'eetes dois mo* 
narchas chasqueassem o rei portiiguez^ 

Outroa trovadores increp^ram o procedimento do 

f\) T¥^/oa9 1 Cmmtm^y p. 14CL 



a 
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monarcha portuguez, que abandonou a cruzada contra 
08 mouros da Península, para saciar a voracidade com 
que disputava a herança de suas irmãs. No século xiii 
ainda os trovadores eram a alma revolucionaria da Eu- 
ropa; apostolavam a liberdade, e faziam com que os 
reis se despedaçassem. No longo poema provençal in- 
titixladddSistoria da Cruzada contra 08 hereges Albi- 
genses, começada a escrever em 1210 por um supposto 
jogral chamado Guilherme de Tudele, e acabado em 
1219; ai se^Dondemna a lucta estéril dos reis Dom Af- 
fonso II de Portugal e Affonso ix de Leão. O poeta, 
elogiando os diabólicos SimSo de Montfort e Guilherme 
de Encontre, que exterminaram a França municipal 
do sul, diz no cantar xxxvii, a começar do verso 857: 
< que se os reinos de Portugal e de LeSo tivessem che- 
fes eguaes áqueUes, seriam incomparavehnente melhor 
governados do que são por estes insensatos marotos gue 
ali são reis, e que para eUe trovador não valem um 
botão. 9 A este propósito diz o atilado Fauriel: cNâo 
se sabe bem como explicar esta tirada que ali rebenta 
tSio vivamente e fora de propósito. Mas o certo é que 
pelo tempo em que escreveu o nosso poeta, Portugal e 
o reino de Leiio andavam agitados por discórdias civis 
bastante escandalosas; é ha bastantes motivos para crer 
que o nosso trovador tinha, como tantos outros^ passa* 
do os Pyreneos, visitado os reis christSos da Peninsu- 
la, e que ai contrairá relações e affeiçSes em virtude 
das quaes elle continuava a tomar interesse em tudo o 
que acontecia n^estes reinos de próspero ou de adverso. 
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Em apoio doesta conjectura Tem directamente a allu- 
sâO; que, como acabo de dizer, faz o poeta á batalha 
das Navas de Tolosa, allusfto em que o elogio do rei 
de Navarra apparece de uma maneira, que auctorisa a 
suppôr n'isBO motivos pessoaes.» (1) Não é esta a pri- 
meira ve^ que vemos os trovadores provençaes con- 
demnarem os reis portuguezes. 

Gavaudan o Velho condemnara Dom Sancho i, 
mostrando a sua pouca força contra o ataque de Ma- 
homed el Nassir em 1210; em 1212 Guilherme de Tu* 
dele stigAatisava a velhacaria de Dom Âffonso ii, que 
expoliára suas irmãs, e cujos crimes vieram a ser ex- 
piados por seu filho Dom Sancho ii. 

E muito natural que o desenvolvimento da poesia 
provençal se paralisasse em Portugal com o extermí- 
nio dos Albigenses. De 1210 a 1219 foram persegui- 
dos pelo infernal Simão de Montfort e pelo Papa, que 
com a mão da monarchia esmagava a França commu- 
nal. Não se conhece crime na historia de uma atroci- 
dade tão grande como este, a não ser a extincçSo da 
Cómmuna de Paris. Portugal, como catholico, não da- 
va guarida aos pobres trovadores, que n'esse tempo re- 
presentavam a democracia. A destituição de Dom San- 
cho II pela nobreza e pelo clero, é a repentina creação 
das immunidades foraleiras, èão uma prova de que o 
monarcha portuguez foi victima de uma reacção aris- 
tocrática e sacerdotal, que não queria que o povo ti«- 

(1) Miaoirede la Pòé^ prtwehçále, t m, p. 369. 
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veflie direitos, que 00 jndeiw «erríaiein cai^oB puUicoBy 
e que os impostos íoasem de eoconlro aoe prrnl^gioa, 
O poder papal eeUva no maior auge da sua intolerub 
eia e da roa fiorpa» e Dom Sancho n nio ora dos pri- 
meiros reis do seu tempo que vergavam no pó diante 
dos raios do Vatícaao. A poesia provençal nio podia 
ser admittida em uma corte de um rei sem^n^ ooeo- 
pado nas guerras da fronteira contra os mouros, e nas 
dissençSes internas contra o defo e fidalguia^ e princi- 
palmente em uma e9rte em que nSo havia damas, por 
que Dom Ssncbo n esteve até aos trinta an&os soltei* 
ro. Se Q monaifeha olhava para o que se passava nas 
cortes estrangeiras, era semente para acompanhar as 
intrigas dos sevs Bispos junto do P^[m^ e dos seus fi- 
dalgos junto do príncipe Dom Affonso em França. Os 
seus e^Jtados amores por D. llecia Lopes de Haro, 
foram atormentados pela malevolencia da aristoc r acia, 
que olhava aquelle casamento com inveja, e que havia 
de calamnial*^ em ves de o celebrar com cançSes pro- 
vençalescas. 

A historia litteraria dos paires seomidarios serve 
para confirmar as grandes leis das creaçdes poéticas 
das raças fortes e de uma originalidade fecunda* Na 
poesia proTençal portuguesa está a soluçSo de um pro- 
blema que tem dividido os historiadores litterarios de 
Frwça. Fauriel, Qaston IVis e a eschola oecitanis, 
pertendem que as CançSes de &$$t^ da edade medii^ 
tiveram origem na Provença. Contra esta hypothese 
combatem Paul Meyer e Leon Qautíer, explieando- 
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lhes a sua origem gallo^finmka. Pela noma Litterata- 
ra se ooadjava esta ultima ideia. Dia Gastou Paris, 
explicando a perda das Canções de Gtsta na Proveu^ 
ça: cattribuimos á gtierra dos Albigenses a perda de 
nm grande numero de poemas pi\)yençaes. Ê ^rto que 
se destruiu entSo muitos monumentos da língua d'Oc. » 
Os trovadores refugiamm-se em Hespanha e PortU'^ 
gal, e nem na Poesia da Península entrou a gran- 
de canção de Oêêttiy nem tXo pouco se encontram ma- 
nuBcriptos antigos nas nossas bibliothecas. Se os tro^ 
vadores trouxessem comsigo as suas epopâas, seriam 
conhecidas e imitadas pela aristocracia, como fez o 
povo, que ae inspirou pelas declamaçSes dos jograes. 
Apenas Trittão e Braftcaflor existem citados no G<m^ 
cioneiro de jD. Dimz, e se consertam abreviados nos 
romances populares ; mas estes dois poemas nSo per- 
tencem ao cyclo histórico. 

As rdaçSes da cSrte portuguesa com a França e 
Allemanha também nos filiaram com as grandes tradi« 
ç6es épicas da Europa. No celebre poema de K^idrun, 
descoberto em 1819, fala-se em uma princesa portugue^ 
ea. Este feoto seria sem importância e, por assim dicser^ 
casual, se a edade do po^ma e os factos da historia po« 
tugueia nSo fossem os mesmos. A redacçfto do poema 
de Kwinm neoebeu a fórma com que h<y|e é conhecido 
no século xin; deveu^e a conservação d'este poema 
aos cuidados de Maximiliano i, que o mandou copiar 
de um velho manuscripto, para o guardar na bibliothe- 
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ca ão cadtello d'Ambra8, no Tyrol. (1) O pae de Ku- 
Arun é o rei Hettel, que tem vassalos na Dinamarca. 
Na historia portugueza vemos, que o Rei da Dinamar- 
ca Waldemar n casou em segundas núpcias com Beren- 
garia, irmS do nosso D. Affonso n; tendo um filho da 
sua primeira mulher Margarida de Bohemia, escolheu 
para esposa do suooessor de seu reino a infiEinta D. Leo- 
nor, sobrinha de sua mulher e irmã de D. Sancho n. 
(2) O casamento da infanta portugueza celebrou-se em 
1229, justamente quando estava em elaboração o poe- 
ma de Kudrun; mas em 1231 a mimosa planta do oc- 
cidente, Leonor, morreu nos rigores dos fnos polares, e 
com elle também o seu joven esposo. E possivel que a 
ambiciosa Berengaria trabalhasse para que o throno 
pertencesse a seus três filhos. Herculano chega a dizer, 
que Berengaria era tapMidada a orgtdhoêa noõ Can- 
çHks populares ^. Aqui temos um elemento que entrou 
por certo na corrente da impressSo tradicional das epo- 
pêas germânicas. Depois do facto histórico, vejamos o 
episodio do poema de Kvdrun, Hettel, rei da Irlanda, 
mandou a Hagen três embaixadores, para lhe pedi- 
rem uma filha em casamento. Hagen era conhecido 
pela antonomásia de selvagem e espanto dos reis. (Der 
toilde, Valant aUer kunige.) Ainda criança, Hagen 
havia sido arrebatado da casa de seu pae por um 
hypogripho e levado a uma ilha deserta; prestes a 

(1) Bossert, La Litterature allemande au Moyen-age, p. 109. 

(2) Herculano, flwí. de Portugal, t n, p. 298. 
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ser devorado por um doestes monstros que o empolga- 
ram, quebrou-se o ramo da arvore em que estava poisa- 
do, e Hagen occultando-se por entre os arbustos, che- 
gou a esconder-se dentro de uma caverna. Ai dentro 
encontrou três princezas que também haviam assim es- 
capado da morte; a primeira era da índia, a segunda 
princeza de Portugal, e a terceira da Irlanda. Hagen 
cresceu em forças junto com ellas, até que chegou a li- 
bertal-as, destruiu os griphos e ficou senhor da ilha. 
Casou depois com a princeza da índia, quando, vencen- 
do a equipagem de um navio que aportara á sua ilha, 
pôde afinal regressar á Irlanda, e succeder no reino de 
seu pae. D'este casamento Hagen teve uma filha cha- 
mada Hilde, que é a que os três embaixadores foram 
pedir ao violento guerreiro para o rei Hettel. A prin- 
ceza de Portugal acompanhou Hagen para a corte da 
Irlanda, e foi no séquito de Hilde quando a levaram os 
três embaixadores ; o seu nome era Hildburg, foi tam- 
bém amiga de Kudrun, chegando a casar com um dos 
seus pretendentes. (1) 

Apesar doeste £acto curioso, e de um simile d'este 
episodio no romance popular do Hortelão dasflíres, (2) 
não acceit^mps na tradição portugueza o cyclo dos Ni^- 
belungen^i, por que a iuâuencia da poesia provençal for- 
talecia-^e com o costume dos Minnesingeri ofu trovado- 
res do nortp ; n'este tempo a vida intellectual reconceur 



(1) Bossert, Op. cU.j p. 119. 

(2) Romanceiro geral, n.^ 19, 
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trava-6e nas ôBrteí. Oa provençaes estavam em moda, 
e condemnavam como áspera a lingaa allemS; Feire 
Vidal, que frequentou a c6rte portugueza declarado du* 
íamente. Finalmente no século xm a íWnça era a 
grande sibylla que fascinava o mundo com ob seus 
cantos. 

A poesia provençal, como palaciana e culta, com- 
municou-se aos diversos paires da Europa pelos casa- 
mentos dos príncipes, pelo séquito dos seus cavalleiros, 
e pelos jograes que concorriam ás festas ruidosas da 
realeza. Portanto o verdadeiro desenvolvimento da poe- 
sia provençal portugueza começou com a ida do infen- 
te Dom Âflfonso quando, indisposto com seu irmSo el- 
rei Dom Sancho ii, se retirou para IVança acompanha- 
do de alguns fidalgos portuguezes das famílias mais in- 
fluentes do reino, que o monarcha destituíra com a no- 
va ordem de cousas que inaugurara. Por occasiSo do 
casamento da prínceza Dona Leonor^ irmB de Dom San*^ 
cho 11, com o príncipe Waldemar da Dinamarca em 
1229, aproveitaria o ambicioso Âffi)nso, que veiu a 
desthronar seu irmSlo, ensejo para sair de Portugal. As 
festas do casamento foram celebradas em Ripen com 
uma pompa que ficou proverbial ; mas a prínceza Leo- 
nor, faleceu logo em 1231 e com ella mezes depois seu 
marido. (1) Seria talvez por este tempo que Dom Af- 
fonso viria para a c6rte de seu primo Luiz ix de Fran- 
ça, attrahido pelos cálculos dos interesses de familia 

(1) Herculano, Higt. de Portugal, t. tit, p. 298. 
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que tSo bem sabia fazer sua tia a celebre Branea áe Catí- 
tella. 

, Muitos dos fidalgos que acompanharam Dom Af- 
fonso para França, foram pães dos principaes trovado- 
res portuguesses, como Pedro Ourigues da Nóbrega, 
pae do trovador Dom João de Aboim; como òs da 
familia dos Yalladares, duende saiu o celebre tròvadòfr 
Rodrigo Amies de Valladares. É porventura certo que 
Dom Affonso ni correu fora de Portugal as suas aven- 
turas de armas, por que só veiu a ser armado cavallei- 
ro na corte de Luiz iXy seu primo, em Melun; a eéttas 
festas assistiram vinte menestréis, a quem o monarcha 
fk*ance£ pagou com cincoenta livras. (1) Na corte de 
Sam Luiz tinham entSo os trovadores uma grande in- 
fluencia, incitando o monarcha por meio de cançSes pa- 
ra emprebender a Cruzada da Terra Santa. Dom Af- 
fonso também quiz acompanhar n^esta eitpédiçXò Sam 
Luiz, e também se deixaria Impressionar pelos trova- 
dores. 

Documentos positivos da estada do infante portu- 
guez em França só se encontram a contar de lSá8; é 
também doeste tempo que principia a introduiíir^se na 
aristocracia portugueza o gosto das cançSes occitania- 
nas, por meio da familia dos Nobregas, dos Sonsas e dós 
Valladares. Dom Affomso casou em 1238 com a Con- 
dessa de Boulogne, viuva de Philippe Hurepel, nora de 
Philippe Augusto. O motivo d'este casamento explica 



(1) Intróducção á SfUt. da Liêteratura poftuffueta^ p. 195. 

8 
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o<',modo como o desenvolvimento da poesia provençal 
portugaeza deve começar a contar-se desde Dom Affon- 
«0 III. O seu casamento com Mathilde, condessa de Bou- 
lognC; foi devido á influencia de sua tia Branca de Cas- 
tella, mSle de Sam Luiz^ que ao conhecer o caracter do 
infante portuguez n^ hesitaria em confiar-lhe o desti- 
no da viuva de seu cunhado. Branca de Castella era 
increpada pelos Barões francezes do ter envenenado 
seu marido e de acceitar os amores do celebre trovador 
Thibaut, conde de Champagne. O Barão feudal nâo se 
atrevia a fazer sentir a sua paixão á astuta rainha; 
aconselharam-lhe para alivio da tristeza que compo- 
zesse cançSes provençaes. Em companhia de Gace 
Brulé, o Conde de Champagne, nos seus castellos de 
Provins e de Troyes, escrevia as ainda hoje celebres 
poesias do Rei de Navarra, cujo reino herdara de seu 
irmão. (1) Â estes costumes da corte franceza assistia 
o infante Dom Âffonso e os fidalgos, que o acompanha- 
ram; por occasião do casamento de Luiz ix, filho de 
Branca, com Margarida de Provença, filha de Raymun- 
do Beranger em 1234, a poesia da lingua d'Oc tornar- 
se-hia inevitavelmente uma moda d^aquella regência 
exaltada de mysticismo. As Canções de Thibaut refe- 
riam-se a uma amante sempre occulta, sempre esquiva, 
e não adoçando as magoas profundas do trovador que 
a adorava. São estas cançSes o molde mais aproxima- 
do sobre que se acham batidas todas as Canções dos 

(1) Leroux de Lincy, Fenimes celkbreêy p. 256. 
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trovadores portuguezes. Nâo pôde haver cousa mais co- 
herente do que esta imitação palaciana. As CauçSes po- 
pulares chamavam a Branca de Castella Dame Hersent, 
nome da mulher do Eenard, do romance satyrico da 
Burguezia. Antes de Affonso sair de Portugal para a 
corte de França, dera-se a revolta dos Barões que per- 
tendiam desthronar Luiz IX; ainda criança, do throno 
para dal-o ao senhor de Coucy. O Conde de Boulogne, 
marido de Mathilde, era apparentemente do partido de 
Branca e da regência, mas tinha ligações secretas com 
08 barões. Foi este o motivo da sua morte. Diz Philip- 
pe de Mouskes, na Chronica rimada: 



Filippes li cuens de Boulogne 
Entreprist moult celle besogne, 
Et dist que li cuens de Campagne 
Qui et tous les barons desdagne, 
£t s^avoit son frére empuisnet 
Le yoi Loeys, e laissiet 
Maãvaisement à Avignon 
Et faite en avoit traisoo. (1) 



Branca de Castella quiz vingar-se d'esta traiçSo 
contra seu filho, e os cantos populares accusam-A'a da 
morte do Conde de Boulogne : 

S'an forent dolant li François» 
Cevalier, bourgeois et vilain 
E trestous li pais á plain ; 
Mais la rairte enfublamée. (2) 

(1) Apud. Leroux de Lincy, Okante hiitariquesjt i, p. 158. 

(2) Philippe Monekes, iMd,, t. it, p. 576. 
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A morte de Philippe, Conde de Boulogne, foi em 
1234 ; quatro annos depois o infante Dom Áffonso ser- 
via de instrumento nas mãos doesta mulher^ que o casa- 
va com a Condessa viuva, talvez para sanar o mal que 
lhe fizera. Costumada a conspirar contra os BarCes fran- 
cezes, Branca de Castella seria a primeira a coadjuvar 
Dom Áffonso para destituir Dom Sancho ii, seu irmlo. 

As lactas do dêro e dos fidalgos portugueses iam 
recrudescendo contra Dom Sancho ii ; em 1242 o infan- 
Ée Dom Áffonso fizera bravuras inauditas na batalha de 
Saintes por Luiz ix contra Henrique iii de Inglaterra. 
Nangis, Joinville e Matheue de Floris mostram o prín- 
cipe portuguez como o primeiro que rompeu os esqua- 
drSes inglezes. (1) É bem natural que depois das tréguas 
de 1243 o nome de Dom Áffonso chegasse a Portugal 
cercado de uma fama europêa; e é por isso que em 
1244 e 1245 os fidalgos e bispos portuguezes se mos- 
traram mais altivos contra D. Sancho Uj vindo ás mãos 
na celebre batalha chamada a Lide do Porto em Oaya, 
que serve nos Nohiliarios de época d'onde se computa 
os factos. 

A oontar da lide do Porto, uma grande puie da 
fidalguia se agrupa em volta de Dom ASSmso^ traman*- 
do o clero com o pontifico a destituição de Dom San- 
cho II, pelos meioe do direito canónico^ o instrumento 
de todas as infâmias, e a capa de todos osí crimes, que 
em vez da justiça sentenoeia pelo escrúpulo e pela su- 

(1) Herculano, UUU de Port^gal^ t. lUi p. ^92. 
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^eritíçZo casuistioai Declararam-«e a filvor de D^ Aícm* 
80 08 niemb]:t)a da família dos Peifeiraa^ BayBUiDdo Vie- 
gas de Porto-Carreird; o que roubou ao tnoná)*oha sua 
mulher D. Meeia^ pai^a evitar que tivesse filhos que 
obstassem ao» direitos de D. Affoxiso; Rodrigo Saxiches^ 
tio do rei, Abril Peres^ que esteve na lide do Porto 
ou Qaia; os fidalgos da linhagem dos Valladares, dos 
MeUos^ dos Sousas^ de BaySo^ e Rui Gomes de Brites* 
ros* Doestas fismilias saíram os priueipaes trovadorda 
portttguôzee do seoillo xm. O Bispo D. JoSo Viegas 
de Pcxrto-Carrero foi á França tratar com o Conde de 
Boulogne^ e depois eom o Papa. 

Era ehegado o momento para o golpe; redigiram^ 
se as queixas que serviriam de fundamento pata a> de* 
posiçSo fulminada pelo papa Innooeneia iv ; D* Affoneoi 
esperou um pretexto para entrar cn Portugal sem sus^ 
peita: Lvds ix pro j ect a va aína Qratada em 1246; o 
Conde quer aeompanhal-o e vem por mar n'es8e mesm^ 
anno desembarcar em lÂsboaé EnÉregam^lbe es aeuA' 
cãstoUoe^ Gonsalo Perez, oommendador de MertelA^ 
Martim Fernandes^ Mem^ Calvo>. Sueiro Oon^ves Be- 
ssenra^ e evitros mtiitos» N'este mesmo anuo de 1346 d 
audacioso Raymando Viegaâ, disfiurçanie oom es seu» 
homens d'aiinas em partidários! de D. Sanoho n e vae- 
lhe roubar a Coimbra, á sua própria cama, de noite, a 
formosa D. Mecia Lopes de HatOr Evitava-se assim a 
successSo. Sancho IX procura ó auxíIíe de Áffonso o 
Sábio, ainda príncipe, e é coadjuvado por seu cunhado 
Lopo Dias de Haro, em 1247« Os Alcaides doa Castel- 



118 TROVADORES GALECIO-PORTUGUEZES 

los atraiçoam infamemente o seu monarcha^ entregam- 
se ao Conde de Bolonha, e Sancho ii sem força retira- 
se para Toledo, aonde morre em 1248. 

Até aqui os factos descamados da historia, mas que 
têm a eloquência bastante para mostrarem que no rei- 
nado de Sancho n era impossivel o desenvolvimento da 
poesia provençal portugueza. Quando Dom Affonso co- 
meçou a reinar, introduziu na sua corte os costumes da 
corte franceza de Sam Luiz. No Regimento da Casa 
real estabelece, que o rei tenha somente três jograsi e 
nSo menos, e que ao jogral que vier d'outra terra, se 
lhe dê até cem maravedis. (1) Na CoUecção da Vati- 
cana encontramos o nome dos seâruintes ioâraes: Af- 
fonso Gteme., jogra. de Sarria; ^ viZjograr; 
Diogo Pezelho, jorrar; JoS^jograr, morador em Leon; 
Lopo jograr; e Lourenço jograr. Este ultimo parece 
ter pétténcido á corte de Dom Affonso in; d'eUe :exis- 
tem na Collecçâo Vaticana nove cançSes amorosas e 
quatro satyricas. Em uma doestas ultimas, attribaidaa 
Màrtim Moxa e a Lourenço jograr (signal da sua anti- 
guidade ao tempo da coUeccionaçSo) &la-se das gran- 
des parcialidades e favoritismo da êôrte, allusSlo clara 
aos fidalgos que se decidiram por Dom Afibnso m, e 
que "recolhiam o preço das suas traições. £il-a : 

VÓS que soedes en Gôrte morar^ 
Doestes privados quei*ia saber t 

Se lhes nade privança muito durar ; ' 

(1) -Mm. Hist, U I, p. 149. 
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Cá os non yejo dftr, nen despender. 
Ante os vejo tomar e pedir; 
E o que lhes non quer dar, ou servir, 
Non pode ren oon el-rei adubar. 

Doestes privados non sei novelàr, 
Senon que lhes vejo mui gran poder, 
E grandes rendas e casas guaâar, 
E vejo os grandes muito empobrecer, 
£ com provesa da grassa cajr 
E ha el-rey sabor de os ouvir, 
Mas eu non sei que lhe van conselhar. 

Sodes da Corte e non sabedes reu 

Ca mester faz a cad*ome que dé 

Pois á Corte per lidiar algo vai; 

Ca se dar non quer, per sei^ sabor é. ,^ 

Pois na Corte home non livra por ai, 

Pense de dar, non se trabalhe d*al. 

Cá os privados queren que lhes den. (1) 

Á estas queixas de Lourenço ^o^rar^ correspondem 
as indicações dos Nobiliários, que citam bastantes tro- 
vadores grandes privados de Dom Affonso m. Citare- 
mos os nomes d'aiguns. Sabemos que a familia dos Son- 
sas abraçou a causa do Conde de Bolonha contra seu 
irmão Dom Sancho ii ; a esta familia pertence o cele- 
bre trovador Fernão Garcia Esgaravhunha, O Fra- 
gmento do Nobiliário do Conde D. Pedro, cita-o como 
filho de D. Garcia Mendes de Sousa e de D. Elvira 
Gonsalves de Torinho : a e fez . . . dom Femam garcia 
esgaravhunha, o qae trobou bem. » (2) Teve mais cinco 
irmãos, todos protegidos pelo monarcha. As suas poe- 



(1) Vamhagem, Cancioneirinho de trovas cmUgas^ fl. cvui. 

(2) Mon. Eist.j t. n, p. 192; p. 152; p. 321. • 
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sias nâo foram recolhidas na coUecçâo da Yaticana^ 
mas temos como certo que andam anonymas no Can- 
cioneiro da Ajwía. E também citado como trovador 
em uma Chronica geral de Hespanha^ que existe iné- 
dita na Academia das Soienoias. Entre cm» irmãos de 
Fernão Garcia Esgaravenha conta-se um João Garcia, 
o Pinto^ talvez esse trovador citado na eaiição 146 da 
edição da Vamhagem do Cancioneiro da Ajuda, Entre 
os signatários de uma Doação á Ordem de Sam Thia- 
go, de 1239^ encontra-se o nome d'esfie trovador cujas 
canções não chegaram, como as de seu irmão, a ser re- 
colhidas na CoIIecção Vaticana; outro afamado João 
Garcia, segundo o NoinliaHo^ era filho de Garcia Mar- 
tins Brandem, e de D. Moor Rodrigues d*Urro. (1) O 
sQfi tmoi» é um di« raros trovadores eitadoa no Gan- 
ci^mirç^ ^ Agvdcu Ai se lê esta canção anecdotica: 



'^ 



Preguntou Jóhan Garcia 

Da morte de que moiria : 

) E d^ixe-lhe eu : todavia 

A morte d'esto se mata 

Gcuiomar AfiEònso Gajta 

!E)0ta é a dona que me mata. 

Poás que me houve perguntado 
^ Pe que era tam coitado, 
iv) Dèixe-lhe eu este recado: 
' l er A nMrte d'.e8t4y etc. 

Deixe-fte eu : já vos digo 
A. coita qwe hei comigo 
Per boa fé. meu amigo, 
. r A morte d*esté, etc. (2) 

1) M(m.m^\.j^i^,U^ 
[2) Trovas c Cantares^ n.® 146. 
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£ato cançSa falta na ôdi^^o de Lord Stuart, por 
qiie appareeeu nas folhas avulsas de pergaminho acha- 
das na Bibliotheea de Évora pelo snr» Joaquim Helio- 
dor^ da Cueba Bivara, ali biblioibecario. Dona Q-uío- 
mar Affonso Glata devia de sear osoa formosa dama da 
corte de D. S^ocho il^ porque o seu nome^ contra todo 
o costume da poética provençal, aokanM ciiaido em doaa 
cançSes. Seria JoSo Gfarcia o trovador a quem ella 
causava serias tristeafias? Esta dama era filha de D. Af- 
fonso Pires Gato e da D<Mia Orraca Feraandes. A» 
queixas de João QAreia seriam pek seu.casamento eom 
D. Pêro Paes de Álvaren^, a quem chamaram o Cui> 
vOi, Se o nome do trovador Pay Calvo, ,ae podar con^ 
fundar no manuscrípto da Yaticana com Paes Curvo^ 
poderíamos talvez attribuir-^lhe a seguinte cançSo da 
Omeioneiro éla Ajuda : 

Des eu ora morto for, 
Sei bem cá dirá mia Senor : 
1(^ 80U GuumMkt Áfomo. 

Pois souber mui ben ca morri 
Por dla^ sei ca dirá assi : 
Eu sou Guiomar Affonso. 

Pois que ea men-er filará, 
Exvtou o só queixa d&sk : 
Eu sou Guiomar Affoneo, (1) 

Jotto de Oajra é o nome de outro Mtig^ trt)vador 
citado no Nobiliário do Conde Dom Pedro: «Este Es- 

(1) Travas e Cantares, n.* 147.-*-Falta em Btiaavi 
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tevam Anes houve hnm filho que ouve nome Joham da 
Gaya, que fey muy hoo trovador e mm saboroso.» (1) 
A palavra saboroso aqui significa satjrieoy porqne no 
Cancioneiro da Vaticana traz seis cançSes doeste gé- 
nero; ali é chamado escudeiro; sen pae era clérigo. 

O apellido de Gaia seria também dado aos parti- 
dários de Dom ASodsOj depois da lide do Porto. 

Um outro trovador partidário de D. Áflfonso m, e 
também citado no Nobiliário, é o antigo JoZo Martins, 
cujas cançSes não 'chegaram a ser recolhidas na Col- 
lecção Vaticana. Este fidalgo já figurava no tempo de 
Dom Sancho n, porque se encontra a sua assignatura 
em uma doação á Ordem de S. Thiago passada a 16 
de Janeiro de 1239. No Nobiliário do Conde Dom 
Pedro, se lê: cTaregia Lourenço,... foi casada com 
Joham Martins Trobador.w Esta sua mulher tinha uma 
irmã casada com João Annes Redondo, e na citada doa- 
ção figura um João Pires Redondo; na CoUecção Va- 
ticana existe uma canção de um Martim Annes Redon- 
do, d'esta fÍEunilia, filho de João Pires Redondo e de 
Dona Moor Pires Pereira, e casado com Dona Urraca 
Fernandes. (2) Como vimos já, a fisimilia dos Pereiras 
era também da facção de Dom Affonso iii. 

A família dos Valladares foi das que conspiraram 
contra D. Sancho ii ; a esta família pertence o antigo 
trovador Estevam Annes de Valladares, cujas cançSes 



s 



Mon. Hist, t. Uj p. 272. 
Z5., p. 313; p. 227. 
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nSo ehegaram a ser recolhidas na CoUecção Vatieaiia. 
Eis o que a seu ropeito diz o Fragmento do Idvrô\^ 
Velho das Linhagem: «Este Joham Rodrigues £òi ca- 
sado com Doxia Maria Fernandes, filha de Fernão Pe- 
res. Pintalho. £ fez em ela Stevam Âaes de Valadares 
o^\ProÍador:..9 (1) 

Do partido de Dom Âffonso ni era também o fidalgo 
trovador Fernão Fernandes Cogominho, filho de Dom 
Fernão Guedez e D. Maria Fogaça. D^elle diz o Fra> 
gmento do ^ohiUario, que anda junto ao Cancioneiro 
da Ajuda: «foi mui bom e muyto honrado. £ foi (pri- 
vado) del-Eei Dom Affonso de Portugal, padre d'él-rei 
Dom Diniz, de Portugal.» (2) Na Collecção Yaticana 
existem três canções suas. Ha um outro fidalgo doeste 
nome, que morreu na lide de Chinchela, < como boo ca- 
valleiro.» (3) Fernão Fernandes Cogominho confirmou 
uma doação que fez Dom Affonso lu em 1261, do cas- 
tello de Marvão a seu. filho Dom Affonso. 

Martim Peres de Alvim, trovador da Collecção Ya^ 
tieana, aonde tem cinco eançSes, era também partida* 
rio de D. Affonso ni. Seu pae chamava-se Pêro Soa- 
res de Pousada, que.apellidaram d' Alvim em terra de> 
Basto, e sua mãe. Dona Maria Esteves. (4) O seu so- 
lar era em Riba de Vizella, e foi casado com Dona 



1) Mon, hiaU-p, 199.Faríia e Sousa, ^oò., Plana 151, n.^ 8. 

2) Ib.^^, 215; p. 306. 

3) Ib,, p. 306. 
A) Ib., p. 356. 
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Margarida Pires. (1) Um otttro trovador^ chamado 
JoSo Coelho, filho áe Esteram Coelho e de Dona Ma^^ 
ria Mendea^ foi casado eota uma filha do trovador Mar- 
tim Peres de Alvim, que se chamava Dona Joana Pi' 
res. A este trovador Jofio Coelho e a esta .dama Donft 
Joana, se refere uma canção anonyma do Cancioneiro 
da Ajuda. Eis a strophe ultima : 

£ por qualquer d'ertas me qoitaría 
De mi gran coita» que soffr' e sofiBri 
Por ella, que eu vi, por meu mal dia, 
Mais frttnosâ de quanlaus dooai vi. 
Direj a ja, oá já ensandeoi : 
Jhana esta, ou Sancha oU Maria 
A porque moira, e porque perdi 

O sen, e mais vos ende diria : 
Joãa Codhú gabe que é sj. (2) 

Esta Canção é de Martim Peres de Alvim que veiu 
a viuvar de sua mulher Dona Margarida Píres^ e oasou 
com D<ma Maria Mendes, mte de JoSo Coelào^ viuva 
d« EíateTam Co^o. (3) Este ukimo» tunhem era trova* 
dor, e d'elle se eoftservam duas oançSes sat^ricaa na 
Cellae^b) Vaticaoa ; eva filho de Pêro Âxose» Coelho e 
de Doaa Maoria Estttves Teixeira, (4) e natural de RilMb 
ã!Hotticni.. Era ikelo do trovador JolO) Soares Coelho* (&) 



1) Idem, ihid,j p. 302. 
2\ 2>aiMM> é CtMUun»^ n.^ 199. 
3) Mon, hUt.j t. II, p. 221. 
f4) Idem, ibid.^ p. 338 e 348. 
[5) Idem, Und., p. 159. 
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Estevam Saymundo, partidário de D, AffooAo iii 
e do8 fidalgos mais facciosos do reinado de Dom San- 
cho iiy era também trocador, como o provam três caa- 
çSos suas da CoUecção Vaticaaa. Herculam) oita-o co- 
mo um fidalgo prepotente^ que reagia oon^a as execu- 
ções fiscaes de D. Sancho u. (1) Este fidalgo era filho 
do audacioso Raymundo Viegas de Forto^arrero, o 
que arrebatou D. Mecia ao rei seu marido, e de D. 
Maria Origuiz; foi casado com uma dona de Santarém 
que fora barregS do rei de Portugal. (8) Alem doestes 
fidalgos trovadores, que seguiram o partido de D. Âf- 
fonso m, a qw oon^piraram para a deposiçSlo de seu 
inalo, citaremos adiante seus filhos, também dí^tiu'- 
otos na poeaia que aous pães aprenderam a eetímar da 
corte de Sam LuÍ9 ; sjlo elles o afamado Dom João dis 
Aboim, Bico«Homem de Dom ASkmso lu, Affonso Lo- 
pes BaySo, D. Diogo Lopes BaySo, e Jofto Lobeira. 
É no reinado de Dom Affonso iil que a poesia pt^rtu- 
gueaa se desprende da esobola da G-aliaa; no emtanto 
ainda uq Nobiliário do Conde Dom Pedro se aita um 
tirovador galego entre a nobreea p<^tugueza; é «Vasco 
Fe^isandes de Fraga, que era natural de Galiza e ^ra 
nmy bom trobçdor. » (S) Na CoUeçSo do Vaticano esia- 
tem quatro cimçdes inéditas de um triovador chamado 
Vaaco Praga de Sackde, que pôde bem ser corrupQSo do 
nome d'este trovador galetsiatio. 

1) Historia de Portugal^ t. n, p. 495, n.® 6. 
^) Mon, hisL, t. n, p. 341. 

[3) láem, ibid^yt'^^' 
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Além da ímitaçllo dos costumes da corte de Sam 
Luiz, os fidalgos portuguezes começaram a conhecer o 
desenvolvimento da corte de AfFonso o Sábio de Cas- 
tella, cujas canç5es eram entio admiradas. Este mo- 
narcha exerceu alguma influencia em Portugal ; na sua 
corte serviram os trovadores Pays Gomes Barroso, e 
Payo Gomes Charrinho. 

Desde 1950 até^á morte de Fernando iii de Cas-^ 
tella; em 1252, as relações de Portugal coní aquella 
corte foram pacificas. (1) Isto provocou a raanifestaçSo 
d'essa efflorescencia poética que temos visto. Com a su- 
bida de AfFonso o Sábio ao throno, começaram as dis- 
sensSes sobre o dominio do Algarve. O ambicioso Dom 
Affonso III nHo olhava a meios para conseguir os seus 
fins; projectou dissolver o seu casamento com a con- 
deissa de Bolonha, D. Mathilde, e achou no papa Inno- 
cencio IV um cúmplice d'esta torpeza, porque o papa 
queria-o ter do seu lado para uma cruzada na AíHca. 
Dom AfFonso casou com uma filha bastarda de AfFonso 
o Sábio, para applacar as pertensSes do monarcha de 
Oastella. Abaixo analysaremos as consequências doeste 
facto; é a datar de 1253 que a lingua portuguezã se 
toma commum á poesia das duas cortes. Affonso o Sá- 
bio estava relacionado com os principaes trovadores do 
século xin, como Nat de Mons, Giraud Ríquier de Nar- 
bona, e outros muitos que já citamos. Affonso o Sábio 
escreveu quatrocentas e uma Cantigas em verso de seis 

(1) Herculano, Hut, de Portugal^ t. ni, p. 18. 
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a doze sjUabas, em louvor dos Milagres de Nossa Se- 
nhora ; e escreveu também o Te$oro, sobre o modo da 
transmutuçâo dos metaes. E esta a época em que toda a 
poesia artistica da Península se escrevia em dialecto 
portuguez ou galego, como disse o Marquez de San- 
tillana,;:Qa sua Cartai ao Condestavel. Os críticos hes- 
panboes e allemiles nunca poderam entender esta pas- 
sagem da GaréM^é Ticknor colloca a composição das Can- 
tigas de ASquso o Sábio en^ 1263 e 1284, (1) dez an- 
nos depoiis ide ter começado a grande effloresoencia da 
poesia portugueza. Trancrevemos uma estrophe dè uma 
cantiga de Âffonso o Sábio, para que se veja quanto se 
approxima, do portuguez : 

Non catades como 
Pequei assas; 
' Mas catad*o gran 

Ben que en i^óa jaz ; l^í 

Ca ^os[fezestes ]^y [2^ 

Como^ quten f as 

Sa (4usa quita \c 

Toda per assí. 

Santa Maria I nembre-vos de mi. (2) 

Vambagem considera portuguezá a linguagem das 
Cantigas de Âffonfio o Sábio, enão dialecto galeziano, 
como sempre se julgara; a prova palpável, é que ai se 
empregam palavras que ji no tempo de Áffonso o Sa- 
bia se não usavam na Q-aliza, ou não eram ai conheci- 



Ticknor, Hist. de la LitU espah.y t: i, p. 46. 
Castro, BibL, t. ir, p. 640. 
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das, como: crerigo, menino, muito, as quaes por docu- 
mentos galegos, como o Foro de Gregos, se dieíam, 
como ainda hoje: crégo, meno, moito, etc. (1) 

Ás Cantigas de Affonso o Sábio lançam uma im- 
mensa luz sobre a musica dos nossos cantos proven- 
çaes. No Cancioneiro da Ajuda ainda existem as linhas 
para notara melodia que devia acompanhar a poesia; 
mas o copista, assim como nSo teve tempo de notar o 
nome dos auctores, também não pôde assonar as can- 
çSes. A musica das Cantigas de Affonso o Sábio tem sido 
estudada. Eslava, na Lyra Sacro^hiapana, diz: 

«A composição doestas Cantigas é segundo o siste- 
ma de canto-chSlo, porém com giros mais melodiosos e 
cadencias melhor determinadas.» E em nota aceres- 
centa: <0 sr. Soriano ha publicado na sua Historia da 
Musica varias Cantigas dei Rei Affonso, traduzidas em 
notaçSio moderna; porém parece-nos que tomou para 
isto demasiada liberdade. Nós outros cremos que as 
Cantigas correspondem ao género de canto-chSo e hy- 
mnodico, e nSo ao canto de orgSo, a que as converteu 
o sr. Soriano; e cremos também que na sua traducçSo 
ha alguns erros de tonalidade e de valor.» (2) 

Adiante recolheremos a musica de uma antiga oan- 
çSo portugueza^ A Reyna groriosa, cuja mutica é ex- 
trahida do Cancioneiro do Conde de Marialva, visto 
por Soriano Fuertes. 



(1) Tn 

(2) D, 



'1) Tr&vas e Canéanêy p. xxx. 

Hilaríon Eslava, Lyra eaerò-kiêpanaj p. 12. 
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Por effeito do casamento de D. Áffonso iii com a fi- 
lha bastarda de D. Affonso o Sábio, muitos jograee 
faespanhoes vieram para Portugal ; temos o nome de 
Affonso Gomes ^o^rar de 8arria, e de Joio jograr mo- 
rador em Leon. Esta primeira consequência conhece-se 
por poesias do próprio Cancioneiro da Ajuda. 

A Canção n.^ 152, em que fala nos trovadores faes- 
panhoes que se achavam em Portugal, e que deseja- 
vam voltar para as suas terras, pertencerá com certeza 
ao tempo dos festejos pelo casamento de D. Affonso m 
com D. Beatriz, filha bastarda de D. Affonso o Sábio, 
um dos grandes trovadores da Península. Os versos fi- 
naes: 

Non me cnidaria cambiar 
Por rey, nem por emptrador 

parecem suscitados pela grandeza e pela paz que se es- 
tabelecia entre os dois monarchas com esse consorcio. 
Este casamento fôra celebrado em meados de Maio de 
1253, em Chaves, aonde os dois monarchas se encon- 
traram; Affonso III repudiara a condessa de Bolonha, 
D. Mathilde, que tanto o amava, e com o fim de evitar 
uma batalha e garantir os seus direitos á conquista do 
Algarve, casou com D. Beatriz, filha de Affonso o Sá- 
bio e de uma barregan, D. Maria Guillen de Gusmão. 
Só depois do nascimento do primeiro filho, e só quando 
este chegasse á edad,e de sete annos, é que os domínios 
do Algarve e dos territórios ao oriente do Guadiana^ 
e das praças de Moura, Serpa, Aroche e Aracena, tor- 

9 
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nanam a ser encorporados na coroa portugaeza. (1) 
Os trovadores da corte de Áffonso o Sábio nSo deixa- 
riam de se despicar com os trovadores portuguezes, 
cuja linguagem era bastante estimada para canções 
amorosas. A sfeguinte CançSo exprime-nos estes senti- 
mentos : 



QuatitOB aqui dé Eapa^ boíi 
Todos perderom o dormir, 
Com gram sabor que bâo de se ir ; 
Mas eu nunca somno perdi 
Des quando d' Espana sai, 
Ca mi o perdera já entom. 

E elles, se Deos me perdon', 
Desejan sas terras assi, 
Que nom dormiron muyto ai ; 
Mas pois 'i forem, dormiram, 
Cá nâo desejam ai, nem ham 
Outra coita, se esta non. 

E estou ende eu mui peor, 
Que cuido y a perder o sen, 
Desejando sempre a qual bem 
Do mundo mais grave de haver, 
Como desejo ai bem fazer 
Da mui formosa mia Sefíor. 



E de pran est este o maior 
Bem que boje eu posso saber, 
E Deus, que mi a fez bem querer, 
Se me este bem quizesso dar, 
Nom me cuidaria cambi«r 
Por rei, nom por imperador. (2) 



(1) Herculano, Hist. de Port., t. iii, p. 24. 

(2; Trovas e Cantares, n." 152. — Stnart, Frag.^ fl. 47. 
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Ás dispensas para este casamento de Dom Áffon- 
80 III, foram, dadas por Innocencío iv, que doesse modo 
queria com um pacto de familia acabar com a lucta en- 
tre Portugal e Castella, para intentar uma Cruzada na 
Africa. Mas Affonso x, ou o Sábio, era de uma versa- 
tilidade proverbial; as luctas e tréguas com Navarra, 
Aragão e Portugal mostram a sua inconstância. Em 
Maio de 1253 fora o casamento da sua filha bastarda, 
e logo a 20 de Agosto de 1253 fazia uma doação de 
Lagos a Frei Roberto, a. quem nomeara bispo de Sil- 
ves, contra o direito de appreséntaçSo de Dom Affon- 
so III. D'aqui succederam novos conflictos. A esta lu- 
cta os trovadores da corte portugueza escreveram uma 
Sirvente dura contra a pouca firmeza que Affonso o Sá- 
bio tinha nos seus pactos. Approximemos o juizo que 
faz Çurita do monarcha trovador de Castella, e temos 
a intelligencia da canção 286, escripta depois de 1253: 
€El-Rei de Castella era muy vario y de poça firmeza 
em 8U8 emprezas,!^ (1) Vejamos agora a Sirvente por- 
tugueza : 



De quantas cousas em o mundo som, 

Nom vejo eu bem qual pode ensemelhar 

Al Rey de Castella e de Leom 

Se uma, qual vos direi : o mar. 

O mar semelha muito aqueste Rey ; 

E d'aqui em diante vos direi 

Em quales cousas, segundo razom. 



(1) Annalee, liv. tii, cap. 53. — HercuL, i6., ti ni, p. 26. 
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O mar dá muito, ç creede que nom 
Se pode o mundo sem elle governar ; 
E pode muito, e tal coraçom 
Que o Bom pode ren apoderar ; 
Des y ar temudo, que nom sei 
Quem o nom tema, e contar vos hey 
Ainda maia ; e jadga-me entom. 

Em o mar cabe quanto hi quer caber, 
E mantém muitos, e outros 7 ha ; 
Que se ar quebranta e que faz morrer 
Enxerdados, e outros ha que dá 
Grandes herdades e muito outro bem ; 
E todo esto que vos conto avem 
Al Rey, se o souberdes conhecer. 

E da mansedume vos quero dizer 
Do mar nom ha conto e nunca será 
Bravo nem sanhudo, se lhe o fazer 
Outro nâo fizer, e soffrer vos ha 
Todas las cousas ; mais se em desdém 
Ou por ventura algum louco tem, 
Com gram tormeuta o fará morrer. 

Estas manhas, segundo meu sen. 

Que o mar ha, ha el-Rei. E por en 

Se semelham, quem o bem entender (1) 

Depois de havermos precedido esta Sirvente com a 
exposição dos factos que caracterisam Aflbnso o Sábio 
como inconstante, toma-se indubitável o sentido da 
CançSO; escripta depois de 1253. Mas para a tomar 
mais intelligively explicaremos todas as referencias do 
trovador anonymo. Depois da morte de Fernando iii 



(1) Trovaa e Cantares, n.« 286. — ^Lord Stuart, Frag., fl. 94. 
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em 1252y Âffi)Xiso x tentou levar a effeito A Cruzada de 
África, projectada por seu pae, para o que alterou o 
valor da moeda, e assentou pases com Aragão, Navarra 
e Portugal. Lnmediatamente mudou de intento, atacou 
as fronteiras de Murcia e Valência, e disputou ao rei 
de Portugal o domínio do Algarve. A paz com o rei 
mouro de Granada, e com os Benemerines de Africa, 
tudo explica o sentido da Sirvente que transcrevemos. 
No Prologo das Cantigas de Nossa Senhora, escripto 
por Aâbnso o Sábio, fala, em uma versificaçSo da es* 
chola galeziana, dos seus direitos á conquista do Al- 
garve e Á nomeação do Bispo Frei Roberto em 1253. 
O sr. Herculano já tirou d'elle a intenção e prova his- 
tórica que contem. Eil-as : 



Dom Affonso de Ciiâtella 
de Toledo, de Leon, 
Bey é ben dès Compostela 
ta o reyno Daragon, 
de CSordova, de Jahen, 
de Sevilha outrossi, 
e de Murça, ú gran ben 
lie fez deus con a prendi 
do Algarve, que ganou 
de mouros, e nossa fé 
meteu ^, e ar pobrou 
Badallous, que reyno é 
muifantígu, e que toUeu 
a mouros Neul e Xeres 
Beger Medina, que prendeu, 
e ALesla, doutra vez ... (1) 



(1) Qastto^Btbl, espah,, t. n, p. 637. — Hercul., ib., t. ni, 
p. 998. 
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Desde 1253 até 1261 as relações da corte portugue- 
sa com a de Castella eram ambíguas e apparentemeu- 
te pacificas. N'este período a língua portugueza foi usa- 
da pelos trovadores castelhanos, porque n'este decurso 
achamos muitos trovadores nossos occupando altos car- 
gos n^aquelle reino, protegidos por Affonso o Sábio. O 
nome que primeiro occorre é o de Pêro Gomes Barro- 
so; era este fidalgo trovador, filho de Gomes Veegas de 
Basto e da filha de um escudeiro, de quem nascera an- 
tes de ser casado com D. Moor Rodrigues de Canda- 
rey. (1) Pêro Barroso casou em Toledo com Dona Cha- 
môa Fernandes, indo servir em Castella Affonso o Sá- 
bio. D^elle existem nove Canções na coUecção da Vati- 
cana, duas das quaes haviam sido copiadas do Cancio- 
neiro da Bibliotheca da Ajvda. Reproduzimol-as : 

Quando eu, mia Senor, comvosco falei, 
E vos dixe, cá vos queria bem, 
Senor, se Deos me valha, fiz mal sen 
E per como m'ende eu depois achei, 

Bem entendi, fremosa mia Senor, 

Ca vos nunca poderia mayor 

Pesar dizer ; mas non pude eu y ai, 
Mia Sefior, se Deos me valha, fazer, 
E fui vol-o com gràn coita dizer ; 
Mas, pêro me eu depois me inda achei mal, 
Bem entendi . . . etc. 

Pesar dizer ; e mal dia naci, 
Porque vos vi dizer tam gram pezar 
E porque m'ende eu non pude guardar : 
Cá por quanto eu depois porém perdi 
Bem entendi. . . etc. 

SL) Nobiliário do Conde D. Pedro. Mon, Hiat, Scriptores, 
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Pesar dizer do que vos dixe eutom; 

Mas se menti, ja Deus me non perdon.' (1) 



Por ventura seria esta caução feita a Dona Chamoa 
Fernandes; o artificio da poética provençal não se em- 
baraçava com a primeira declaração de amor. Eis a 
segunda canção de Pêro Gomes Barroso : 



Por Deus, Seuor, taiu gram sason 

Nom cuidei eu a desejar 

Vosso bem, a vosso pezar, 

E vedes, Seõor, cjufá nou : 

Ca non cuidei sem vosso bem 
Tanto viver, per nulla ren. 

Nom ar cuidei, desque vos vi 
O que vos agora direi, 
Mui gran coita, que per vós hei, 
Sofi&el-a quanto a soffrí 
Cá nom cuidei. . . etc. 

Nem ar cuidei depois d'amor 
A sofi&er seu bem, nem seu mal. 
Nem de vós, nem de Deus, nem d'al, 
E direi- vos porque, Sefior, 
Cá nom cuidei... etc. (2) 



Depois doeste, também se tornou celebre na corte 
de AfEbnso o Sábio outro ti'ovador portuguez chamado 
Payo Qomes Charrinho, o qual, segundo Lavanha, foi 
Almirante em Castella. Foi casado com Dona Maria 

Trovas e Cantares, n.® 231. — Stuart, fl. 85. 
Id,, n.» 232. Varnhagem é que determinou o auctor does- 
tas ennções pelo confronto dos dois códices. 



136 TROVADORES GALECTO-PORTUGUEZES 

Nunes (1) ou Murinha Nunes (2), e d'eUa teve Álvaro 
Paes, Ruy Paes e Sueiro Gomes Chorinhos. Dezoito 
Canções suas foram recolhidas na CoUecção Vaticana, 
das quaes três pelo menos haviam sido copiadas do 
Cancioneiro da Ajvda, e são na ediçSo de Vamhagem 
os n." 276, 278 e 285. Eil-as: 

A dona que orne Sefior deyia 
Com dereito chamar, per boa fé; 
Meus amigos, direi-vos eu qual é; 
Ua dona que eu vi no outro dia, 
E nom lhe ousei mais d*aquesto dizer; 
Mas quem a visse podesse entender 
Todo seu bem, Sefior la chamaria. 

\ Cá Senhor é de muito bem, e via 

Eu por meu mal, sei- o per boa fé, 
E de morrer porem gram dereito é; 
Cá bem soube eu quanto me ende averria 
Morrer assi como eu moiro, perder 
Meus amigos, o corpo e nom poder 
Veer ella, quando veer quema. 

E todo aquesto me ante eu entendia 
Que a visse; mas tanto ouvi falar 
No seu bem, que me nom soube guardar. 
Nem cuidava que tão bem parecia. 
Que logo eu fosse por ella morrer ; 
Mais ú eu vi o seu bom parecer. 
Vi, amigos, que mia moi-te seria. 

£ por esto que bem conselharia 
Quantos oyrem no seu bem falar, 
Nom a vejam e podem-se guardar, 

Nobiliário, Mon. hist.y p. 458. 

Livro Velho das Linhagens f ibid., p. 164. 
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Melhor cá m^ende eu guardei, que morria, 
E dixe mal, mas fez-me Deos naver 
Tal ventura, quando a fui veer, 
Que nunca dixe o que dizer queria. 



2/ 



Oy eu sempre, mia Sefior, dizer 

Que peor é de sofBrer o gran bem 

Cá o gran mal ; e maravilho-me eu ; 

E nom o pude, nem posso crer, 

Cá sofiro eu mal por vós, qual mal, Sefior, 

Me quer matar, e guaria melhor 

Se me vós bem quiseredes fazer. 

E se eu bem de vós pudesse haver, 

Ficasse o mal que por vos hei a quem 

Aquesto diz, e o que assim tem 

O mal em pouco, faça o viver 

Deos com mal sempre e com coita de amor, 

E pode assim ver qual é peior 

Do gram bem ou do gram mal, de soffirer* 

E o que esto diz, nom sabe amar 
Neúma cousa ton de coraçon, 
Como eu Sefior amo-vos, de mais nom 
Creo que sabe que se desejar 
Tal bem, qual eu desejei desque vi 
O vosso bom parecer, que des y 
Me faz por vos muitas coitas levar. 

E da qual eú Senor ouço contar 

Que o bem est e faz gram traiciom 

O que bem ha se o seu coraçon 

Em ai pon'nunca, se nom em guardar 

Sempre aquel ben; mais eu que mal soifri 

Sempre por vós, e nom bem des aqui, 

Terriades por bem de vos nembrar. 

Se o fezerdes, faredes bem y. 

Se non, se bem viverei sempre assi; 

Cá non hei eu outro bem de buscar. 
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A mia Senor, que por mUl d*estes meus 
Olhos eu vi, fui -lhe grão bem querer, 
E o melhor que d'ella pude haver, 
Desque a vi, direi- vol-o por Deos: 

Disse-me hoje cá me queria bem, 

Pêro que uunca me faria bem. 

E por esto que me disse cuidou 
Mim a guarir, que já moiro^ mais nom 
Perdi porém coita do coraçom, 
Pêro bem foi mais do que me matou, 
Disse-me hoje, etc. 

E por aquesto cuida que seu prez 
Todo ha perdudo; e vedes qual Sefior 
Me faz amar muito Deus, e amor, 
E o melhor que me eUa nunca fez, 
Disse-me hoje, etc, 

E entendeu cá me quer a tal bem 

Em que nom perde nem ganho en ren. (1) 

Estas três canções de Paio Gomes Charrinho histo- 
riam certas phases de uma paixão, que luctou com um 
impossível e não pôde passar alem do platonismo. Char- 
rinho dirige-se nos seus cantos a outros trovadores, 
sem duvida os da corte de Affonso p Sábio de Castella 
e de Affonso iii de Portugal, aonde, por uma das suas 
canções se sabe que se debatia a these amorosa — qvi/R 
o summo bem é peor de soffrer que o grande mal. Char- 
rinho seguia a metrificação da eschola limosina. A Sir- 
vente contra Affonso o Sábio, pelo modo como está es- 

(1) Lord Stuart, Frag., fl. 94. 
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cripta no Cancioneiro da Ajvda, em seguida á ultima 
sua que transcrevemos, parece também pertencer a Pay 
Gomes Charrinho. 

Um dos trovadores mais celebres da corte dé Dom 
Áffonso III, pelo seu alto valimento junto do monarcha, 
pela sua preponderância politica, e pelo numero das 
suas canções, é o fidalgo Dom Joio de Aboim. No Li- 
vro Velho das Linhagens se lê acerca doeste trovador: 
«e Urraca Gil foi casada com Pêro Ourigues da No- 
vrega, e fez em ella João de Aboim, que foi privado 
d'el-rei Dom Affonso, padre d^el-rei Dom Diniz de Por- 
tugal, e feze-o el-rei Dom Affonso rico-homem. . . E o 
sobredito Dom João de Aboim ... foi mui bom por 
mercê d'el-rei, e houve mui bons vassalos, e foi casado 
com Dona Marinha Affonso. » (1) No Nobiliário do 
Conde Dom Pedro, dá-se-lhe por mie Dona Maria Vie- 
ga», e accrescenta-se: «Casou com Dona Marinha Áf- 
fonso, filha de Affonso Pires de Arganil, o que trouxe 
as cabeças dos Martyres de Marrocos a Coimbra, por 
mandado do infante Dom Pedro. EUe e sua mulher 
jazem no Marmelar, tendo deixado bens ao ho^ital de 
S. João. fi (2) Na CoUecção Vaticana existem de Dom 
Joio de Aboim treze cançSes amorosas e duas satyri*: 
eas, sendo uma d^ellas pelo menos copiada do Cancio-' 
neiro da Ajuda. Eil-a : 



(1^ Mon. Hist (Scriptores), p. 161. 
(2) Mon, histn, t. n, p. âl9. 
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Muitos Tejo eu que se fa^em de mim 

Sabedorett, que o nam som de pran, 

Nem o foram nunca, nem o seram ; 

E pois que eu d^elles estou assi, 

Nam sabem tanto que possam saber 
Qual est a dona que me faz morrer. 

C& sempre me eu de tal guisa guardei 
Que nam soubessem meu mal nem meu bem, 
E fazem-se ora sabedores en ; 
Mais paro cuidam saber quanto eu ed, 
Nom sabem tanto, etc. 

Diga-se andando quiz o que quizer 
Ca me sei eu como d'elles estou, 
Bem grado a Deus, que me ende assi guardou ; 
Que se se aquesto por mim nom souber, 
Nom sabem tanto, etc. 

£ muito sabem, se nunca saber 

O per mim podem, nem per lhe eu dizer. (1) 

Pelo6 antigos Nobiliários parece que este segredo 
amoroso do valido trovador era Dooa Marinha Affon- 
80. Entre as desavenças de Affonso Sábio de Castella 
e D. Affonso uiy que se disputavam o domínio do Al- 
garve, Dom João de Aboim occupou uma parte muito 
importante. Ha uma doação de umas casas em Santa^ 
rem, datada de 1249, feita por Dom Affonso a este tro- 
vadoí^. Elle e seu filho Pedro Annes ficaram com os 
penhores dos Castellos de Tavira, Loulé, Paro, Pader- 
ne, Silves e Aljesur, como garantia das cincoenta lan- 
ças que o monarcha portuguez tinha de dar ao rei de 

(1) Travas e Cantares, n.« 271. Stuart, Frag., fl. 74. 
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Castella em tempo de gaerra, em virtude da cedência 
do dominio do Algarve. (1) Deu^-ae este facto em 1264; 
portanto as canções amorosas de D. Joio de Aboim^ 
datam talvez dos princípios de 1230 ou pouco mais. 
Na Torre do Tombo se guarda uma € Carta de d-rei dê 
Castella pela qual manda a Dom João de Avuym e a 
Pedro Eanes, que entreguem os Castellos do Alganye a^ 
senhor rei Dom Affonso, absolvendo-os da hcymenagem 
que d'elles lhe haviam feito, > (2) Foi necessário, depois 
da cedência dos dominios do Algarve por Aflbnso o 
Sábio a Dom Affonso iii, proceder a novas demarca- 
çSes da fronteira do reino de Portugal nos pontos em 
que confinava com Castella. O trovador D. João de 
Aboim e D. Diogo Lopes Baião foram nomeados pela 
parte do rei de Portugal para este serviço. Ainda existe 
uma « Carta pela qual Affonso de Castella nomêa Dom 
João Oarcia e Dom Affonso Garcia para demarcarem 
os limites do reino de Leon e de Portugal; e Dom Af- 
fonso III de Portugal nomêa por sua parte para o 
Tmsmo objecto Dom Diogo Lopes de Baião e Dom João 
de Abuym. » Anno de 1264, 5 de Junho : « To D. Af- 
fonso, Rey de Portugal sobredicho, di otrosi por mis 
partidores D. Diogo Lopes de Baião, e Dom Juan de 
Ahoyn, que partam de Sangual hasta Caya, etc. » (3) 



Herculano, HisL de Portugal, t. in, p. 66. 
Torre do Tombo, gav. 14,.niaç. 4, n.*9. — ^Visconde de 
Santarém, Corpo Diplom.^ 1. 1, p. 16 e 23. 

(3) Visconde de Santarém, Corpo Diplom., 1. 1, p. 13. 
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Já vimos uma das CançSes de D. João de Áboym ; 
segundo Moura^ Diogo Lopes Bayam era também tro- 
vador, (1) mas na Coilecçâo do Vaticano, apenas se en- 
contra o nome de Dom Affonso Lopes Bayam com nove 
cantigas, três das quaes são satyrícas, e duas já copia- 
das da CoUeóção da Ajuda. Este era irmão do arbitro de 
D. Affonso III ; Affonso Lopes Bayam, filho de Lopo Af- 
fonso de Bayão e de D. Aldara Veegas, foi casado com 
D. Mor Gonsalves, (2) a quem talvez faria as seguin- 
tes cançSes : 



1.» 



Sefior, que grave hoje a mim é 

De me ver de vós a partir ; 

Ca sei de pran, pois me en partir 

Que mi averrá, per boa fé : 

Haverei, se Deos me perdon' 
Gram coita no meu coraçom. 

£ pois partir os olhos meus 
De vós, que eu quero gram bem, 
E Yos nom virem, sei eu bem 
Que me haverá Senor, por Deos, 
Haverei se Deos, etc. 

£ se Deos me algam bem nom der 
De vós, que eu por mal vi, 
Tam grave dia vos eu vi, 
Se de vós grado nom houver 
Haverei se Deos, etc. (3) 



(1) Canc, de D. Diniz, p. xxvii. 

^2) Nobiliário do Conde D.Pedro, Mon.Hist.. t. ii, p. 321. 

(3) Trovas e Cantares, n.*» 233. — Stuart, Fra^., fl. 85. 
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2.* 

O meu Senor me guisou 

De sempre eu já coita sofirer 

Emquanto no mundo viver, 

U me el a tal dona mostrou. 
Que me fez filhar por Senor, 
E non lhe ouso dker — Seftor. 

£ se Deos houve gram prazer 
De me fazer coita levar, 
Que bem se ende elle soube giusar 
U me fez tal dona veer, 
Que me fez filhar, etc. 

Se me eu a Deus mal mereci, 
Non vos quiz elle muito tardar, 
Que se nom quízesse vingar 
De mi ú eu tal dona vi, 

Que me fez filhar, etc. (1) 

Segundo Lopes de Moura^ este trovador ÂlBfonso 
Lopes de Bayam era filho de Diogo Lopes de Bayam, o 
que se não pôde admittir, porque elle figurou em 1255. 

A historia politica espalha uma immensa luz para 
investigarmos as origens dos nossos Cancioiíeiros pro- 
j^^^vençaea. Com o nascimento do infante Dom Diniz 
AflTonso III viu a possibilidade de recuperar o dominio do 
Algarve, porque se começaram a realisar as condições 
impostas por Affonso o Sábio. Nasceu o infante em 
12Ô1, e em uma carta de 16 de Fevereiro de 1267 o 
^ rei de Castella e Leão cede-lhe o Algarve, com a con- 
dição de o ajudar com cincoenta lanças em tempo de 

(1) Trovas e Cantares, n.® 234; StuaH, Frag,, fl. 85. 
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guerrra. Dom Diniz^ ainda criança, foi levado á côrte 
de Áffonso o Sábio, seu avô, para lhe pedir a remissSo 
d'esse feudo em que se achava constituído. Esta phase 
da vida de Dom Diniz acha-se descripta nos Romances 
sacados de historias antigas, de Sepúlveda; aqui trans- 
crevemos parte do seguinte romance, notável pela sua 
extrema raridade: 



Em Sevilha estava Affonso 
Sábio, por todos chamado, 
O rei que ganhara Mareia 
Antes que houvesse reinado ; 
O infante Dora Dinia 
A Sevilha havia chegado, 
Filho do rei Dom Affonso 
De Portugal o reinado, 
Del-rey Alfonso era neto 
O infante já nomeado ; 
Gram prazer teve o avô 
Quando o via ao sea lado : 
De edade era pequeno, 
Mal quinze annos tem contado. 
Pedia por mercê ao rei 
Cavalleiro o haja armado, 
Com outros seus cavalleiros 
Com quem vem acompanhado. 
Concedera-lhe o bom rei 
O que lhe foi demandado, 
Cavalleiro era o infante 
Ao avô se ha humilhado, 
Disse : lhe : — Rei, meu senhor, 
Pois que sois tão signalado, 
Entre os reis de todo o mundo 
De rey liberal e franco, 
Concedei-me o que vos peço 
Ser-vos-ha muito louvado, 
E é que tireis o tributo 
A Portugal meu reinado. 
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E que não venham seus reis 
A cortes sendo chamados. 
Nem lhe pidais gente de armas 
Como até hoje vos hâo dado, etc. (1) 



O romance é muito extenso e por isso não o tradu- 
zimos todo ; differe da tradição, que conta que Áffonso 
Sábio, entre as razões de estado e as lagrimas de seu 
neto, se deixou commover e cedeu o feudo que lhe de- 
via Portugal. AíFonso iii teve um segundo filho de Do- 
na Beatriz, que foi o infante D. Affonso, por quem se 
deram bastantes luctas acerca da successão do reino. 
Em uma doação de 1278 feita pelo monarcha a este 
seu filho, figuram como testemunhas três trovadores, 
Dom João de Aboim, Maiordomo dei Rey, Tenente do 
Alemtejo ;DGmY)'\ogo Lopes, Tenente de Lamego; Af- 
fonso Lopes, Tenente de Sousa, e João Lpbeira, teste- 
munhas da Carta porque el-rei D. Affonso deu a seu 
filho D, Affonso a Villa da Lourinha, (2) D'este João 
Lobeira existe apenas uma canção satyrica na Collecção 
do Vaticano, e é provável que algumas das anonymas 
do Cancioneiro da Ajuda lhe pertençam. O nome does- 
te trovador não vem no Nobiliário apesar de ser ca- 
valleiro; mais adiante o estudaremos. 

A existência das innumeras canções provençaes 
portuguezas accusa uma vida palaciana de seroes e 
festas, de intrigas e anedoctas de corte e de ambi- 



1) Sepúlveda, JRomances, fl. 203. Anvers, 1551. 

2) Sousa, Provas da Historia general,, 1. 1, p. 61. 

10 
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coes, em ura período já sedentário, difficil de conciliar 
cora os trabalhos de conquista, de povoação e de luctas 
politicas com a corte de Castella e de Roraa. Poréra as 
Canções da collecção da Ajuda, o norae de vários tro- 
vadores citados como celebres nos Livros de Linhagens^ 
são uma prova de que existiu esse viver sedentário de 
uma corte faustosa. Dom AíFonso iii, depois de haver ex- 
tinguido em Portugal o dominio árabe com a conquista 
do Algarve, tendo de procrastinar as ambições da Cúria 
romana e as luctas da fidalguia que não queriam as 
imraunidades foraleiras, fingiu-se doente, á maneira 
de Luiz XI de França, e passava a maior parte do tem- 
po na cama como entrevado. Assim adiava as audiên- 
cias e as concessões. Segundo um manifesto de Dom 
Diniz, se lê que «ama bem catorze (annos) qtue eUrei 
Dom Affonso jazia en hum/i cama e qtbe se nom podia 
levantar. li (1) Embora se não tome em rigor este tem- 
po, é certo que Dom Affonso iii, como valetudinário e 
vivendo recolhido, dava azo a que os fidalgos da sua 
casa se ajuntassem em volia d^elle para o distrair. Os 
quatorze annos de que fala D. Diniz começam a con- 
tar-se de 1264 até 1278. O facto de Dom Affonso iii 
dar a seu filho um mestre de poesia provençal, mestre 
Aymeric Ebrard de Cahors, revela a necessidade d'cs- 
tes divertimentos palacianos, em que o principe fora 
educado. Assim podemos fixar de 1264 a 1278 o ver- 



(1) Torro de Tombo, G. 13, M. 11, u." 12. Apud Hercula- 
no, Húí, de Port.j t. in, not. xii, p. 418. 
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dadeiro período em que os trovadores portuguezes se 
desmembraram da eschola poética da Galiza. Affonso 
III residia em Lisboa, mas eneontramol-o em Santa- 
rém de 1272 até Maio de 1273, voltando para ali ou- 
tra vez por occasiâo das cortes, aonde se demorou de 
Novembro doesse mesmo anno até Abril de 1274. (1) No 
Cancioneiro da Ajuda apparecem canções em que se 
fala em Santarém, talvez compostas n'este período em 
que ali esteve a corte. A Canção que traz o estribilho 
de Santirigo seria repetida para distrair o doente ima- 
ginário. Em outra canção se descreve uma partida de 
Santarém, talvez em Maio de 1273 ou Abril de 1274: 

Amigos, desque me parti 

De mia Senlior, e a não vi, 

Nunca fui ledo, nem dormi, 

Nem me paguei de nulla ren. 
Todo este mal soíFro e soffri 
Desque me vim de Santarém. 

Assim me tem forçado amor, 

Por Deus, por ella, que sabor 

Não hei de mim, e se nâo for 

Vel-a, perdido hey o sen. 

Todo este mal soffro maior, 
Desque me vim de Santarém, 

O seu fremoso parecer 

Me faz em tal cuita viver, 

Qual nâo posso nem sei dizer, 

fj moiTO querendo-lhe bem. 
Isto me faz amor sofirer 
Desque me vim de Santarém, 

E ella e o seu bem 

Desejando, perco o meu sen. (2) 

fl) Herculano, Hist. de Pmi,, f. in, p. 419. 

(2) Trovas e Cantares, n.<* 121. Stuart, Frag., fl. 101. 
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A poesia provençíil da côrte de Dom Aflfonso iii 
(1245-1279) apresenta provas materiaes e immedia- 
tas da influencia da côrte de Sam Luiz, do norte da 
França. Frederico Diez, nos Trovadores^ sustenta que 
o nosso Cancioneiro não traz nenhum vestigio de imi- 
tação ou plagiato das canções da lingua d'Oc; outro 
tanto se não pôde di?ier dà lingua d'Oil, sabida pelos 
fidalgos que permaneceram com D. Affonso iii na côrte 
de Sam Luiz. No Cancioneiro da Ajuda se lê uma 
canção anonyma, com um estribilho em francez, signal 
da sua muita popularidade : 



Punei eu muito em me quitar 
De vós fremosa mia Sefior ; 
E nom quiz Dous nem vosso amor, 
E poil-o não podi acabar, 

Dizer vos quero eu uma rem 
Senhor, que sempre bem quige : 
Or sachaz veroyamen 
Qxe ie soy votre ome-lu/e. 



De querer bem outra molher 

Punei eu ay gram sazon, 

E non quiso meu coraçon 

E pois que el, nem Deus non quer ; 
Dizer vos quero eu uma rem, 
Senhor, que sempre bem quige : 
Or sachaz veroyaiiieu 
Que ie soy votre ome-lige. 



E mia Senlior, per boa fé 
Pufiei eu muito de fazer 
O que a vós foron dizer ; 
E non pude, e pois assi é. 
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Díser YOB quero eu uma rem, 
Senhor, que sempre bem quige 
Or sdchaz veroyamen 
Que te 9uy votre ome-liffe. (1) 



Este refrem foi emendado por Frederico Diez (2) 
da transcripçSlo de Vamhagem : 

Dizer voa quer'eu ua ren Seâor, 
Que sempre bem quige, or sachaz ... 
Y a min qu*oje soy votr*om'elige 

que atropellou esta versão de Stuart, mais próxima da 
forma verdadeira: 

Dizer vos quer' eu ua ren, sennor 
Que sempre bem quige or sachaz ue ro 
Ya meu que te soy votr^ orne lige. (3) 

Em Portugal não houve o feudalismo puro; a desi- 
gnação de home-lige earacterisa essa politica da raça 
franka, e o trovador portuguez que dizia esta galante- 
ria ainda estava lembrado dos novos usos formulados 
nos Assentos de Jerusalém praticados na corte de S. 
Luiz. Â comparação da fidelidade do amante á do 
home-lige apparece uma vez em uma canção provençal 
de um trovador que viveu em Normandia e no Norte 
da França. Bernard de V^ntadour, protestando a sua fi- 



í! 



1) Trovas e Cantares^ n.« 140. — Stuart, Frag,^ fl. 67. 

[2) TJher die erste portugiesische kunst und hofpoesie, p. 29. 
Bonn, 1863. 

(3) Fragmentos de wm Cancioneiro, fl. 67, v. 
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delidade, exclama: <0 cara dama, eu sou e serei sem- 
pre vosso escravo, posto ao vosso mando ; eu sou vosso 
servo e vosso home-lige,it (1) Bemard de V^ntadour 
(1140-1195) depois de abandonar a côrte de Ebles ii, 
foi encontrar na côrte de Eleonora de Poitiers, na Nor- 
mandia, um novo favor e estima, acompanhando-a de- 
pois para Inglaterra, d'onde voltou para o Norte da 
França. O nosso trovador anonymo da CoUecção da 
Ajuda recebeu por este mesmo modo essa imagem feu- 
dal do sentimento da fidelidade, e por certo não imitou 
a estrophe de Bernard de Vintadour. Na poesia do 
Norte da í^rança é frequente a citação de home-lige; o 
conde Dom Pedro tirou do Roman de Brut b, lenda do 
Eey Lear; é provável que os nossos fidalgos conheces- 
sem na côrte franceza o Roman du Rou, em que se re- 
fere a este costume do direito cavalheiresco. RoUy quan- 
do vae beijar o pé ao rei, de quem era home-Uge, fal-o 
dar uma cambalhota : 



Roa devint homa 1% roix, et ses main le luira. 
Quant baisier du le pié, baissier ne se darugua. 
La main tendi aval, le pié au roi leva, 
A sa bouche le trai st, et li roix ren versa. 
Assez en ristrent tuit, et li roix se dreseba. (2) 



O espirito democrático doestes fahliaux foi reali- 
sado em Portugal por Dom Affonso iii com as Inqui- 



Jl) Raynouard, ChoiXy t. ui, p. 87. 

[2) Ms. de la Bibl. du Roi, Notice, t. v, p. 41. 
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riqdes geraes e com a redacção dos códigos foraleíros. 
Os nossos fidalgos, imitando a poesia provençal, faziam 
uma espécie de reacção a esta importância que ia crian- 
do o terceiro estado. Em uma queixa do trovador Gi- 
raud de Riquier feita em verso a Affonso o Sábio em 
1275, accusa-se a invasão das classes Ínfimas que re- 
petiam por toda a parte as canções provençalescas ; este 
trovador queria que o monarcha estabelecesse uma mais 
justa classificação dos que versificavam, recitavam ou 
arremedavam. A distincção estabelecida por Affonso o 
Sábio, em jograes, arremedadores e segreis, é a mesma 
que se encontra no Begimento da Casa de £l-rei Dom 
Affonso III, anterior á canção de Qiraud de Kiquier 
talvez devida á influeucia da corte portugueza. Diz este 
trovador: 

Hom apela jfo^íar« 

Totz seis deis esturments •, 

Et ais contrafazens 

Ditz hom remendado7'es / 

E ditz ais trobadores 

Segriers por totas cortz. . . (1) 

«Chama-se jograes a todos os que tocam instru- 
mentos; e diz-se arremedador, os que contrafazem al- 
guém ; e os trovadores que vão por todas as cortes, se- 
greis.» Tal é o costume de Hespanha, accrescenta Ri- 
quier; «aqui o nome dá a medida do talento, mas na 
Provença todos se chamam jograes.» Do tempo de Dom 

(1) Apud Diez, Traubadours, p. 409. 
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Sancho i vimos citada a forma do Arremediho; no Re- 
gimento da casa Real de Dom Affonso iii distingue-se 
entre jogral e segrel, o trovador que vem a cavallo de 
outra terra, e a quem o rei pôde dar até cem marave- 
dis. (1) 

A distinção doestas três ciasses em Portugal, antes 
de 1275, significa primeiramente que até ao. tempo de 
Dom Diniz não tivemos uma communicação directa com 
a Provença, e em segundo logar é uma prova material 
da nossa influencia sobre a poesia castelhana do periodo 
de Affonso o Sábio. 

Sobre a origem da palavra Segrel, propomos a se- 
guinte etymologia: é contracção da baixa latinidade 
Secretela, empregada no Rationale de Durand no sen- 
tido de oração que se recita em voz baixa, depois do 
Prefacio; segundo os Capitulares de Carlos Magno, a 
Secretela não se começava senão depois de cantada a 
oração angélica. (2) Assim na poesia da Peninsula no 
século XIII, os jograes de Segrel eram aquelles que re- 
citavam em voz baixa, nas cortes e não nas praças, 
poesias amorosas em que se calava com inviolável se- 
gredo o nome d^aquella dama que inspirava o trova- 
dor ; este nome Segrel não indica influencia directa da 
poesia litúrgica, mas sim um certo respeito pela eru- 
dição latina, servindo apenas o modo da recitação para 
caracterisar esta classe de trovadores. 

(1^ Epopêas da raça mosarabe, p. 225 e 269. 
(2) DÍi Cange, Gloesar,, v. Secretela, 
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Na poesia da Peninsula até este ultimo tempo fala- 
va-se na poesia Umosina e nHo na provençal^ e o nosso 
Cancioneiro da Ajuda é em geral escripto em versos 
endeeasyllabos, segundo a eschola de Limoges, d^onde 
nos viera um bispo para a Sé de Braga, chamado Mau- 
rice Burdin. (1) Da Aquitania vieram vários cavai- 
leiros ajudar Dom AíFonso Henriques na Conquista de 
Lisboa; (2) a eschola Limosina é uma ramificação da 
grande eschola da Aquitania (Gruitania) á qual pertence 
também a eschola da Gasconha, d'onde nos veiu Marca- 
brus. Vejamos agora a influencia que deixou em Por- 
tugal a communicaçao com o sul de França. 



(1) Ferdinand Denis, Portiigcd, p. 3, col. 1 

(2) Epopêas Mosarabes, p. ZIO. 
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Cyclo Dionísio, e o Cancioneiro da Vaticana 



A educação litteraria de Dom Diniz. — Sua communicaçao com 
Atfonso o Sábio. — Mestre Ebrard deCahors. — Dom Diniz re- 
cebe uma impressão immediíita dos provençaes. — Decadência 
da poesia provençal na Itália. — ^,Dom Diniz casa com a Infanta 
Dona Isabel, de Aragão. — Desenvolvimento da poesia pro- 
vençal na sua corte. — Duas épocas da sua poesia. — Pedro 
Hispano citado por Dante. — Quadro da Renascença do sé- 
culo xiir. — A fundação da Universidade de Coimbra segundo 
o espirito da de Tolosa. — Protecção aos jograes. — Canção 
á sua morte. — O trovador João Lobeira. — Os Romances 
provençaes de Tristão e Yseult. — As woreZZo* provençaes. — 
Primeiros elementos para a creação do Amadis de Gaida. — 
Vestígios provençaes no Amadis: canção de Leouoreta. — Lista 
dos Trovadores que figuram na CoUecção da Vaticana. 



Este período da nossa poesia cortezâ, em que el-rei 
Dom Diniz é o principal trovador, coincide com a de- 
cadência da poesia provençal, assignada por Frederic 
Diez entre 1250 e 1290. N^este período se escreveram 
essas mil trovas amorosas e satyricas, que formam a 
vasta CoUecção da Vaticana; mas a poesia então já 
não era filha da inspiração, mas da moda palaciana. 
Dom Diniz amava as tradições do passado, e assim co- 
mo quiz conservar os Templários cora o nome de Ca- 
valleirós de Christo, também quiz continuar o costume 
das galanterias provençalescas, quando a Europa entra- 
va já em outra ordem de interesses. As causas perfeita- 
mente conhecidas da decadência da poesia occitaniana 
foram : o triumpho da nefanda cruzada contra os Albi- 
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gènses, a fundação da Universidade de Tolosa em que 
era prohibido falar-se a lingua d'Oc^ e o apparecimento 
da nova poesia italiana, cuja superioridade se revelou 
em Dante. Como a leste de Hespanha e em Valença 
continuava a imitação provençalesca animada pelos 
trovadores ali refugiados, em j^ortugal continuamos 
também esse uso cortezâo, não kó por uma certa riva- 
lidade politica, mas por efleito da educação antiquada 
d'el-rei Dom Diniz. Este facto pôde julgar-se uma 
consequência da demora e difficuldade que teve entre 
nós a burguezia em constituir-se. Por outro lado, ti- 
vemos relações directas com as republicas italianas 
quando Dom Diniz creou a marinha portugueza, mas 
só achamos citado pela primeira vez o nome de Dante 
e das suas Canticas em Azurara, na Chronica do Con- 
de Dom Pedro de Menezes. Ha em tudo isto certas con- 
tradições de quem não comprehendeu bem o seu tem- 
po, e, sem o saber, serviu a reacção religiosa e cesa- 
rista contra a primeira Renascença. 

Vejamos as circumstancias que levaram el-rei Dom 
Diniz a ser trovador, e a dar o gosto da poesia á fidal- 
guia portugueza. Nasceu Dom Diniz a 9 de Outubro 
de 1261; era neto de Affonso o Sábio, o grande e o 
principal trovador da eschola Castelhana. Quando Dom 
Áffonso III seu pae andava em lucta contra o rei de 
Castella sobre o senhorio do Algarve, foi o infante por- 
tuguez á corte de seu avô, em edade, é certo, em que 
ainda não podia apreciar a poesia, mas em que podia 
receber a impressão deslumbrante que quiz pôr em pra- 
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tica no seu reinado. Dom Affonso iir vivera bastantes 
annos na corte de Sam Luiz^ aonde se estimava a poe- 
sia; isto o levou a escolher um mestre francez para seu 
filho, mestre Aymeric d^Ebrard de Cahors, do qual se 
conta haver ensinado ao régio pupilio a tradiçâlo pro- 
vençal. Encontramos este facto dúbio referido nas 
Noticias Ckronologicas da Universidade, mas sem se 
saber o fundamento: a sendo ainda Infante este prín- 
cipe teve por mestre na sua educação a Dom Américo, 
de nação francez, a quem, tanto que subiu ao throno 
e empunhou o sceptro, premiou o magistério com o Bis- 
pado de Coimbra. Era Dom Américo varão insigne 
nas letras divinas e humanas, e da sua singular dou- 
trina e virtuosas instrucçòes aprendeu Dom Diniz a 
amar as sciencias e a cvltivar as Musas. n (1) Diz 
Brandão: a que se presume haver sido mestre d'E-lrei 
C Dom Diniz.» (2) O erudito Shaefer acceita o facto de 
educação do príncipe: «Affonso escolheu mestres em 
França, paiz aonde as sciencias e as luzes haviam feito 
bastantes progressos. A sua permanência n'este rei- 
no tomou-lhe fácil a escolha de mestres convenientes. 
Foram certamente elles que accenderam no joven prín- 
cipe tão impressiona vel amor pela poesia.» (3) Nos 
versos de Dom Diniz conhece-se a communicação di- 
recta com a poesia occitania, porque é elle o único tro- 
vador que faz referencias á maneira de proençai, e que 

(1) Francisco Leitão Ferreira, Notic.^ p. 5, § 10. 
Mon. Lusit, t. V, p. 382. 
Historia de Portugal^ Liv. ii, cap. i, § 1. 
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elogia as trovas amorosas dos proençaes. Portanto ac- 
ceitemos o nome de Aymeric d'Ebrard, como do pre- 
ceptor poético de Dom Diniz. Segundo as informações 
de Ferdinand Denis, este mestre que Dom Affonso iii 
escolheu para o seu successor, era íilho de um fidalgo 
francez 6>uilherme d'Ebrard,' senhor de Sam Sulpicio. 
Foi sepultado na diocese de Cahors, segundo a sua ul- 
tima vontade, em ura mosteiro que edificara no vale de 
Paradiê (jfEspagnac^ dedicado á Virgem (1), segundo 
se lê no Orbis Christianus, Aymeric morreu a 4 
de Dezembro de 1294. O facto de pertencer á Aqui- 
tania, indica a sua influencia na eschola provençal. 
Outra oircumstancia nâo menos attendivel que desper- 
tou o gosto pelas composições poéticas no joven prín- 
cipe foram os annos de valetudinário que passou seu 
pae Dora Affonso iii no palácio de Lisboa, e os seus 
dezesete annos passados com descuido na doce e se- 
gura esperança de reinar. Foi talvez n'este tempo que 
veiu para Portugal o Livro das Trovas de El-Rei 
Dom Affonso^ compilado por F. de Montemor, o qual 
veiu a parar na livraria de Dom Duarte ; Affonso o Sá- 
bio havia estimar que seu neto, amador da poesia, co- 
nhecesse as suas canções. Quando Affonso iii deu casa 
a Dom Diniz, entre os fidalgos que assignou para o 
seu serviço contam-se dois trovadores, João Velho, e 
Durando Martins de Parada, talvez Pereda, como se en- 
contra na Collecção do Vaticano, com uma canção sa- 

(1) Portugaly p. 22, not. 2. 
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tyrica. Ha um outro Martirn Peres, por ventura o de 
Alvim, do qual restam ainda cinco cançSes, e Martim 
Soeiro, talvez Soares, que tem onze cançSes satyri- 
cas. (1) 

Dom Diniz subiu ao throno em 1279; o trovador 
Dom João de Aboim, assistia com a mae do monarcha 
a uma espécie de regência; Dom Diniz quiz a sua in- 
dependência e d'aqui resultou o malquistar-se alguma 
cousa com Affonso o Sábio, de Castella. Dom Diniz 
tinha uma organisaçao sensual; os seus conselheiros 
provocaram a que garantisse à coroa dos perigos da 
bastardia casando-se. Por esta nova alliança tornou-se 
mais activa a influencia provençal; Dom Diniz casou 
cora Isabel, Infanta de Aragão, neta de Frederico ii, 
rei trovador, filha de Constança de Nápoles e de Pe- 
dro III, de Aragão; o tio d'esta infanta. Dom Sancho, 
era Conde de Proença. (2) N'esta8 duas cortes encon- 
trou sempre a poesia provençal férvidos cultores ; Dom 
Diniz, querendo também lisongear sua esposa, desco- 
briu esse género de passatempo que ella bem conhecia. 

Mas 08 primeiros annos do seu reinado foram per- 
turbados com as pretençôes de seu irmão o Infante 
Dom Affonso, nascido a 8 de Fevereiro de 1263, que 
sustentava que lhe pertencia o throno, por ter nascido 
quando o casamento de seu pae Dom Affonso iii com 
a Condessa de Bolonha já se achava dissolvido pelo 

(1) A lista d'estes fidalgos, vem na Mnnarch. JaizH.j t. v., 
Esciipt. 6, p. 498. 

(2) Mon. hist., t ii, p. 252. 
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Papa. Dom Diniz nascera quando o divorcio ainda es- 
tava pendente da cúria romana; o melhor é que am?le 
do monarcha protegia o partido do filho segundo. Mi- 
sérias que enchem a historia da realeza. Estas luctas 
não deixariam a Dom Diniz o tempo para trovar á 
maneira de proençal, e portanto as suas canções devem 
pertencer a duas épocas da vida: a primeira du- 
rante a sua menoridade, e a segunda quando os seus 
filhos bastardos Dom Pedro e Dom AlBEònso começaram 
a imitar os trovadores. Nas cento e vinte outo cançSes ) 
de Dom Diniz, já publicadas, existem manifestas estas 
duas feições que accusam duas épocas: da primeira 
são as canções vagas, banaes, allegoricas, em verso 
endecasyllabo, segundo modellos que se encontram 
em respeito, ou propriamente, da eschola limosina^ 
como lhe chamava o Marquez de Santillana, caracte- 
risando-a pela metrificação ; da segunda feição as can- 
ções são em redondilha maior e menor, imitações do 
gosto popular das serranilhas e dizeres^ cantares de 
amigoy como se caracterisava no século xiii, pittores- 
cos, engraçados, e com naturalidade. Antes porém de 
entrarmos no estudo do Cancioneiro d'este monarcha, 
bastantes vezes copiado pelos antigos, temos de provar 
que elle comprehendeu mal o grande facto da Renas- 
cença do século XIII. Este periodo é surprehendente 
na historia da actividade intellectual; as Jurandas, as 
Universidades e as Communa^, eram a realisação da 
dignidade do trabalho, da secularisação do ensino, e 
da (lesccntralisciçao administrativa; contra o Direito 
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communal Dom Diniz fez renascer entre nós o Direito 
romano, contra a secularisação do ensino, copia a Uni- 
versidade de Tolosa, logo na sua nascença dotada por 
padres; a vida agrícola do povo, foi uma consequên- 
cia dos esforços de Dom Affonso iii. Deve-se-lhe o uso 
official da lingua vulgar. Expliquemos o espirito da 
Renascença, aquella que com o platonismo mjstieo 
apressou a decadência da poesia provençal. 

Dante professa um respeito profundo pelos escripto- 
res da primeira Renascença. Muitos dos escriptores 
que encontra no Paraíso ainda se acham illustrando a 
edàde media portugueza ; entre elles cita o nosso Pedro 
Julião, ou Pedro Hispano^ nome porque era vulgarmen- 
te conhecido nas escholas antigas, e que pelos seus doze 
livros brilha na terra: «Eu sou a vida de S, Boaventura 
de Bonaregis, que nos grandes cargos despresou os cui- 
dados temporaes. Illuminato e Agostinho estão aqui, 
dois dos primeiros mendicantes descalsos, que, cingidos 
com o cordão, ganharam a afieição de Deos. Hugo de 
8, Victor está com elles, e Pedro Comestor, e PfiDRO 
Hispano que brilha na terra com os seus doze livros, 
O propheta Nathan está alli, e o metropolitano Chry- 
sostomo^ e Anselmo, e aquelle Donatus que se dignou 
meter mãos na primeira das Artes, e Raban, e a meu 
lado brilha Joachim, o abbade calabrez, dotado de es- 
pirito prophetico. Eu fui levado a louvar este paladim 
pelo ardente amor e pela linguagem eloquente de Frei 
Thomas, que commove estas almas que me cercam. » (1) 

(1) Paraíso, cant. zii. 



CAPITULO IV 161 

As palavras do poeta espalham o dooe e vago perfume 
da antiguidade; como que da penumbra dos tempos 
vemos estes vultos venerandos passarem lentamente 
envoltos nas dalmatícas pontificaes, illuminadas as fron- 
tes pela auréola da bemaventurança ; a theología mys- 
tica ali está representada em toda a sua efiusSLo no sim- 
ples nome de Boaventura; e aquelle Donato^ o primei- 
ro interprete de Virgílio, o coUector das lendas que 
vogavam no passado sobre o cantor das glorias de Ro- 
ma; o primeiro que se dedicou á Grammatica, a pri- 
meira das artes do Trivimn. Dante exalta o propheta 
revolucionário Joaquim de Flores, e essa gloria do Quba- 
drivium, que dominou por séculos nas escholas com as 
Summulas lógicas e o TTèesaurus pauperum, o lisbo- 
nense Pedro Julião. Ás palavras do^gibelino commu- 
nicam-nos a vida doesse período em que a intelligen- 
cia humana acordava do lethargo em que jazia. 

No meio dos trabalhos confusos da edade media, o 
espirito sentia a necessidade das classificaçSes; a col- 
leeoionaçSo das obras de Aristóteles, extensas e varia- 
das, indicava o primeiro ensaio de classificação dos co- 
nhecimentos humanos. A forma predominante foi o 
Trivium e Quadriviumy comprehendendo sete facul- 
dades deduzidas com certeza, como se descobre por 
uma passagem de Quintiliano, da tradição clássica do 
mundo antigo. O Trivium comprehendia a Gramma- 
tica, a Rhetorica e a Dialéctica. A Grammatica oc- 
cupava uma parte excessiva no estudo ; Dante, na Di- 
vina Comedia, louva os graosmaticos. Segundo Qúiíiti- 
11 
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liaDO, para Archytas e Aristoxenes o estudo da Gram- 
matka andava ligado ao da Musica; cita mais a au- 
ctoridade de Sophron e Eupolis, e de Arislophanes. 
Menaudro ^m uma das suas comedias dá como mestre 
de Geometria um mestre de Musica. De facto o Qua- 
drivium comprehendia a Arithmetica, a Geometria, 
a Musica e a Astronomia. Este distico celebre resumia 
todo o quadro das sciencias: 

Grammatica, loquitur; 
Dialéctica, vera docet; 
Rhetorica, verba colorat; 
Musica, canit; 
Arithmetica, numerat; 
Geometria, gonderat; 
Astronomia, colit astra. 

As escholas das Collegiadas, como encontramos nos 
primeiros séculos da historia de Portugal, sâo devidas 
ao mesmo impulso dado á illustraçâo da Europa por 
Carlos Magno. 

Nos seus Capitulares, elle recommendava ao clero 
o estudo e revisUo da Escriptura; os nossos primeiros 
monumentos, á imitação do que se fazia nos mosteiros 
de França, foram Biblias traduzidas para uso do povo, 
muito tempo antes de ser reconhecida essa necessidade 
pela Reforma. Em um^ Capitular de Theodulfo se lê: 
«Os Presbyteros tenham escholas pelas aldeias e villas, 
e 86 algum dos íieis quizer mandar ensinar seus filhos, 
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recebam-nos e não se recusem a ensinal-os, o que de* 
vem fazer com summa caridade^ nada por isso d^elles 
exigindo e nada recebendo, senão o que bem por sua 
vontade quizerem dar.» 

O latim chegou a significar não somente a lingua 
culta, a sciencia, a capacidade, senão também toda 
e qualquer linguagem em geral, e mais do que tudo 
ainda até serviu como expressão de quanto na nature- 
za tem voz. 

Assim, encontra-se nos velhos poemas írancezes: 
les oiseaiLX chantent en leur latin. Sendo empregado o 
latim na linguagem da liturgia e da erudição nas es- 
cholas e nos documentos officiaes da vida civil, nos 
tratados das potencias entre si, o povo devia ligar-lhe 
um respeito supersticioso, e na tendência generalisa- 
dora da sua ignorância, consideral-o como o typo de 
toda a cultura. D'aqui o desdém d^aquelles que a fala- 
vam, ou porque estavam em posição ou porque se fa- 
ziam valer por ella, e ao mesmo tempo o desprêso pro- 
fimdo por tudo quanto era rústico ou legitimamente 
mediévico. Aqui estava por sua natureza travada a 
lucta das tradições clássicas conservadas pela lingua 
latina, resultando do seu desprêso a espontaneidade 
das grandes creaçSes épicas e legendares dos séculos 
médios. Santo Agostinho considerava providencial este 
predominio do latim, para que a verdade não tivesse 
carência de interpretes; o christianismo pela sua parte 
abraçava a tradição clássica, por isso que sobre a uni- 
dade politica firmada pelo mundo romano, .queria fun- 
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dar a unidade religiosa. No tempo de Carlos Magno 
também se vulgarisou nos Mosteiros o uso da letra ro- 
mana, adoptado pelos copistas. Mas o espirito trazia 
alguma cousa de novo ! 

Que alegria, depois de uma noite tempestuosa, 
quando rutila uma madrugada serena ! o alvor matu- 
tino nHo deslumbra a vista acostumada ao vazio das 
trevas. Uma viração áspera e vital dá-nos a consciên- 
cia de que estamos acordados, parece que dispersa as 
visagens dos sonhos de agonia. Um grande concerto 
embala a natureza; tudo exulta com um regosijo inti- 
mo. O sol vem doirando detraz do horisonte os cúmu- 
los pardacentos; o carro de fogo espalha o calor e a vi- 
da pela immensidade. E assim a primeira Renascença, 
a dolce color de oriental zaffiro, como dizia Dante. 
<Á doce côr da saphira oriental, que âuctúa na sereni- 
dade de um ar puro alegrou a vista consolada; eu sai 
doeste morto vapor, que contristava o meu coração e os 
meus olhos.» O propheta da Divina Comedia traça 
n'esse terceto a emoção da Renascença ! As duas crea- 
çoes da alma antiga estavam perdidas; ninguém co- 
nhecia o Ideal da Grécia, e a noção do Justo estava 
Bummida nos pergaminhos das leis romanas. Estava 
apagado o fogo sagrado da intelligencia; o homem ti- 
nha -se rebaixado até ao bruto, não o satyro pagão, 
mas o WarguSy o homem-lobo da sociedade germânica. 
Emquanto o homem se esquecera das tradiçSes da Ar- 
te e do Direito, a terra guardou no seu seio o deposito 
da antiguidade. Foram as excavaçSes que revelaram o 
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mjsterio do Ideal antigo. Com que enthusiaBino Ristoro 
d'Arezzo descreve a descoberta de alguns vasos etrus- 
cos: «Os vasos são feitos de um barro tSlo fino, que to- 
mal-os-iamos por cera; a forma é perfeita. Sobre estes 
vasos estavam desenhadas todas as gerações de plantas, 
de folhas flores e todos os animaes que se podem ima- 
ginar. •• Pintaram-os de duas cores, azul e vermelho; 
mas o maior numero é vermelho. Estas cores são lu- 
zentes e finissimas ; não tem relevo ; tão perfeitas que a 
permanência debaixo da terra não as alterou. No meu 
tempo, quando se cavavam alicerces em Arezzo, on 
em duas milhas em redor, achava-se uma grande quan- 
tidade de fragmentos doestes vasos, revestidos de co- 
res tão brilhantes, que pareciam pintados de fresco. 
Sobre um se achava desenhada luna imagem magra, 
n'outro uma imagem da mais feliz rotundidade; uma 
ria e a outra chorava; uma era morta e a outra viva; 
xim era velho e o outro novo ; um era nú e o outro vesti- 
do; um armado e outro sem armas; um a pé e outro 
a cavallo. Viam-se ali batalhas, refregas, cujos detalhes 
eram admiráveis. O desenho era tão perfeito, que se 
conhecia se o tempo era sereno ou obscuro, se a figura 
era vista de longe ou de perto. Distinguiam-se as mon- 
tanhas, os valles, os rios, as florestas. EUes represen- 
tam espíritos volantes nos ares sob a forma de crianças 
nuas. 9 (1) A comprehensão de um ideal perdido, e o 

(1) Este precioso documento da Bibliotheca Riccardi, em 
Florença, data de 1282. Copiamol-o de Stendhal, Bist, de la 
Peinture, p. 65. 
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dom maravilhoso da observação, ditaram essas pala- 
vras. O Bello renascia na alma humana. A pintura to- 
mava nascimento dos baixos relevos dos sepulchros 
antigos ; os artistas andavam absortos na imitação da 
antiguidade. Uma crença vigorosa no dogma christão 
prestava-se para a realisação do ideal moderno. O 
christianismo deve mais á missão da arte que se in- 
spirava do antigo, do que á missão dos apóstolos. O 
! t^ clistianismo ainda se não tinha tomado orthodoxo ; o 
povo coUaborava na formação dos Evangelhos^ como o 
da Natividade^ de José o Carpinteiro j ou de Nicode- 
mus ; compunha os hymnos mais bellos cantados na li- 
turgia, como o Dies Irae e o Stahat Mater; canonisava 
os santos com as lendas que formava, e que os Bol- 
landistas mais tarde recolheriam ; finalmente descobriu 
a fórma suprema, que na sua materialidade podesse re- 
produzir os impulsos dá alma para Deos — a Cathedral. 
A architectura gothica é a creação sublime da primeira 
renascença. As esmolas do desconhecido na arca da 
devoção ajudavam o trabalho anonymo e desinteressa- 
do do pobre artista que vivia e morria ignorado no 
alto de uma columna preoccupado com os primores de 
um florão exquisito. Um financeiro moderno não pode- 
ria realizar hoje uma obra como Strasburgo, Colónia, 
ou a Batalha. «O mundo sacudia os velhos andrajos e 
vestia-se com alva branca das Egrejas», diz um con- 
temporâneo do grande movimento. (1) A Cathedral de 

(1) Erat enim instar ac si mimdus ipse excutendo semet, 
rejecta vetustate, passim candidam ecclesiarum vestem induerit. 
«Rad. Glaber, m, 4.°» Apud Michelet, Introducç,y p. 122. 
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Mílâo coroava-se de cinco mil estatuas de mármore. Os 
CÓE08 dos âeis que acompanhavam a liturgia iam reve-^ 
lando a primeira ideia da harmonia, que só cinco secu-, 
los seria depois profundada por Mozart. Dante eleva 
ao seu Paraíso Cazella, cujas melodias tantas vezes o 
embalavam pelas. margens do Ámo^ nas noites do luar 
de Florença. O egoismo dos séculos mudos estava ven-i 
eido pelo amor. Os Fieis do Amor insensivelmente re- 
habilitavam a mulher^ considerada pelos padres da 
Egreja como a fonte de toda a corrupção ; o isolamenta 
do monaohismo substituia-se pela familia, o ponto de 
honra pelo dever, o feito heróico pelo senso commum. 
As revoltas communaes surgiam a cada instante; 
OB obscurantistas podiam dizer que reinava o contagio 
da liberdade, áa emoções constantes do ataque e da 
defeza produziam um estado moral e exaltação favorá- 
veis á creaçSlo artística; a cidade mais dividida pelos 
partidosy -Florença, foi a que. deu ao mondo moderiuoi 
os maiores artistas, que se serviram da Arte para acor- 
dar no homem o sentimento da sua força e dignidade 
pessoal — Dante e Miguel Angelo. As Egrejas, erecr- 
tas pelos trabalhadores obscuros, foram os centros aon^* 
de se formava o accôrdo e se jurava a conspiração; o 
Duomo de Pisa, Santa Maria dei Fiore, em Florença, 
estavam como as antigas egrejas da Itália construídas 
para as grandes assembléas populares. A empreza po- 
litica restituía ao conspirador a sua consciência de ho- 
mem : a ultima e brilhante plêiada litteraria da França 
não é filha da Revolução? Michelet, Thierry, Guizot, 
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Fauriel) Ingres, Auber^ Quinet, Leclerc, nSotêm quem 
08 sabstituam entre a geração moderna nada e oreada 
em uma paz podre. Ao lado da independência politioa 
que ajudara a primeira Renascença, a independência 
religiosa deixava a crença na sua espontaneidade; o 
rigor canónico tinha sido desprezado. Para chegar até 
DeoS; já não era preciso encastellar argumentos e tezr 
tos dos santos padres; aquelles que possuiasem unub 
verdadeira crença tinham para a sua humildade um ca- 
minho occulto, mjstico, — o amor. No meio da ocmiíu- 
são de ideias novas que em um dia irromperam na in- 
telligencia humana, a natureza apresentou-se oom um 
pantheismo seductor. S. Francisco de Assisa compu- 
nha hjmnos ao Sol, a quem elle chamava seu irmâo> 
comprava os cordeiros que iam ser mortos para lhe dar 
a liberdade. O povo é assim, pantheista sem o saber; 
por isso ninguém melhor se £ez entender pelo povo co^ 
mo ease solitário poeta da Ombria, que r^reeentou nos 
séculos da Renascença a acção brilhante de Christo. O 
diristianismo revestia-se de formas poéticas, que o tor- 
navam mais querido do povo ; chegou a condemziar a 
lógica cerrada de Aristóteles, e a envolver os seus do^ 
gmas em um platoninno mystico. O Apocalypse não é 
uma tradição dos gnósticos? Quando o Diabo vem ar- 
rastar Bonifácio viu para o inferno, em cumprimento 
de uma antiga promessa, diz«-lhe com um riso pre«> 
mephi^tophelico: «Tu não pensavas que eu sabia tanta 
iogica.» A doutrina dos Alexandrinos, de Sam Dinía 
Areopogita, renascia também na Egreja. Sam Boa^ 



CAPITULO IV 169 

ventura escreve o Itinerário da alma para Deos, para 
08 pobres de espirito que se não sabem elevar até li 
pelos argumentos. Os hymnos da Egreja iam sendo 
eantados no culto á medida que eram compostos. A le- 
genda tenebrosa espalhada pela Egreja acerca do fim 
do mundoy tinha continuado o terror dos séculos bár- 
baros. A sequencia de Die$ Irae exprime todas as ago- 
nias do grande pesadelo; a inspiração do fim do mun- 
do guia Dante nos ciroulos da Divina Comédia, em 
que a humanidade comparece a ouvir o seu julgamen- 
to; o mesmo susto da trombeta do archanjo foi o pri- 
meiro pensamento da pintura de Orcagna e do Campo 
Santo de Pisa. A arte ainda não tinha o esquehto dado 
pela sepiátura^ mas qualquer pretexto servia-lhe para 
pensar na morte. 

O ideal da Virgem data do mesmo tempo ; com a 
transformação da sociedade feudal, a pobre G-riselidis 
de escrava tomasse esposa, companheira da vida. A ele- 
vação da mulher, representada peio Homero dos tem- 
pos modernos nas três elevações de Beatriz, acha-se 
admiravefaiente desenhada na dôr do hymno de Jaoo- 
p(me, o Staòat Mater ^ Bem se vê que é uma composição 
popular; a Egreja quando descreve a Virgem tira*lhe 
a realidade, faz d^ella uma donzellinha chlorotica, in^ 
fante, para quem a maternidade e a dôr são uma oou*- 
sa desconhecida. As almas cond^nnadas ao celibato 
sob ^à% outra forma oomprehenderíam a muUi^rP Dia*^ 
se uma â&lsidade histórica quando se aventa que o ohrifr- 
tianismo emancipou a mulher. 
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A descoberta dos monumentos litterarios da anti* 
guidade veiu revelar o ideal ao mundo moderno. Ben- 
venuto Imola achou áos conventos da Itália esses the-! 
souros preciosos expostos ao mais atroz desprêso; os 
manuscríptos de Sapho, de Simonides estavam rapados 
para escrever jaculatórias devotas, e epistolas banaes 
de Sam Jerobymo. Ainda no principio doeste século se 
descubriram as Instttutas de Oaio em um palimpsesto 
e a Republica de Cicero, que espalharam um clarão 
immenso no direito romano. Poggio, Boccaoio, Pestrar- 
cha, andavam recolhendo assombrados estas riquezas 
perdidas. Que respeito venerando ao decifrar o monu- 
mento, e que voluptuosidade inexcedivel ao possuil<o. 
N'esta aurora do mundo, n'e^te sorriso da existência,; 
como se pôde chamar o século xiii, o sentimento mais 
profundo da alma era o respeito e a melancholia; a na- 
tureza tantos séculos oondemnada sentia-se boa ! Os 
poetas pagãos foram quasi todos sanotificados pelas le- 
gendas. Quem se atreveria a condemnar o que tanto 
admirava! De todas as formas que o Ideal revestira, 
nenhuma agradava mais ao génio da Renascença, co- 
mo as creaçdes de Virgilio. Swit lacrymae rerum; esta 
sentença como não penetraria o coração d^aquelles que 
se sentiram tantos séculos oppressos pelo peso da &* 
talidade! 

Virgilio foi o poeta da Renascença. Como os que o 
entendiam, eque sabiam confidenciar com aqueUa ai- 
ma que revelara o mysterio do soffidmento, trabalha, 
ram para salval-o da condemnação da Egreja! Em um 
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hymno cantado nas egrejãs de Nápoles, Sam Paulo, vin- 
do em peregrinação do Oriente, descança no Pausilip- 
po e repousa junto do tumulo de Virgílio; pensando 
sobre o poeta, cáem-lhe as lagrimas lembrando-se de 
que se tivesse chegado mais cedo salvara aquella alma, 
tão apta para receber a semente do Evangelho. Nem 
só 08 eruditos trabalharam para efalval-o ; o povo tam- 
bém tecera sobre a sua vida um formoso romance, em 
que sendo condemnado á morte é salvo pelo amor de 
uma mulher. (1) 

O Direito romano brilha pela primeira vez na pri- 
meira Renascença. Ás Universidades trabalham á por* 
fia para levantar o prodigioso monumento; Bartholo e 
Accursio procuram renovar a tradição perdida. Ao Di- 
reito Canónico com que a Egreja envolvera a socieda- 
de, o jurista oppunha agora o Direito romano, com o 
prestigio do povo mais poderoso do mundo. O jurista 
comprehendeu como podia tirar do Corpus júris as ba- 
ses da sociedade moderna, vencendo, desinfeudando e 
secularisando. Soares no século xvi ainda considerava 
o direito ciVil como uma excepção do direito canóni- 
co. A primeira Renascença acha-se completamente re- 
produzida em Portugal no tempo de Dom Diniz. £m 
quanto ás creações da arte, apenas nas Chronicas mo- 
násticas se faz menção muito por alto de alguns retra- 
tos dos nossos reis, (2) das imagens dos templos, e da 



{V) Epopêas da raça mosarabe, p. 264. 
(2) Vid. Taborda e Volckmar Machado. 
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musica religiosa; em litteratura dictavamos a forma 
que as novellas provençaes deviam de tomar, conver- 
tendo-se em prosa e agrupando-se em volta de um só 
personagem a constituirem um cyclo, Vasco de Lobei- 
ra, pelo tempo de Dom Diniz, lança o primogénito 
da famiiia dos AmacUzes^ e da moderna novella de 
Cavalleria. Porém a pressSo do catholicismo entre nós 
não deixou a espontânea efflorescencia da alma no sé- 
culo XIII. Na Renascença do Direito seguimos as mes* 
mas phases da transformação social da Europa; funda- 
se uma Universidade, á imitaçBo da de Bolonha, em 
que se copiam exactamente os seus estatutos ; os prin- 
oipaes cargos d'eila sSo electivos, reunindo-se as assem* 
bieias ao ar livre. N^este tempo, a Universidade que foi 
sempre reaccionária, ainda copia algumas formas dos 
principies da Democracia. A sociedade civil começava 
a viver oom uma vida própria; a sociedade feudal ia 
perdendo as* regalias exorbitantes, e a ecclesiastioa ia 
sendo repeliida para o mundo das espiritualidades. 
Grande parte dos criminosos acolhiam-se ás ordens pa- 
ra escaparem á acção do fôro civil aonde tinham com- 
mettido o crime; Dom Diniz estabeleceu a supremacia 
do fôro civil, caracteristico da ordem moderna. Man- 
dou traduzir as Leis de Partidas, que vigoravam na 
Peninsula, e aonde estavam já acceites os principies da 
codificação romana e as melhores disposiçSes já accom- 
modadas aos modernos usos; a esphera dos direitos 
reass não podia p6r-se já em vigor, para dar um corte 
nas invasSes senhoriaes, mas o monarcha intelligente 
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mandou fazer um cadastro das famílias nobres de Por- 
tugal no Nobiliário e no Livro vdho doê Linhagens, 
e arvorou o principio absoluto de que ninguém poderia 
ser liobre fora do fôro de £l-rei. Assim nâo era a terra, 
nem a acolada de qualquer barão que podia conferir o 
titulo, mas uma vontade intelligente e calculadora. Os 
juristas n'este tempo eram uns verdadeiros sacerdotes' 
da Lei ; possuiram-«e de um amor santo da sociedade 
e da ordem publica. EUes estabeleceram uma justiça 
commum e tomaram o rei como o Pontífice do direito ; 
só d^elle é que podia provir a justiça. Doeste modo se 
concedeu a todas as localidades a faculdade de appela- 
rem para el-rei contra todas as extorsões. Estava crea- 
do o principio gerador da ordem, esse poder abstracto e 
desapaixonado, o Ministério Publico. Para mobiiisar a 
terra, accumulada nas extensas e incultas propriedar 
des dos Ba:r9es, o jurista tratou de fazer acceitar a 
emphyteuse, em que ficava ao senhorio um dominio 
phantastíco, e ao trabalhador o dominio ntil, real; tra- 
tou também de fazer valer o principio da revogabilida- 
de das doações regias, e a reversão em que os bens dos 
nobres voltavam para a coroa. Tal era a Renascença 
politica da Europa, que se acha maravilhosamente re- 
produzida em Portugal. A Medicina começava a estu- 
dar-se com as tradições averroistas. No meio da acti- 
vidade da intelligencia, a Egreja conheceu o perigo de 
que estava ameaçada; já nllo lhe era facil competir em 
sciencia com as Universidades. Assim condemnou a 
Bciencia, fel-a aborrecida na imaginação do vulgo, Á 
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lenda do Fausto encontra-se em Portugal, Hespanha, 
Itália, França, na Allemanha, na Polónia e em Ingla- 
terra; em cada paiz, o sábio vê comprommettida para 
sempre a sua alma por causa da sede insaciável da ver- 
dade. 

Depois doesta nova ordem que se inaugura, com- 
prehende-se como a aristocracia portugueza abraçava 
a imitação provençal como uma reacção. 

Em Portugal temos as três designações mais fre- 
quentes com que se designa a poeaiaoccitanica: limo- 
8Ína, c^vemeza e jprovençal. Nas canções de D. Diniz 
apparece o ultimo doestes nomes, nunca usado pelos 
poetas da Peninsula. O Marquez de Santillana na. sua 
Carta ao Condéstavel de Portugal, falando da metri- 
ficação dos valenpianos, diz que trocaram o verso po- 
pular pelo endecasyllabo: «de diez syllabas, á la ma- 
nera de los limosis.yi Esta metrificação era também 
adoptada por D. Diniz. O citado Marquez tinha para 
si que a poesia occitanica entrara na Peninsula pela 
communicação da escbola de Limoge? : cE^tenderam- 
se, creio, d^aquellas terras e comarcas dos Limosinos 
estas artes aos Gallicos e a esta ultima e occidental 
parte, que é a nossa Hespanha, aonde assaz prudente 
e formosamente se ham usado.» D'esta supposta ori- 
gem veiu a ser vulgarissima na Peninsula a designa- 
ção de poesia limosina. Mas sendo um dos principaes 
centros dos trovadores a Aquitania, d^onde nos vieram 
colonos, a eschola de Limoges é a sua primeira rami- 
ficação, e portanto é acceitavel a opinião do Marquez 
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de Santillana. Pela authoridade dWe venerando escri- 
ptor se vê que a imitação provençal entrou na Penin- 
sula pelas fronteiras do Norte, próximas da Aquitania. 
Diz elle: <£ depois faltaram esta arte que maior se 
chama, e arte commum, creio^ nos ReincMs de Galiza e 
Portugal, aonde não ha que duvidar, que o exereicio 
doestas scienaias mais que em nenhumas outras regiões 
nem provincias de Uespanha se usou ; em tamanha es- 
cala, que nSo ha muito tempo quaesquer dizidores ou 
trovadores, ora fossem Castelhanos, Andaluzes ou da 
Extremadura, todas as suas obras compunham em lin- 
gua galega e portugueza. E também d'estes é certo 
que recebemos oft nomes da Arte, assim como Maes- 
tria mayoT, e menor; encadenados, lexaprem e manso- 
bre."» (1) Para completar a intelligencia* doeste texto, 
transcrevemos ainda a seguinte passagem da Carta: 
«Porém de todos estes, meu magnifico senhor, assim Ita- 
lianos como Provençaes, Lemosinos, Catalães, Portugue- 
zes e Galegos, e também de quaesquer outras naçSes, 
se adiantaram e antepuzeram os Gallaicos Cisalpinos 
e da provincia da Equitania em solemnisar e dar honra 
a estas artes.» Por esta exposição se vê, que emquanto 
prevaleceu na Hespanha a designação de Limosina, 
confessava-se e reconhecia-se que do centro occitaniano 
da eschola da Aquitania entrara pela Galiza e Portu- 
gal essa arte nova, d'onde se diffundira por Aragão, 
Leão e Castella. Quando Dom Diniz escreveu, seguiu 

(1) Sanchez, Poesias castelhoMaSy ediç. de Ochôa, p. 16. 
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as duas formas de Maestria Maior, ou em verso ende- 
casyllaboy e Maestria Menor, ou nas diversas redon- 
dilhas; mas a este tempo já a esehola da Galiza se 
achava desligada e mais atrazada do que a de Portu- 
gal; e Dom Diniz recebia a influencia directa da es- 
ehola da Provença. EUe é o primeiro que usa doesta 
segunda designação de provençal, que por si já nSo 
indica um periodo de elaboração orgânica, mas de af- 
fectaçfto artistica. Com a ruina da França meridional, 
contra a qual clamaram os trovadores defendendo e 
morrendo pelas liberdades municipaes, abrigaram-se 
em Portugal muitos trovadores perseguidos e pobres 
que fugiam da Provença ; á sombra d'eBte titulo que 
exigia a mais franca humanidade, é natural que mui- 
tos aventureiros se apresentassem a explorar uma cor- 
te, como a de Lisboa, aonde a poesia occitanica era tSo 
apreciada. Em duas canções de Dom Diniz, que allu- 
dem aos provençais, se descobrem estes factos. Eis a 
primeira d^essas cançSes : 



Quer* eu em maneyra de ProençaZ, 
Facer agora um cantar de amor, 
E quererey muyt' y loar minha Senhor, 
A quem prez, nem fremosura non fal, 
Nem bondade, e mais vos direi en 
Tanto a fez Deos comprida de ben, 
Que mais que todas las do mundo vai. 



Ca minha senhor quiso Deos fazer tal, 
Quando a fez, que a fez sabedor 
De todo bem, c de muy gram valor, 
£ con tod^est* é muy comunal. 



- ; CAPEDUBO.IV m 

Aly hu teve ; er dea-dfai bon se», 
E deshi ji&n Ihi fez poaeo de bas, 
Quando non qnis que lk'€ntni íom' igaal« 

Ca em minha Senor nunca Deos pofi mal 
MayB poB hi prez e beldad' e loor, 
E falar mui ben, e riir melhor 
Que outra mulher, desy é leal 
Muyto, e por esto non sey oj' eu quen 
Possa cumpridamente no seu ben 
Falar, ca non a, tra^lo seu ben, ai. (1) 

Esta canção estábçm metrificada; a língua submet- 
tia-se ás exigências doe hyperbatons do y&nOj e exprime 
a delicadeza empregada nos sentimQiitos do9 ii?ovadores; 
mas o muito respeito peta Mtxeêtria mayor não deixa 
ao rei poeta aquella graça espontânea das suas Canti- 
goê de otnwgo em Mttssfyria menor, maii^ db' geniò ry- 
thmico 4* nossa língua/ Como podia com í verdade um 
rei prepo4qnte do fim da edade media píotar-ae firooo 
diante de uma mulber, ^er do seu olhar unr paorifisd, 
da sua V02 uma harmonia^ eloKrar-ae com esse' fÍK)Sy 
como acontecia com o pobre jogral, que ousa idealisar 
a castellã? Evidentemente não era possivel nem nati^- 
ral. Dom Dini^ trov&YaL por um certo dilletcmtismo cor- 
tezão, e não por que sentisse a passividade de quem 
' ama. Nas suas Canções acha-se esta queixa formulada 
por outros trovadores que comprehendiam a posição do 
monarcha. Isto se lê em uma canção do próprio Dom 
Diniz : 

(1) Cancioneiro de Dom Diniz, p. 64^ 
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Senhor, dizem -vos por meu mal 
Que eu non trobo con voss* amor, 
Mayií c*amei de trobar sabor ; 
E nom mi valha Deus^ nem aí, 
Se eu trobo por m'en pagar, 
Mays faz-me voss^amor trobar. 

E essa que vos vay dizer^ 
Que trobo, porque me pagu'en, 
E non por vós que quero ben, 
Mente, ca non veja prazer, 
Se eu trobo por m'en pa^ar, 
Mays faz-me vosso amor trobar. 

E pêro que vos diz que non 
Trobo por vós que sempr'ame7, 
Mais por gram sabor que m'end*ey. 
Mente, ca Deus non mi perdon, 
Se eu trobo por m'en pagar. 
Mais laz-me vo8'amor trobar. (1) 



li 






' Dom Diniz conhecia a sua faUa posição como tro- 
Tiadolr sentim^ental; e para que o não comparassem 
áqnelles que cantavam' sem sentirem a paixão que 
ittspiva tioda a poesia, os jograes morcenaríos^ previne 
a direcção eondemnando-os na seguinte oauçSo : 



I Proençcies soem mui ben de trobar, 

E dizem elles que é com amor : 
' Mays os que trobam no tempo da frol 
E non en outro, sei eu bem que non 
Hão tam grani coyta no seu coraçon. 
Qual m'eu por minha senhor vejo levar. 

Pêro que troban e sabem loar, 
Sas senhores o mavs e o melhor, 
Que elles podem, soo sabedor 

(1) Id., i6., p. 19. • 
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Que 08 que trobam quando a frol a sazon 
Ha, e non ante, 8e Deus mi perdon, 
Nfto ham tal coyta qual eu ey sen par. 

Ca os que troban, e que s'alegrar 
Vam, em o tempo que tem a calor, 
A frol consigne, tanto que se for 
Aquel tempo, logo en trobar razon 
Non ham, nen viven en qual perdiçon 
Oj'eu vivo, que pois me hade matar. (1) 

A par da condemnaçâo do caracter mercenário doa 
jograesy Dom Diniz defende-se mostrando que capta 
com o espirito da arte provençal. Ainda no principio do 
século XVI, quando Sá de Miranda foi á Itália e co- 
nheceu a tradição de Sordelo, Nicolau de Turin, Bar- 
tholomeu Zorzi e Lanfranc Cicala, trovadores da es- 
chola de Monteferrat, ramificação da grande Eschola de 
Provença, disse sob a mesma impressão de Dom Diniz : 

Eu digo os ProvençaeSf que inda se sente 
O som dos brandos versos que entoaram . . . 



A ultima expressão que caracterisa esta grande poe- 
sia, avemezay acha-se somente empregada por Duar- 
te Nunes de Leão, que escreveu depois do achado do 
Cancioneiro de Dom Diniz na Bibliotheca do Vaticano, 
e quando a poesia provençal já se achava duplamente 
combatida pela eschola hespanbola do século xv, e ex- 
tincta pela introducção da eschola italiana por Sá de 

(1) Id., ib., p. 70. 
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Miranda. Dizendo que este monarchã eâcrevera os pri- 
meiros versos em portaguez^ tgunta: «á imitação dos 
Avemos.^ (1) A esohola de Auvergne pertenceram Ga- 
vaudan o velho e Peire Cardinal, aonde se encontra o 
original da fabula portugueza da Chuva de Maio, mas 
isto não basta para salvar a impropriedade da expres- 
são de Duarte Nunes de Leão. 

O caracter de el-rei Dom Diniz e a sua posição 
social embaraçava-o para sentir a profundidade da poe- 
sia. Quando se annuUa diante do ente ideal que exalta, 
assim mesmo não se esquece de que é rei : 

Poys que vos Deus fez, minha senhor 
Fazer do bem sempr*o melhor, 
E vos en fez tam sabedor, 
Uma verdade vos direi. 
Se mi valha nostro Senhor, 
Bitaáes bôa para rey, 

E poys sabedes entender 
Sempre o melhor, e escolher ; 
Verdade vos quero dizer, 
Senhor, que servo e servirei, 
Poys vos Deus a tal foy fazer, 
Evades bôa para rey, 

E pois vos Deus nunca fez par 
De bon sen, nen de ben falar, 
Nen fará já, a meu cuydar, 
Minha senhor, per quanto bem ey, 
Se o Deus quizesse guysar 
Erades bôa para rey, (2) 



(1) Chronica, Part. i, t. ii, p. 76. 

(2) Cancioneiro de Dom Diniz, p. 24. 
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Provavelmente estes versos eram feitos a alguma 
das suas numerosas concubinas, cujos amores pertur- 
baram o reino com as ambições dos bastardos. Pela 
communicação com os jograes e pela vida sedentária 
na oôrte de Liáboa, adquiriu Dom Diniz conheciíiaento 
de diversos poemas narrativos da Provença, taes como 
de Branca FlÔr e Flores, e de Triste e Oseu, (Tristão 
e Tseult) como o próprio monarcha escrevia; elle se 
refere a este novo género poético, em uma das siwf 
cançBes, e talvess conhecesse também o Romance de 
Hamsnca, se é que as palavras que se encontram com- 
mnns á9 dufis poesias se derivaram da fonte proveqçal» 
Mas vejamos a canção em que Dom Diniz se compara 
A esses dois typos dos leaes amantes, que anteceçieram 
a fidelidade do Amadis : 



Senhor fremosa, e de mui louçâo 
Ooraçoo, querede vo3 doer 
De mi pecador que vos sey querer 
Melhor cá mi ; pêro soo, certao 
Que me quoredes peor d'outra ren, 
Pêro, senhor^ quero vos eu tal ben ; 
Qual mayor posso e o mais encoberto 
Que eu posso e sey de Branca frol 
Que lhe non houve en Flores tal amor, 
Qual vos eu hey ; e pêro sóe certão 
Que me queredes p^or d*outra ren ; 
Fero, seimor, quero vos eu tal ben. 



Qual mayor posso e o mui namorado 
Triste^ sey ben que non amou Oseu^ 
Quanto eu vos amo, esto certo sey eu, 
E CO todo es^ sey, tnáo pecado, 
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Que me queredes peyor d'outra ren; 
Pêro, seimor, quero vos eu tal ben 
Qual mayor posâo, e tod'aquesto ven 
A mi coytado que perdi o sen. (1) 



Lopes de Moura, na sua edição do Cancioneiro 
mostrou não comprehender estas aliusSes como se vê 
pelo modo como transcreve os versos do manuserípto. 

E evidente que Dom Diniz se referia aos amores 
encobertos de Brancafrol.e Flores, e aôs extremos de 
Tristão é Tsetdt. Estes dois romances entraram na tra- 
dição popular portugueza, (2) signal da sua origem jo- 
gralesca; Dom Oiniz deu protecção aos jograes ^ ao 
mesmo tempo teve coinmunicaçSes directas com os trO' 
vadores da Provença. Ttido isto se verifica diante >da 
severa lógica dos factos. O romance áe Flores e Bran^ 
cajlor, acha-se citado pela Condessa de Die, por Ar- 
nauld Mareuil, Raimbaud de Vaquieras, Pierre Cardi* 
nal, Gaucelm Faidit e Aimeri de Belenvei, Evesque, 
joglar d^Albi, Folquet de Romans, Matfre Ermengaud 
de Beziers, Giraud de Cabreira, Arnaud d^Entreve- 
nas, e no Romance de Flamenca. (3) O Romance de 
Tristão e Yseult, acha-se também citado pelos seguin- 
tes trovadores : Raimbaut d'Orange, Bemard de Ven- 
tadour, Ogier de Vienne, Bertrand de Born, Arnauld 
de Mareuil, Raimband de Vaquieras, Aimeri de Pe- 
guilaim, Pierre Cardinal, Giraud de Cabreira, Rai- 

(1^ CanoUmeiro de Dom Diniz, p. 53. 

(2) Romanceiro Geral, n^^ 38 e 14. 

(3) Fauriel, Hiêté de la Poéde prov,, t. iii, p. 459. 
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mònd de Miraval, Hugues de la Baoheleric, Deudes de 
Frades, Peirols, Bertrand de Paris de Bouergue, Ar- 
naud de Marsan, Pons de Capdueil, Barthelemy Zor- 
giy e finalmente no Romance de Flamenca, Esta enu- 
meração dos troTadores quê citaram esses dois Ro- 
mances, serve para mostrar como Dom Diniz obedecia 
á pressão da eschola provençal, e ao mçsmo tempo co- 
mo o jogral, não podendo entregar-se somente ás subje- 
,ctiy idades do lyrismo pessoal, lhe misturou um elemen- 
to narrativo, vindo assim a formar o Romance proven- 
çalesco. É justamente este o ponto em que a poesia 
dos trovadores se communica á' tradição dos mosarabes 
e ao cultismo dos asturo-leonezes. O Romance de Tris- 
tão nacionalisou-»e no C<mde Ninho; o de Flores e 
Brancajlor era comprehendido por ser um reflexo do 
nosso estado social nas luctaa com ob mouros da fron- 
teira, e além d'isso ainda hoje se enoontra na tradição 
popular da Catalunha, um dos centros principaes da 
poesia provençal da Península. Esta tendência de alliar 
a poesia lyrica covfk a narrativa acha-se Aa segpiíinte 
Canção de Dom Diniz : 



Uma pastor bem talhada 
Cuydava en seu amigo, 
Es^va, bem vos digo 
Per quant^eu vi, mui coytada. 
E disfl* : cOy mays nõ é nada 
De fiar per namorado 
Nunca molher namorada ; 
Poys que m*o meu ha errádo. » 



í«t TROVADORES GAIiEdlO^PORTUGUEZES 



. iElla tnjgia- na mio i . 
Um papckgay mui fremoso 
Cantando muy ôabòtoôo, 
Câ entvai^a ò Vecâo ; 
E diss' : « Amigo louçâo 
Que faria |)or amótes, 
Poys m'eirraste& tâL em lF»t> 
E cá.ôu antr'unlias âôres. » 



\ 



I ' ' 



I j 



Utia grato pêçá dó aífc ' • = 
. < t , Jouve ali, que iion falocva^ 

E a vezes acordava 
' * E a véfceô esifawecift ; • 
,v -^ . . E dias' : -^Ayl gaftta Majçfaj ^ 
Que será de mi agora I » 
' - ' 'Éopupa^a^áítís:: ' ' ' ' '''>. 

/ 

% 

^ ée mi queredes dar guanda 
* Dls9^a pastoi"; de verdade, • >:• 

, , y Papagay por caridade, . . , . . , 

Cá morte m^é esta vida. » ' 
'•^ Diáfr* el r Senhor «ompríiia 
De ben, e non vos queixedea v . 
Cà o que vos ha servida 
: Ehr^tied^olho e Véloedei. (1) . ' 



WeÉíe ò^úto tiaifatívò selâté-ite A fieçRd* oríeKiltei doi 
pássaros falantes, sobre que os aràb^e formavam itrai-' 
tas das suas poesias, de que é exemplo o Muntic Ut- 
tair, O trovador Aro^ut de Cracasse tem uma noelle 
chamada Antiphano^^ a Dama e o Papagayo, que re- 
velam a origem d'esté generú. (2) E li'isto que se vê 
a influencia matiifeata da esokola jogra^esca, que foge 
da abstracção para o concreto e qter palpar a realidade. 

ri) Cancioneiro de Dom Oinié, p. 86. 
(2) Raynouard, Choix, t. u, p. 275 a 282. 
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Mas em vez de cantarem os feitos d^armas do génio 
gallo-firanko; os jograes gallo-romanos gostam mais dos 
diálogos de pastorinhas. Na poesia popular ainda existe 
a Linda^Pastora, qué tem suas analogias eomesta pas- 
torella de Dom Diniz : 

Oy oj' eu oantajr d'sm9r 
Ei^ hu fremoao virgeu, ' n 

p Uma fremosa pastor 
Que ao parecer seu 
Ja mays nunca Ihi par vi, 
E poréíi ^ixe-lli* assy : 
— Senhor por v.osso vou, eu. . . (1) 

A ínA^eneia jograleaca se deve o preijominio dai 
MautHu rmnor^ gemlmenteioai verso ootosylUbo; per* 
teno^oi a este gener6 as cantigiu de amigo j de ordina* 
rio com caracter narrativo. Na antiga poesia da Penin* 
sula tinha esta f6tma uma designação pairtioular a pu- 
ramente nossa ; "erain -as Serrana «e Dizeres^ de que 
&lfk o Marquez de SantíUana, como tendo-as visto >em 
um Canoiooeiro de D. Diniz. Traaserevemos uma Ser- 
raniika para typo do género : 

*— De que menredos, âljba, a do eprpo veEdo ? 
€ Madre, moyro de amores, que me deu meu andgò. 
Alva; e VOA/ liéro. 

' • ■ < 

-^ De que morreòiiQg, filha^ a dg ooi^.tov^ano? 
< Madre, moyro d^amores que me deu meu amado. 
Alva e vay Hero. 

(1) id.^tft.iP.i«a 
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c Madre, moyro d^amores qae mi deu meu auugo 
Quando vejo esta cinta que por seu amor trayo. 
Alva e vay Itero, 

< Madre, mÕTro d'amores que mi deu meu amado 
Quando vej' esta cinta que por seu amor trayo. 
Alva e vay Itero, 

«Quando vejo eflta cinta que por seu amor cingo 
E me nembra fremosa como alou comigo. 

Alva e voAf Uero, ^ 

O estribilho que se repete &'esta serranilha dá^lhe 
o caracter de uma cantiga da alvorada (Ávbade); todas 
as cantigas que Dom Diniz escreveu n'este género sHo 
tSo ingenuaS; têm um caracter mui popular, que: parece, 
ao vel-as no mesmo gosto introduzido nos Autos de 
Gil Vicente, que o monarcfaa recolheu muitas resses ec^ 
tes versos da tradiçSo do vulgo. 

A conquista do reino de Portugal ficou consumma* 
da no governo de Dom Affonso iii; seu filho Dom Diniz 
uGlo augmentou o território nem teve guerras. D'aqui 
o grande desenvolvimento da poética prov^içal no seu 
reinado. O próprio monarcha foi um dos trovadores 
mais fecundos ; á maneira de seu avô Dom Áffonso Sá- 
bio, de Castella, Dom Diniz ou algum dos fidalgos tro- 
vadores da sua corte recolheram também as poesias do 
monarcha portuguez e formaram o núcleo principal de 
um vasto Cancioneiro. O merecimento d'esta collecç&o 
foi tal, que se tiraram varias cópias, das quaes ainda 
hoje são conhecidas trez, suppondo-se haver-se perdido 
o original-princeps primitivo. Estas cópias serviam de 
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presentes entre os príncipes da Europa, e muitas vezes 
serviam de dote, como vimos ainda no século xvi suc-í 
ceder com as obras de Sá de Miranda. 

O pritneiro que cita o Cancioneiro de Dom Dinie é 
o marquez de Santillana, na sua Carta ao Condestavel 
de Portugal. O marquez disse que o vira em edade 
muito próxima da infância; ora, tendo nascido em 
1398, é natural que ainda o viasé no meamo século em 
que Dom Diniz o escre%'eu. Ouçamos as suas próprias 
palavras, escriptas: ao Cbndestavdi de Portugal em 
1449: «Acuerdo-me, Senhor muy magaaiâca, seyendo 
yoen edat non provecta, mas assafi pequefio moço, en 
poder de mi abueia Dona Meçia de Çisneros, entre 
otros libros aver visto un gran volumen de cantigas, 
serranas é deçires portuguezes e^allegos, de los quales 
a mayor parte eram delrei don Donis de Portugal (créo, 
Sefior, fue veuestro bis abuelo; (1) cuyas obras aquel*- 
les que las leiam, loavam de invenciones sotiles, é gra- 
ciosas é dulces palabras.» (2) Como iria parar este 
Cancioneiro para Castella? No testamento doc<mde D* 
Pedro, auctor do Nobiliário^ datado de 1350, vem a 
clausula de deixar o seu Livro das Cantigas a Affonso 
XI de Castella. O Conde Dom Pedro não era grande 
trovador, e até se servia das canções de Pêro da Ponte 
e de Cotom ;: portanto nSo era capas de formar um Li^ 



(1) Lisonja do Marquez, porque o Condestavel era filho do 
Duque de Coimbra. 

(2) Obras do Marquez de Santillana, 'p. 12, § xv. Edição 
deSios. , 
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wo de Cantigas suas; pela phrase to meu Livro de 
Cuitigas » deve entender-se o Livro de Cantigas que 
elle recolheu ou mandou recolher. Afibnso XI morreu 
ii^esse mesmo anuo ; portanto potteo depois de 1850 é 
que esse Cancioneiro veiu parar ás mSos de D. Mecia 
de Cisneros. K'este tempo dominava em Hespanha o 
Cardeal Albornoz, que estabeleceu tanlas rektçSes da 
Hespanha com a Itália; é de crer que elle tambetn 
mandasse tirar uma cópia doeste Livro de Cantigas , e 
que por sua intervi^içSo viesse parar á Bibliotheca do 
Vaticano; ousamos aventar esta hjrpothese, porque o 
exemplar que em 1849 descobriu Varnhagem em po* 
dea* de um titular de Hespanha, confrontado com o Co- 
ddce de Roma é de uma absoluta paridade. Uma ou- 
tra cópia se tirou, a qual ficou em Portugal, e e^ava 
guardada na Uvraria de el-rei Dom Duarte, como ve- 
mos pelo Catalogo dos seus Livros de uso, A Collecção 
da Vaticana e a do titular de Hespanha coincidem com 
a deseripçSio do Marquez de Santillana, em que ha can* 
tigas, serranas e dizeres em portuguez e gallego, sendo 
na maior parte de Dom Diniz, que ai tem cento e vinte 
j 8ete_ cançSes. Estes fracos elementos bastam para re« 
compâr a historia bibliographica doeste monumento. 
Adiante trataremos de reconstruir o original-princeps, 
que se perdeu. Só no reinado de D. Jofto ui é que este 
Cancioneiro copiado do exemplar hespanhol, com erros 
do copista italiano, como reconhece Varnhagem, foi 
achado na Bihliotheca do Vaticano. Este facto causou 
alguma influencia na marcha da poesia portuguezai por* 
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que Sá de Miranda, Ferreira e Camões alludem aos ta^ 
lentos poéticos de Dom Diniz. Duarte Nunes de Leâò 
oonta o facto do ^pparedmento : c Sobre estas grandies 
virtudes, tinha el*rei Dom Diniz outra, perque dos 
seus era mui amado, que foi ser mui humano e con- 
versavel, sem perder nada da magestade de fiei, e 
grande trovador^ e quasi o primeiro que na língua por- 
tugueza sabemos escreveu versos, o que elle e os de 
aquelle tempo começaram afazer á imitação dos Aver* 
nos e Provençaes^ segundo vimos per um Cancioneiro 
seu, que em Roma se achou, em tempo delrei Dom João 
III, e per outro que está na torre do tombo, de louvores 
da Virgem nossa Senhora.Tt (1) Este segundo Cancior 
neiro dos Louvores de Nossa Senhora é sem duvida o 
exemplar do Livro das Cantigas de Âffonso o Sábio, que 
existiu na livraria de el-rei Dom Duarte ; o Livro das 
Trovas d^el-rei Dom Diniz, que existiu aa livraria d'es^ 
te monarcha, é inquestionavelmente o exemplar que se 
conservou até 1793 na livraria do Convento dos Freires 
de Christo de Thomar, ordem fundada pelo monarcha 
trovador. (2) A attribuição dos Louvores de Nossa Se' 
nhora a Dom Diniz, é um equivoco resultante de se- 
rem essas canções escriptas em portuguez. O Cancio- 
neiro da Bibliotheca do Vaticano é hoje conhecido sob 



(1) Nunes de Leão, Chron, dos Reis de Portugal, párt. t, 
t. II, p. 76 (1774). Cumpre notar, que por esta indicação, Fer- 
nando Woli foi levado a procurar na Bibliotheca do Vaticano 
esse Cancioneiro, aonde na realidude ainda esistía. 

(2) Ferdinand Denis, PortugaLy p. BI. 
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o numero 4808^ e tem sido examinado por Fernando 
José Wolf, Caetano Lopes de Mour^l e Francisco Adol- 
plio Varnhagem. Transcrevemos aqui a descripçâo 
d'aquelle monumento poético com as próprias palavras 
dos que o examinaram : «O Códice do Vaticano, n.** 
4803, cujo papel é grosseiro e com barbas, a letra toda 
da mesma mSo, vermelha a encadernação, e o formato 
in-4.^ com obra de dous dedos de grossura, encerra 
além das poesias d'El-rei Dom Diniz, as de muitos 
outros trovadores, tanto hespanfaoes como portugue- 
zes.D (1) Lopes de Moura foi o primeiro que suspeitou, 
que o Códice da Vaticana era pelo menos cuma cópia 
antiga d'aquelle que o Marquez de Santillana disse 
haver visto sendo menino em casa de sua avó Dona 
Meciade Cisneros.» (2) Esta hypothese de Moura, an- 
tes da confrontação dos dois Códices de Varnhagem, 
tornava-se crivei, porque diz o marquez de Santillana, 
citando uma vaga lembrança da sua meninice: «Avia 
otras (cantigas) de Joham Soares de Paiva, el qual se 
dise aver muerto en Galícia por amores de una infanta 
de Portugal. E de outro Ferrant Gonsalves de Sena- 
bria.» O velho Marquez, d'entre a infinidade de nomes 
de trovadores que lera, lembrava-se já velho ainda dos 
nomes de João Soares de Paiva e Ferrant Gronsalves 
de Senabria. E na verdade estes dois nomes se encon- 
tram no Códice de Roma. Isto bastava, para suspeitar 



fl) Edição de Paris, p. xxvn. 
^2) Id., ib.y p. XXIX, fine. 
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a paridade dos dois Codicei, se Yuriihagem o não 
deixasse provado por uma rigorosa confrontação. Lo- 
pes de Moura continua a descripção do Códice: d Já 
dissemos que era o dito Códice todo da mesma mão: 
a letra^ como se vê do fac-simile, parece também ser 
antiquíssima, o que não obstante, os paleographos fraíi- 
oezes que consultámos foram de parecer que era do 
principio do século XV, por ser ella mui parecida, com 
a franceza e ser o Códice de que tratamos em papel e 
não em pergaminho.» (1) O parecer dos paleographos 
francezes coadjuva a hypothese de ser o Códice de 
Roma copiado sobre o de Hespanha, e este ultimo, 
como quer Varnhagem, o exemplar visto pelo Marquez 
de Santillana; (2) para este mesmo illu9tre pMlologo 
brazileiro, o Códice de Boma é mais modierno que o ^lar 
drileno, pertence ao meado do século Xfv, cirçumstan- 
cia que toma provável a cópia feita no tempo do Car- 
deal Carrilho Albornoz, que a trouxe para Roma. Os 
dois Cancioneiros começam ex-abrupto por uma copla 
de Pernara Gonsalves; este facto explicado motivo por- 
que muitos annos depois, e já na velhice, o Marquez 
de Santillana se lembrava d'este nome. Eis a copla ini- 
cial: 

Muitos vej' eu que con grain mengua do sen, 
Am gran favor de mi dizer pezar, 
E todolos que me vem perguntar 
Qual est a dona, que eu quero ben : 



Id. , iò., p. zzx. 
Cancioneirinho, prologo. 
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Vedes qne sandes é^ que já loucucrii 

Non cataiiy nem ar catan mesura ; 

Nen catam mi, a que non pesa mui ben. (1) 

Quando Fernando Woifanalysaa o Codioe deBama^ 
d^elle extraiu o nome de todos os trovadof es portu- 
guezes que ai se achavam; o seu trabalho, na impossi- 
bilidade de ler as mil trovas que compdem o Cancio- 
neiro^ é o bastante para formarmos a biográphia dos 
principaes d^esses trovadores. Lopes de Moura já havia 
citado alguns nomes, como os de Dom João de Aboim, 
e Dom Diogo Lopes Baiam, Affonso Lopes Baiàm, Ro- 
drigo Annes de Vasconeellos, Dom João Soares Coe^ 
lho, Estevam Fernandes d^Elvas, Fernão Fernandes 
Cogominho, Pay Gomes Charrinho, João Lobdira, Dom 
Pêro Gomes Barroso, Martim Peres d' Al vim, João Vau 
e Estevam da Guarda. Vejamos essa enumeração com- 
pleta, e pela ordem como formam a coUecçSo: (2) 



(1) Cancioneirinho, n.^ 42, p. czyi. 

(2) Os números que vâo adiante dos nomes indicam as 
Canções. Os números em grifo no fim da lista designam as can- 
ções satyrícas. 



CAPITULO IV 



193 



JjISTA DOB TROYADQSES POBTUOUS^S E CASTELH.Í1ÍOB; FSLA CtHOfllI 
EM QUE BE ACHAM NO CaKCIONEIRO DA YaTICí NA, EXTRAÍDA DO 

LiYBO DE Fernando Wolf, Stitdien zur ge$*ihichU der Spa- 
nischen und Portugiesischen nationalUteratur, p. 701. 



de 



Fernan Gonçalvit . . 

Pêro Barroso (ou Pêro Go 
mçs Barioso) . . . 

Sancho ssan chez . . 

Affonso lopes de Bayam 

Meen rodrlguiz tenoyro 

Affonso fernandez . . 

Dom AffoQSO Sanches, fi< 
glio dei Rey Don Denis 
de Portu^l . . 

Joham de Gujlhade 

Steuam. fouam . . 

Joham uaas quiz . 

Feman vel lho . . 

Airas Veaz . . . 

Vasco perez . . . 

£1 rey Dom ÁíiR>n80 
Castella he de Leon 

El rey dom denis . 

£1 rey de Castella e de 
leom que uençeu el rey 
de bela marim com o po- 
der da alem mar apar de 
tarifa 

O conde dom pedro de por- 
tugal 

Pêro larouco 

Steuam fernandez dei uas 

£steuam da guarda priva- 
do dei rey don denís . 

Steudo da giuda 

Pêro dornelas .... 

Fernan Rodriguiz de Ca 
Iheyro 

Vaasoo praya de sandi 

Pae soarez .... 

Nuno feroandiz tomeol 

Pêro Garcia l^urgales . 

13 



2 
1 
2 
8 
2 



12 
12 
1 
4 
10 
3 
3 

21 
128 



3 
2 
4 



8 
4 

9 

6 
2 



Joham nunez Camanez 
Ayras Carpas cho . . 

V«°Gil 

Dom Joham dauoym . 
Dom Joham Soares Coelho 
Steuam rrey mondo , . 
Joham lopez dulhoa . 
D. feman fernandez Gogo 

minh 

Gonçalo annes do vinhal 
Roy Queimado . . . 
Meen Rodrieuis Tenoyro 
Steuam coelho . . . 
Steuam trauerca» . . 
Rodrigue annes de vascon 

cellos 

Affonso meendez de bees 

teyro 

Pêro Gomes Barroso . 
Pêro uyuyaez . . . 
Fernan gtiz (Gutierrez) 

seaura 

D. Affonso lopes de Bayam 
Johan de Guilhadi . . 
Pêro dornelas . . . 
Dom Affonso sanches . 
Joham Vaasquiz de Tala 

ueyra 

Nuno perez sandeu . . 
Meen Vaasquez de folhete 
Femam froyas . . . 
Pae Gomes charinho . 
Fernam velho . . . 
Vasco perez pardal. . 
Affonso anes de cordu 
Pedr an SSocaz. . . 
Pêro de ponto . . . 
Joham Garcia SSobrinho 
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13 

13 
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Raymon Gronsalves. . 
Garcia Soares . . . 
Irmão d martín Soarez. 
Vaagco Rodrigaes de Ca 

la. . . (Caluelo) . . 
Meen dinho .... 
Affonso paez de bragaa 
Dom Joham meendez de 

besteyros . . 
AyraB Nunes etígo 
Martím moxa. . 
Roy femandiz . 
Pêro goterez . . 
Don Stenam perez Nôyâm 
Don Gomes Garcia abade 

de veladolido . . . 
Roy Femandiz ctigo . 
Pae de cana ctígo . . 
Sancho Sanchez ctigo . 
Joham A^ras de Santiago 
Affonso anes do Coton. 
Pêro da ponte, et. . . . 
Affonso anes, fazeron esta 

tenzon 

Ayras engcytado . . 
Rodrígue anes daluares 
Femam padrom. . . 
Pedro da ponte . . . 
Vaasco Rodrigues de Cal 

uelo 

Roy Martijz (do Casal) 
Don Pêro Gomes barroso 
Joham Ayras burguês de 

Santiago . . . 
Martím perez aluyn 
Pêro de veez. . 
Bemal de bonaual 
Joham seruando. 
Juyão bolseiro . 
Pêro Darmea. . 
Steuam Fernandez deluas 
Pedramigo de Seuilha . 
Ayras pàeí jograr . . 



1 I Lourenzo jograr 
1 Joham Baneça 




1 

8 
2 
3 

1 



Calisteo Femandiz . . . 
Lopo jograr 

4 Lourenço jc^ar . . . 
1 Joham jograr morador em 

5 leon 2 

Pêro de Bardia .... 4 

9 Pêro mendez da fonsseca . 5 

14 Nuno porco 1 

14 Pêro de veez, .... 3 
19 Bemal de bonaval . . .- 25 

1 Joham servando. , , , 4 

1 Joham Zorro 8 

Roy martiz do Casal . . 6 

2 Juyâo bolseiro .... 16 

6 Martím Campina ... 2 
2 Pêro meogo ..... 9 

7 Martím de Caldas ... 6 
24 Nuno Freez 6 

2 Pedro darmea .... 3 
I /^ Pedro amigo de seuilha . 8 

Pedreu solaz 2 

íjl Joham baueça .... 14 

4 Pêro danbroa 4 

1 Pae caluo 2 

4 Martín Padrozelos ... 10 
13 Lopo jograr 7 

Golparro 1 

9 Joham de Canga ... 2 

6 Martim de Giizo ... 6 

1 Martín Codax .... 7 

Ayras paez 3 

48 Femam do lugo. ... 3 

5 Joham de requeyxo . . 5 

3 Fernandesquyo .... 1 

15 Steuam da Guarda. . . 22 
3 Joham Fernandez darde- 

1 leyro 3 

13 I Joham Soares de Panha 

3l (Pavia?) 1 

12 i Femam Rodrigttiz de Ca- 

2 1 Iheyros 3 
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Don Feman paez deTala- 
mancos 

Dom lôpo li3o . . . 

Martin Soarez . . . 

Nuno Fernandez Torneol 

Pêro Garcia burgales . 

Roy queimado . . . 

Joham lobeyla . . . 

Don Gonçalo annes do vi 
nhal 

Don Joham dauoim . 

Jojiam Soares Coelho . 

Boy paez de rribela . 

Soham semando. . . 

Lourenzo jograr . . 

O Conde don pedro de 
port (ugal). . , . 

Joham de Gaya escudey 



ro 



Roy paez de rribela 
PerO barroso .... 
Joham de Gaya escudey ro 
Joham baueça . . . 
Joham ayras de Santiago 
D. affonso lopez de Bayam 
Meen Rodriguiz tenoyro . 
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Ayras perez ueitor. . 

Joham de Guilhado. . 

Affonso de Cotom . . 

Diego pezdbo jograr . 

Petramigo de la vilha (Se 
vilha?) 

Pêro danbroa . . . 

Pêro mendezda fonseca 

Ayras Nunes. . . . 

Ffeman dei go . . . 

Joan velho de pedro Gaez 

Affonso ffernandez cubei 
canaleyro .... 

Steuam ffemandis bareto 

Joham Romeo de lugo. 

Rodrigrannes redondo. 

Ffernam rodrigues Redon- 
do 

Affonso de Cotom . . 

Pêro de veoyaez . . 

Martim annes morinho 

Affonso Soares . . . 

Caldeyron .... 

Pae Gomes charinho . 

Pêro de ponte . . . 
i Pedramigo .... 



ê 
8 
2 
/ 

4 
1 
1 
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1 
1 
1 
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Muitos dos notnes doestes trovadores encontram^se 
citados nos Nobiliarioê portuguezes^ d'onde es:ti*aire- 
mos algumas indicações biographicas. 

Dom Estevàm Peres Froyam, tem uma canção no 
Códice de Roma; era filho de Dom Pêro Homem e de 
Dona Thereza Annes. Casou com Dona Thereza Anes 
Queixada; e em segundas núpcias com Dona Maria 
Ramires. Teve um filho do mesmo nome. (1) 

Fernão Gonsalves — trovador, filho de Gonsalo Ro- 



(1) Mm. hiêt, tom. n, p. 223. 



196 TROVADORES GÂUSaO-PORTUGUEZES 

drígues da Maya, o Telho e de Dona Sancha Gk>n8al« 
vez; foi casado com Dona Estevaynha Martins, de 
quem teve nm filho. (1) £ com uma cançSo sna que co- 
meçam 08 dois Cancioneiros manuscriptos de Roma e 
de Madrid. 

Na Collecção de Roma cita-sè outro FemKo Gonsal- 
ves de Seavra, talvez esse FemSo Gonsalves de Sena- 
bria, de quem o Marquez de Santillana se lembrava na 
sua Carta ao Condestavel de Portugal. No Nobiliário 
do Conde Dom Fedro cita-se um d'este nome, filho de 
Qt)n8alo Fernandes de Tavares e de Dona Maria Rool 
natural de Flandres. Por morte de Dom Roolím seu 
avô, ficou-lhe o senhorio da Azambuja. Foi casado com 
Dona Ouroana Godiez, de quem teve dois filhos e uma 
filha. (2) 

Fernão Velho, tem doze cançSes no Códice de Ro- 
ína; era filho de Gonçalo Pires Velho, e de uma fireira 
de Veyturinho, Dona Constança Gonsalvez, que f5ra 
raptada. Teve um irmSo chamado João Velho, talvez 
o trovador de quem resta uma óançSo no mesmo Có- 
dice, (3) e que foi fidalgo da casa de el-rèi Dom Diniz. 

Fernand' Eanes : ha d'elle uma canção no Cancio- 
neiro da Vaticana; era filho de João Pires de Porto 
Carteiro e de Dona Moor Eanes, e neto materno do 
trovador João Soares Coelho. (4) O nome de Porto- 



(1) Id., ih., p. 382. 

(2) Id., t&., p. 380. 

(3) Id., ift., p. 334. 
r4) Id., ih., p. 341. 
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carrero explica o motivo porque cultivou a poesia* Foi 
casado com Dona Maria Gronsalves Pereira, e em se* 
gundas núpcias com Dona Beringueira Rodrigues. 

Gonçalo Eanes do Vinhal tem nove canções na Va* 
ticana; era filho de JoSo âomes do Vinhal e de Dona 
Maria Pires. Foi casado com Dona Bringuella de Oar^ 
donha, de terra de Aragão, e teve un^ filho do mesmo 
nome. (1) 

João Soares Coelho, t^n vinte cineo canções no (7o<- 
diee de Boma; era filho de Soeiro Viegas de Candarejr, 
o que primeiro nitrou em Santarém. Foi easado ooín 
Dona Maria Fernandes, natural da Galiza. Suas duas 
filhas Dona Orraoa Annes e Dona Moor Annee, foram 
aasassinadas por seus maridos. (2) 

Martim Moya ou Moxa; tem dezeseis canções no 
Codicê de Boma ; era casado com Dona Maria Paes. (3) 

Nuno Fernandes, tem seis canções no Códice de 
Boma; foi filho de Dom Femam Dramenoarez, natural 
de Castella e terra de Trerinbo. (4) 

O tmvador Pêro Anes Marinho, tem aí apenas uma 
CançSo de amor, mas ha na sua &milia uma lenda pocr 
tiea, que bem lhe teria despertado a imaginaç&o. Era 
jSlfao de JoSo Froyaz Marinho, e neto d'aqiielle celebre 
Dom Froyam, de quem se conta a seguinte lúcida dos 
amores com uma Sereia: «dum Froyam^ era caçador 



[1) M., »&., p. d70. 
2) Id., »6., p. 317. 

[3) Id., *&., p. 361. 

[4) Id., ib., p. 333. 
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e monteiro. E andando hum dia em seu cavallo per rri* 
ba do mar a seu monte, achou uma molher marinha ja- 
zer dormindo na rribeira. E hiam com elle trez escu- 
deiros seuS; e ella quando os sen tio quisesse acolher ao 
mar, e elles foram tanto empós ella ataa que a pilha- 
ram ante que see acolhesse ao mar: e depois que a pi- 
lhou aaquelles que a tomaram fea poer em huma besta 
^ levara para sa casa. E ella era muy formosa, e el fea 
bautizar, que lhe non caia tanto nome nenhum como 
Marinha porque saíra do mar, e aesj lhe pôz nome e 
chamaram-^lhe dona Marinha: e ouve delia seus filhos 
dos quaes oure hum que ouve nome Joham Froyaz 
Marinho. £ esta dona Marinha nón falava nemygalha. 
Dom Froyaz amavaa muyto e nunca lhe tantas cousas 
pôde fazer que a podesse fazer faliar. E huum dia man- 
iix dou fazer muy grani fugueyra em sei^ paaço, e ella vi- 
nha de fora e trazia aquelle seu filho comsigo que ama> 
va tanto como seu coraçom e dom Froya foy filhar 
aquelle filho seu e delia, e fez que o queria emvíar ao 
fogo e el}a com raiva do filho esforçou de braadar e 
com o braado deitou pella boca huuma peça de carne e 
d^alli adiante falou. E dom Froya rreçebeu-a por mo- 
lher e casou com ella. a (1) Doeste filho JoSo Froya^ 
Marinho nasceu o trovador Pêro Ánnes Marinho, què 
fundou o Casal de Ulhôa. D'elle diz o Nobiliário do 
Conde D. Pedro: aE estes Marinhos partiram-se per 
muitas partes per casamentos de filhos que casaram em 

(1) Mon, hist.j t. u, p. 383. i 
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Oalliza com outros de que deçenderam muitos que cha- 
marom Marinhos. » Casou com Dona Sancha Vasques. 

Teve outro irmão também trovador da ColUcçào da 
Yaticana, chamado Martim Ânes Marinho, que teve uma 
filha chamada Dona Maria Martins. A lenda de fami- 
lia doestes trovadores vale por muitas das que recolheu 
o Monge das Ilhas de Ouro. O trovador João Lopes de 
Ulhôa, parece provir d'este casal de Pêro Anes Ma* 
rinho. 

Pay Soares y tem trez canções no Códice de Roma; 
era irmSo de João Soares de Panha; foi casado com 
Dona Enes Rodrigues. (1) Ha um outro Pay Soares, 
avô de Rny Paes Bogalho, privado de el-rei Dom Di- 
niz, mas com certeza não é este o trovador da Vati- 
cana. 

Pêro Barroso, tem nove canções no Códice de Ro- 
ma; no Nobiliário cita-se um Pêro Affonso Barroso, ca^ 
sado com Dona Tareja Ermiguis, filha de gança. (2) 

Pêro Gonsalves de Portocarrero, tem trez canções 
no Códice de Roma; filho de Gonsalves Viegas o Al- 
feyram e de Dona Sancha Pires. (3) 

Rodrigo Annes de Vasconcellos, tem trez canções 
nô Códice de Roma; filho de JoSLo Pires de Vascon- 
cellos e da Condeça Dona Maria Soares ; bisneto de 
Mem Moniz de Candarey, que primeiro entrou em San- 



(1) Id., ib.y p. 371. 

2) Id., ô., p. 317. 

3) Id., «ò., p. 340. 
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tarem quando a pilharam. (1) Era sobrinhoy pelo lado 
materno, de JoUo Soares Coelho. Foi casado com Dona 
Mecia Rodrigues (2) e teve uma filha, Dona Leonor 
Rodrigues, casada com Pay de Meira. 

Rodrigo Ânnes Redondo: Em um documento de 
lâ48 acha-se citado este trovador na Ordenação que 
fea Dom Diniz sobre Coutos e Honras. (3) 

Roy Martins, tem quatro cançSes no Códice de Ro- 
ma; era filho de Dona Anaya. (4) 

Vasco Peres, tem trez canções no Códice da Vati- 
cana; era filho de Pêro Soares de Saraça e de Dona El- 
vira Nunes. (5) 

Na CoUecção da Vaticana vem um trovador assim 
designado O irmão de Martim Soare»; era este Joio de 
Gaya, filho de Dom Soeiro Pires, e de uma barregã; 
seu irmão se chamava Martim Soares de Baguim, sem 
dúvida aquelle que assigna onze cançdes satyrioas no 
Cancioneiro de Roma. JoSo Soares de Gaya tem ali 
apenas uma canção ; foi casado com Dona Maria Soa* 
res, e d'ella teve um' filho, Johane Ánes da Gaya, «que 
foy cavalleiro de boa palavra e muito saboroso, y^ (6) 
Por estas indicações se vê que João Anes também foi 
trovador e satyrico, mas as suas canções não foram re- 
colhidas, talvez porque floresceu depois de 1857. Fer^ 

1) Id., ib., p. 318. 

^2) Id., iè., p. 360. 

^3) Brandão, Monarch Luz., tom. v, p. 528. 

[4) Mon, kisLj p. 368. 

5) Id., ib., p. 386 6 376. 

[6) Id., t6., t. II, p. 271 e272. 
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nando Wolf nos Estudos para a Historia ia Littera* 
tura hespanhola e portugueza, collooa o período em que 
floresceram os trovadores da Collecção da Vaticana 
entre 1245 e 1357, e isto explica a falta de monumen* 
tos poéticos do reinado de Dom Affonso iv. 

Tédas estas noticias sSo e:8:trahida8 do Nobiliário 
do Conde Dom Pedro^ felecido em 1350; portanto to* 
dos estes trovadores floresceram antes doesta data ; os 
nomes que se não eneontram nos livros de linhagens é 
porque nâo pertencem á fidalguia do século XIII e XIV, 
e só procurando as atrsignaturas dos documentos jurí- 
diooB se poderão determinar algumas datas. 

Basto esta simples enumeração de alguns trovar* 
dores portugu^zes, para se vêr que a poesia era o 
passatempo das cortes de Dom Sancho ii, Affonso m 
e Dom Dinis; a alta nobreza a que todos elles perten- 
cem coincide com o cultismo e affectaçXo provençal. 
Em quasi todas as cortes estavam em moda as cançSes 
em lingua d'Oc; os reis e os seus grandes procuravam 
esses requebros ; foram elles os únicos cultores. Á poe-^ 
sia popular fôra banida dos templos, aonde assistia 
eom suas cantigas simples á liturgia, como nas festas 
do Natal ; dos casteltos, aonde ella se mostrava mmCas 
vezes como paga dos serviços feudaes, foi também hk* 
nida, por que ella na sua rudeza simples nio sabia os 
intrincados artiôcios das canBÒeè, ãlvoraêas, êerenàdasj 
déêcorts, ritomelloSj sir^y&ntes, solais, e jfoc partis do« 
que poetavam á maneira ptovençalesca. Os concílioá 
excluíam do templo as cantigas em lingua vulgar. Taes 
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sSo 08 motivos porque até Gil Vicente nos appareoem 
raras cantigas do povo, que nonca soube contrafaa&er 
a verdade do seu sentimento. Os poetas para distin- 
guirem a superioridade de suas composições nSo ces- 
sam de appelar para a nova maestria de syllabas con- 
tadas; nSo querem de modo algum que os tomem por 
jograes, aquelles que versificam sin regia ni cuento^ co- 
mo dia o Marquez de SantiUana. Mas para que valia 
tanto artificio se lhe faltava a verdade e a naturalida- 
de popular? 

Como vimos acima, pelas referencias de Dom Di- 
niz aos romances de Tristão e Iseult e de Branca- 
flor, a poesia provençal ia abandonando o vácuo das 
allegorias sentimentaes, do solipsismo metaphysico, e 
encostando-se ao género narrativo. Seria talvez isto 
influencia dos troveiros do norte, ou bem o esgota- 
mento da exploração do mundo subjectivo. Ck>mo aa 
cançSes provençalescas versavam sobre os sentimentos 
da fidelidade, parece que estamos vendo po gosto por 
Brancaflor e Tristão os primeiros germens que fize- 
ram a grande novella da fidelidade absoluta do amor, 
o Amadis, Na corte de el-rei Dom Diniz se começaria 
a orgiuiisar esta novella; a este tempo pertence o tro- 
vodor da CoUeeção do Vaticano, JoSo Lobeira, por 
ventura pae de Vasco de Lobeira. 

Acha-se este nome no testamento do Bispo de Lis- 
boa Dom Aires Vaz, de 1258; diz BrandSo: c JoSo 
Lobeira era natural portuguez, filho de Pedro Soares 
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de Âlyim*» (1) Era filho bastardo^ mae legitímou-o 

Dom Âffonso iii em Lisboa, em 6 de maio de 1272. 

O nome d^eate trovador acha-se em 1278 confir- 

I 

mando uma doação que fez Donr Âffonso lll da villa 
da LourinhSl a seu filho Dom Affonso ; também assigna 
outros documentos no reinado de Dom Diniz, mas não 
é citado no Nobiliário, apesar de ser cavalleiro. Ain- 
da Brandão: «Doeste João Lobeira descendem, ao 
que entendo, os que ha em Portugal doeste appeli- 
do . . . » (2) João Lobeira assigna um instrumento de 
composição de Dom Diniz com a Camará de Lisboa 
em 1323. (3) 

E este o periodo em que julgamos ter-se começado 
a redacção em prosa do Amadís. Ha quem lhe queira 
achar caracteres provençaes, e uma espeoie de repro- 
ducção ou trans&rmação da historia em verso da cruza* 
da contra os Albigenses, de Ouillaume de Tudele, pu- 
blicada por Fauriel, julgando a descripç&o de Tolosa 
similhante a uma descri pção da novella ; o nome dos 
personagens, como Belteiihebroe:, tem fórma provençal. 
Existe hoje somente em lingua d^Oil o poema do Ama- 
das; (4) mas não se vê ainda agora o poema de Branca- 
fior na lingua d^Oil e na lingua d'Oc? Esta ultima ver- 
são perder-se-hia, como se perdeu a versão ingleza do 



(1) Monarch, Luz.^ tom. vi, p. 112. 

(2) Ib. 

lp\ Ib,, tom.^v, p. 521. 

(4) N'este período as damas portuguezas usam o nome de 
Ouroana, da heroina da fidelidade, Ydame. . 
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Affíoâacé. Na novella em prosa do Amadis ha duas 
cançSes provençaes^ que o traduetor hespanhol nSo sup- 
primiU; as quaes^ accentúam melhor este caracter que 
lhe attribuimos : 

Pnes 86 lhe niega vitoria 
Do ju&to me era debida, 
Álli do muere la gloria 
Es floria morir la vida. 

X com esta muerte mi^ 
Moríram todos mis dafios, 
Mi esperanza é mi potfia, 
£)1 amos é sus engafios, 

Mas quedará en mi memoria 
Lastima nmica perdida ; 
Que por me matar la gloria 
Me matarão gloria é vida. (1) 

Esta f(&rma lembra o estylo usado depois da bata» 
lha do Salado. A outra cançlo é assim: 



Leonoreta sin roseta, 
Blanca sobre toda flor, 
Sin roseta no me meta 
En tal ccdta vnestro amor. 

Sin ventura yo en locura 

Me meti ; 

En vos amar es locara 

QuQ me dura, 

^m me poder apartar ; 

Oh hermoBura sin par, 

Que me da pena é dubsor. 

Sin roseta iu> me meta 

En tal cuita vnestro amor. 



(1) AmaàM^ liv, n, twg. vm. 
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De todas las que yo yeo 
No deseo 

Servir otra sino á vos ; 
Bien veo que mi deseo 
Es devaneo, 
Do no me puedo partir, 
Paes qae no puedo huir 
De ser vuestro servidor. 
Ko me meta sin roseta 
£n tal culta vuestro amor. 
Aunque mi queja parece 
Referir-se á vos, Sefiora, 
Otra es la vencedora, 
Otra es Ia matadora 
Que mi vida desfallece ; 
Aquesta tiene el poder 
De me hacer toda guerra ; 
Aquesta puede hacer, 
Sin yo gelo merecer, 
Que muerto viva so terra. (1) 

EêtAs doas cançoneta»^ apesar da traduoçKo bespa- 
nhola, ainda conserirain o sabor das trovas doe cavai- 

« 

leiros portugueses da corte de Dom Diniz. Tal cuUa 
era o estribilho mais frequente de suas cançdes de amo- 
res. 

O filho do Dr. António Ferreira, explioando o mo- 
tivo porque ^u pae fes dois sonetos a Vasco de Lo- 
beira em linguagem antiga, diz que era porque « se 
costumava n^este reino, no tempo deitei Dom Diniz, 
que he a ntêsma em que foi composta a historia do Ama- 
di8 de (Tauía, por Vasco de Lobeira, natural da cidade 
do Porto. » A emenda feita ao episodio de Briolanja a 
pedido do infante Dom Affimso de Portugal, conservada 

(1) Âmadiêy liv. n, cap. xi, p. Id4. Ediçfto de Oay«BgOB. 
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também pelo traductor hespatihol, accusa ò período em 
que a novella se escrevia, quando Dom AflFonso iv, fi- 
lho de Dom Diniz, era ainda injOuite. A lingua portu- 
gueza acabava de ser estabelecida nos tribunaes e nas 
escripturas publicas e leis; nada mais natural do que 
este ensaio de novella, em um periodo em que o idioma 
tanto precisava exercitar-se na linguagem da prosa. 
Antes de 1325, tempo em que morreu Dom Diniz, já 
na Provença os jograes se haviam conAmdido com os 
trovadores, como diz Giraud de Riquier: 

Fero tug son joglar 
Apelat en Proensa ; 

portanto, a poesia provençal perdeu n^este periodo o 
seu exagerado subjectivismo^ e volveu-se ás ficções 
narrativas dos jograes, aos grandes poemas amorosos, 
que se chamaram Romanz e depois uovellas. As leis 
litterarias s&o como as de formação geológica ; a for- 
mação do Amadis pertence indubitavelmente a este pe- 
riodo jogralesco. (1) 

Como um discipulo dos trovadores. Dom Diniz imi- 
tava também todos os modos exteriores de um cidtistà 
da poesia occitanica. Já estavam acabadas as cruzadas 
da terra santa, mas á imitação de Luiz vii, de Luiz ix, 
de Ricardo Coração de Leão, o monarcha portuguez 
também queria cumprir esses transportes a que leva- 
va a nova AíMttria, emprehendendo a heróica roma- 

(1) Tratamos especiahnente estes problemas no livro His- 
toria da fofmaçãõ do Amadiê de Gmla, 



CAPITULO IV 907 

gem. O costume das peregrinações estava arraigado 

na edade media, dava um tom cavalheiresco e poético 

aos grandes monarchas; no testamento de Dom Diniz 

encontramos: fitem, mando que hum Cavaleiro, que 

seja homem de boa vida e de verguença que vá por mi 

aa Terra Santa Dultramar, e que estee hi per dous an- 
nos compridos se a cruzada fôr servindo a Deos, por 

rainha alma... t (1) 

Um dos testamenteiros de el-rei Dom Diniz foi tam- 
bém o trovador Estevam da Guarda, que tem na Col- 
lecção da Vaticana vinte outo CançScfs inéditas. No ci- ^e 
tado testamento se lê: «Estevam da Quarda, meu cria- 
do e meu vassallo. .. » Pertence este documento ao an- 
no de 1322. (2) Os jograes, que haviam encontrado em 
Dom Diniz certa protecção choraram a sua morte ; ape- 
nas nos resta uma complainte de um jogral de Leão. 
O nosso povo também louvou nas suas cantigas soltas 
este digno neto de Âffonso o Sábio; na torre do Castel- 
lo do Sabugal se escreveu esta antiquíssima inscripção, 
em 1314: 

Esta fez el-rei Dom Diniz 
Que acabou tudo o q^ue quíz : 
Que quem dinheiro tiver 
Fará quanto quizer. (3) 

Este presentiraento do poder do dinheiro supprin- 
do as artes magicas da edade media e os prodígios de 



1) Pravas da Historia Oenealagicaf 1 1, p. 101. 
^2Í Ib., 1. 1, p. 99, espeeíalmente a p. 104. 
(3) Brandão, Monarchia Ltmtana, t. t, p. 404. 



/ 
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bravura dos cavalleiros, accusa que eatamoft entrados 
na grande era da burguezia, e que o amor se vae tor- 
nando um sentimento natural em vez de uma galante- 
ria. A vontade d'este monarcha, que/es; tudo o que quiz, 
sustentou entre nós o desenvolvimento da imitação pro- 
vençaiesca, quando esta poesia estava extincta em Fran- 
ça, e era offuscada na Itália pelo apparecimento de 
Dante. A morte de Dom Diniz fez com que as cousas 
voltassem á sua ordem normal; a poesia provençal de- 
via extinguir-se ou transformar-se. Deu-se o segundo 
caso e o mais favorável. Um jogral de Leão, chamado 
JoSo, lamentando a morte de Dom Diniz, dá-a como 
causa do silencio dos trovadores. Ouçamol-o: 



Os namorados que troban d'amor 
Todos deviam gran dó fazer, 
E non tomar ensin' en haver prazer ; 
Porque perderon tan bon senhor 
Com el-rei Dom Denis de Portugal, 
De que non pode dizw nenhum mal 
Home, pêro seja propazador. 



Os trobadores, que pois ficaron 
En o seu reino, e no de Leon, 
No de Castella, no de Aragão 
Nunca pois de sa morte trobaron ; 
E dos jograes tos quero dizer 
Nunca cobraron panos nem aver, 
E o seu ben muito descjaron. 



Os cavalleiros e cidadãos 
Daqftieste rei aviam. dizer; 
E se devian con sas mãos poer, 
Ontrocâ donas e escudeiros, 
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Que perderon a tán bon penhor, 
De quem posso eu dizer, sen favor 
Que non ficou d'al nos christãos. 

E mais vos quero dizer d'este rei 
E dos que d'el aviam bem fazer ; 
Deitando-se este mundo a p^der 
Quand* el morreu ; por quant' eu vi e sei 
Cá el foi rei á fam' mui prestador, 
E saboroso, e d'amor trobador, 
Todo seu ben dizer non poderei ; 

Mais tanto me quero confortar 
£n seu neto, que o vae semelhar, 
E facer feitos de mui sabeo rei. (1) 

Varphagem interpreta o verso: aE oa trobadores 
que pois ficaa^an Em o seu reino. • . » como d^aignando 
a vinda de varies trovadores da Catalunha para Por- 
tugal, no tempo em que Dom Diniz casou com Santa 
Isabel, princeza de Aragão, aonde se haviam re&Lgiado 
os trovadores albigenses. Este sentido é forçado, e o 
jogral diz apenas, que os trovadores de Portugal, de 
Leão, Castella e Aragão, que sobreviveram a este mo- 
narcha, nunca depois da sua morte tornaram mais a 
trovar. O jogral também se refere ao desenvolvimento 
que o monarcha deu á agricultura, no verso : «Cá el foi 
rei á fam' mui prestador» , e principalmente á fome de 
1^95, quando Dom Diniz foi nomeado arbitro para 
solver as pretençoes de Dom Affonso de La Cerda con- 
tra a successão do reino de Castella em Fernando IV. 
Em 1297 concluiu- se um tratado entre Portugal e Cas- 



(1) Vamhagem, Cancioneirinho de trovas antigas, p. vui. 
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tella^ e como garantia da paz fez-se o casamento da in- 
fanta Dona Constança^ filha de Dom Diniz, com Fer- 
nando IV, que veiu a merecer o nome de Emprazado, 
pela iniqua sentença contra os irmãos Carvajales. Does- 
te consorcio nasceu em 1312 um filho, que n^esse mes- 
mo anno succedeu no reino, chamado Affonso xi, que 
também foi um dos monarohas trovadores da Peninsula. 
D^elle existem vinte e duas Canções na Collecção da 
Vaticana; depois dHsto comprehende-se a allusão do 
Jogral de Leão a AflFonso xi, neto de Dom Diniz, con- 
fortando-se com saber que elle hade imitar seu avô. No 
tempo de Affonso xi começou a deslocar-se o centro da 
poesia artistica da Peninsula, que até ao reinado de 
Dom Diniz fôra em Portugal ; a ida dos cavalleiros á 
batalha de Salado, os divertimentos poéticos no arraial, 
fizeram com que se implantasse entre nós a eschola da 
poesia histórica; essa influencia hespanhola foi crescen- 
do, a ponto de perdermos completamente a feiçSo nacio- 
nal no século xv. Antes de entrarmos no seu estudo, 
vejamos os últimos vestígios do periodo dionisiaco. 



o-A.3prrxTXiO v 

Os bastardos de Dom Diniz — O Conde de 
BaFcellos e Dom Affonso Sanches 

Os bastardos nos poemas da edade media. — Dissençòes no reino 
por causa dos bastardos de Dom Diniz. — O Conde Dom Pedro 
coUige um Nobiliário , com que fortalece os direitos reaes de 
Dom Dini^. — Trabalho de compilação de um Cancioneiro. — 
O seu Livro de Cantigas. — Affonso xi de CasteUa considera- 
va-o como plagiário de Pêro da Ponte e de Affonso Annes do 
Cotom. — Hypothese de Varnhagem sobre os seus amores 
com a rainha Dona Maria, sua sobrinha. — Canções do Conde 
de Barcellos que ainda se conservam. — Descripção das lu- 
ctas entre Dom Diniz e o infante herdeiro do reino, por causa 
de seu amor pelo bastardo Dom Affonso Sanches. — Poesias 
doeste, conservadas no Códice de Roma. — Tendência popular 
na forma do torney améns, ' ou desafio entre dois trovadores. 

Â vida intima da sociedade aristocrática portugueza 
acha-se esboçada com anecdotas pittorescas nas pagi- 
nas dos velhos livros de linliagens. Scenas de represá- 
lias e vinganças, revoltas dos grandes senhores, rou- 
bos, incestos, ausência completa da consciência do di- 
reito, traições constantes da parte da realeza, que tra- 
fica entre a aristocracia e o clero, eis o quadro dos 
primeiros séculos da monarchia. Os asturo-leonezes 
mostravam á evidencia que o nobre godo se corrom- 
pera ao contacto da civilisação romana ; o ideal ger- 
mânico da mulher tomava-se para elles o objecto sen- 
sual dos haréns asiáticos. Os Nobiliários estão cheios 
de continuas bastardias ; os fidalgos pela dissolução dos 
costumes iam formando o nivelamento das classes, mas 
sem a dignidade das revoltas burguezas. O rei dava o 
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exemplo da desmoraligação na sua corte ; os filhos bas- 
tardos adquiriam uma preponderância, que annunciava 
a era do terceiro estado. Muitas lendas se encontram 
acerca do valimento dos bastardos ; o Nobiliário conta 
a tradição de um fidalgo que andava á caça, e sendo 
accommettido por um javali, os filhos o abandonaram 
na occasião do perigo, salvando -lhe a vida um seu filho 
bastardo. El-rei Dom Diniz também teve muitos filhos 
bastardos que serviram pai'a perturbarem a paz dos 
povos, ou para coadjuval-o na sua tendência cesarista, 
quando reservou para si o direito de conferir nobreza. 
D'estes bastardos, os que mais se distinguiram foram 
o Conde de Barcellos e Dom AfFonso Sanches. Ambos 
cultivaram a poesia, talvez para condescenderem e li- 
aongearem o gosto do monarcha, porque o seu talento 
métrico nâo era dos mais pronunciados. 

O Conde Dom Pedro era filho de Dona Gracia, se- 
nhora da Ribeira de Sacavém; acompanhou el-rei Dom 
DinÍ2^ na joiíiada que fez a Castella em 1304, quando 
foi servir de arbitro entre Dom Fernando e Dom Jaime 
de Aragão. O rei nomeou-o Conde de Barcellos a um 
de Março d'esse anno, c foi Fronteiro-mór da Beira e 
entre Douro e Minho, senhor de Gestaço, Lalim e Vai'- 
zea. Talento medíocre e de sua natureza compilador, 
modificou os velhos livros de linhagens que existiam 
desde o tempo de Dom Afionso Heni*iques, compilando 
egualmente os Cancioneiros dispersos, que andavam 
por mâo de diversos fidalgos. Em um Fragmento do 
Nobiliário que andajuntoao Cancioneiro daAjiida^ se 
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lêem edtes dados biographicoB, com a pincelada pittores- 
ca do Beculo xiv : <rEste conde Dom Pedro foi o que fee 
muito bem a fidalgos em Portugal, e o que os poz em 
mui grandes contias^ ca mais foram por elle postos e 
feitos em mui grandes contias ca pelos melhores quatro 
homens bons que foram em Portugal, salvando se fo- 
ram ende reis. E este foi o que herdou alguns fidalgos 
nas suas herdades, e que houve os melhores vassalloâ 
que houve outro Conde nem homens bons dos que dante 
foram. E este Conde D. Pedro, quando houve guerra 
entre Portugal e Castella, logo de começo esteve em 
Riba de Minho por mandado d'el-rei de Portugal; e es- 
tando este Conde no Mosteiro de Ganfey, e o aroebis*- 
po de Santiago juntou ás suas campanhas que pode ha- 
ver CO pendão de Santhiago, e Ruy Paes de Bemha, 
que vinha hy com elle, que era adiantado de el-rei de 
Castella em Galliza, com aquelles que pode haver. E 
queria passar o Minho para acá hu o Conde estava. E o 
Conde soube-o e juntou aquelles que tinha e passou 
além do Minho, cá disse que era melhor entender na 
sa terra ca em Portugal. E entam passou o rio alem e 
parou-se nos caminhos dos váos todos, porque não sa- 
bia porqual váo queria passar, nem por qual caminho 
vinha. E attendeu hy dois dias* E ao segundo dia dis- 
seram-lhe que vinha, e o arcebispo com seu pendão 
tendudo cuidando-os achar no areal desarmados e sem 
suspeita, e por isso andara uma peça de noite. E o 
conde soube-o mui cedo pela manhã e fez armar todos 
os seus e moveu contra elle. E o arcebispo com todos 
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0*8 seus com o pendão de Santiago tendudo áquem do 
Castello do Entença, cuidando ach^ o Conde sem sus- 
peita, elle vindo assim, viu assomar o Conde e seu 
pendão com todos os seus a um outeiro. E quando o 
viu, volveu-se com o pendão de Santhiago e com todos 
os seus para o castello de Entença» E o Conde enviou- 
Ihe dizer a que vinha assim se queria lidar, e elle disse 
que não vinha resar outras matinas. E então moveu o 
Conde e foi -se contra elle, e elle acolheu-se bem acima 
de um castello, juntou com o muro, e ali atraz das bar- 
reiras meteu o pendão, e tendo-o muito mais que o 
Conde, também de cavallo como de pé. E assim o teve 
o Conde cercado três dias, que nunca saiu do castello 
nem de arredor d^elle, demandando cada dia ao Conde 
tregoas^ também o arcebispo como o adiantado delrey. 
E o Conde mandou*lhe cada dia roubar e âlhar o que 
elles haviam mister, e queimar a terra e nunca elle hi 
ousou tomar.» (1) 

Apesar doesta lida das armas em que andavam os 
monarchas christãos com ódios entre si, Dom Pedro 
teve tempo para ser casado três vezes, de recopilar o 
Nobiliário, e de escrever um Livro de Cantigas. A 
sua primera mulher foi D. Branca Pires de Sousa, a 
segunda, D. Maria Ximenez Coronel, e a terceira, D. 
Thereza Annes de Toledo, dama da rainha D. Beati*iz.* 
O Conde Dom Pedro morreu em 1354, e foi sepultado 
no mosteiro de Sam João de Tarouca, da Ordem de 

(1) Mon» Hiat, (Scriptores)^ ii, p. 19â. 
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Cister, no Bispado de Lamego. (1) Do seu Livro de 
Cantigas, sabe-se apenas que existiu, pela verba do 
seu testamento, feito a 30 de Março de 1350, em La- 
tim, em que o deixa a Affonso xi de Castella, tam- 
bém trovador: «Item, mando o meu Livro das Can- 
tigas, a el-rei de Castella.» (2) Dom Affonso xi morreu 
a 26 de Março de 1350; é portanto crivei que o livro 
não chegasse a sair de Portugal, ou passasse para as 
mãos da rainha D. Maria, sobrinha do Conde trovador. 
Na CoUecção da Vaticana existem nove cançSes suas, ' 
três çle amigo, ou eróticas, e três de escameo, ou 
satyricas. Frederic Diez, no seu opúsculo Sobre a an- 
tiga poesia artistica e palaciana portíigtLeza, extractou 
os primeiros versos de cada uma d'essas nove canções 
que ainda existem; (3) Vamhagem, no Cancioneiri- 
nho de trava» antigas, (4) tranacreveu as primeiras 
tres canções. Apesar do Conde Barcellos chegar a ser 
desherdado por Dom Affonso iv, filho legitimo de Dom 
Diniz, frequentou a corte do monarcha seu irmão e 
soube reconquistar-lhe as boas graças, chegando a ser 
denominado pelos outros trovadores rimante de el-rei. 
Um trovador contemporâneo, citado por Vamhagem, ao 
elogiar Dom Affonso IV, lembra-se também do Conde de 
Barcellos: 



1^ Barbosa Machado, Biblioth., t m, p. 540. 

í2^ Sousa, Provas da Hist. Genealógica^ 1. 1, p. 138. 

[3) Ojp. cU.^ p. 24. 

(4) Op. cU,^ p. ozxiv a czzz. 
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É ai do Conde falemos, 
Que é rimante (Tel-rey ; 
E muito bem dei diretnos, 
Segundo como assi sey. 
Se fosse seu o thesouro 
Que el-rei de t^rança tem, 
Tarilberii prata eotti' ouro 
Daria todo o seu sen. (1) 

Âffonâb xr lie Castélla^ que tamfcem cultivou à poe- 
sia, e a quem o Conde de BàtcéUos queria deikar ó 
ôèu Lii^ro de Cantigas, considerava-o cottio fraco tro- 
vador, chegaiido à declarar tjttd oé seus Versos el-am pla- 
giatios das cánçSes inôulsas do troVador Pêro da Ponte 
e do trovador Affonso Annes Cotbníj e como tal digno 
collèga d*t»útr6 mau versfejadot* Bèmal dô Bonaval. 
Sátyrisáiido a Pêro da Ponte, di2 el-rei Afifònso xi: 



l 



cr V(ís n&o trobades conJ proençãty 
Mais como Bernaldo de Bonaval, 
E por ende nâo é trobador natural. Cd^.\/^.t,tO» 



E àccoimando-o do seu trohar eriçado, accrescentat 

Pois qué se de quant^el troba errado 
Serve Dom Pedro, e non lh'y dá en grado : 
E convicto ser enforcado 
Deve Donj Pedro, porque foy ^ 
Filhar a Cotom, etc. Ct?A Vtvw.(:^, 

Ainda assim estes versos pertencem ao género de 
escameo ou maldizer j e portanto escreviam-se sem pai- 



(1) Novas paginas de Notas ás Urtivae « Cantares, p. 
37o* ' 
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xão, nem resentimento. Eíis as primeiras três CançSes 
das nove hoje conhecidas do Conde de Barcellos: 

1.» 

Que niuito bem me fez nostro senhot 
Aquel dia em que m*el foi mostrar 
Huma dona que feí melhor falar 
De quantas feií, e parecer melhor; 
*E o dia em que me a fez veer 
E quiz alli que foss^en seu poder 
U me podia nunca mais vedar. 

E pois eu nunca d^olitrâ re!n Saber 
Poss'atender, para me conselhar, 
Mui bem posso con verdade jurar 
Pelos que dizeíi que an mal d^amoi-, 
Que con verdade non podem dizer 
Porque cuidam d'y tomar gran prazer 
O que a mi nunca pode chegar. 

Nen sperança nunca poss'aver, 
Com' outros an, d*algun ben atender; 
Pois eu meu ben nunca poss cobrar. 

2.* 

Non quer' a deus por mha morte rogar 

Nem por mha vida si a non m'ha mester 

E aquele que a rogar quizer 

Por si o rogue, leix' a mi passar 

Assi meu tempo, ca morte endurar 

Nunca me pode bem nem mal fazer, 
Nen ond'eu aja pezar, nem prazer. 

E já m'el tanto mal fez que non sei 

Ken ú me possa cobrar <risso ; non 

Sei, nem sobe ren, nem sab' el razon 

Porque me faça mais mal de quant' ei, 

E pois eu já tud' esto passei. 

Nunca me pode ben nem mal fazer, 
Nen ond^iea aja pezar^ nem prazer. 
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3.' 



Tal saason foi en que ea já perdi 
Quanto ben houve, nem cuida aver, 
Que par podesse a outro ben ser ; 
Mais ora mi guisou deus assi, 
Que à perdi tan grau ben de Sefihor, 
Cobrei d'atender outro mi melhor 
En todo ben de quantos outros yí. 



E quand* en outra sazon perdid' ea 
Aquel gran ben cogi, cuidei que non 
Perdesse coita do meu coraçon; 
Mais agrados tal senhor mi deu, 
Que de bon prez e sen e parecer, 
He mui melhor de quantos quiz fazer, 
E quiz log* 7 que foss' en poder seu. 



Huma d*enpedir aquela que amar 
Sabia mais, que mi nem outra ren, 
Non cuidava d'ante ayer o ben; 
Mais prugo a deus de mi o assi guisar 
Que eu perdi aquela que amei 
Y outra senhor mui melhor cobrei, 
Que me fez deus servir e desejar. (1) 



As restantes Canções do Conde de Barcellos, inti- 
tulam-se de escameo; começam: 



4.« 



Ahar rroyZy monteiro mayor 
sabe bem que Ihi el-rey desamor 
porque lhe. . . 



(1) Candoneirinho de Trovas cmtigcu^ n.°'XLY,ZLVuezLTi. 
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6/ 



Os privados que del-rei hS 
por mal de muytos grâ poder 
seu saber e iantar a ver, 
e non no comen nem o dan. 



6.' 



Natura das animalhas 
que son d'uâ semelhanza 
e o afazerem crianza. . . 

7.« 

Mandei pedir n*outro dia 
hum alão &paaiy varéUa 
porque huma mha cadella . . 

8.» 

Martim Vasqaes n*outro dia 
hu staua en Lixboa, 
mandou fazer gram coroa. . . 

9.* 

Hum cavaleyro avya 
huâ tenda muy fremosa 
que cada que nela sija 
ajaz Iheta saborosa 
e hun dia pella sesta ... (1) 



De nenhum doestes ires nomes Alvar Bujz, Pay 
Varella, ou Martim Vasques, se encontram canções na 
Collecção da Vaticana. A Canção nona do Conde de 

Íl) Uber die ersteporttiguiesische Kunat und Hofpoede^ von 
erich Diez, p. 25. 
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Barcellos é já no gosto dos noellaire^ em que a influen- 
cia jogralesea ia imprimindo um caracter narrativo ao 
subjectivismo provençalesco. A cançSo quinta é con- 
tra os privadoS; que tratsiam o animo do rei sempre 
perturbado com intrigas ; isto se referiria ás luctas de 
Dom Affonso iv, com seu irmão bastardo Dom Affon- 
so Sanchez. É natural, que o Li^oro de Cantigas do 
Conde de Barcellos, constasse de muitas mais poesias 
do que as nove citadas ; pelo facto de se ter achado jun- 
cto com o manuscripto do Nobiliário o fragmento de 
um Cancioneiro antigo, quizeram por esse facto attri- 
buil-o ao Conde de Barcellos. Em 1830 foi esta hypo- 
these pela ^primeira vez aventada na Allemanha por 
Frederico Diez; em 1836, o insigne diplomático João 
Pedro Bibeiro seguiu a mesma ideia. 

Vamhagem, segundo collector do Cancioneiro, con- 
cluiu em 1849, que elle pertencia inteiramente ao con- 
de de Barcellos, filho bastardo de Dom Diniz, não só 
por se achar junto com um Livro de Linhagens, como 
por n'elle se mencionar a residência que o poeta ti- 
vera em Barcellos, Com estas suspeitas do erudito Bel- 
lermann, quiz Varnhagem, dispondo novamente as can- 
ções por uma ordem psychologica, ver ali a historia de 
unà amioret do aUctor do Nobiliário : < Tudo induz a 
crer que a tal dama era nada menos do que a rainha 
Dona Maria, filha de Affonso iv de Portugal, nascida 
em 1313, pedida em casamento pelos embaixadores de 
Alonso XI em 1327, e com este enlaçada difinitivamen- 
te no anno seguinte. Em tal caso ao mesmo rei aUude 
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a citada compara^ ao mar (Cantiga 286 da edição 
de Madrid) a qual podia revelar ser o tal rei furioso em 
seus zelos, apezar da preferencia que sempre deu a 
Leonor de Gusmão : preferencia de que com reprezalias 
tomava vingança a sua rainha, segundo a opinião de 
Mariana, Argaiz e Ayala, sendo que este ultimo cita 
até o favor de que junto delia gosava certo cavalleiro 
portuguez, 

« Contribuo a fortificar as suspeitas de sef essa rai- 
nha a dama de que se trata, a circumstancia de que jus- 
tamente é seu parente e seu natural o poeta contempo- 
râneo, a quem já antes das considerações que ora faze- 
mos^ se attribuíam por outros motivos taes poesias. Re- 
ferimo-nos ao conde de Barcellos, filho de el-rei Dom 
Diniz, tio da dita Rainha Dona Maria, e com boas pro- 
vas reputado auctor de um Livro de Cantigas, que no 
seu testamento feito em Lalim aos 30 de Março de 1350, 
legou ao mesmo rei de Castolla^ talvez para assim dei- 
xar á sua bel] a, esposa deste, occasião de lêr as poe- 
sias que ella inspirava. » (1) 

Esta serie de hypotheses formadas pela iiTCverencia 
com que Varnhagem tratava o texto do Cancioneiro 
da Ajuda f levou-o a transpor os limites da critica e a 
precipitar-se no campo do romance histórico. A sua boa 
fé, sempre superior ao seu bom senso, levou-o a con- 



(1) Vid. pp. VI — vn da iritroducçâo de F. A. Varnhagem 
á sua edição feita era Madrid em 1849 com o titulo : Trovas e 
Cantares, de um códice do século XIV: ou antes mui provável- 
meiite < o Livro das Cautigas» do Conde de BarceUos. 
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fessar isto com toda a ingenuidade: «De tal modo 
achamos curiosos e cheios de poesia os factos que as- 
sim se nos apresentam, que julgando a combinação dfel- 
les um verdadeiro romance histórico^ nos propuzemos 
a escrevel-o com a singeleza e naturalidade que pude- 
mos. . .» (1) 

Duas eram as cançSes que mais fortaleciam Var- 
nhagem na crença do seu chimerico romance. A canção 
244 citava Barcellos e Faria; é possivel que esta can- 
ção, bem como a n.*^ 246 pertençam ao Conde de Bar- 
cellos, mas ainda assim, não se prestam a inducçSes 
tão amplas. Eil-as: 

Se m'ora deuâ gram bem fazer quizesse, 
Non m'avia mais de tant' a fazer 
Leixar m'aqm ú m'ora 'stou viver, 
E do seu ben nunca m'el outro desse ; 
Ca ja sempre eu veeria d'aqui 
Aquelas casas ú mia Sefior vi, 
E catal-a ben quanto m'eu quizesse. 

Par deus, Senor, viçoso viveria 
E en gran ben, e en, mui gran sabor, 
VeeP as casas ú vi mia Seôor, 
E catal-a quant' eu cataria, 
Mentr' eu daquest' ouvess' o poder •, 
D'aquelas casas que vejo veer 
Nunca eu já os olhos partiria. 

D'aqui vej' eu Barcelos e Faria 
E veVas casas ú vi alguen, 
Per boa fe, que me nunca fez ben : 
Vedes porque : porque xe non queria ; 
E pêro sei que me matar' amor, 

(1) Trovcts e Cantares, p. x, e App. 1.°, p. 321. 
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En qnant' eu fosse d^aqui morador^ 
Nunca eu já d'el morte temeria. 

E esso pouco que ei de viver 
Vivel-o-ya a mui gran prazer ; 
Ca mia Sefior nimca mi o saberia. 

Á canção 246 tomava-se mais difficil a Varnhagem 
de a poder conciliar com os amores da rainha Dona 
Maria, porque o trovador chama á sua dama «filha de 
Maria». Eil-a: 

Cuidou 8*amor que logo me faria, 
Per sa coita, o sen que ei perder ; 
Pêro nunca o pode fazer, 
Mais aprendeu outra sabedoria : 
Quer me matar mui cedo por alguen, 
E aquesto pod'el fazer mui ben ; 
Ca mia Sefidr esto quer todavia. 

E ten 8*amor que demandei folia 
En demandar o que non poss' aver, 
E aquesto non poss' en escoller, 
Ca logo m'eu en ai escoUeria ; 
EscoUeria, mentr* ouvesse sen. 
De nunca já morrer, por nulla ren, 
Cá esta morte non é lograria. 

Y que de coita levei em Faria 

E vin aqui a Segobia morrer ; 

Ca non vej'a quen soya veer, 

M'eu pouque, pouque per esso guarria ; 

Mais pois que ja non posso guarecer, 

A porque moiro vos quero dizer : 

Di alguém este é filha de Maria, 

A verdadeira importância do Conde de Barcellos 
consiste em attribuir-se-lhc a compilação de um grau- 
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de Cancioneiro das trovas dos fidalgos portuguezes ; 
crê-se isto, porque a letra do Cancioneiro da Ajuda é a 
mesma do Nobiliário. Diz Varnhagem nas Nova^pagi^ 
nas: «não era muito que o Conde avesado ao ojSScio de 
compilador, o exercesse também com respeito ás trovas 
alheias, cantadas nKo só em Portugal, como Qas outras 
cortes da Hespanha, dando-se apenas q.o trabalho de ac- 
commodar ao seu canto e musica as que nao tinham 
côr local estrangeira (como tantas que ha no Cancio- 
neiro da Vaticana), ou lhe convinham para fazer suas 
declarações amorosas.» (1) No Códice de Lisboa as 
canções não vem assignadas com o nome dos auetores, 
nem a musica vem notada, signal que a compilação não 
se chegou a completai', como no Códice de Hespanha e 
de Roma. 

Pelos fragmentos conhecidos de Cancioneiros anti- 
gos portuguezes, podemos suppôr que elles são des- 
membraçoes de um Cancioneiro geral provençnlesco. 
Fortalece-nos esta opinião o conhecer-se o logar da sua 
existência, facto que explica o modo do seu desmem- 
bramento. O modo como se pôde tornar a reconstituir 
esse grande thesouro das cançSes provençaes, melhor 
SQ pxplicí^ 00 seguinte quadro : 



(1) Pag. 877. 
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A medida que Vamhagem foi confrontando o Có- 
dice de Hespanha com o Cancioneiro da Ajuia, para 
de logo conheceu o erro de havel-o attribuído ao Conde 
de Barcellos e caracterisado como o Livro das Canti- 
gas. Mas não era preciso este recurso extraordinário e 
único que elle tem tido, de examinar o Códice da Vati- 
cana e de confrontal-o também com o de Hespanha, pa- 
ra, antes das suas retrataç5es, se concluir que exis- 
tiam muitos trovadores anonymos na collecção da Aju- 
da^ e que o Códice não era inteiramente de um auctor, 
e muito menos do Conde de Barcellos; na canção 16 
diz o trovador, que mais queria ser bem tratado pela 
sua dama, do que ser Rei ou seu filho ou Imperador: 

e se m*ela fazer 
Quizesse ben, non queria ser 
Bei, nen seu filho, nen emperador. 

Nas Canções 119, 120 e 121 apparecem allusSes a 
uma dama vista em Santarém, e no supplemento (h) 

sele: 

Pois nâo ei de Don'Alvira 

Seu amor, e ei sa ira ; 

Esto farei sen mentira, 

Pois me vou de Santa Vaya, 
Morarei cabo da Maya 
En Doir' entr^o Port* e Gaya. 

Entre o Porto e Oaia fôra a lide dos partidários 
de D. Affonso iii com os cavalleiros de D. Sancho ii. 

Nas Cantigas 211, 212 e 213 repete-se os nomes de 
três damas, Joana, Sancha e Maria; na Canção 146 ci< 
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ta*se o nome de JoILo Garcia, e de Dona G-uiomar Af- 
fonso Gata, que também figura na Oanção 147. Na 
Canção 123 fala-se em uma freira: t- 

E moiro in'eu pola freira 
Mais non pola de Nogtteira. 

Os Nogueiras existem desde o prinôipio da tnoilár» 
chia; este apellido consta de uma díoaçSo de D. San* 
cho I a Mem Paes Nogueil*a pdos sérviço^s feitos a D, 
Aflfonflo Henriques, dando-lhe por itíso Ribalda; ehá 
1127 D. Mendo Nogueira era úm dos principaes ca- 
valleiros da Ordem do Templo; esta faniilia seguiu o 
partido de D. Afifonso ni, e Miestre PeiJro Nôgiieira 
foi physico de el-rei Dom Diniz, e Mestre João Noguei^ 
ra das Leis foi do conselho de D. Fer'nando. Portanto 
estas allus3es do trovador se nâo fixam o tempo dá 
canção, mostram á evidencia as relações intimas dé 
diversas familias do tempo de D. Affonso iii. 

Entre estas cançSes encontra-se o nome de mui-^ 
tas outras damas, circumstancia que levou Vamhageni 
a formar um Appendice para incluir as Canções que re- 
pugnavam á sua forçada hypothese. N'e8te Appendice 
se cita o nome de Mayor Gil, da filha de Dom Pay Mo- 
niz, de Dona Alvira, de Dona Leonor, e de Martim Si- 
ra, talvez ascendente doesse Duarte Xiía, fidalgo da 
corte de D. Affonso V, que Álvaro de Brito dita nos 
seus versos. Esta questão ficou moi*ta desde que o pró- 
prio Varnhagem veiu com toda a boa fé declarar que 
se enganara, e restabelecer a rerdàde dos fectos. ' 
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NSo menos notável na historia foi o outro filho bas- 
tardo de Dom Diniz, o Conde de Albuquerque, Dom 
Affonso Sanchez, nascido de Dona Aldonça Rodrigues 
de Sousa ou da Telha, em 1286. Dom Diniz tinha uma 
louca e exagerada sjmpathia por este bastardo; as in- 
trigas palacianas fizeram nascer no príncipe herdeiro 
Dom Affonso iv um profundo rancor contra seu páe e 
um desesperado ciúme contra este irmão. D'aqui se ori- 
ginaram muitas dissençoes entre os grandes do reino. 
Dom Affonso Sanches também cultivava a poesia, e is- 
to tornaria mais entranhavel a affeiçSo do pae, que o 
nomeou seu mordomo-mór, Senhor de Villa do Con- 
de, Campo Major, Varzim, Povoa e Touguinha. No 
Fragmento do Nobiliário descrevem-se com traços pit- 
torescos as luctas do príncipe Dom Affonso com el-rei 
Dom Diniz, por causa do bastardo querido: aEste rey 
Dom Denis houve guerra com seu filho Dom Affonso 
que era infante, per razão que queria que Affonso San- 
chez, que era seu filho de barregan, que reinasse. E o 
infante D. Affonso soube isto, e tomou-lhe a cidade de 
Coimbra, véspera de janeiro, depois de comer, era de 
CCCLX. Em outro dia de janeiro tomou Monte Mor o 
Velho, rompente o alvor, e isto foi na era de mil ccclx. 
E foi-se e tomou a Feira, e o Castello de Qaya, e a 
torre da menagem do Porto, e foi-se deitar sobre a 
villa de Guimarães, e guardava a villa e o castello um 
cavalleiro que chamavam Mem Rodrigues de Vascon- 
cellos, e defendeu'lh'a mui bem. EUrei Dom Diniz sou- 
be que jazia sobre a villa de Guimarães, e elle veio-se 
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deitar sobre Coimbra. E chegou ai o primeiro dia dô 
março em quaresma, e fez muito estrago, e o arrabalde 
foi todo estragado. E derribaram as casas e pilharam 
muito pão e muito vinho, e muito azeite, e danaram 
todo o campo que era semeado de p2k> novo. E cortar 
ram todos os olivaes, também d'áquem como de alem, 
E chegou hi Dom Affonso Guedelha, que se chamou 
rei de Leão em outro tempo, pae de Dom João. . • O 
infante quando soube que seu pae jazia sobre Coimbra 
alçou-se de GuimarSes e chegou a Sam P»aIos com o 
Conde D. Pedro seu irmão, que entSio era exerdado do 
reino, e com outros ricos homens e com gram poder de 
cavaUeria, e jouTe hi trez dúts per trégua qoe houve 
entre seu padre e elle. Passou-se seu padre alem pet 
uma barca, e em outro dia de gram manhã tomou e 
quiz entrar pela ponte, e houve hi gram peleja; cD. 
Martim Gonsalves, e D. Estevão Gonsalves Leyte dei- 
taram Gonçalo Pires Ribeiro da ponte a fundo. E não 
pode el-rei entrar e foi pousar a Sam Francisco, e o 
infante veiu pousar no mosteiro de Santa Cruz ; e d'ali 
puzeram as tréguas, e alçou-se el-rei e foi-se para Lis- 
boa; e isto foi feito na era sobredita.» (1) No NoMlia' 
rio do Conde Dom Pedro, também se fala no grande 
amor de Dom Diniz pelo seu bastardo Dom Áffonso 
Sanchez : « Este arcebispo (Dom Gonçalo Pereira) par- 
tiu a lide de Louras, que esteve em alas paradas el-rei 
Dom Diniz com o infante Dom Affonso seu filho her- 

(1) Mon, Hist, (Scriptores) p. 256. 
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deíro, porque 8e dima.que el-rei. Dom Diniz queria fa- 
zer rei Dom Affonso , Sanches, seu filho de ganhadia, 
^[ue trazia comaigo e que dle muito amava. ^ (l).Dom 
Affonso Sanches chegou a coocilíar-se com seu irmão, 
morrendo, em 1329- Sabia-9e que elie cultivara a poe- 
sia, por uma citação da Hiatoria Seraphica, (2) mas 
no tempo de Barbosa Machado ninguém conhecia as 
suas canç5es. No CanciorieirQ da Vatieana vem doze 
oaaçSès com 'a epigrápbe D. Affonao Sanches filho dei- 
rei Dom Deriis de Portuga^ e mais duas canções com 
eese nome eimplesmeate. . 

D^es|;as quatorze poesias, publicou Yarnhagem ape- 
nas uma, no extracto da Vatieana que tem por titulo 
Cancioíuirinho de Trovas antigas^ pagina cxxi. Ex- 
tractamol^ para que se faça. ideia do seu caracter poe* 

tico: . 

— Vasco MaJftins, pois vós trabalhades 
E tr^Jjaffiades de trovar d'amor, 
D^^^que agora^ por nostro Senhor, 
Quero saber de vós, que m^o digades. 
Dizede-m'o, ca ben vos estará, 
Pois esta por quem trobaste já 
MorreUy por deus, porque txobades? — 

< Affonbo Sanches^ vós perguntades, 
E quero-vos eu fa?;er sabedor ; . 
Eu trobo e trobei pela melhor 
DonA que deus fez ; esto lo ajades. 
■ ISaío^ do coraçom no^ me salxrá 
Sêd' tendrei seu bem se mi o fará : 
E v<ós ai de mi saber non qaeirades.« 

CL) Idem, p. 285. 

(2) Frei Fernando da Soledade, Hist, Seraph., Part in, 
liv, 13, cap. 7. 
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— Vasco MartíxiB; vós no respondedes : 
Nem entendO; assi veja prazer, 
Porque trobades, que ouvi duer 
Que aquela por quem trobad* avedes 
E que amastes vós mais d*outra ren, 
Que vos morreu, de gram temp' é ; por en 
Pola morta trobar non debedes. — 



c Affonso Sanches, pois non entendedes 
A que guisa vos eu fui responder, 
A mi en culpa non deveis poer ; 
Mais a vós, se o saber non podedes. 
Eu trobo pela qu* m*en poder ten ; 

Pois minba é, amo como o vedes.» 

— Vasco Martins, pois vos morreu por quen 
Sempre trobastes, maravilho m*en, 
Pois vos morreu, como nom morredes. — 

cAifònso Sanches, vós sabede ben 
(Que o) que ama com perda do sen 
Apoz que trobedes, sabeloedes.» 

Duas ultimas consideraçSes se nos offerecem sobre 
esta eançSo; primeiramente dá-nos noticia de um tro- 
vador chamado Vasco Martins, cujas cançSes eram 
bastante numerosas, porque ainda depois da morte da 
sua dama que as inspirava, continuava a trovar com 
ardor. Vasco Martins nSLo se encontra na immensa Col- 
lecçSo da Vaticana, e comtudo floresceu antes de 1329; 
este facto leva a crer que mais alguma parte do grande 
Cancioneiro provençal se perdeu irremediavelmente. 
A forma da cançSo de Dom Affonso Sanches pertence 
ao género chamado tomeyamens, espécie de desafio en- 
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tre dois trovadores; Faurlel deriva este género da poe- 
sia árabe, d*onde taimbem teve origem a desgarrada 
popular. Nas Epopeas da raça mosarabe já fica tra- 
tada esta embaraçosa qnestâo. A canção com que ter- 
minamos este capitulo pela sua fórmá está indicando, 
que a poética provençal vae perdendo a sua casuistica 
amorosa, para abraçar o gosto narrativo do povo e os 
seus metros de arte menor. O que se^Vê pela canção 
de Dom Affonso Sanches, vê-se mais claramente no 
Conde de Barcellos, que no seu Nobiliário conta a len- 
da do Rei Lear abreviando-a do episodio do Roman 
du Brutj (1) e fundando a historia sobre as ficç(!les da 
Chronica de Monnwtxth. (2) 
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(l) Estv^s da JEdade Media, p. 60 ; Mon. Hi$L, t. ii, p. 238. 
(Ô) liítroãucç. á Jlistoria da Litl. por't.\ p.'14é. 
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A Eschola jogralesca e a Poesia provençal narratiya 

A poesift provençal tende a tomar-se narratira na bocca do 
povo, — O género da Noellaire, — A fabula da Formiga e da 
Isfeve, de origem provençal, na tradição popular portugueza. 
A ikbala das €kuvaê de Maio, esofripta .por Pierre Caâinal, 
e recolhida da tradição oral por Sá de Miranda — Jograes 
que floresceram n'este período. — Influencia italiana das No- 
veHas, depois do reinado de D. Diniz. *— O gen^o "popvlsat 
das BaUãdoê e Soldos. — Ponto de juncçâo com a poesia 
oriental : ó Conto decameronico. 

A perda do carâtíter Subjectivo, que distinguia a 
poesia provençal, tem sido considerada como uma de- 
cadência; o facto de tomar a forma histórica e narra- 
tiva, mostra que esse phenomeno chamado decadência 
não foi outra cou«a senão a» volta da poesia provençal 
á sua fonte primitiva. Esta poesia saiu do povo, dos 
restos das povoaçdes gaulezas que ainda conservavam 
algumas VallemacJnas ; tornou-se aristocrática, como 
divertimento dos castellos senhoriaes, como expressSk) 
da galanteria palaciana. Se houve desnaturação fei 
n^este pretendido progresso. Depois da guerra e da ne- 
fanda cru2?ada contra os Albigenses, o sul da França 
ficou sem existência politica; a vida cortesã passou para 
o norte, cuja influencia Be fazia mentir com as epopêas 
frankas. A poesia provençal vdtou para a sua origem, 
tornou-se jògralesca, e pela facto de se reítenipérar com 
a alma do povo, ficou insensivelmente narrativa. As 
formas dà poética provençal correspondentes a este pe- 
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riodo são as lendas religiosas, os romances, e as no- 
vellcu ou apologos e contos. Com o predomínio da lín- 
gua d'Oil formam-se os romances provençaes, com- 
muns ás duas regiões do norte e sul, como o romance 
de Blanckejleur e de Oirard RouBsillon; a falta de ex- 
plicação d'este phenomeno levou Fauriel a querer pro- 
var, que a Provença era a capital das tradições do mun- 
do moderno. As outras duas formas do conto ou no- 
vella, e das Undas doa $anto8, prendem-^e á influencia 
da civílisação árabe no sul da França. Ainda assim a 
maioria doestas formas perdeu-se na tradição oral, res- 
tando poucos elementos, como o conto de Peire Vidal, 
o de Amaud de Carcasses, e as duas novellas de Bay- 
mond Vidal de Besandun. Estes contos provençaes, 
como diz Van Bemmel, são um mixto das flcçSes ára- 
bes ou orientaes, como se vê pela metaphysica amorosa, 
pelo abuso da allegoría e da hyperbole. Uma novella 
de Peire Vidal parece uma imitação de um episodio 
das Mil e uma noites. As canções ao Rouxinol são no 
gosto da poesia árabe e persa principalmente, e imita- 
das na Europa pelos trovadores da Cruzada. 

Apesar de se encontrar nas poesias do mais antigo 
trovador, o Conde de Poitiers, o original do conto de 
Boccacio e La Fontaine, que se intitula Mazet de Lam- 
porecchioj (1) o género de conto só teve a sua com- 
pleta manifestação, justamente quando as cortes da Pro- 
vença se extinguiram, quando o^fabliausc do Norte da 

(1) Van Bemmel, Dt la P&esie provençalef p. 226. 
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FrançA entravaim na zona da lingoa d'Oc, e quando a 
poesia occitaniana emigraTa para as cortes de Itália. 
Estudada esta forma na França meridional^ tínhamos 
de discriminar d'ella o elemento gallo-bretão ou feérico^ 
e o elemento gallo-franko ào^ fahliaux, com immenso 
trabalho^ mas sem influencia directa sobre a poesia por- 
tugueza; estudada esta forma narrativa nas suas com- 
municaç5es com a Itália, vemos como a tradij^ litte* 
raria chegou até nós, que tivemos grandes relações com 
as republicas' italianas de Qenova e de Veneza, pelo 
nosso commercio e marinha. 

Depois da morte do almirante-mór Nuno Fernandes 
Cogominhp,.da familia do trovador Cogominho, el-rei 
Dom Diniz encarregou aos seus dois embaixadores na 
corte de Ãvinhão, que convidassem um genovez capaz 
de tomar o commando da armada portugueza. Foi con- 
vidado Micer Manoel Pezagno, ou Peçanha, natural de 
Génova, que prestou juramento de fidelidade e vassa- 
lagem ao rei, obrigando-se a servil-o por mar, quer 
contra os mouros ou christãos, com três galeras. Tam- 
bém se contractaram vinte genovezes, versados na arte 
da marinha, que ficaram sendo alcaides das galés e ar- 
raizes, podendo serem empregados no trafico commer- 
cial á custa do almirante, cujo cargo se tornou heredi- 
tário na familia dos Peçanhas. (I) Este facto basta para 
nos indicar o fio das communicaçòes com a Itália, no 
século XIV. Portugal também entrou na liga das cida- 

(1) Schaefer, HisL du Portugal, p. 166. Paris, 1858. 
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des italianas contra as invasões sarraoenas. Como no- 
támos, depois da atrocidade contra os albigenses a Pro- 
vença refagion-se na Itália; a Lombardia era a que 
melhor comprehendia a vida dos trovadores. O dialecto 
de Génova, por effeito d'esta emigração, approxim(m-se 
bastante do francez, a ponto de ainda hoje se notar nos 
monmnentos escriptos uma certa c^ de homogenei- 
dade. (1) 

A inflnencia poética exercida pela França n'este pe- 
ríodo foi qnasi inteiramente popnlar, como se vê pelas 
ímitaçSeis continuas dos noellaires efaMiamc. Bocca- 
cio viera exercer o commercio para o quarteirão da Ju- 
dearía, na ponte dos Lombardos ; seria ali qne elle se 
acostumou a apreciar as graças repentistas da veia gau- 
leza. O Decameran está cheio de imitações dos contos 
firancezes; nas Origens do Decamerone, de Eldelestand 
du Méríl, vem indicados todos estes paradigmas, que 
são por si um eloquente documento d'essa influencia : 

Na segunda jornada, novella quinta, encontram-se 
relações intimas com os Fabliaux de Boivin de Pro^ 
vins. — Na terceira jornada, a segunda novella tem rela- 
ções com a novella quinta do Dolopathos; a oitava no- 
vella é imitada do foMiau du Vilain de BaiUeul, de 
Jehan de Boves. — Na quarta jornada, a introducção é 
imitada do Líber Barlaam et Josaphat, de Johanes Da^ 
mascenus ; a nova novella é parodiada da estoire c2tt 
sire de Coucy et de la dame de Fayel, Segundo Manni, 
Boccacio imitou este conto de uma narrativa provençal 

(1) Rathery, Influence de Vltalie, p. 12. 
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da Bibliotheca Laurenciana de Florença. — Na quinta 
jornada, a quarta novella é imitada do Ladè de Laus- 
tic, de Maria de França. — Na septima jornada, a se- 
gunda novella é imitada do Dict de Cuvier; a quarta 
é imitada do Chcístoiement d^un pòre à son Jils^ ou do 
Romana des Sept Sages; a quinta, é imitada livremente 
do Chevalier quifist safemrm confesse; a septima é imi- 
tada àofabliau La borgeoise d^Orleans; a oitava, pro- 
vem das collecções dos contos orientaes e principal- 
mente do fahliau Des Cheveux coupés; a nona, tem 
grandes analogias com ofabliau de Guerin, La Dame 
quefait accroire à son mari qtjí il a revê. — Na oitava 
jornada, a novella primeira é imitada do Fabliau du 
Bouchier d^Âlheville, de Estace d^Amiens ; a segunda 
tem algumas analogias com o Fabliau du Preste «{ de 
la Dame; a quarta é tirada do Fahliau du Preste èt de 
Alizon; a decima é imitada da coUecção hespanhola de 
Petrus Alphonsus. — Na jornada nona, a sexta novella 
é imitada àofabliau de Jehan de Boves, De Gombert et 
des deux Clercs; a decima é tirada de um fahliau de 
Rutebeuf, De la demoiselle qui votdoit voler en Vair, 
— Na decima jornada, a novella primeira é tirada do 
Eoman de Barlaam et Josapkat; a oitava, de origem 
oriental, é do Fabliau des deux bons amis loiaux; a de- 
cima novella encontra-se sob outros nomes no Lais dei 
Freisne, de Maria de França. (1) Embora Boccacio não 
tivesse conhecido a fórma litteraria de todos estes con- 

(1) Hiit, de la Poeeie scandinave, p. 344 a 360. 



238 THOYADOKBB GALEaO-FOBTUGUEZES 

tOBy é certo qae a tradiçio chegoa á lulia, porque ae 
aloontnim imitados em outras muitas ooUeeções deca- 
meionicas. N^este poiodo a poesia dos troYeiros do 
Norte da França absorvia a tendência narrativa dos 
trovadores provençaes, e pelas commnnicaçoes maríti- 
mas do Meditenaneo, e pelo r^resso dos cruzados, 
fundiam-se com os contos da Ekunopa as tradições oríen- 
taes. Elm Hespanha formou-se muito cedo a coilec- 
cç3o dos contos de Pedro Ãlphonso, intitulada Disci- 
plina Clericalis; mas aqui o conto tomoo-se bui^ez 
e deeameronico e fixou^se na forma da prosa; em Por- 
tugal só no século xvi é que chegamos a esta phase, 
com as Historias de Proveito e exemplo de Gonçalo 
Fernandes Trancoso, tendo até esse tempo seguido a 
forma poética e provençal do Noellaire. É também esta 
forma que brilha na corte de Affonso ix de Castella, 
que morreu em 1214; o trovador Ramon Vidal conta 
esta anedocta intima da sua corte: cUm dia, el-rey 
Áffonso de Castella, em coja casa reinavam a boa e 
regalada vida, a magnificoM^ia, a lealdade, o valor, a 
dextreza e o manejo das armas e cavallos, tinha em seu 
palácio uma numerosa reunião de cavalleiros e jograes. 
Quando a corte já estava completa, chegou a rainha 
Dona Leonor, coberto o rosto com um véo, saudou o 
rei e foi sentar-se a alguma distancia d'elle. N^este mo- 
mento um jogral se acercou silenciosamente do monar- 
cha e disse: — Rei, imperador do valor, venho suppli- 
car-vo8 me concedaes audiência. — O rei prohibiu que 
se interrompesse o jogral na narração que ia &zer. O 
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jogral vinha da sua terra contar uma aventura que suo- 
cedera a um barão de Aragão^ conhecido do rei, cha- 
mado AflFonso de Barbastro. — Eis-aqui, disse o, jogral, 
a desgraça em que o precipitaram os seus zelos. — O 
jogral contou então a desgraça do barão aragonez, e o 
rei diss^Jhe: — Jogral, tuas fabulas são agradáveis e 
formosas, e tu serás bem recompensado ; mas para fa- 
zer-te ver quanto me has aprazido, quero que d^aqui 
em diante lhe chamem em minha corte El celoso cas- 
tigado. i> Quando o rei acabou de falar, não houve em 
sua corte barão, cavalleiro, donzel ou donzella, nem 
pessoa alguma que se não manifestasse encantada e 
satisfeita de taes fabulas, e que elogiando-as em alta 
voz, não manifestasse desejos de aprender de cór El 
celoso castigado. 1^ (1) 

Este facto mostra-nos o conto ainda sob a influen- 
cia provençal, e ao mesmo tempo a predilecção que me- 
recia nas cortes. A este mesmo periodo pertence um 
trovador portuguez chamado Martin Moxa, da coUee- 
ção da Vaticana, que fez uma poesia com o jogral Lou- 
renço, em que diz : 

D'este8 privados non sei novdar 

Senon que lhes vejo mui gram poder, etc. (2) 

A influencia dos jograes novellistas italianos tam- 
bém se fez sentir em Hespanha, como se vê na Decla- 



(\) Apud Millot, Hiat. dta Troubadours, t. ni, p. 296. 
(2) Cancioneirinho de trovas antigas j p. cfviii. 
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nUio de Gíraud Biquier, aoude og condemna com o 
nome ifisultuoso de Bufos: 



Hom los apel bufos 
Co fa en JLombardia; 
£ silh, c'ab cortezia 
Et ab azaut saber 
Se sabon captener 
Entre las ricas gens 
Per tocar esturmens, 
E per novas contar^ 
Autrus vers e cansos, 
O per dautres faitz bos 
E plazens per auzir, 
Podon ben possezir 
Aqml nçm d^jogUvr. (1) 



Nos paizea em que se refugÍM'a a tradição proven- 
çal, havia uma certa reacção contra a tendência iiarra- 
tiva; e assim como vemos Giraud Biquier reclamar o 
nome de jogral para uma classe instruída, o trovador 
Martim Moxa, da coUecçao Vaticana, laj:nenta a deca- 
dência da eschola jogralesca, que abraçava as ficções 
bretãs do cyclo feérico: 

Já de verdade 
Nen de lealdade 
Non ouso falar : 
Cá falsidade 
Mentira e maldade 
Non Ihi dan logar. 
Estas son nadas 
E criadas 
Esventuradas 
E querem reinar. 

(1) Diez, Trouòadours, p. 409. Paris, 1845. 



Âs noBBtmftuímèiAr .1. . :(f 
Son ebegadaa /. 

• •; ... .c-^/ 

BMivftii<*M aiitOB : . - i 
£ p^ sitíaatefl^ > • A 

Amòrélíe poder ■ / 

Sas nobres falares (fabulares) 

Vej^aloAgiultis ' I 

•■' 'DlS§tado8- • ■'; •.■!•• ■.••!fi7 
Do mundo^ e vedtBudns* 1 1 
E a s« perder. í» • < 

Vc^^elie^nfl • •' . ' 
iKmdas '; •»• • '.; :i 

De'mmtoB'kmadii0 I 

Ou de m«id«w5t<. (1) ' •' ^. 

Por este docu^j^fiít:^ de líáíttfa l^b^a^ vemos já re- 
ferencias ás fadas dá pòesÍAceltí<saf ás/ait^ía^ jograles- 
cas : ao predominiò ido^ cantos de ftíitOB de armas e ás 
sirventes. Foi esta (reaeçiU) erudita' que^ fez com que as 
novellcLs n&o fosséín i^ecolUidas dátradi^ oral, de mo- 
do que no século xvi aiuda algunuu^^^ipparecem entre 
08 poetas da escholk italiaUiá ém Poràj^al. 

OSín.Sá da Miriiiâidi^. etioontiwpf^/^Mff^M''^ ^a 
Chuva de Maio, que foi primeiramente posta em verso 
pelo trovador Pierre. Cardiuaíly m^ (CÓm certeza versi- 
ficada no século xVi íòbr» a tmdi^ oral. Eil-a: 

' ' » ' ■ ! • •>..•. í/. .i» irt \ 

^ (1) Cancioneirinho, p. civ. r I . 

16 
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Dia de Maid choveu, - ' 
A quantos a agua alcançoh 
A tantos endoudeceu ; 
Houve um só que se salvou, 
Assim então Ih o pareceu. 
Dera vista ás semeadas, 
^ Estas que tinha mal» perto, 

Viu armar as trotOadas ; : 
Alongou mais as passadaa 
Foy-se acolhendo ao coberto. 

Ao outro dia um lhe dava- 
Paparotes no nariz, 
Vinha outro que o escoraava, 
Hi também era o juiz 
Que de riso se finava. 
Bradava elle : < Homem, olhae. > 
lam-lhe c'o dedo ao olho. 
Disse então : < Poia assi vae, 
Não creio logo em meu pfty 
Se me d*e8ta agua não molho. > 

, Apaixonado í^naX vinlia 
Àcnou um charco que farte, 
O eoniselho ávido o tínhá, 
Molhou «se de toda a parte^ 
Tomou-a como mezinha. 
Como o viram, lá conieraili 
JJm que salta outro que trpta. 
Quantas graças que fizeram, 
\ Loffo tédoB se entenderam, 
£il*08. vão n*ujpa chacota. (1) 

A 

No Mculd itvn repetia Dom Prancisoo MaDod: 

* • 

• 

Molhar daa cu/uas de MaiOj 
o grande Sá deizou dito 
I . que era prudência tão vil 
qual fugir do sol no estio. (2) 



i 



1) Sá de Miranda, Obras, p. 172, ed. de 1677. 
(2) D. Francisco Manoel de Mello, Çanfonha de Euterpey 
p. 117. 



Sismondi, na sua obra «obte i^Littérdtúra do Meio 
Dia da Europa, citou pela primeira vez a forma 
provençal d'esta fabnla do tròvadòt^ Pierre Cardinal. 
Transcrevemol-a para que se conheça o estado da tra- 
dição entre Portugal e a Provença^ no século xiii: 

Tasj/ comensa lafaidade la pluya 

Una ciutat fo, no tísj quais 

Hon cazee ima plneya talo 

Que tuy li home de la ciutat 

Que toque, foro forcenat 

Tuy desse n'ero mais, sois us. 

Et aquel escapet, ses pus, 

Que era dins una mayzo, 

Que doimia quant aysso fo. 

E vet, quant at dormit 

Del píueya diquit, 

E foras entre tas gens 

Fero d*essenamens 

Arroquet, Tautre foueis, 

Utre estupit versus, 

E trays peras centre esteias, 

L'autre esquisset. les gohelas, 

Us ferie, ei autrempeys, . 

E Tautre cuyet esser Reys, 

Et tene se nquement flancz, 

E Tautré s*asset per los banex. 

L*us menasec Tautre maldisz, 

L'autre plorec et Tautre riz, 

L*autre parlec et no saup que; 

L*autre fe mateys de se, ' 

Aquel que avia so sen, 

Meravilna-se molt formen, 

Que vee que be destatz son, 

E garda ad aval el amon, 

E grans meravelha a de lor. 

Mas mot llian ilh de luiWyor ; ' 

Qu*el vezon estar savianien ' .( 

Cuio que aia perdut 80 sen, '-' 



•; 1 
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.CiM* aoqv^elb fafii no ll»e vezo fayre 
Que a casei; de logres veyaire 
Qae illà-0<Mi savie adsenata. 
lai teao.pQr^^ewimt . 

hul ter en gan8iE^ qui en col ; 

ioê pot mudar que 1109 áeeòl ; 
L*ua renipenl^. e Tautre le poIa, 
El cuya issliir de la rota, 
L'uB resquinsa^ Tautre li tray, 
iH^pr^n Óolòs, e leva^ e ohay ; 
Càscúl leva a gran gabante 
El fuy a sa may^o de^Pantz, 
FangOB e battutz e mieg mort, 
E ac gaug.can lor fo e&tort. 
Sest LBkble es en aquest mon 
Semblans ais bornes ç^ne i son. 
Áquest seigles es la ciutat 
Que es tot pies de forseimata \ 
Que el mager seu qu 'opa pot ayer 
So es amar Dieu et sa mer, 
E gardar sos comendâmeafi 
Mas arra es perdutss aquela sens. 
La pluya say es casuda. 
Una cobeytat qu'es venguda 
Us erguem et una maleza 
Que tota la gent a perpre;;a. ' 
E si Dieu 'n'a alcu garaat? 
L'autru ils teno por dessenat^ 
E menon lo de tonjlp em vUh, 
Car no es dei sou que son ilb. 
Qu'el sen de Pieu lor par ifolia, 
£ Tamiers de tHeu on que sia 
Conoys que dessenatz son tug 
Car le sea de Dieu an perdut : 
E eis an lúi per dessenat 
Car le sen de Dieu an layssat. (1) 



aSismondi, De la LMtei^atwre^ cap. v, t. 1, p. 191. Ray- 
, Choixj t. IV, p. 366. — Roproduaida por Costa e Silva, 
mas sem accusar as fontos. . 
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Este trovador Pierre Cardinal, tiím, âò8'mUÍB.diB- 
tinctos n este género^ ^'equeQtou a corte qe Aragão^ que 
ii'eflte tempo estava em relâçSo intima com Poitdgal; 
Sá de Miranda frequentou durante seís-annos a^ q^ften 
de ItaK«. Estas duas eoin^cidenclaB explicam o túodtí 
comova £B!b^lA àf^Chvi^va de JtíaíoentrA^ nas yei^aSif s do 
pov^/ aonde se conservou até entrar na li^So ^inhen- 
tista.. Â prova ínáís llag^ante cie qíiè éstaiE^ ntn^Um^ifi 
provençaes se conservaram na< trad|çBo portu^essft é â 
fabula da Formiga e da Nfive, que o nm&o povot repete^ 
conservando-se ainda hoje na sua fói*ma provençais Siil 
o conto portuguéz como o repetem afí ériauças: ' 
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cUma formiga prendeu o pé na neve. • * : 

— Oh neve ! tu és tâo forte, que o meu pé prendes ! 

Responde a neve : Tão forte sou eu, que o sol me derrete. 

. -i-ftk soU tv.és. tâo fqi^te que depretes, % ifeyç, que o/meu 
pé prende. ' ' ' ' .'•-•-. •. 

< Bespondeosol: Tftofoii»8ouça,q«u\>â<píateâe'^iiape^ 

— Qb parede ! tu és t^o forte, qme io^p^ea o sol^ que.d^-^ 
téte a iieve, que o meu pé prende. \ ' * 

Bespottde a parede : TSo forte ioti eu^ q*^^ o rato me ¥iâlli ' 
, — Oh rato ! tu és tao forte qi^e focas ^. parede, : que io^r ; 
de o sol, que derrete a neve, que o ineu pe 'prende.^ 

Beráonde o rato : Tâo forte sòu e«) qud 0{gatí» itíe>(MíMe.' 

— Oh gato ! tu és. tâo fqrte que çqm0S,.o rato, qjije ^a«a. 
parede, que impede o sol, qiie'deh:ete a neve, que o meu pé 
prende. 

,,^ Re^nde o gato: Tão forte sou ei^j nn'^'^ cjU) jçae iiiorde. 

•'^ Oh cao f tu és tâo forte, que mordes a gato, que come o 
rat<^ qwo fura a pairede, que impiíde o sol/ que dettf)ti<ii^ névO, 
quei o meu pé prende. . '.r.«.: • ;. * 

Responde ò cão :'Tâ6 forte sou eiij qué'Ò pau me bate. 

•^<)ih ^nl tu ésífão fovte^ qiíè bates dó ^, time InMidéé 
gato^ que come o ratOj que fura a pari^dç^ que jújQl^eq^ o S(4,q^, 
derrete a neVe,'qiie ò meu pé prende. ' l * 

Responde o pau ; Tdò' forte sou ea, qUe^o» lttnie'tíAS qmiàa«t 
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, — Ob Iwoe!. ta étf tão forte, qae queimas opa*, qae bate 

no c2o, que morde no gato, qae come o rato, qae fora a pare- 

âè, qve impede ò 'aoí,' que derrete á neVe, ^oe o mea pé prende. 

j ,JB^p€pde o lom^: tSo lorte soa eo, qae a agua m^ apaga. 

' -^ Ob agua ! ta és tâo forte, qae apagas o lame, qae qaei< 
má Ò 'paioi, qae bate no c2o,' qtie m<Me no gato, qae come o rato, 
q]ie. éfiTA a. parede, qae in^^^ ^ ^ 4^^ desi;íe(be ti nei^e, qae o 
mea pé prende. * • - i • 

Kecíponde a á^ : TSo fbrte «òa \àit, Ijoe o^bdi me bébéi 

. s^ PJ^ boi ! t^ és «tjU> fioarte, que bebes a agoa, Jjiie api^a o 
lame, qae qaeima o paa, qae bate no câo, aae morde no gato, 
^aè^eomeo rato, ^úé fora a parede,' qae impede o 861, qae der- 
letiç a nf)ye« qae omeaipépu^d^, 

Bésp<nide o boi : Tâo forte soa, qae o carniceiro me mata. 
' ' W-: Oh carniceiro f 'ta és tao forte, qae matas o boi, qae bebe 
a agaA, qae apag^.Oilome^ qae queima o pau, qae bale i»o cio, 
que morde no gato, qae come o rato, que fora a parede, que im- 
pede o sol, qaé'dertéte a neve, que o meíí pé prende. ■ 

Responde o carniceiro : Tâo forte sou eu, que a morte me 
leva.» 



it <• ■• . 



Vejamos agora a forma provéíiçal da &bulá da Ci- 
garra e da Formiga, cajá base essencial se encerra no 
còtíto i^ortuguez, -aonde ftlta a referencia á Cígami^ 
qmioiiaitrodiiz^da artificialmente e de uma maneira 
acscSdeiital para aperfeiçoar a tradiçSo. Este conto foi 
publioadQtpela primeira vez por Philarète Cbasl^/dan- 
ào-ótóitià variante àrítique, Eil-o: 

•TJn 1600U Fy' avie uno cigalo emé(e mais) Uno pân- 
ico, fennaigiieto que s'en anavouç (andavam) faireone 
vouyage á Jerusalém, rescountroun úh rivoulét; , loa 
nvpiilet ero gelai; la cigpla lo voaret) la pauro four- 
migitôtd vougnet passar; lou geou se roumpet et cou- 
petiia>j((ainbQà;lapfiuro.fourmigaeto* .< 



I i 
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-^Q gecMí qiN» tu 9k$i foiievi 
De couparVeamlNsto I 

A la paum fomúgaeto > i < ' 
Que 8'eiuinavo faire uo vou7«ge.& «leiíiudeni. 

I . I • • 

Loa geoa diguet: et-bea pl|ui fottert 
Loa Boaleoa que in« fande; <> • ' 
— O sooleaa qoe tii eiest lòuert ' 

De fonâre geo«y : ;> 
Oeoa de coupAr la oambeto -' ^ 
A làpanto^MivniiigQeto • 
Que B^enanavo faire an voayage á JeroBalem. 

Loa Booleaa digwet: es be& pina éoliert 
Loa nivott (mrvein) qaè me tapo'. 
— O nivoa que ta sies fauett 

De tupar BOuleoQ, • 
Souleour de Amndife feoa. 
Greou de coupar la cambeto 
Ala pi^iro foannigi^ 
Que 8*enanayo faire un vouyage à Jerasalem. 

Lflp njyom diguet ;teBr ben .pUw fowei t ; / .,, 
Loa yent que me coucho ; 
— O venjt que tu siest fouert 

De cottoher uivou 
Nivou de tapax souljeou, 
&>uleou de foundre geou, 
Geou de coupar la cambeto 
A la pauro íourmigueto 
Que s^enanavo faire un Touyage à Jerofálem. 

JjOu yent diguet: es )>eB plns fouert 
. La paret que m'arresto; 
— O paret quei ta siest fouert!. 

D arrestar vent, 
Yent de couchar iiiyoU) 
Nítou de tapar soleou 
Souleou de íoudre geou, 
Greou de coupar la cambeto 
A la pauro fourmigueto 
Que s*eQ«iQavo faire un Youyage à Jerui^eni. 
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La puM dlgtiMr es bcM plw 'fi>MTt 
Lou rat que meitnwee; ' ' 

— O rat que ta Blest Coíiert 

Paret d'arrrátar vent, 
iVaat de GoneWLr aimn, , i 

Nivon detuai Kmleepi . - - >. i 
Sauleaojidc fouDdngMOUi ' < > 
Geon de coupar l»«ainbOb). .([ 
A la pauí» itHinBiíglaeto . 
Que B'enanavo fab* m wúpaiie Jt Jenualem. 

Lon rat dignet: ea ben pina fonert 

— 0«^<|iMtii.siaatKHiert < 
De mangear rat, ^ • i 
Bat de trancar pant <'■..- < <l 
Paret de d'amttu-v^t, ete^ «ta. 

ííai Tíunitie aieguefCft») Ia plaãfoneMò; doou tem- 
po de la rioto la cigato carguet la pauro loármigueto 
et la TaoaeOímmiúiif-wikiyagbéíieníBÊÀatalt (1) 

(1) Eevut dea Coitm Htteraireè, t.i, p. 291-292. (7 de Maio 
do 1864.) Devemos a cmiunmiicaçflo á'este faíto á boací " 



âagfim do ar. V. Adoljiho Cocllio, cujos trabulhoa no campo da 
lil^iiistit'4 tem sido louvados pOr Slax MOllpr, cm InElaferra. 
por Ascoli, em Itália, e por Frederii; Diez, na Allcmaiilia; u 



. ortugíj só tivii acrviUo de pretasto para as íacecias alvares 

dos folhéfiiiííitáá 3e Listioa, e para rancot-osos inonosjllabos 
de académicos empoados. Os seiía estudos bobre A linffiia por- 
tuguesa, e a TlieóHa da ConJKgnçBo do Verbo, iOauguraran) a 
•aencia moderna da liug-ul^ca cm Portu^. Eia uma das car- 
tas do [mineiro philÍA^ ide iHgMteVrat ' : '' 

PatksEndjOiibrd. 60*.Ti; '■'■■■■ ' / 

I have now received Màtb^^út^youi-Thtóría da Conju- 
gação, and I thank 70U verf tnuch f(A tb^pléaisnfe and instru- 
ctíon I have derived fr(»h"feading c«rHin pMilonBV>f jonr work. 
lamtoobuay jnatnow witKpHntirigtbe'5l»^»iV. of Djy pditíon 
of the flSJí'«!Íitt't» ftrf'inncb leliuWiítw-iwiytMBS^âBe. But 
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' ÁBÉittí' eoose a Ifadi^Xo portn^aosa conBervou a fti^ 
ínsi ÚEÍ^óelláire, até ao fim do se^ttlo icvi eneontraávea 
' tfiiinbètíi -<^ti0ervada a tneiMna ãe Qm;aí-£iniia poética 
narratívtBt>, (faie os trovàd<^ès «Jograis da Pen^insitlá 
imitaram. O Soldo, sempre mal definido^ é o nome 
d'essa fórn^i que m^odenj^amenté. utngoQtf^-recocd pre- 
tendeu ressuscitar. O Soldo é de origem provençal; 
Garrett nunca soube Í9to, e definitivo itíiagtnosamente ; 
como elle, oq ioa^ioologps pretendam d^riy^i-o do latim 
solatium, canto de alivio^ de uma pessoa só, narrativo 
p^tidendo-para d lyrioo. Ás fórmas poéticas ^rov^áçaes 

I bave JseiM^ enougb qíjw ^mik to. ^ sf^ljsfied fhait you woz)^ 
iiLthe ilght 8pirit.and if vou contmue as you have begUQ, i ha- 
vé 110 dSibt thar yoft W&lcíány. tlie day in I\>rtní4l'Efter3h 

^\m% 4$a^adQ$. om the m^9à^ apd you have fol^w^ >^^ PSÚ^ 
mathod. Tl^at y^u ayail yourself ,òf the labours of your. prede- 
cessc/r^ Is' no inò^ thán «étít í eVèíi^ sonrid' sii^olát who' wííiteÉr 
to talo Us i4aoe in tb^,fpr£Bd,p]M^Qeesioii of kiiq^le4ga >iMh4o d<o^ 
the same, and nóthin^ eives greatèr pleasure to a scholar lyrho 
Works in the right spínt and with a real love óf trtitli, ^áiStxO 
see his thoughts and the results of his labours utilised by those 
who come aíter him. Bopp never complained that we stole his 
ideas, though it was impossible tonirrífe a pa^ 6n Ccímparative 
Philology without feel&g that we stoòd au nie iime on Bopp*s 
shoulders. That does not removei thcduíy of «ckoowledging 
our obligatioD to our predecéssors, as yoú have dwieso fully — 
I only mean to say that we áre rfone oí lOA aúioektfmes^ and that 
ali we have to do is to see that « i^he pound wfiich we receive 
should not^be ke^-^lald up In a tiii^kin ». 

I have asked M. Brachet who was for some time at Oxford 
to write a j?^view of your^book for « the Academy > and he has 
pi-omiééd^itrt db ío. I àháH send you the numbtír òf the joternal 
aa^socohiaç.thâi^yie^iappeir:: «. : = . .>- 

BeUeve me, Dear Sir, 

Yours sincerely 



•u«* k- '• 
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denomixkiiyaiii-fle ae^undo o uso piM^a q^^.^rj^^v^sti- 
nadde^ como:, iterenadaf canto da noite ; aZvam(^^.oimto. 
da madrugada; wktu, ca^to diurao. "So romai^ce de 
BkmchBJktir SL palavra sol tem ^ mesma termmaslU> : 

II. a fait la fenestre oavrÍT; 

Que li soÍau8 puiât eus venir. (Vv 2^68) 

£q l$i 'cliaid)re grant clarté ot^ 
.Quant.li solam entrer i pot : . 
' Li joro Mjabien espouÍB. (v^23^1) 

• . ■ ' - , • . • ■ ' 

Ap<Í8 a Merena e a aiínida, oaada mai» naturili do 
que seguir-se o solau ou solais, como escreviam os pro- 
yençaes. Isto sé confirma com uma cançSo do jogral 
JoSo Âjresi que abaixo reproduziínos. Apezaf* ido sçláo 
ser um 'cantar de amor^ predominava n- elle' o oaraetèr 
narraiiyo; d'e9ta fi^rma fala o trovador Bonifiac^o Cal- 
vo^ cantando Affonso x, pek protec^ que dispensava 
á;Gai^ sciencia: 

Eu quer cal sai chanz e «o^s 
. Pos tos mante lo reis N. Anfos ; 
láa si per lui tot sol no f os 
ja*ls agrou dei tot òblidatz 
E pois qu' el los volt maute^er 
Npu iQ^t amor a npn çaler 
bar sana amor^ clúuiz e solatzjío vai. * • (1) 

A traducçSo é a seguinte: «Ainda aqui', CançSes e 
Soláos, pois os mantém o Bei Dom Affonso ; mas se 

(1) Rayuouard, ^cmveau Choix, tom. i, do Leadçpie, p. 478. 
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elle só o não fizesse^ já Beríam de todo esquecidos^ e 
pois que 08 quer manter, elle nlo pSe de pari;e o amor^ 
porque sem amor, canções e soláos nãovèUem^^ O tro- 
vador Giraud Riqui^r^ uo requeVJimentp a Âffonso de 
Castella também cita esta forma: 

Lurs faitz ni liur «okifa i 

De cels deis estormens. 

" r 

•.!•'•■ . . . 

£ vai puds atretan 

Per solatB e pét ém,' (1) ' 

Quando os provençaeB passaram p«ra o d^orminio da 
França em 1245, pela extinççSo do ramo masculino dos 
Condes de Barcelona, o trovador Atmerib de Péguilain 
exclama : € Âh Provesses, em que degradação e des- 
honra caistes! perdestes soláos, jogos e divertimentos...» 

• ■ - í 

Ai Proensals, era-u gàiss desconort 
£s remangut et en ef^ desonransft : 
Perdutz avetz èokdXf jeti e deport, eto. (2) 

Antes de analysarmos os textos de' Bernardim Ri- 
beiro,.âá de Mirfmdtt Q:jQrge Ferreira de Yasco^cetlos, 
^h qtie be allude áfórmada^oíáo^ quetamjlxQm imitou 
no século XVI Dom Mànjoel dé PbcttigaJ, trapscr^vemoi 
um exemplo, para que melkai^ sèeompreheoda^ ai-, 
liança do estylo narrativo com o génio lyrico e sub- 
jectivo que ò éáracterisa. Eis um soláo àé Lourenço 
Jograr, da CoUecção da Vaticank: 



í^ 



(1) Diez, TrotiòadourSj p. 406. 
Idem, ih,, p. 59. 
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Mui fremosas^ mliaB pastores 
Mni eoitádàs dos amores : 
£ dias* huma, mlia weáhot: 
«Dised' amigas comigo 
' <0 cantar do mén amigd. 

Todas três cantavam mui ben. 
Come moças namoradas ç ' v 
£ dos amores coitadas^ ■ ' ) 
£ disB* a porque perc' o sen : 
«Dised' amigas eonn|^ 
<0 cantar do ipeu ain|go« 



> I 



< I 



. Qbe^gnoAeMdMr enavia»: 

De yos o^ cantar enton, 
"È prtíuguer mi' do coraçon 
-. ^ioàndo mhaseaboir dina :• 
«Pised amigas comigo 
'" ' «Ocahtórdô^euatoí^ò. 

£ se as eu mais oysse 
A que gim iiabor estava, . 
£ que muii» me pagava . .. 
De Qomo.unha senlnar dwd^ : 

«Dised* kmigas comigo 

cO cantar do meu amigo. 

Depois doesta lyeDa amoetba dò qm eri^ a «atígo 
Solá^j com^Mll^4eia«8e melhor' estes tersos de S^ de 
Mnufiâa, em qiie «Ilude a^ eistOr lót^nui èdnheeida tradi^ 
ctenakÉente tiç( seetrk) xvit 

Bem sabe ella por prova coimb amor 

Magoa, e haverá de fhf piedade. (1) -: 



(1) Ohrtu, £cloga iv. 
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Também aá ana.Beloga i, alkide Dutra Vez: 

Cantando dos seus «oZao« ,.^^ . 
Que me façam merecer 



Com seus o^hos yaeanáos 
Bons de dar, ÍÍK)iiÍ3.qie colher. 

Pela primeira citação de Sá de Miranda, vemos 
qne o Scláo eta recitado: fiàar^ na velha* poesia^ indi- 
ca nalFar; pela segunda citação Femòe qué também 
era cantado, o que dentota o seu 'caracter subjectivo. 
Em todos OB casos as referencia 'em duas Bologab^ 
mostram que Sá de Miranda n^esáé tempo ainda sabia 
qúe o 8olào&e%ixm canto pástoriL Bernardim Bibéire^ 
que j^rtèBíce á poeticadò século xvy tambeía se refere 
á forma de Soláo: «mas TeoòUiiQas qtie ellas foram 
áquella camará da fresta, onde dormiam, e pondo-se a 
Âma a pensar a menina, sua criada^ como sohia, co- 
mo pessoa agastada d^ alguma nova dpr, se quiz tor- 
nar ás cantigas, e começou ella etiíam contra a meni- 
na, que estava pensando cantar-Ihe mn cantar á ma- 
neira de Soláo, que era o que nas (iòusas tristes se 
acostumava n'estas partes. . . » (I) A novella de Ber- 
nardim Ribeiro é um prenuncio das Pastoraes da Re- 
nascença; era esse espirito que* ali renovava a lem- 
brança d'esta forma popular esquecida, que vêm substi- 
tuir as serranilhcis. Temos finalmente Uma prova defi- 
nitiva de que o Soláo pertencia ao jogral, n'estas pala- 

(1) SaudadeSf cap. xxi. 
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vras de Jorge Feéneíto de VâflCOBoelkM^iia iáti&^ra- 
phia: «Que os moços de esporas, que soíam cantar de 
Soláo a vezes: 



Quebra còraçlbj quelt>ra, 
Qaebrá que nâo es dè pedra^ etc. 



e outras do theor, em quimto oé amos estavam no «erQo 
sem cuidado da sua ventura.».» (1) Em 15Ô4, estes 
escudeiros também abandonaram o uso do iSíoZda^ para 
discutirem ás {HrofaibiçSes de usarem trsgos dé seda e 
chapeos de feltro. O typo do iSb£io^ nò seu metro ooto- 
sjUabo, eoin forma narrativa, com subjectivismo lyrioo 
e em estjlo pastoril, v&-se n^este cantp de JoSd Ayres^ 
do Cancioneiav da Yatioana: s ! 

Pelo souto de Crexente . , 
Hua pastar vi andai') ' 
Muít^alongMa de gepite) , 
Âlsando a voz a cantar^ 
Âpertaíidò-se sa saia, . ' . 
Q^€finé^0 êoiffa a raia • 
Do.aoL nas ribas do mar. 



£: as aves que vofuvam, . 
Quando saya, canções 
Todas de amor cantavam 
Pelos ramos d^aarredoí^ ; 



(1) Ib., Prologo, fl. 4, Y. 
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llaifl nob sei tal que eseroTesfle 
Que en ai cuidar podesse 
Se no todo en amor. 
Eu pêro dix*a gram medo : 

— Ifha fenhor, follar-Toa ei, . 
H^n poço, se m^ascuitardes 
Mais aqui non estarei. 

« Senhor^ por Santa Maria 

Non estedes mais aqui; 
Mais ide-YOs vossa via 
Faredes mesura y ; 
Cá os que aqui chegaren. 
Pois que yos aqui acharen 
Ben diran que mais eu yi. > (1) 



Este Soláo faz lembrar a velha cantiga glosada por 
Cbristovam FalcSo : 

Nâo passeis vós cavalleiro 
tantas vezes por aqui, 
que abaixarei meus olhos 
jurarei que vos nâo vi. (2) 

Gil Vicente, também conservon am canto popi^diur^ 
qae termina como o Soldo de JoSo Ayres : 



Disse-lhe: — Senhora quereis companhia? 
Dísse-me : < Escudeiro, s^^ vossa via. (3) 



(1) CancianeirinkOy p. xzi. 

(2) Obras de Okriqtovam FalcSo, p. 25, ool. 2. Ed. de 1871. 

(3) Obras de Gil Vicente, t. m, p« 214. 
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Estes factos mostrai» qixe « tradíçSo provençal, á 
medida que se ia obliierando na daôise aristocrática, 
que se entregava á imitação Eschofa íiespanholaj se 
conservou no povo até ao me^do do século xvi. 

A eschola jogralesea lançava pí^ófundas raizes no 
nosso povo; até os ioât^cmnôatos usados pelos jograes 
da Provença se encontram referidos nas cançSes portu- 
guesas. O trovador Guiraat de Oalanson enumerando 
os instrumentos que deve saber tocar uin jogral, cita a 
lyra: • . 

E laa. l^ras ftii iretçnir (1) 
O jogral portuguez Juyão Bolseiro, diz: 



t I 



Fez bua cantiga de amor 

Ora meu amigo por mi, 

Que nunca melhor fei^a vi. i 

Mas como é mui trobador, 
Fez umas Uriaanó son,' 
Que mi sacon o coraçõn.' (2) ; 



i r :• i -IJ'' 



A balada, canção provençal própria para acompa- 
niiiar. a; danaa, também se encoolira .comi freqilet^cia na 
poesia da escholajogtalesca pòrtugUQ9av>Q.it8i(^!daa»irp- 
marias deu-lhe grande desenvolvimento. Doeste género 
diz Frederic Diez: «Não são obrigadas^ forma deter- 
minada, mas empregam sempre refrem, o q^al repe- 
tindo-se na mesma estrophe, faz sentir o destino d'es- 



í§ 



t).M6. apnd Diesi 2V<Hiòa(2(mr«,.p»40i i 
CancioneirMiOf p. hxXàVUj i 



t t 
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tas poesia;. » Todos estep ç^r^te]^e% transparecem em 
uma balada de Meendinho, da Collecção da Vaticana: 

Sena-m eu na ermida de Sam Simon 
£ cercaroB-m^as ondas, que grandes son : 

£ eu .atendend*o n)e\i ap^ifi^. . 

£ eu alendendò^ò i;neu anugb^ 



. £atando na ermida ante o a}tar . , r . ... 
r Cercaron-mas ondas p-anàes do war;^ . -, ... 

. E en atendeníf<| mefi luni^ . ^ 
Eep aten4è»4V.ff*êH »«?§% fít»- 

No ObneJ^neff^nAo de trovàê a^^. publtead^ tíor 
Francisco Adolpbo Ymà^m^, ^m U^t^)f^ 
éo género dH bedisiêA} o^ nossos ppvx) títò pi século $:vi 
chamou-llie Chacota, com upç^í 4asígpiii$^ ;i^^ 
tendência narrativa, que ia extinguindo o subjectivis- 
lAo à». jK><^ |«^vefi9«,l,f tçflmoilrW mWf wH^^fp^^or- 
lu^ depois 4a l>#alhado SaJb^p;.i^oiQ,<%.yÍAda.4fii ffi^ 
pftiiftl((^ mgkz»^ e ca«(i A8,>prd,w.bfl:elSi»r|íU.ftBil3^ 
D# (Jhfi^in:,. pQrtiiirb<>UTse |i ^^^j&jnehf^ d#:poeiiia.pfii?mT 
fp$^^ 0M Viííeftíft, qu^ jemij^rifftu, .^ofjpji f^ tjb^aoip.^ d|» 
adiMl^. miedi» portuguea^ i^a ^^«i,a)^M| ta^ibeilQ» ^cfit^lfe^:^ 
:vwi a fiSmia prpyeQ(al do 4^n»â^| apiO; â^onaSp prég^^ 
Qo naswnento do iofaote l^mJ^zpfBilpiOB. ,., 

■• »1 ' •. • . • .\' ■ i •»!. iS . - ■ ■ , ;m ',• •. t ;* ' 

'' • ' , • ■ ^ • i • . ; ' • -• I , , , r, 

• • • • ' à $ 4 f 
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A Eschola Jiistorica e a batalha do Salado 



;:« - •. ' . !• - I .. • ' 



Influencia das Leis ^^ Partida^ sobre os Cantos históricos ou 
narratÍTOs. — Belaçoes de Dom AiTonso iy cbm Aflònso xi, 
trovador, — Versos attribuidos a Dom Affonso iv, — A lenda 
da correcção do AffuuJ^de Gakãa.-^ A't)afal!ia do Salado e 
os fidalgos pòrth^èze)^. — ' Trovadores que cantaram esta ba- 
talha. — Poema de Atfonsò Giraldes. — ^Pri^gmentos colhidos 
nos dois Bráiíddèse' em Amador de lol3'Bio8. — Ferrant Cas- 

E* ' . — Outros poemas históricos : Bisturis^ Ahbadt Joàoy 
eiifco. dp^<?(!rw\<íe. ,Çavfj^. r^ O gei^^a das Itw^mçoea 
rda de 'nespanha. — Forma poética imitada de Anonsp 
^•4'títmó.^P6tttiã^o'áo Oanòiònãro do Conde de Mati^i!a^^ 

. do fim do reinado de CRom Affonso iv começámos, a segcdr a 
MiAftal^dk <^siá fa^tJái&òlk. ' 



'^'•^ ^^(ihiétíihttítm69 dê qWnáifl. Lei^ de Partiãià/ d« 
Aibta^ -o^Sabky/^ilkmièçòu á-pHm^mi pirotécflb )^lo8 
íjlMtòs l^Ut^icos, -é qoè etrta «oHèe^ foi miitiâá4g iraf 
ãéillH é-tl^r&t hú téiaòLèo dei Dom Dini^, &etIiAetttò 
Ú' éx^Sla^' Èí fermii^ 'ãá'ttòta efibhola, nascida d^ de- 
gfèneiístíçSô "ha ' poeáíá' ^òvêriçâl qué «e tómxm nai^ã- 
fiiki.'JXêê^è'(S6Aigo pe)yiíi9alat sé lêt irque-ki^ jbglâffes 
que non^^lbsJBE^éti ittri!e'éll^ (lòS'cabá^^ a^guos) 
otros cantares sinon de gesta, 6 que fablassem en fecho 
d^armas.» (1) O mesmo facto se repete nas Ordenan- 
zas de caballeria de Mosen Sent Jordi. N^este tempo a 



(1) Lei 20, tit. 21, partida 2.— Pidal, De la Poesia Castel- 
lana, p. v. 
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realeza chamara a sd o direito dd OoDÍarir nobreza; era 
uma das proras da siia eonsolidaçSo, Os Nohiliarfos^ íor 
ram o cadastro genealógico; n^este tempo ccwaeçou a 
vida aulica artificial, em qae a nobresa procurava imi- 
tar as virtudes dos cavalleii*09 autigos. As novellafkcii-» 
valheirescas foram escriptaspara lisongearon^.^sta ten-r 
dencia« -No século xivy pela priílteira vez, é qt^e oa;1í- 
vtúB de caválleria, idealisadoa artificiositni^eQta, ^^r* 
ceram uma acçSo também artífieial sobre a soci^ade 
aristocímtiea. Renasceu o etpirito cavalheíresfo^y fuaf 
nas suas manifestações' formaes e sykpbúU^eas^ .Fqí .^sta 
crise a que Cervantes' ridieulajfisiou.na Vida dd Inge^ 
mo8o bidalgo D. QuiJQte de la Mancha. Copheeida es^ 
imitação forçada do ideal câv^heireseO) está explicado 
o motivo porque* as leis e ordenanças mandavain que 
só se cantassem canções de gesta que falassem de feitor 
de armas. O vigc^ das tradições nacÍ4^aes ^ com qu)9 
o C70I0 histórico tivesse mais desei^vqlvimentp na Hes* 
paa^a; em quanto a corte portugueza ali infiuencioU| 
prevaleceu a poesia subjectiva. A contar do reinado 
de Dom Affionso iv^ que subiu ao throno em 1325, 
é que se deve determinar a reacção da poesia hespa- 
nhola sobre Portugal, reacção que se tornos absoluta 
durante todo o século xv, no período litterario com- 
prehendido no Cancioneiro de Resende. Este capitulo 
é, por assim dizer, a origem da eschola hespanhola em 
Portugal. 

Como já vimos, os filhos bastaridos de Do^i Dini^i 
o conde Dom Pedro e.Dom Aflfonso Sanches^ iqii^ram 
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âd CatiçSeé pròvençalesoas^ paiiei oomprazèrem com sen 
pae. t>om t)mÍ2í áfasiott muito cedo àè si o filho legíti* 
mtf DdÊÈt Aflimm IV^ ib ^So lia provas abdolutas de que 
dstè priffétpe jti^msse graind^ predilêoçâo pela. poesiíu 
Oòtaftà^be que elle Xáíúhem cúlúvArstéBiiA arte diyiiia, 
dè'^ue a iidalgaia se apropriara, e que aio fim do ise- 
cílio 'zv^, como diií Barbosa Machado, as suas poesiaa 
foram iiécioltídas por Frei Bernardo de Brito, secando 
còttáta dei um toanusorípto deMaamel Severim de Faria* 
É cHy^I; túBè o nome do çfaronista «istersiense bSo abo- 
na a àiítbenticídsade do £aoto« A Dom Âffonao iy tam* 
bém ' sé áttríl^áe' o* pii^id^ leito a Vatrco de Lobeira, para 
qire íttodifit^ftâi^' x» -epií^io éò Bripl^ja, na n)ovèlla do 
AiHàdií ãe&àuh. È admissível eslk tradíçSov pos^inè 
6 lÈtstãnútiit helápatdidl introdafetu no texto da novella a 
nibrícât wlíiTgbíííÃ etíi qtie isto se deolara* Sobre a ye!r- 
d'ádé^d^^sta' triidiçSc) >é que Faria é- Sousa e outros aii-» 
tigoiséí^riptoi^esattribuiiramaiDom Âffonso iv;d<!Mlsso« 
iietòs ánètigoí^ ^m linguagetm 'gàieBiaDia!, que ceme^^; 

' ' 8óm Vasco de Lòbeita e dé grô' sen, ietc. 
ê também: 

' : '* Vlhlia anior pelo csitípo ttebtôihaiiáò, etc. 

•' ' ' -íí', • • • •■ . " ./••.. 

N'este tempo a forma do Soneto era já usada. peloft 
trovàÂoiiài^ Vâsleneiatios^e pelo poeta -Bartholomau Zen- 
Ul; "Máisí 08 doiis ãoneliOB citadòá eneobtdim^e nos Foê- 
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ma» Ltmtan^M do Oonkor António FenseÀray enSo é^ ffí^- 
sivelcrér q|ie elle os hoiLTeasè feoQlhijdo«4.Q algttm iM- 
nq8crípá>; pojrqne seu filho Miguel Leito Fore6is%j qtte 
publicou as suas obras, diz em uma nota que a/QWxpf^ 
nha as erratas da ediçBo de 1598: <£«to'(kh^<;6^one- 
t08,fez meu pae, na liagliagem que se costumaFtf^ii^ostiB 
Reyno, no tempo d^el-ft»i Dom Dinis, que é a mewia 
em que foi composta a historia do Amadiêds Qini4k, 
por Vasoo de Lobeára^ natural, da cidade do Porto, «e^jp 
original anda na casa de Avfeiro. Ditndguraimrêe 4m 
fwtne^ da Infante Dom Affonto, jdha primogemtfit délr 
rei Dom Dinh, pov;qiíam mal este pcincipo reoebelni) 
(oomo se yê da ínesma historia) ser a formosa Briola»- 
ja em seus amores mal tratada. i Aintelligenoi^ d'4iite 
importante texto leva ás seguuxtès.conelusSes: que Fer- 
reira conheceu a rubrica do traductcMr heépanhol, e isto 
se deprehende da phrase c como se vê da flueama' his- 
toria»; que ctmhééeu .0 original inaáusci^ipto, i.que se 
guardava na Casa de Aveiro; qne/oin&iuíe «DomiAf- 
fonso aUudido era o primogénito de tDom Dinis, "Ou 
Dom Afibnso iV);iè qúei forjara esses /dois sonetos que 
áté 1598 corréraín com o npme do mbnarcba» Tudo ib- 
to contribuiria para que Frei Bemafdo de Brito, com 
a sua extrema ci^dulidade os admittisse oosoio taes, e 
tentasse procuraf iuais algumas poesias de Xfom Affon- 
so IV, projecto que não checou a realisar-se, talvez pe- 
la desiliusâo de se cotíbecer em 1598 quem eo» o au- 
ctor d'esses dois tão. preconisados sonetos. Ap?sal::de 
receitarmos as fiiaca^ hypotheses que eonsideram Dom 
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Âft>i)dò IV* eom<f> póéta^ po)*tágiicitiV âlsigiuiiâmoa ho saa 
réitittdo ò' grandis período da transformaçSo iústoríca 
da po<^BTA provençal, e o principio da ioflueneia. heapa- 
ntiola;- u 

D. Maria, filha de ÁíFonso iv, foi casada com o rei 
trov^or Dom Affonso xi de Castella ; apesar doeste ca- 
samento ser <}e8graçado> por causa da, imm oralidade e 
dètasAidfto de AíFonso xi, a corte qafltelhana era um 
fde^ para onde convergiam os trovadores portuguezeei. 
O Conde Dom 9edro deixou em testamento a Affonr 
80 xt o seu Cancioneiro on Livro^ãas Cantigas, .Exa 
taivez uma; hom<^nagem, que levai^a em sentid<3^b pôr 
em' relevo a incapacidade de Dom AlObnso iv seu ir- 
itifto, para a poesia.' £ste> mesmo motivo faria oom que 
outros trovadores da fidalguia portugueza procurassem 
09 louvores deiAffi>nso xi, que* era de ;gôsto diffioil e 
se dava por aquilatadorde talentos^' oomcj já víhvos nas 
eenstt^as ao Conde de Barcelios, a Botiaval, a Pêro da 
Bonte e «a Afiònso* Annes de Goiora. O chconista Ayala 
•chega a revelar que um cavalheiro português gosava 
oep^o favor para com á rambaiD* Muría; o casamento 
dò inftikite Dom Pedro com Branca de Navarra estrei)- 
tára mais as relações das familiasi nobres doa dois 
reinos. Mas a principal influencia data da batalha do 
,G Salado^ dada em 3Íde Outubro dei'1340« A Hespanha 
chrtst2l> achava- se ameaçada pelo Suil^^o de Marrocos, 
Abitl fiassan; o desastre do Almirante Tenório eáma- 
gado por uma esquadra mourisca, pôz AíFonso xi em 
unia situação precária, campossibilttado de defender- 



Mic^ Peçanha cruzar diante de Cadix. N'este meio 
termo estreitaram-se as «rclaçSM . da; edrtôi ]portugaeza 
com a castelhana, pert^rBãSàà pór,'^ú|è^He8 de casa- 
mentos. D'esta partida da frota portugueza, encontra- 
mos a impressão prodmdda no» FeÉsòft dè om jogral 
chamado João Zorro, fl^'^f»2^p^o,d^^^ 



El-Hei de f^otifci|^-. i ".''/«mí n .d 
Barcas maiidiMlavnur*^ • 

E lá irá iDàs.barcasfnú^ 

Mha filha, o voss^amigo ! 

El-rei portuguejs, .„ , ,.. . | 
Barcas maniJMí^U/fsjser.: ^ «... 

£ lá irá nas barcas, migo, 

Mha filha, 9 voss^amigo ! . 

iBareachsiUakdoalavxar: -<. .> > «mT • !•. i.d 
E no ioiar as deitar : 
-i' • 'Eíâli^áilás^afcás/míéo, ''y •' >' "'^^•" 



í • I 



Barcas mandou fazer , 

E no mar as meter: ' * " ' { 



E lá irá nas barcas 
Mha filha; o voss 



!as lúigo, ' 
*aiiiigor(l) 



O nome de João Zorro, que tem oito composiçSes 
no vasto Cancioneiro da Vaticana, indica a sua origem 

(1) CandoneirinhOf p. xxxin. 



I ■ • » 



I 
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6l^^^^tík)8/'Ebtét^ tíaft«è«^dar']^aMidii tkif aittiiidA dd Al- 
mirante Peçanha eram do go0té popttiaF.' Jofto^ Zorro^ 
t^lMIà '* f(>rttaç2k> dft'ttnwâd« tl^eétâ outra eattllga: 

,,.. ^; j,. Bpcw novas mwideUear ; 
Aí inhà Seniibr vélida ! 

''iy-l ííw Al LialMa sobre 1(» 'ler' ■'. . 

Barcas novas máacMtleter 
E no mar aa naadèi^dèitar : 
Ái mba Senlior v^fída 1 ' " 

Barcas novas mandei fazer, 
E no mar as mandéf-ttieter; 
Ai mha Senhor valida. (1} 

Nos versos d'outro trovador, chamado Nuno Fer- 
nandes Tomeol, que tom lif^^GbUeejéfo da Vatícana 
trese oomposíçSes, taipbem se descreve a impressSo ao 
partir da armada t)oriiugtteBR>parà OadKx: 

Vej'eu mha n^dr^au4ar 
As barcas en O' ipia^ \ 
' E moiro-me d*àaior ! 



Fui eu. mha madre ver 
As barcas en 6 ler; 
B moiro^tne ã^amor. 



(1) Ib%d,i p. XXXV. 
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As baircus en o mar 
S foi-las aguardar;: 
£ mòiro-ned^i^w I . 

As barcas en o lét. 
E foi-las atender ; 

E moiro-me d'amor ! 



I, 



i 



, 1 « 
i 



.',it >" .. Ti. 



"È foi-las agttatiâar 
E non o pude veér; 
E moiro-me d'àmòr1 

I • • 

E non o achei y, 
Quen eu por jneu mal vi, 
'•' ' E tn(to>-te6 d'át]íiof f (t) • 

: JDejpoit.qae iDom A&mao. iv foi <rogfl4Q(fpftr Affi>ik- 
80 XI para o ajudar xm tomada « deSosa èa Tifuzifav O 
monarcha portugaez apresentou-se em Sevilha. Con- 
vencionou- se em co»aéibo de gnei^ra, que Affonso xi 
atacaria Abul Ha3$^, e que p T^i (jl0!Portugal acom- 
metteria o rei de Q^canada. O pFÍmei#o encontro dos 
exércitos christâos foi junto áo rio Salado, cuja passa- 
gem estava impedida pelos exercites miburiscos. Venci- 
da esta primeira difi|c^l4ade, e coadjuvados pela guar- 
nição de Tarifa, os exércitos cliristSbs conseguiram 
uma victoria que annullou para sempre os terrores da 
invasão mussulmana. Dom Afifonso iVi retirou-se para 
Portugal, sem querer participar dos despojos da bata- 
lha. Em uma outra CaaçiLo de João Zolro, fala-se n'es- 
ta batalha, que foi tida por milagrosa : 

' (1) IMd.y p. xi^Ti. . .',.,, 
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Pela ribeira do rio SaUado 
Trebelhei, madre/oo meu amigd 

Amor><i migo. 

Que non ouvesse ; 

Fiz por amigo 

Que non feaesse 

Pela ribeira co'meu amado 
Trebelhei, madre, co'meu amadp ; 

Amor ei migo 

Que noA houvesse ; 

Fiz por amigo 

Que non fezesse (1) 

Muitos foram 08 trovadprQS ptHrtuguezes que se 
acharam na batalha do Salado; alguns aí morreram^ e 
ás duàs aqiaiAad compôz o trovador PeraC^odsajlY^ de 
Pgrtòoarreiie 6Stacanç2i<l'«entídac 't< ' ' : i. 

:. I ' ../ •)>' Por. dieu9> coitada sigO) . .:' 

Pois non ven meu amigo 5 , 

Pois neto ven, que farei? ' '. 

. .IÍ6US cabellosy conuBgo is. 

, Eu uon os liarei. 

';. Pois non :veii de Castela • •'>. 

r Non é vivo, ai mesella 
■', el-rel ' •. ^ 

.liais toucas de Castela 

Eu non vos tragerei. 



/. ' 



t < • 



í' 



Pêro m*eu teda semelho, ' n 

I Non me sei dar conselho, 

Amigas que faixei? 
En vos, ai, meu espelbo 
Eu mais non verei. (2) 

Ibid.y p. zxxvii. 

Ibid.f p..L. Vid. sobre esta canção, e acerca dos sym- 
bolos de toitca e liar cabello^ Epopêaa da Baça Mosaràòe, p. 71. 



s 
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D^^s doesta' batalha eásrevèu AffiuiBo :<9-iralde6 
um longo poema narrativo em quadras oetosjUabaa^ 
que se conservou até ao principio do século xvui. EUi 
uns fragmentos citados por Amador de los Rios, exis- 
tem referencias a outros poemas d'este tempo, também 
históricos, que se perderam : 



Outros falfm ^e;grani rassSo 
De BistoTiSf gran sabedor, 
£ do Ábbade Dom Joã,o 
Que venceu rei Almanzor. 



Acerca da batalha de SaIaâo,^tra^ Amador de los 
Rios leste trecho, que transcreve deBrâendSo; íKBo Ma- 
taram, tampouco, n^aquella breve, [^orém ValerosissimA 
hóÍETtè, getíeròsoaTiifteos, que xntígindo 'tias ' froikes o 
louro d« Tatifa, é arteiiâa a deMra oom « lan^^ ven* 
cedorà', cantaseenl a bravura do seu rei . l • Guarda a 
história por ventura alguma parte, ainda que nSo da 
extensSk) que desejáramos, dab rimas àt 'AflbkMSo Qti^ 
raldés, 'fidalgo poftuguez, que se aidhou.haméeaoravd 
batalha dte Salado.» (1) ' , . , 

Na litteratura heèpanholá doeste período, encOli^ 
tram-se dois poemas históricos cantando esta mesma 
batalha; as eatrophes, no metro e áisposi^ dá rima, 
sao em tudo similhantes ás trovas de Affonso Girai- 
des. O primeiro poema intitula-se: Chtonica en co- 
plas redcmdiUas de Affonso XI, achado em 1575 por 

(l) Rios, Hisi. de la LitL Esp., t iv, p. 415. 
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Dtego Hurtado de Meaiioza^ em GrmQAda. £í^ algu- 
VMA é8troj»hesy páira pe oompárareau com «a de AffonAO 

, , .A.loçmorpg paces dió 

Que los noh fiziêsen guerra : 

A Castella S6 toinó,' 

Por assossegar la tierra. . . 

La ptophéeia conte 
Et tomQ en dez il Ilano ; 
Yo Ruy yanez la note ' 
£n lingna^ ca^stellano. 

ÍD$ít«cSto. paBteUvwii. Y^^mos f^gpra os Jr^gna^ips que 
jcçi^tam d^e^t^ poeta histórico. 

Q p^m» dç 4ffoft^ Qiraldes ooinpíwrayí^ . a ba^lha 
dp Solado 9k putras guerr^^s anfigjjts;, di? I^rpi Ãntooio 
SciHutôa; «Uija romance tpahp, quQ: tr#tft,4^ lífttí^lba 
dp ^a4^.. composto : por J^aso Çriralde^,. d^aquelle 
tBmpo,^/p {«iaoipiQ dP qu«l mi^^t^^.^^a^,fl- 

bode João teve com os Mouroa p com ^em-Çi^pitap Al^ 
maaACir . » . í(X) Porveutur» 4 popul^i^^^ d>Bt}e ,poema 
se àfnvíeTék q coobecerTse no çecula.xvjt a l^nda dq Alh 
&pu2e .«/(^O/ já citada por Sár de Mir/M^^e que Fernão 
de Oliveira em 153$ oontavad^aste modo: «E^^ó esta 
nossa terra Portugal na S^spaubay quando os godos 
com sei|s costumei^ bárbaros, e* viciosos perderam a 

(1) Monarch, Lunt, Part. m, liv. x, cap. 45. 
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Hespanha, teve sempre bmdenNi nonea sugeita a mou- 
ros; mas muitas vezeis contrelles victoriosa: como foi 
a do Santo Abade Joam de Montemiórj o qual confes- 
sam todoS; que corria a terra ào$ mouros como d'imi- 
gos e nâo como de Beberes. E-esta é'a verdade, que 
em Portugal sempre houve lugares de christSos, por- 
que se assi não fora que na Eítremadiíra nâo houvera 
lugares de christãos, não se atrevera o Abade João, que 
era homem prudebte^ a wp trás seus imigos por suas 
terras d^esses imigos por espaço de jòrn^as com pouca 
gente.» (1) D'aqtii %é Tê, <qtie tetuínadá a reconquista, 
o conhecimento das tícas. trádiç9éô i^osarabes devia 
influir fatalmente na fóma epíen da poesia portugneza. 
A batalha do Inalado assighala esse período. 

Falando do casamento de D, Âffonso rv em 1297, 
BrapidSò" bitèi UBS^ver8oâ'de AffonBO' GKittlde»y tpmo 
quenv oliitíhha* presentes: cAdbnsa 0ifalde8y que<^t 
oreveu >eKá nnaB;pbrtugaesk& a baiíaUia do Sall^do, úO 
próprio anno em que sucfeédefu, retditaiuioLas acçS^i^ 
d'-eiyte 'InAtUto^ * que emt enilo j& rei^ , e áe achoi» na ba- 
talha sòbrécUta eo|aa eltrei de GasteUa Jâjfonso ^, fSffd vX/ 
genro e sobrinho, die assín^: « . ^ , 



Peis que este fi^ nasceo 
A «tão víçe foi críiulo, 
E deski ccniio creteo 



de 18 



(1^ Grcmmatica da linguagem porttigtieza^ p. 11. Edição 

7t. 
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Sen pa4ne o criou 
£ desqné foi de entendimento 
De vinte annos lhe jnstoa 
Um waay rico oasamento. 

Sen padre Bey D. Diniz 
Foi JQstíçoso e muj santo, 
£1 o casou com D. Bntes 
Filha do nobre rei D. Sancho. 

£ despois qne foi casado 
Com aqucHn mobre. Infante 
Seu padre lhe deu estado 
Como ouvireis adiante. 

D^i-lhe ierarnsi mandar 
De mui nobres cavalleiros 
E muitos portos de maf, 
Bendaa 4e mqHiMs «Bnhmroa. 

Quinze annos compridos viveu 
O padre desque o casou, 
J>&Aú auando ékmiQma • 
Muito oalj^o lhe deixou, etc. (1) 



• _ 



A ediçlo do tomo tí da Mowirthia é dè 1751, por«- 
tanto o poema ainda existia n^este tempa« Bluteau, no 
Vocabulário yH9í palavra Mmexia, cilja maia dvas estro* 
phes, na «ua ediçSo de 19 12 : 

iCotno ac^o própria d'es(e reyno^ caotoa Affonso 
Ofratdes esta distinogfto nas rimas. que fisa da Batalha 
do Solado, com os versos qne se se^em : 



£ fez bem am erifidòa teus, 
£ çrfto honora aos privados, 
£ fez a todos os judeus 
Traaèr aigputes ' dlvifladoa> . 



I 



(1) Brandão, Monarch. Lus,^ t. vi, p. 106, 
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< ! £ 08 Hourds.aliiíeiiiui, 
Que 08 pudessem conhecer, 
' ■ Todas estas oottesèias 

Eat^ S97 mandou fiuser. 

Dom Affonso %a)mmetleiiy como ee yè por e0t09 
versos, o grande erro de impèdir.a iusSo do jioYO por* 
tttgne^ oomo deínento ambe. ; > 

Frei Francisco Br«ndSo tàmbem jobegou ft conhecer 
este p^enía, et.anthôiticou.aA faetoft dii Monãtchia Lií^ 
riUmm oom.a6 rbnoB dé AfiuiftOiOiraldeè, quaodio dui 
quem era na batalha do Salado o Alferes do. i^^ def o%- 
togai::. 



Qonçalo (dHuh^ 4e A^ve^^ 
Alferes dei R^. de Portugal 
Entrava aoé Mouros sem' medo 
Coitw Jdalgo leal. (1) 



I. 



Faria e Sousa muito antes havia citado também^ o 
podma^dabatalha do Salado no. sen Jèpttoniét^arna! Ásia 
partugueíM, maa sem aprasentiBkr ev^traotoc;^ 

•< 0< aegiiiiido.p«ièma/!castelbano'de^ quer filiamos .f<n 
composto por Jlsmaa Gh)nEalves;.iii^ula*ise Ghiraniàà 
de TimoÃ antiguas, também em versos dctosyllabod* 
Estes. dois. poemaa castelbai^sy' qud. cit&mo^ oomo tj- 
pM dfi nova influencia, acbamrse largameuAe. i^al]rsa* 
dos por Abuidor de lòa:Rios'; pOr eUes «le vê a di)reQ$94 
Hv^ >a> poesia oastelhaiiaimpriídiu: i porttiguoaa no 



(1) 'Máncgrok LmM* Pari. t^ liv. xm/cf^k.HSL 
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meado do século xiY. Tioubem â'6t^ período se deve 
julgar ser o trovador Ferrant Casqi^icio, natural de Se- 
tubal, que o Marque» de SMitilhatMi eíta com louvor na 
sua Carta ao Condestavel^ por isso que este nome Fer- 
ratit ftiusoal HA úm do Bâculo<ZT^y como Bá vêa) èada 
pagina 'dp (Dbiièf 01^19*0 de Baena. 

Conhecido o espirito- iJ^Mêvario d'eftl9 oyétoy htí^* 
ttionte se téMlve ^sm ^lofalema ^asi insolúvel da his- 
toria dà Poesia fíertnigaexa; é nada menos do qi^ d»* 
térmiliar a épboa da' formaçiío ioi Poema. >dB {Jatío^ 
Temoá paraSsso : . M i ' 

l.^ Á tendência histórica da poesia portuguesa no 
meado do século xrv, pela influencia das nossas rela- 
ções depois da tilatattm do Salado. De facto os versos 
de Áffonso QiraldQS n^ foram os uniões que se escre- 
veram entre nós. Gaircia de Resettde também fala de 
bastantes composições perdidas, na dedicatória do Can- 
timifito geralj 

2.* 'Rnt «esdâ \íáfl!fM«ieia hespstihUa, ao <nò8 teirisiaf 
forma estrophiea do FfagmBfaíU> é» Oami, como peiv 
tenoeiite iao meado do século xiVv Te^oi^ieiEeaipldB no 
CàneiòfúBfyt9 é% Sáietí&y e »o de RMende, t^om u «lesma 
diqM>ifiçao! de aoemtos 6 de dma. 

' 8i^ O 'Pbèma dé iJoíca nto vorsa/vm sobro a JPsf^ 
de jfib<!^kmAu(>«aaft' seria um prologo de algum ijioena 
hitftoriòò «obf e b victoria do Balado^ que; fnlA £em|o ètt 
«or «ona dèn^tá brilbante 'dopoder-iigaMBO^ pomo^a* 
ria pela origem doesse poder e invasão na Peninsula, 
para melhot ístmx maàSãt o oontraate. £ é isto assim, 
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poorque o que se .doBorevé na» quiUré OMtftvás que eftá»» 
texQ; é rápido 6 apeaihado;) sem draina 'nem pahcSó, 
cobdo Uma espeoie de suuunarioj ott;recapitulaçSU> em 
que se passa vagamente pana entrai' em matéria. 

4«^ Miguel Leitão aohou-^o^ como Diego Hurtado 
de Mendonsga achou a Chronica mn redàndilhas, msls 
não teve o critério para fisar-lhe a época, Antes roman- 
ceou a sua origem. £m muitas canções dó s^oulo xiv 
ha muitas refeiíencias a Bom Bodirigo^fO que abona 
mais a nossa liypothese. 

Pelo espirito Jitlerario^ que é o iwiacjpal òriterio 
com que se discute a authenticidade da poesia^ vemos 
os versos da Perda da EB^j^nhak uma luz muito di- 
versa d^aquella em queacoUocou Jbãò Pedro Ribeiro. 
O profundo historiador das Zrtn^rtMtô êèmititcuiyReauíaij 
rejeita muitas veees na soa obra 6 valor Jingilistíoo de 
certas poesias, sem eomtud^ negarão a autberntici- 
dade. JoSo Pedro Ribeiro, vendo que èsfiAs otttavas. do 
Poema de Cava xAo .ccatespondínm & ^saeçSo diplo- 
mática, rejeitou-as por atpooryphasf (:l) miasi> o ; espirito 
litterario do fim do século xivoreou na Beninsiilè^ utn 
género elegiaco, que versava. unicamente àw Destrui- 
ção de Hespanha. Esta «or elegíaca era um resto do ly- 
rismo provençalesco, deikando-se invadir pela tendên- 
cia histórica. Dos fins do século xvé um poema elegía- 
co intitulado Lamentaevones por la destruyçion de Es- 



(1) Dissertações ChronologicaSy 1. 1, p. 181. **- Canóioneiro 
popiUar, p. 197. 
18 
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paãa, citado por Amador de los Bios. (1) O Maiqnez 
de SaatíUana, qae exeroen uma ac^ profonda na poe- 
sia portuguesa, vendo o triste estado politieo de Hes* 
panha, escreveu n'este género historico-elegiaco uma 
Lamentaçion à la segunda destruyçion de E^pafía. (2) 
Amador de los Rios declara a grande extensão d'e8te 
gcnero de lamenia^ks, quando diz: cEl ejemplo de 
Don Inígo hallaba imitadores. . . » (3) Estes factos ex- 
plicam a formaçSo dos^ versos a que LeitSo, com raro 
senso chamou da DeHrtdção de Hespanba, cuja fdrma 
estropliica é como se encontra a cada passo no Cancio- 
neiro de Ba^ia. 

As hypotbeses de Miguel LeitSo e de Faria e Souea 
sobre a antiguidade doeste poema nSo têm fundamento 
nem importância. Ribeiro dos Santos fal*o pertencer 
ao século xiii, considerando este poema escripto nSo 
na linguagem portuguesa galeziana do norte de Por- 
tugal, como as Canç5es de Egas Monis e Gonçalo Her- 
mingues, mas € no Dialecto das províncias meridionaes 
de Portugal, aonde pelo muito trato qiie houve com o 
Arabismo, houve também maior polimento na locução 
e no metro», etc. Negaram a authenticídade d'este fra- 
gmento por o verem escripto ern verso heróico, julgando 
que só no tempo de Sá de Miranda é que esse* metro 
fôra introduzido, quando já o Poema do CHd, o de Ale- 
xandre e o Cancioneiro do Collegío doe Nobres são 

(1) HisL de la LUferafura Espanola, t. vii, p. 21. 

i2) Obras y p. 483. 

(3) Hist de la Litf.j t. vr, p. 334. 
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compostos em verso heróico. Mas estes monnmeritos 
foram-lhes desconhecido^, portanto nfto tiveram ele- 
mentos para um justo critério. 

Diz Miguel LeitSo na Miscêllanêa, p. 455; Dia- 
logo xvi; falando das tradiç(!les do Castello de Ânmce 
ou da Louzã: cE nWe castello quando foi tomado aos 
mouros Arábios, se acharam uns pedaços de um livro, 
que tratava e continha a Destruição de Hespcmhay na 
linguagem d^aquelles tempos, que por ser muito diffe- 
rente da que agora usamos vos quero mostrar doas ou 
quatro oitavas por curiosidade, e pêra que vejaes quSo 
antigo é este modo dife verso entre nós, pcns esta Det- 
truição de Hespanha ha cousa de mil annos, e estes 
versos parecem feitos por esses tempos, e deviam con- 
servar aqui esse livro alguns cativos christSos que sem- 
pre houve era poder de mouros que d'isso se honram 
muito.» N'estas palavras está toda a historia do mais 
antigo monumento da nossa poesia narrativa. A Miê^ 
cdlanea de Miguel LeitSlo é um livro sem nexo, uma 
coUecçSo de curiosidades ^históricas e tradietonaes ; es^ 
tes fragmentos apresenta-os elle por curiosidade tam- 
bém. As dtias ou quatro oitavas denotam que Miguel 
Leitão teve conhecimento dos pedaços do livro, conser- 
vado por gente inculta, e que mais nSo mostrou porque 
nâo queria interromper o seu conto, e só queria mos- 
trar quão antigo é este modo de verso entre nós. De- 
pois de apresentar as «oitavas na linguagem antiga 
quando se perdeu Hespanha » remata : < Nao se. pode 
ler nem entender mais do dito livro por todo estar des- 
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pedaçado e cheo de sangue, e foi perda, porque pi^rece 
ia contando o triste Boeceaso com verdade, mais orde* 
nadainente do que o temos.» (1) Tiradas as circum- 
stabcias romanescas, que indispozeram João Pedro Ri- 
beiro, o Códice visto por Leitão era indubitavelmente 
o Cancioneiro do Conde de Marialva, que já no sé- 
culo XVI estava em poder de mãos que pouco o esti- 
mavam. 

Por tudo isto se vê que a ignorância do espirito 
litterario dos séculos médios, fez com que Miguel Lei- 
tão, Faria e Sousa, João Pedro Ribeiro e António Ri- 
beiro dos Santos errassem ou díRcultassem o chegar-se 
á verdade. Ribeiro dos Santos fez um longo glossário 
das palavras archaicas do fragmento da Perda de Hes- 
panha, do qual só se pôde concluir o ver n'elle um 
oorto artificio de mosaico, por consequência, contra- 
producente. Os argumentos linguisticos não oíFerecem 
valor, porque este fragmento andou sempre em cópias 
manusoríptaft até ao meado do século xvii; pelo espi- 
rito litterario. já vimos a authenticidade doesse fra- 
gmento, íaltaonos agora o verificarmos pela historia 
a existência das formas poéticas que apresenta. Para 
isto basta transcrevermos a primeira estrophe, porque 
as três restantes já foram publicadas no Cancioneiro 
popular. Eil-a, segundo a copia que Ribeiro dos San- 
tos tirou do Cancioneiro do Dr. Qual ter: (2) 



•s 



1) MtsceUanea, dial. xvi, p. 467. 
BevMjkh, p. 136. Aniix) de 1886. 
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O rouco da Cava imptio dâ tal sanha 

A Juiiani e Opas a saa grey daninhos 

Que enBembra co os netos de Agar forneniihos 

Hua atimarom prasmada façanha; 

Ca Muça e Zariph com basta companha 

Do juso da sina do Miramolino, 

Co falso InfaoQQn e Prestes malino 

De Cepta adduxeron ao solar de Espanha. 



Esta forma estrophica foi pela primeira vex usada 
ou inventada por Affunso o Sábio, que em ella eacrereu 
o aeu Libro de la» Querellás, entre 1282 1284. N4> 
livro Dêl Teêoro, do mesmo Affonso Sábio, que se omi^- 
serva ^em um manuscripto do século xiv^ também se 
acham estas òntavas; alguns annos anteriores ao nosi;o 
Fragmento de Cava, e que por isso mesmo o autheiír 
ticam. Eis amostras d^esses dois livros, que pSent em 
evidencia uma absoluta identidade poética: 

Como jaz solo el rej de Castilla 
Emperador de Alemafia que fuê, 
Aqud que los revés bcsavam el pié 
£ reinas pedian limosna en mansilla ; 
El que de hueste mantuvo en Sevilla 
Cien nól' de eaballo é três dobles peones : 
£1 que aeatado en lexanas regiones 
Foé por sus tablas é por su cochilla. 



£ no livro Del Tesoro, diz Affonso Sábio 



Si sois de mi pátria 6 mi parenC^a 
Consejo vos quiero dar non pequefio, 
Ca si dei tesoro vós fueredes duefio. 
Lo deis todo á aquel que à vos lo revela : 
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CoD esto wendea Kfior d'eBte tda. 
Si la áaÕB áquien aqnesto es poquito. 
Ca bíen tíene otro tesoio infioito 
Eterno é fibrado de toda procda. (1) 



Por estas duas estancias se vê que a fiSmia do Froff- 
mento da perda de Hespanha nSo pode ser anterior a 
1284; pelo seu espirito litterario se vê que também 
nio é anterior á batalha do Salado, em 1340. O metro 
portogaez é eMdecasyllabo, como este de Affi)nso o Sá- 
bio; a e$tropke é a outofca, rimando o primeiro Terso 
oom o quartoy quinto e outavo; o segundo verso com o 
terceiro^ sexto e septimo. Estas provas valem mais do 
qne todos os argumentos tirados da linguistica, sempre 
incertos, quando o poema anda nas varsSes oraes e li- 
ç8es graphicas. 

A influencia de Affibnso o Sábio, avo de el^-rei Dom 
Diniz, é manifesta na poesia portugueza do cyclo jo- 
gralesco; a tradiçXo de que as suas Cantigas haviam 
sido escriptas em Portaguez corroboram este facto. 
Como herança da familia real, o Livro das Trovas de 
Affonso o Sábio chegou a ser guardado na Livraria de 
el-rei Dom Duarte. Restituindo ao fragmento àa Perda 
de Hespanha a sua veracidade e determinando-lhe a 
época, nem comtudo lhe achámos o caracter popular da 
Can^ do Figueiral; é de formação erudita, e talvez 
do numero d^esses poemas históricos, que já no tempo 
de Garcia de Resende estavam perdidos. Esta forma 

(1) Sanchez, Poesias Caatellanas, ediç. de Ochôa, p, 6 e 8. 
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da otttava era tão caraoteristica do género òa Lçaneu» 
tíição, que se conservou na poesia portugueza até ao fim 
do século XV; como vemos em, uns versos da Dom Jo8o 
Manoel, á morte do príncipe Dom Affonso era 1491, 
que começam com esta notável rubrica : Em modo de 
lamentaçam: 

A lagrimas trísteSi a tn$ie$ cuidador 
a graves angustias, a mortal dolor l 
tu te apareia, discreto Iteytor, 
lendo mie llaato» tan amargttrudos. • 
Mortales sjnffultos, sospiros dobrados, 
dad fym a tm vida, qne es pena mayor, 

Ír <|uebr^a mis ojos^ pues viran quebrados 
os vueslTos, ho prínçepe, nuestro senhor ? 



O trovador Dom Jo8o Manoel pôz á esta sua com* 
/ posiçBo o titulo de LamenUtção: 



no menos me escusa aquestb obrezylha 
pães loffkentaçioi^ ste ha intitulado. (1) 



No tempo em que se poderia falsificar o fifagiHentq 
da Perda de Hespanha, seria no principio do secu-^ 
lo XVII ; ora n^eete tempo ignorava-se completamente 
as formas da poética do. fim do século xiv* Beconhe* 
cendo a authenticidade d'eate fragmento, rejeitamos a 
novella em que anda engastado^ do achado no Oastello 
da Louz2, e do manuscripto apodrecido pela húmida- 

(1) Cancioneiro àe Resende, â. 49, col. i. 
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de. Ojoanão em ombro Imo diwwtimflB s Oamçãa do 
Kgtmnd, diiwemo» que António Bibeiío dos Santos 
vim no PortOy na livnria do Doafew (Snnller Antaneo, 
tim CameiomÊiro que eontinli& além d*oaftns poeBÍae o 
fragmento òbl Perda dtHupaMha,{\) Smaesteolivro 
que no secolo xvn via o curioso Higuel LeítiU»? SerA 
este o Cancioneiro do Conde de Marislvs, que foi vis- 
to em Baicelons em 1855? O scliado do Cbstetto da 
Louzk veiu complicar, a critica. É certo que o Cancio- 
neiro do Doutor Gualter pareceu a Ribeiro dos Santos, 
que sabia pal^graplúa, ser escripto em l^ra do sé- 
culo XV. Foi n'esso tempo qoe o Conde de Marialva 
mandou extractar o seu Cancioneiro. 

O Doutor Ghialter Antunes era advogado no Porto 
no fim do seeulo XTin; possuía uma* riquissima livra- 
ria, que visitou António Ribeiro dos Santos, mas qao 
depois da sua morte desappareceu completamente, como 
confessa aquellç erudito escriptor. A certidSo de óbito 
do Doutor Gualtar existia na fireguesia da Yictoria, e 
hoje está no arcbivo do bispado; morreu creio que 
por 1783; n'eUa se dia esta phrase, notável por ser em 
um doeumeoto o«$cial: chomem de grande juizo». É 
para notar que o nome do Doutor Gualter Antunes nSo 
appareee assígnado^n íienhum processo antigo; ap^ 
nas vem citado nai DeBcripção da Cidade do Porto, 
pelo Padre Agostinho Reibelto, eoao: «famosmsimo 
antiquário e.versadissiino qa Historia universal.» (2) 

Cí^ Epopêas da r<iça Mosarabe, cap. v, p. 196. 
(2) C^. cit., cap. IX, p. 130. 
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Seria do Porte levado para He«panha o Ccmciamiro 
que enriquecia a sua livraria; como também lá se adia 
uma variante manuacripta do Ccmeioneiro de Resende, 
Soriano Fuertes^ que logrou vêr o Cancioneiro do 
Conde de Marialva, nSo tirou d'elle o partido que deve 
tirar o historiador litterario. Fazendo a Historia da 
Musica em Hespamha, serviu-ae d'eUe apenas para co-» 
nheo^r: o caracter da musica portuguesa no s^ulo xn 
a XIV. Apesar d'esta estreitetza de vistas^ ainda ali cita 
uma antiquíssima oançioportugueza, completamente 
desoonhecida) que tranacareveti do diado CbimofMtro 
a pretexto dá musica. EíIhí; 



A Reina groriosa 
tan é de gran santidade, 
que con esto nos defende 
ao demónio de sa maldade; 
e de tal raaon oom' esta 
un miragre contar qijijicro 
que fez a Santa Mana 
abaste e grande e f€Dx>; 



que nam fpi feito tan grande 
oen des lo tempo de NerO| 
que emperador de Roma 
foi daquella gran cidade, etc. 



Este fragmento é o principio de um poema narra- 
tivo de um milagre de Nossa Senhora; Fuertes trans- 
creveu o bastante para se conhecer a Índole, e somente 
aquella parte que estava assonada, para mostrar que a 
sua musica era segpmdo o systema das notas usadas 
por Áffonso o Sábio. 
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Para que te oonheça a notaçio nrasiod das cançBes 
prorençaletcas da Peninsnla» aqui extnetaraos as ae- 
giimtes linhaa de F&ertes: cNa Bibttodieea do Eaea- 
rial, oonaer^am-se dois Oòdioes das ditas CSantígas (de 
Afibnao o Sábio) que rito do tamanho dos Imos do coro. 
O primeiro oontón quatrocentas cantigas, amas em 
idioma galego oa portogoes, e oatras em easlelliaDO 
d^aqnel^ tempos: e todas, on qaasi que s mór parte 
eom sua melodia annotada com molof raUmicat eoHo- 
cadas nas linhas e espaços de nm pentagramma; e as 
claves de Do e Fa situadas em Iodas' as soas linhair, já 
eom bemol ou sem elle, eonfiirme o modo mttsical da 
melodia. O segando Códice, consta de doaentas e no- 
venta nos mesmos idiomas, e com a mesma nota^ 
musical.» (1) 

Por aqui se vê que a musica seguida nas Caiiç8e8 
provençaes portuguesas era a mesma usada no tempo 
de Affonso x. A Can{^ da Reyna granosa, em vista 
d'estes caracteres, nSo pôde passar muito além do meado 
do século XIV. Eis a sua musica antiga: 



(1) Soriano Faertes, Hittaria de la Musica Hespa^ola, 
1. 1, p. 94. 
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REYNA GRORIOSA 



Canção extraída do Cancioneiro ms. do Conde de 
Marialva, dos fins do século ZIII, publicada por 
Soriano Fuertes na Hist. de Mus. em Hesp. t, I, 
p. 117 e por elle tirada das notas rabínicas para 
as notas modernas. 
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grande hesa des lo tem po de 
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Foertei, pL II, 15 e U. 
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Â8 boafl relações em que por algam tempo ae con- 
servaram a eôrte. de Castella e de Portugal, fiseBam 
com que a escbola hespanhola preyaleoesse entre nóe. 
Affonso XI goaliava do uso provençal das Cortes d& 
amor; Dom AjBToniBO iv preferia as Novellas de cavai- 
leria em prosa* Por isto se vê como os trovadores por- 
tugueses deviam instinctivamente procurar a imitaçSo 
dos usos palacianos de Oastella. Em uma Gan^ de 
Jo£o Ayres, se lê ; 

* 

Meu Senhor rei de Castella 
Venlio-m*eu a vós querelar : 
Eu amei huma donaela 
Porque m^ouvistes trobar ; 
O con quen se foi. casar, 
Por quanto eu la ben dixi. 
Quer m'ora por en matar* 

Venh^ora pôr em direito, 
£ queix*, per apte vós dsr : 
El ouve de mi despeito, 
£ masdon-vie desafiar : 
Nou me osei alá morar, 
Venh'a vós que m^emparedes ; 
Ca non ei que m^enparar. 

Senhor ! per Santa Maria, 

Mandad ante vós chamar 

Ela e min, algun dia : 

Mandade-nos razoar; 

Se s'ela de mi queixar 

De nulla ren, que eu dissesse : 

A sa person* quer' eu tuar. 

Se mi justiça non vai, 
Ante Rei justiceiro, 
Ir-m'-hei ao de Portugal. (1) 

(1) Cancianeirinho, p. xzui. 
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Estet versoB do pobre trovador JoSo Ayres, indi- 
oam-^MS a critica das CançSes de Egas Mcmis. Essas 
dttas OançSes recolhidas (1) nSo pertencem ao vene- 
rando fidalgo de Riba Dquro ; citado immensas vezes 
BO Nobãiario e Livro velho das Linhagens, cita^^e 
sempre com venera^ e nunca se dis qne ftra irava* 
dor, como de tantos outros. £s8as doas CançSes slo 
dos fins da eschola provençal portuguesa, e pertencem 
ao período em que os trovadores se qaerellavam em 
processos de amor entre a corte de Affonso xi e Af- 
fónso rv, como vemos em JoSo Ayres. Os versos da 
segunda cançSo também revelam isto : 

CambcLsteê a PertigaL 

por CastUla; 
abasmades o mei mal, 

que dor me filha. 

A forma estrophica das CançSes de Egas Moniz, 
acha-se usada nas poesias do Arcediago de Toro, que 
floresceu em 1366. S%o também em dialecto galego. 
Eis uma amostra: 

Jamays de mi no oyeron 

amor loar, 
nin amadores me veran 

muller amar. 

A Deus amigos seAores 

que mnyto amé, 
a Deus os trobadores 

con quem trobé. . . (2) 



í 



1) Cancioneiro popular, p. 5 e 7. — Vid. supra, p. 64 e 65. 

2) Cancioneiro de Baena, t. n, p. 8. 
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E na verdade, depois do meado do Becolo XIY, no 
regresso da batalha do Salado, trocamos a poesia por* 
ttigueasa pela castelhaiui, e acabou^se esse dominio ar- 
tístico que exercemos sobre toda a Península desde que 
acordara a musa galeziana. Â esta decadência parece 
referir-se a estrophe, falsamente attribuida a Egas 
Moniz: 

Quando ouvires papear 

o castejom, 
Lembredebos lhe fige dar 

já de cotom. 



oj^j?irrm^o vm 



da Poesia provençal e introdacção 
das fleçOee bretãs 



Perturbações do reinado de Dom Pedro i. — Os seus amores 
com Dona I^nez de Castro. — Sua predilecção pelos cantos 
heróicos. — Uso das trombetas marciaes. — Relações com 
Dom Pedro i, de Castella. — Vinda de Bertrand du Guesclin 
e dos Inglezes á Península. — Primeira influencia das tradi- 
ções bretãs na corte portugueza. — Dom Pedro i também é 
considerado como J)oeta. ' — Canções que *e lhe attribuem no 
Cancioneiro de Resende. — Variantes do Cancioneiro do Pa- 
dre Pedro Ribeiro — Critica d*essas Canções. — Desenvolvi- 
mento da poesia popular. 



Â tendência histórica manifestada na eschola pro- 
vençal do reinado de Dom Affonso iv, pronunciou-se 
mais na corte de seu filho Dom Pedro o Cru ou Justi- 
ceiro. O caracter severo e implacável doeste príncipe 
n&o podia admittír as cançSes eróticas e casuisticas^ 
que n&o eram naturaes do seu povo. Ás Summas do sé- 
culo XIII com o seu espirito catholico já haviam con- 
demnado as musicas temas d'essas canções, como ener- 
vadoras e sensuaes; as Leis de Partidas j que radica- 
vam em Portugal o direito cesarista, estavam de accôr- 
do com ellas n'este ponto, que procuravam desenvolver 
os cantos guerreiros, a exaltação das grandes façanhas. 

Em um epithaphio de Rodrigo Sanchez que mor- 
reu na lide do Porto, se compara o seu valor a Róland: 

Laudibus ex dignis, alter fuit.hic fíotvlandus. (1) 
(1) Monarch, Liusit,, t. iv, p. 289. 
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EíBte nome indica o conhecimento que se tinha em 
Portugal do paiadim deRoneesvalles: Einhard escreve 
Hruodland; no século xil Badulphus Tortarius escre- 
ve Ruilanduê, e muitos trovadores usavam escrever 
Rotlans, Por todas estas formas se prova a fonte eru- 
dita da tradiçSo. Jacob Grimm, na GrammaticaallemS, 
considera a sua forma Chrodolant significando o de- 
fensor da terra. D'este ponto em diante as novellas ca- 
valheirescas começam a influenciar sobre a sociedade 
civil, I>om Pedro i teve no amor a fidelidade de um 
Âmadis. 

O facto de Dom Pedro i prohibir todos. os instru- 
mentos músicos á excepçSo das trombetas, nSo é, em 
presença da historia comparada, uma aberração capri^ 
chosa de um prepotente; elle por si relevado espirito, 
da época. No fim do reinado de Dom Afibnso iv ter- 
minam também os nossos Cancioneiros provençaes; 
isto basta para provar materialmente que se dera uma 
modificação profunda nos usos da corte. As Canções 
provençaes nSo se extinguiram de repente; nenhum 
phenomeno natural desapparece, mas todos se trans- 
formam até produzirem novas creaç5es. O fidalgo as- 
sassinado por Dom Pedro i, Coelho, era irmão de um 
afamado trovador da CoUecçSo da Vaticana. A prova de 
que no seu reinado, começado aos trinta e sete annos 
em 1357, a poesia provençal era ainda ouvida com en- 
canto, está na tradição que attribue a este monarcha 
duas cantigas amorosas e elegiacas. Mas se a este tem- 
po a Europa traduzia os antigos cantos das Gestas 
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gallo-frankas na prosa allegorica dás KoveUas dè Ca- 
Talleria) Portugal sentia a historia verdadeira dos des- 
graçados' amores de Dona Igness de Castro, que ha^- 
viam de impressionar os poetas de todas as edades, 
como tão bem disse Victor Le Clero. A grande injus- 
tiça do assassinato de sua amante e esposa tomou Dom 
Pedro digno do epitheto de crú. A traii^o partida da 
fidalguia, fez com que elle se fiasse na sinceridade do 
povo e amasse os seus cantos. O povo oomprehendeu-o, 
retratou-o na impassibilidade da sua justiça, n^aquella 
lenda escura, em que o monarcha defuncto se levanta 
do féretro para confessar uma culpa que lhe esquecera. 
Um homem assim nSo podia compor cançdes' galantes. 
Qual o motivo por que os oritioos lhe attribuiam a 
cançBo: • 

Alio hallará holganza 

MÍ8 amores? 
Alio mis graves temores 

Segurança? 

No Cancioneiro de Resende Vêm quatro pequenas 
Canç8es, com a rubrica : «Dei rrey Dom Pedro a hvma 
senhora. » (1) O espirito doestas CançBes combina com 
a situação moral em que se achou Doto Pedro i; mas 
infelizmente estas cantigas sâo mais modernas, perten- 
cem ao século xv, e foram escrij^as pelo filho do In- 
fante Dom Pedro Duque de Coimbra, que também se 
chamava Pedro, e era conhecido na corte pelo nome de 

(í) Pòl. 72, col. 5, 
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Rei^ por ter sido eleito em 1469 para o flrono de Ara- 
gão. Temos uma prova immediata^ por onde se vê que 
as quatro catiçdes pertencem a este uhifi^o. Na pritaei- 
ra cançS.0, que traz a rubrica «a uma senhorai»^ vem 
esta quadt*a inicial: 



Mayê dyna de êer. senMa^ 
que senhora d'ette mtmdo, 
vós sois o meu Deos s^niidé, 
VÓ8 sois meu bem d'e6t& viâa.« 



No Cancioneiro gétal veto outra cantiga chasquean- 
do esta, por onde se conhece quem era o monarcha 
trovador: tDo Cottãel Mór a êl-^rrep dom Pédrd, que 
chsgcmão aa corte^ se fnogtrou servido f d^huHià senho- 
ra a que élle ser^vyá.Tt (1) Por esta dantiga dp Condèl 
Mór, se vê que elle falava oom & prineipe eleito rei de 
Aragão, que voltáiu da expedição db Afirtc». Assim 
fica de uma vez para sempre estabelecido: que essas 
quatro canções não pertencem ao 4imante de Doriá Ignez 
de Castro. 

No Cancioneiro Ms. do Padre Pedto Ribeiro, "CoUi- 
gido em 1577, que se conservou na Livraria do Duqtle 
de LáfSés, vém attribuido a ei*rei' Dom fiedro i o se- 
guinte: 

A do hallara holgança 
Mis amores: 
A do mis graves temove» 
Segurança : 

(1) Fl. 23, col. 3. 
i9 
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Pões ou 0a«ite 

De una en otra cumbre Uevantado 

Llegome a ver d^elado tu hermosura, 

Deepues la frente para frente a freate 

Vi en blando accidente amortecido ; 

Passome el sentido tan adentro 

Que ha Uegado ai centro do amor vive. 

Mas como no recibe mi razon 

Tu íiera condicion entre las manos 

Desfechos rais deseos 

De un sobresaltado 

El alma has arrasada ; 

Los montes heehos llanos 

Dó toda mi esperança era fundada : 

Si esto das por vida, que por muerte 

Dar Sefiora podrá pecho tan forte. (1) 



Â parte sublinhada vem no Cancioneiro geral, fl. 
72^ col. 3) e esta pertence ao filho do In£ante Dom Pe- 
dro ; a parte restante em versos d^arte maior, é priva- 
tiva do Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro e por ven- 
tura podma julgar-se de el-rei Dom Pedro i, se é que 
nâo pertence ás falsificações do século xvi, descobertas 
pelo filho de Ferreira. 

^ No século XIV e quasi ao mesmo tempo, os thronos 
da Sicilia, de Hespanha e de Portugal, tiveram três 
Pedros, de uma atrocidade tSo desesperada, que mere- 
ceram o epHheto de Cruéis. Dom Pedro i de Portugal, 
para vingar a morte de Ignez de Castro, pactuou com 
Pedro I de Castella a extradição dos assassinos de sua 
amante, dando-lhe em troca os fidalgos castelhanos 
que haviam emigrado para Portugal. Estes factos são 

(1) Barb., Bihl., t. m, p. 640. 
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apeniis uma ponta do yéo^ que* deacabce o^ desvario do 
Baugtte Ba realeza do século slv; com tudo, a alliança 
doestes dois mouarclias inflaiu iudireotameute eiu uma 
nova pfaase da poesia portugueza, Henrique de Trás- 
tâmara tornou-se b chefe? da revolução contra Pedro de 
Castella, e viu-se secundado pela cdrte de França e 
pelo Condestavel de Bourbon, Bertrand Du Quesclin, 
que entrou na Hespanha com as suas Companhias bre- 
tãs. Pela sua parte, Pedro era apoiado pelo Principe 
Negro e por soldados inglezes. É a contar d'este pe- 
ríodo que começa aintroduzirrBe em Hespanha e Por- 
tugal o ejelo das tradiçSes bretXs e normandas,, que 
víérâm a ter o seu m^ior desenvolvimento no reinado 
de Dom Jo2k> i^ quando casou oòm afilha do* Duque de 
Leneastre. 

Na Chroniea-inoveUa de B^rand Du Gueisolin^ 
falarse nas esperanças de soccorro que Pedro de Qas- 
tella julgava ter em Dom Pedro i, de «Portugal: cpara 
batalha jurar ao basl^rdo Henrique, que pela potencia 
doB Fraxicezes me contraria bastattte, qaero ib ao rei 
Fagon de Portingal, que qieu {iarente é^ pedir soe^ 
corro. . . Tanto vi«jou Pedro, que a Isle-Bone (Lisbonne) 
chegou ; onde estava o rei de Portugal, porque era a 
sua capital. E para a chegada de Pedro fez o rei de 
Portingal grandes aprestos e muito o honrou. Âo rei de 
Portingal, requereu Pedro soccorro; mas o rey de Pott 
tingal, que pequeno reino tem, se excusou e de boa 
vontade offereceu a Pedro o dar-lhe terras em seu paiz 
e estado; mas de guerra laser não se quiz entremetter. 
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Quando Pedro apercebeu que tudo lhe havia falhado^ 
apreBsadamente se partiu de hle-Bonne e bem deses- 
perado tomou caminho de Navarra.» (1) 

Tal é a passagem em que se fala em Portugul na 
Chronica de Bertrand Du OuescHn; esta Chronica 
chegou a ser traduzida em portuguez no século xvi^ e 
Francisque Michel, na sua noticia bibliographica a in- 
dica com o titulo Tríompho de los nueve de fama y vi- 
da dei Beltran de Claquirij condestaòle de Francia, 
tradutida delfiancez por António Rodrigtiez. Em Lis- 
boa, Galharde, sem data, in-fol. (2) 

O nome de Du Ghuesdin achasse escripto nas me* 
morias antigas Olecquin, Ghaquin, Glayaquin, tíVe^* 
guin, Oleyquin e Claikin, que de todas as formas in* 
dicam a sua origem bretã. Este caudilho havia oom- 
mandado as guerrilhas francesa» para sacudir da sua 
pátria a invasfto ingleza; quando Henrique de Trasta- 
mara pediu ao rei de França auxilio contra seu irm2k> 
Pedro o Cruel, o rei aproveitou essa oceasiâo para se 
livrar do encommodo e devastação d^esses bandos tur- 
bulentos que não tinham já que fazer. As Companhias 
de que Carlos v se quiz vêr livre eram, como diz um 
documento de 1365 citado por Michelet: cda« partes 
de Bretanha^ de Normandia ...» (3) 

Bertrand du Guesdin recebeu o commando dos 
aventureiros, aos quaes se ajuntaram também alguns 

;i) Edição de Francisque Michel, p. 219. Paris, 1830. 

2) Ibid,, p. 21. 

[3) HiU, de France, t m, p. 446. 
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mglezes ; entraram em Hespanha, fingindo uma pere- 
grinação a Gh*anada. Foi justamente n'egtas alteras 
que Pedro o Cruel se viu abandonado, fugindo para 
Portugal, depois para a Galiza e por fim para Bor- 
deos, O príncipe de Galles, representando o espirito 
reaooionarío da Inglaterra, quiz restaurar o tbrono de 
Pedro o Cruel; mandou os seus aventureiros, masalis- 
taram-se mais do que se queria. 

Era diffieilimo o alimental-os. Pedro Cruel foi a fi- 
md desthronado por seu irmSo bastardo Henrique de 
Trastamara. 

Bate facto passado no dominio das ambições poli- 
ticas veiu influir para a ultima decadência e transfor- 
mação da poesia provençal ; as ficçSes do génio bretSo, 
as narrativas dos normandos, os poemas do Cydo da 
Tavola Redonda começaram a circular na tradição ; os 
aventureiros bretSos e normandos, commandados pelo 
condestavel Bertrand du Guesclin, e os soldados ingle* 
zes do príncipe de Galles, que ficaram na maior parte 
internados na Hespanba, propagaram inconscientemen- 
te este elemento novo da poesia da edade media; diante 
d'estes factos comprehende-se como nos poderiam vir os 
elementos do Amadisj nas versões oraes do Ainadas y 
Ydoine, picardo, ou de Sir Amadace, inglez. Todos 
08 vestígios célticos da poesia portugueza datam d'este 
tempo; descobrem-se ainda na poesia popular, com 
quem os aventureiros e guerrilhas tinham communica- 
çSo. Também d'este tempo teve origem a influencia da 
litteratura inglesa em Portugal ; o Duque de Lencastre, 
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de upaas ambições phjKntaBticas^. desposou a filha mais 
velka' do dèsthronado Pedro Cruel; d'es te casamento 
t&re* uma filha, Dona Bhllíppa de Lencastre, que veiu 
a ser mulher âe Dqm JoSò 1/ filho bastardo de Pedro o 
Justiceiro. 

O espirito da» lenda» medievaes ' penetrou assim 
em Portugal; com o reinado de Philippe o .Bello, co- 
meçou a realeza, pela mlo' dos jurisconsukos, a de- 
m<)lir o édificfio tenebroso das jurisdições seoiboriaies e 
ecclesiasticàs dk edade mediu. Portugal deguín na mesr- 
ma vereda por meio das conjirmaçdes geraese.ào bene^ 
placríto. O que é' para<a84ombrar'é vermos a mesma 
lenda francesa, que personifica aludia dos Jurisoonsul^ 
tos contra os Cànonistás, reproduzida na tradição por* 
tugue^a. A celebre polemica que houve entre o advo- 
gado Pierré Ougnierre8,'qtte sustentava os dii^eitoe da 
reálieza, ePJèrre du Roger, arcebispo de Sen», que de- 
fendia aa ambições papaes, teve ura notável desfecho; 
o jtírísta firtnoti 'os direitos reaes; mas os padres coHo- 
caram pordetraz do altar de Notre.Dame uma figura 
hedionda, contra o nariz da qual apagavam as luees, e 
lhe cuspiam na face, chamando-lhe Pierrô Coigneé.{l) 

Vejamos o mesmo facto em Portugal; na- eapella da 
Senhora da Oliveira, debaixo do padrão levantado em 
tempo de Afibnso iv, estava esculpido também um ju- 
rista. Diz .0 pa;dre Torcato* Peixoto de Azetedo, nias 
Memorias ressuscitadas da antiga Ouimarões: c Aos 

(1) Michelet, Htét: de France, t iii, p: 483. 
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pés do ÁltAr de Nossa Senhora da Yictovia está escul- 
pida em baixo retevo a effigie do licenciado Pedro de 
Oliva, o qual sendo advogado pertendeu destruir os 
privilogios do cabido e caseiros de Nossa Senhora^ o 
que &2ia com grande instancia. £ estando uma manhS 
conversando com o abbade de Freitas e LuÍ9 Gonçal-* 
ves, cónegos da CoUegiada, sendo por elles reprehen* 
dido diante d'ou;tras pessoas, da perseguiçio que fiusia, 
e que se guardasse da ira de Deof ; respondeu que nlo 
era o diabo tão feio como o pintavam, e que ^n quanto 
vivesse, não ba\'ia abrir mão do que coiiíejára. Ainda 
o não tinha acabado de principiar, quando cahiu mor- 
tal, com a lingua fora da bocea, a faial perdida, e o 
rosto disforme, e sendo levado para sua casa, logo que 
a ella chegou, deu o final arranco da vida. -*- Foi o ca^ 
daver levado á sepultura que tinha em Sam-Franciseoi 
aonde houve outro successo não menos maravilhoso, 
que morrendo sua mulher, depois d^elle trinta e treft 
annos, se mandou enterrar no mesmo jaãigo, o qual 
sendo aberto, se achou o corpo do marido todo inteiro^ 
sem que a terra quizesse d^elle mais nada do que cpur 
summir4he o gorgomilho e as mortalhas ; foi tirado da 
cova e posto i vista do povo encostado á parede, em- 
quanto chegava o corpo da mulher, e depois se lan(}a- 
ram ambos juntei na sepultura : pelo que se mandou 
retratar o dito perseguidor dos privilégios da penhora, 
e o caso se escreveu em pergaminho4» (1) 

(1) Op. dt., p. 261. Beprod. do Ms. de 16&ÍL i 
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Estas daas lendaeí mostram-nos a.oorreiuba de uma 
poesia iioval2'á yida borgueza, a linguagem da {Mroaa, a 
iucta.doB interesseoiy a realidade. O castigo de Pierre 
Coi^net, esmuirrando-se-lhe os eims contra o narÍ2 4vi^ 
raiiite quatrocentos aiànos, mostraóicNs o azedume da 
rbiva impotehte ; a lenda do lii^etciado Pedro de Oliva 
é.mat8i£etrQB^ ^cmÂ^ com a oredolidade do vu]^, e p(Mr- 
segue a mdokoria uàfomo na sepultura. A edade da 
prosa. i9i*a dhegfMUi; pouco dista das noVellas aos códi- 
gos^ â^o Amadis ás OrdmaçSes Affon$inaãé 

N^este ijseio t^npo* a eãcbola provençal readquiriu 
aixfeda uns ultimoif lampejos de vida; vida artificial e 
emprestáda^i ddvida a uma circumstançia fortuita das 
ooptingenoias politicsa.. Os pouoos annos de reinado do 
sarerò Dom Pedro I nSk) devam, logar a que radicasse 
prefimáamente na aristocracia o gosto pela poesia nar* 
mtiva;' na vida efeminada da côrte de seu filho Dom 
Fernando zenaaee a oasuistiea amorosa, e ai oomeçam 
as prigeas da eschola heq>anhola em Portugal. O ideal 
eavalheirésoo imitado das.noveUas continuou a ser ad- 
mirado; de uma sèpoltura do século xni^ traz Bran- 
dBo um epitaphio em que o cavalleirp se compara a 
Boltafidu^^ ou Roland. O typo de Bertraad c^u Guês* 
dKn, também, prodnoto hjbrido das novellaS; deu ori* 
gem a novos poemf|.s e a cai^tos populares. Em uma 
bailada feita á morte dç caudilho hretSa, invocamnie to* 
dos os personagens dos ejclof cavalheirescos : Artbur, 
Carlos Magno, Judas Machabeu, Alexandre, e Godé- 
fredo de Buâholi» Assim n*este aeoulo i|epara*se a con- 
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cepç&o poética em dua» f4?9W • 9 povo elabora os seus 
romaiices^ animando as antigas Aravias com o inte- 
resse ]kÍBlx)vico .dos jo^va^/flipacAiif .frattcem^; a aris- 
tocracia diluiu essas gestas nas novellas em prosa, e 
continuou a repetir as canções prôvehçaes: modi&iadaé 
pelo, gosto héspanhoL A primeira feição fico^ estudada 
nas Epopias da raça mosaraòe; no idtimo capilah) do 
preseate livro, investigamos as causas da origem da es- 
chala^ hesfamholay que durou em Portugal até ao tempo 
de Si de Miranda, 



I... -1 



Origwn da Isdttda heaptaliola em Portugal 

BeBuútàdoda Inota de D. Fernando i com Henrique de TraíM»- 
mara, — Fuga dos fidalgos castelhanos e galegos para Por- 
tugal. — Vasco Pires de Oamões : senia versos, segunda Faria 
e Sousa, e referenoíae do Cancioneiro de Baena, — Ferrant 
Casquicio> — A lenda de Pêro Nino. — Continuação das tra- 
dições bretãs, trazidas com a vinda de Beiixand dii Ouesclin. 
-*- A eãchala hetpanhola vence a poesia provençal. -^Repre- 
senta o espirito de reacção da fidalguia portugueza contra 
Dom João I. — As ficções inglezas, introduzidas n^este tempo 
em Portugal, seduzem o espirito popular, que sentiu pela pri- 
meira vez a vida politica. 



Durante o reinado de D. Pedro, seu filho D. Fer- 
nando manifestára-se sempre contra o partido de Pedro 
Cruel, oppondo-se a que recebesse soccorros de Portu- 
gal, e negando-se a desposar a infanta Dona Beatriz. 
Em 1367 subiu ao throno el-rei Dom Fernando, come- 
çando logo por um acto de incapacidade e de vileza. 
Auxiliado pelos soldados inglezes, Pedro Cruel quiz 
readquirir o seu throno; promettia os thesouros escon- 
didos que deixara em Hespanha, e para o príncipe de 
Galles, offerecia-lhe a Biscaia, uma porta aberta para 
a passagem dos Pyreneos. Travou-se a batalha tendo 
os archeiros inglezes á sua frente um general impassí- 
vel, João Chandos, que já uma vez aprisionara o bravo 
Du Guesclin. Este caudilho bretão ficou segunda vez 
prisioneiro, e os soldados de Henrique de Trastamara 
ficaram esmagados na sua totalidade. O rei de França 
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£iabe&do' doesta derrota, retirou o auxilio a HenHque 
de Trastamàra, que se tíu obrigado a fiigir 4e Castella* 
El-rei Bom Fernando fez o mesmo que Oavlois y de 
França; até ali àlliado decidido de Hemnqiw de Trás- 
tâmara, declarou-se Beii inimigo na occasxio do de* 
sastre* á sua f&lfa de intelligencia loTon-ro mais longe 
ainda. Os inglêzes vencedores deixaram-se ficar em 
HespatAia, mas ^promessas yãs^ de Pedro Ci^uel, a 
ausenoia da patada, e as eo&tkiQas doenças dos grari-» 
des calotas, descontentavam e dinrinuiam job oocupa- 
d(n«s; o ppincipe- deGaUes abandonava a Hespanha 
quasfí h3r^opicM>,' e por um rasgo insensato de .oavac 
Iheiflsmo acceitdn e* resgate de t>u QiieseliA. Começou 
entSò' um novo esforço de Henrique de Tiastamara 
contta Seu irmão, que^se r^giounocaateUo de Moh-» 
tiel. Os judeus e mouros que abraçavam o partido do 
tyranno, abandonaram ^no por séu tumo; Du Gnesclin 
prometteu deixal-o evadirnse, e preparoufUie um «&<( 
contro com seq irmSb n^ barraca de campanha. Os 
dois furiosos irmSos precipitaram-se tim sobre o outro; 
Henrique ficdu debàdxo, mas Dn OuescKn puehoof^lhe 
por uma perna, e coi}ocou*o assim bobrePédro, que 
m<»rreu ali atravessado pelo punhal : frati^ioida. A este 
crime fez a maiicia do espirito burguéz este v^o epi- 
gramma: * 

Rifieron los dos hermanos 

Y de tal saerto rifieron • * i 

Qne fàei;a Csin el y^vq 

A no averlo sido el muerto. (1) 

(1) Lorenzo Gracian, Agudezas, p. 84. 
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Estota a qitevdSo do throno de Castdla acabada e 
resolvida fiela fatalidade das oireumetanoíaB, quando 
el-^roi Dmu Feroando de Portugal abraçou desvaira* 
daméntè a causa perdida de Pedro Oi^uel^ colorindo 
esta loucura oom o pretexto de viugal-o ; publicou os 
seuB direitos ao throno de Castálla^ e leVautou uma ar* 
mada e .um exercito para desthrouar Henrique. Mui-- 
tas oidades da Galiza se declararam por I>om Feruan* 
doy por isso que d^aates seguiam o pairtido de Pedro ; 
eram ellasc Oiiidad Rodrigo, Ledesma, Alcântara, Va- 
lendil d'Âkantara, Zatn(H*a, Ttij, CoituJlã, Santiago, 
Lngo, Orenae, Padrou e Salvaterra. Henrique de Traa- 
tâmara sequestrou os bens aos partídarios de F^etiMi- 
do, que se refiigimram eih Portugal^ e aqui acim^am na 
libedralidade do monarcba uma fonto de rique^ia e pros- 
peridade.. 

Em toda esta kota de ambigdes, Fernando mos-» 
trou-ae. sempre inepto e covarde, e teve de satâs&^er 
tadaa as eondiçôes impostas por Henrique. D'este tem- 
po data a vinda dos trovadores galgos para Portugal ; 
a fanilia de OamSes e de Sá de Miiranda achi^ram em 
Portugal um asylo « d'ellas descendem os uossos dois 
melfa(»res poetas. Foi então que os trovadores galegos 
fundiram artificialmente os dois dialectos poéticos do 
norte da Peninsula. Yillasandino, Macias e Jerena co- 
nheceram a lingua e os poetas portuguezes* No Cancio- 
neiro de João Affonso de Baena encontram-se curiosos 
documentos; Affonso Alvares de Yillasandino, poeta 
cesáreo de Henrique de 1?rastamara e cantor de Juana 
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de Sousa e de Maria CárcatnO; balregSs do monarcha, 
tem uma cantiga, que começa : 

Entre Doyro é Mino estando 
ben perto de Salya Terra, 
fuy fyUar comigo guerra 
un ruyesenor, que cantando 
estava de amor*, é cando 
vvdo que íxyste seya, 
dixo : «Amigo, en grant folya 
te veyo estar cuydando. » 

Referiado-se ás diversas invasSes de Henrique de 
Trastamara em Portugal, em uns versos ao seu tumulo, 
escreve Villasandino : 

Con esfuerço é loçania 

é orguUo de coraçon, 

fuy rey de grant nombradia, 

de Castilla e de Leon; 

pussefreno en Aragon^ 

en Navarra é Portugal, etc. (1) 

Dos versos de Villasandino, tidckcomo o patriarcha 
da poesia de toda a Peninsnla, se deprehendem as suas 
relações com os poetas portuguezes. Em uma das suas 
composições traz a rubrica : Este dher de Âlfonso Al- 
vares contra um Porttbguez: 



Quien es este quien pregunta 
por el muy gentil falcon? 
ó que vido, que barruota 
porque assy tau de rreudou 



(1) Cancioneiro de Baeoa, t. i, p. 55, ediç. de 1860. 
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: declaro su coraçon . 
á desir de grant bien mal? 
Paresçe que en Portogcd 
non fué segunt su rrazon. 



Ca sy faerra en Vyseo 

é en muchos luguares arite, 

viera el fuerço e meneo, 

fortaleza é bucn senblante 

dei falcon, que es bastante 

de alcançar DÍen quanto alcança 

com alas de lealtança, 

mas arme que un elephante. 



sy en Altatorre estovierá 
este niievo trohador^ 
bien çiertas nuevas sopiera 
dei falcon muy bolador : 
commo passo ais pavor 
grant espanto el adversário, 
el qual non falló contrario 
fasta oy tan syn temor. 



Tacha es é de grande mengua 
ser ombre profaçador, 
c<m miBntíra poner lengua 
en Un, leal servidoí:, , 
bien digno é merecedor 
dei coUar é dé la vanida : 
esto sabe bien Miranda 
quanto mas pena moricor. 

Dexen lo de Benavente 
que fizo eu la moçedad ; 
ayamos de Murçia, é miente 
que negava la verdat. 
Este noble por lealtad 
pussosse en tal aventura, 
que âzo liana é segura 
aX rey alio su çibdat. 
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Pne8 el alto, poderoso, 
sábio, noble, verdadero, 
rey d'Espaiia, vyi-tuoflo, 
com tenplança depech^ro, 
syenpre esea plazentero 
con su falcon muy gentil; 
ca noa fallará entre miU 
otro falcon tan mafiero. (1) 



£ste8 versos sào evidentemente allasivos ás luotas 
de D. Fernando e dos fidalgos galezianos que abraçar 
ram o seu partido. A influencia inglesa dos soldados 
de Pedro Cruel, bem como dos aventureiros bretSos de 
Du Guesclin, fazia sentir-se na predilecção pelas novel- 
las cavalheirescas; os trovad(M'e8 cediam o campo aos 
menestréis do novo cyclo. ViUasandino queixa-se, que- 
rendo que só sejam trovadores os que sSo fidalgos: 

A mi bien me plaze porqlie se estíenda 

la gaya ciência en bocas de tales 

que sean donossos fydalgos^ é troben 

Umado sy n pavor de emienda ; 

mas pues que los torpes ya sueltan la rryenda, 

quemen sus libros do quiera que son 

Virgílio é Dante, Oraçio é Platon, 

é otros poetas que diz la leyenda. 



£ porque se esclaresça mas esta fazienda 

pongamos exetiplo en los mev£strales: 

non dtíven bevir con onrras yguales 

el muy lindo xastre con el que rremienda, etc. (2) 



(l^ Cancioneiro de Baena, t. i, p. 77. 
(2) Ibid., p. 80. 
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A prova de que a can^ provençálesca estava sendo 
invadida pela novella de cavalleria^ está nas frequentes 
citaçSes de Villasandlno, Ferrus, e Imperial, a essas 
composições que compraziam com o novo gosto. Os 
trovadores queriam reagir contra a Vacinação dos me- 
nestréis. Na Chronica do Conde Pêro Ni9ío, por Gu- 
tierres de Games, se lê que os cavalleiros além do 
exercieio das armas: «façen graciosas cantigas e(t sa- 
brosoB desires e notables motes, et haladas et chdzas, 
rondelas et lays et virolays, e sonies, GBonays, ei figu- 
ras , eto.» (1) Aqui se ennunciam tòdàs aa formas de 
uma poética nova, que vão ser abraçadas até ao fastio 
pelos poetas palacianos do século xv. Por outro lado 
vêipos a conoorr^icia dtts Novellas de cavalleria, resul- 
tado da passagem. dos aventureiros inglezes e bretães. 
Villasandino, citando os heroes da antiguidade, accres- 

centa : 

Amadis aprés 

Tristan é GalaSy Lançarote de Lago 
é otros aquestos, decitoie qual drago 
trago todos estos, é d'eUos que és. (2) 

Em outra cantiga cita Villasandino Yseult : 

Y 68 otroBsy la ssesta 
que ^uiere dezir Ysseo, 
a quien yo conparo esta 
en boodat é en asseo ; (3) 

1) Op, ciL, cap. 15. 

,2) (fancioneiro de Baena, t. i, p. 46. 

[3) Ih,, p. 137. 



CAPITULO IX 309 

fast^ qu^el gnxA Idêêuattt 

me faça rrey, 6 me farte 

como Ye pueda servir * * ' 

cu un jviOf^ de nreyr. (1) 



9 ■ 
• ■ * 



^ ' A prova immediata da influencia ingleaa eriti nas 

frequentes citaçSes do propheta Merlin; em Yillasan- 
dino encontramol«o pela primeira rea lembrado: 

• 

Del fnertjB leon fuso c<Miteiiido 

dise el Merlin^ concuerda fray Juan, etc. (2) 

puqs j^erltn 

propusó ipuy pecrètado 
un dicho ya declarado. (3) 

f Viilasandino era, no fim do sqcuIò xtv o poeta da 

moda; por toda a parte o imitavam e lhe roubavam as 
suas cantigas ; elle queixa-se ao rei : 

A quien me querellaré, 

senor, d^algv/nos que troban. 
'■ que me fortan é me rrobàn ' ' 

. lo que n\mç^ yo rrobé? ;(4) • , ,• 

. ' ' ' • - • ■ \- r >• •• 

Estas imit^Q^e^ tapibepi se d^vs^ em.Poptvgaf, 
como f}e deprebende p^lo conb^cimento de YiU^^»^- 



(1) B., p. 168. ' 

• (2) Ib.y p,- 177. , : , 

(3) 76., p. 187. — A palavra aecretado explica as formas 
secreida e segrel. 

(4) Ib./u i,p. X99. 



310 TROVADORES GÁLECIO-PORTUGUEZES 

dino no deztr ao irohador novo^ que elle apoda. Mas 
a fascinação das novellas de cavalleria obrigava Villa- 
sandino a referir-se <com frequência a ellas. Pela sua 
parte Micer Francisco Imperial também se comprazia 
em alkidiF a ellas : 



i>< 



Âl gránt Macábeó' h 2^ grant Çepion^ ' . 
ai buen Josué lleve mejoria. . . 

dole el estado dei noble Galax, . . 

» • 

» 

Todos los amores que ovieron Archiles 
Paris é Troyolosae las sus sefiores, 
Tristan, Lançarote de las mui gentííes 
sus enamoradas, é muy de valores, 
el é su muger àyan mayores 
que los de Paris, los de Vyana 
: e dç 4^nadis é los de Oriana , 

é que los de Blancajtor é Flores. 
■ ■ • • • . 

£ mas que Tristan sea salndc^ 
de farpa, e cante mas amoroso 
que la serena (1) 

Por estas referencias se vêq-iiaes eram as Novellas 
de cavalleria que deliciavam os ocios da corte de Hen- 
rique de Trastamara em Castella e de D. Fernando em 
l^òt^gài; n^está eitaçSo 'de Miéer Imj^erial achamos 
Utifá curiosissima altusSoi ft uma das mais lindas Can- 
çSes de geita francezas, a de Oirart de Viane, com os 
seus amores coro a Duqueza de Burgonha. Léon Gau- 
tier encontrou fragmentos doesta gesta nos Paizes Bai- 

« 

(1) Cancionero de Baena, t. i, p. 203 e 204. 
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xos, e nos paizes scandinaroS; mas ignorou a sua dif- 
fusão na Península no fim do secub XIV. (1) Os ma-» 
nuscriptos que ainda existem sULo quaáí todos do se- 
culo xin; o que pertence ao Museu bfitannico é já do 
século XIV, o que mostra que a tradi^o tanto nos po^ 
dia vir por França como por Inglaterra. Um dos fra-? 
gmentos que se guarda na Bibliotheca do Arsenal, re- 
fere-se ao amor da viuva duqueza de Borgonha por 
Girart de Viane. 

' Emquanto duraram as divergências com a corte de 
Castella, a poesia lyrica portugueza só encontrou esti- 
ma nos trovadores galegos refugiados na corte de Dom 
Fernando ; teve um desenvolvimento rachytico. Os poe- 
tas castelhanos nSlo cessavam de apodar os portuguezes 
vencidos por Henrique de Trástattiamv O ti^ovador 
Pêro Fen'us em um Dezir a Pêro Lopes de Ayála^ 
elogiando este monarcha, diz : ' ' 

Non dexó por lavajal 

de llegar fasta Lixhona^ ^ , . ! 

i onrró la su corona 

três vezes en PortogcU^ - •• • i :• i ' ' 

é íizo an^ar sus carros ' -. >. 

por tierras de los Nabarrps, 

men allende de PámpAona. (2) 

Isto pinta com verdade a covardia de Fernando. 
Estes versos fazem sentir a animosidade que harvia 



(1) Epopées françaises, t. m, p. 158. 

(2) Cancionero de Baena, 1. 1, p. 323. 
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entre 9k corte portuguesa ei^Q^stelbana; por ella se ex* 
plica o furor com que em Aljubarrotíi a Âlof doa namor 
radoa, troví^dores palacianos, se portou com denodo, 
Sm uns versos dç Pon Mossé, ao nascimento d^aquelle 
que havis^ d^ ser vencido em Aljubarrota, ^e vê esta 
propbeçía, fçita ao seu nascimento: 



En Aragon é en Cataluefia 
tenderá la su espada 
con la su rreal mesnada, 
Navarra con la Gascaefia 
tremerá cm grant verguei 
ú rreyno de Portogcd, 
é Granada otro que tal 
fasta allende la Çerdenat (1) 



. A Qste ten^po. figurava em Portugal o celebre Vasco 
Pires de Cam<Ses, quct deixara o s^u solar 4^ Galiza 
depois de vencido Dom Fernando* No Cancionero de 
Baena encontram-se bastantes cantigas e dizeres dedi- 
cados a elle por vários poetas de Castella, o que nos 
leva a induzir que os seus versos eram ali conhecidos. 
O seu nome acha-se no Cancioneiro assim : Vasco Lo- 
pes de CamZés; mas tanto na Chronica de D. João I 
como na Carta do Marquez de Santillana ao Condes- 
tavel de Portugal, se lê: Vasco Perez de Camdes. O 
Marquez de ISaaitillana dá-o por contemporâneo de'Fer- 
rant Caaquicio e de Macias: «Despues doestos vinieron 
Basco Peres de Camões é Ferrant Casquicio, é aquel 

(1) Ib., p. 219. 
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gran enamorado Macias dei qual se faJIan sino quatro 
cancioiles^ . . » (1) Em 1384, Vasco Pires de Camôei 
declaroa-se pelo partido de Dom JoSo i de Castella, que 
havia casado com Dona Beatriz de Portugal com a 
cóndiçSo de ser herdeiro do thrano de Portugal o neto 
de Dom Fernando. O filho bastardo de Dom Pedro 1 
aobdu apoio tia eleiçSo popular e acabou eia Aljúbar" 
rota com as pretenções de Castella. Vasoo Pirea àé 
CamSes eofireu com esta sua lealdade ao antígio pro«> 
tector D. Fernando. Lê-se uB.Chromca de Z>. Joãé /| 
de Oastellat <E estaba por et rey^ Vaboo Pereá de Car 
m5es^ que era un caballero niatural de Galioia, oriado 
dei rey don Fernando de Portugal, é teoia la Villa é 
oastillo de Aletiquer.» (2) 

No Oantíoneiro que O Marquez vira em pequeno 
em casa de sua avó Dona Méòia de Cisneros, aonde 
vinham algumas poesias de eUrei Dom Dinia^ hoje pu-* 
blieadas, se letnbrava de ter visto também versos de 
Vasco Pires de CamSes. 

Ek^a este poeta galeaiano segundo filho de Feman 
Garcia de Camâno; veiu para Portugal em 1870, com 
o Conde Andeiro e outros fidalgos da Galiza, que se« 
guiram o partido de Dom Fernando i, quando preten- 
dia a coroa de Castella» Em 1373, fez-lhe o monarcha 
português doa$So das Villas do Sardoal, Punhete, Mar- 
vão, Villa Nova de Anços, com as terras e herdades 

(1) Apud Sanchez, P. 16. 

(2) Qp. cit,, p. 198. —Notas ao Cancionero de Baena, 
p. 359i n.o 235. 
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de^Estremòz, AViz e Evorã, que pertenceram á In&nt^ {<t 
Dona Beatriz ; dku-lhe também a Quiota do Judeu, em 
Santarém^ a6 Akaidárias'de Portalegre e Alemquer; 
pela mia parte' Dona Leoaor Telles o nomeou aio de 
eeu 9obrinhio Doih AfifbnBo, Conde de Bancellos. (1) 
Teniio isegiddo o partido 'de Dona Leonor Telles conf- 
tra>>Dom iJoâo* i, ficou prísíoi^eiro na batalha de Aljur 
barrota; icooser^irandò 'de tòdàs as doaçdes regias as que 
Dwifi JOII0 9 por generosidade lhe quis deLsar, que foram 
a^ herdades de Evoray Estremoz ;e Aviz, e outros bens 
de ^Aieniquéi* eliisboa. Gasoa com uma filha. de. Oon- 
çÀio Tenreiro^ chamadaiFraneisoa ou Maria T^nreira^ 
Ad suas poesias^ das qúaes fala o Maik'qaelz deSaií^ 
tillana, ainda eram conhecidas em 1449; íio tempo de 
Aflfoiísoív, por isso ' que nà Oarta ao filho do Duque de 
Cf(yi!líibra fala d^ellas* Titeram' a sorte das de outros 
trovadore»,' eoáioiaft ide João 'Soares Coelho^ etc. 

' Oscôllei^tolres de poesias inéditas de Luiz de Oa* 
moes, acharam dois sonetos escriptos em lingua gale^- 
Biatífa', -com o appeUído do «Aictor dos lA^iadcbe; são os 
sonetos > 290 e 291. O* Visconde de Juromenha^ um dos 
que mais- tem estudado CamSes, entende que estes dois 
sonetos pertencem a Vasco Pires de Camões : «Um fra- 
gihento d'estaSi poesias nos> persuadimos que o leitor 
pôde vê^ dos' dois sonetos escriptos em lingua galega, 
qtfô se encontram entre os do nosso poeta^ e que os 
compiladores provavelmente introduziram entre os ou- 

. . l .(. . '. . ' 

(1) Visconde de Juromenha, Oh'as de Camões, 1 1, p. 21. 
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buindo ao neto o qne pertencia ao íavô.» (1) C^opiaraos 
os dois soneto», para que se veja com que fundamento 
devem florear entre a poesia do secuto xiv: 

A lá en Monte Rei, en Bal de Laça, 

ABIolanliedtt bwadehuin no, - >l 

;. Tan fermpsa em berdá, que quede frio, 

De ber alma inmortal em mortal ínaçá ; ' '"'^ 

'De hinb alta le lindo- cop^ a'<seg^l la^*' ^ -- > : > >■ ' 
A Pastora sacal^a fio a â<^, - 
Quando Ibe disse : — Morto, corta o fio," — ** * "' ' 
' 'Bobreu; «Nâo cortarei^ aegnro^pa^.» - '' 

— E eomo passarei, se eu açá quedo ? , 
'Se passar, respondi, nfto bôu seguro, '> 

Que este. ccHqpo sem alma morta cedo. / 

,<Opm a uunh^ q^e lebas, te asseguro, 
Que ííâo morras, Paétor.— Pastora ei medo ; 
0'qaedBr«>a]é parece* mata segiura^ ;.; / 

JQste, sonego. não é só antigp jia9 palavras;, o. aepti- 
mentp nevela também uma ingenuidfi^ç primitiv^^ ^^ 
teip ainda a abstracção subji^tiv^.que Ib^ deu Pe^tra^- 
cha; a acç$o dialogada e visivel pi^reoe uma imitado 
direc^ da poeaja pi;oyençal. O ifegundp çonetQ. é,. npais 
rude emqu^anto 4 fórma : , ^ , r. . ^;.,J, 

Porque me faz amor inda acá torto, ^ . 
0!i, mal te fagaDeos,'desb€írgotiçado, " ' •' '' 
Bapaz bily desoortez, que me msk guiaclo 
A ber a Biolante, que me ha morto. , 

Bila, por más non berme tomar porto 
£m reposo ningundesbenturado, 
Mas para chorar sempre que abado 
As aguas dos meus olhos som conforto. 

(1) (^<i8 de Ccmòeej 1. 1, p, 13. 
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^ Bèm vi Éier tua madre CM>riftiia; 
, . UiifL mundana astrosa, desnonesta, 
Cruel, falsa, sem lei, dura è tyramia: 

Que a Me ellá Éer oiitÉ^ e n2o ser éMa, 
Nâo. tibexaa bontá tâú deshumana, 
Nem fora contra mi tão crnda besta. 

Estes sonetos não se enooiítram na ediçXo de Bar- 
reto Feio, que os rejeitou como apocryphos cie Luiz de 
CamSes. Pelo logar da acção, falando* da Galiza, re- 
fere-se a sitios aonde Liiiz de Camões nunca foi. Diz 
o Visconde de Jnromenha : cKSonosconstaqne o nosso 
poeta estivesse na Galiza: como podia pois vêr esta 
Violante de que trata o loneto, e que residia em Monte 
Rei, em Vale de Laçfi?» (1) O estyló de CamSes foi 
muitas vezes imitado, dWde resukou |K>r vezes attrí- 
buirem-lhe versos dos seus imitadores, como aconteceu 
coni úttiá elé^À de Sòropita ; nSò sendo éisitès sonetos 
de CátúSeò, como todas as rasflès t> mostram, e àcháh- 
dó-âe htá papéis mantlécri^tos com o séu appelHdb, é 
iàsÁÚ tíàtútal attHbuil-cfs a Vaséo Pires de CatnSes, dó 
qtííí'a'álgum contra&cíòr dos sonetos canionianos. Os 
dois sonetos galezianos pertencetíi com certeza áqnelle 
numero de poesias anterior ao reinado de Dom Aflbn- 
so V e Dom Joào n, que se perderam, segundo diz 
Garcia de Resende na dedicatória dó Cancioneiro ge- 
ral: cE sse as que B$am perdidas dós nossos passados 
se poderam aver, e dos prementes se eflíoreveram, creo 
que esses grandes poetas, que per tantas partes ssam 

(1) 0bra8 de Camões, t. t, nòt. 15, p. 488. 
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espalhados, nahi teverám tàntá fama ^omo tem.» Ti- 
nha rasãlo Garcia de Besende ; se podesse recolher ii'es8é 
teliipo od lioisBOS tnonomentos poéticos axitigoiáy as trovad 
de Malícias e aos trovadores provéi^çaes nfto teriam ta- 
úianha fama. Estes dois soneto)^ prendehi a poesia ga- 
leziàtia-|)roveiiçalest^a do tempo de Dom Ditiiâ ao Can- 
tiónéiro geral dos poetas da cÔHe de Âffonso V é Dotii 
JoSlo n, formado por Garcia dè Redènde, é pot* si de^ 
botam a perda de Uma grande plêiada de poetas que 
deveriam formar um Cantiúneiro^ talves o de El-Rei 
Doni Duarte, qúe correépondessé áo de JoM Âffonso 
de Bàena, como adiante provatismos na historlA dá es- 
cholà hespanhola. 

O Marquez de Santillana nSo dá a ehtefader ^è as 
poesias de Vasco Pires de CamSes viessem no Cancio- 
neiro de Dona Mecia de Cisneros, mM que a Dom Di- 
niz, a João Soares de Paiva, a Femant Gonzalles de 
Sanabria, se seguira^ Camões. Parece que no tempo de 
Luiz de Gamões áitidá el^àm conhecidas àè poesias de 
Vasco Pires, como se vê doestes versos de Manoel Ma- 
chado de Azevedo á Sá de Mii^dà, eéctíptos depois 

de 1533: 

Qoem fiuiaer ser mais àiedrado . 
Que Camões e João de Mena. 

Acham-se aqui associados como contemporâneos oé 
dois famosos validos, ou antes equiparados na sciencia 
aulica. 

O poeta do Cancionero de Baena, que cita Vasco 
Pires de Camões bastantes vezes^ ohama-sè Frky Diego 
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de ValeiQciív dei heofiy írs^e fraaciacai^O;. ix^estre de Ttieo- 
logia^ grande, letrado e mestre de todas as artes libe- 
rtes, physico^ astrólogo e meçhaniço.. Todas estas q^»,- 
lidades lhe.co^fere Baenanas rubricas do Cancionero, 
que tambíBW iiz>i «em su tiempo noxi) se falló ombr/ç 
t^Q fundado, ei^; ta<jl^ ciências como ei.» (1) Cpmesa^ 
¥ft jsi fa^rr£|e s^tir a Keii^ceiíça pa Peniuçula, con^q 
couseqt^enciA.da.pripieira Renascença jitaliaua do s^ 
culo XIII ;, a poesia lyrica servia. agora para, propor e 
r^splvier. c^os. pjsychpiogico^.e tl^eqlogJQOs. Eis uma 
das troj^ 0.u perguntes; de ,Fr^ <Diçgo de Yalencia 
de. Leqn: ^Esta pevgwn^tçL fizo é or/iptif} d diíw mães- 
tro Fray Diego contra Vasco Lopes de Cam^õeSj un ca- 
vaUen^o d,^ Qalisia: 



.( 



^<^err{en46'Babeii la cosa dubdossa, • • 
paresçe que sea ya quanto escura, 
ror ende querrya, por vuestra mesura 
de VÓ8, Vasco Lopes, saber unaõosa : 
eu que commo sse mata eu nuve a^osa 
el fuego càlliente, é fase tornar 
píedras é toriséos, rrelanpagos^ dar, 
é if^çhas fortui^is. d^^f^ia jda^osa. 



O frade era versado em physica e pedia a Vasco 
Pires a explicação da formação do raio ; termina com 
este verso : . . . 

• • • « 

quered Vasco Lopes, por Dios declarar. 
(1) Ojp: icie,, t. n, p. 160. 
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È certo que VaacoPirea d^ Ca^iQe^.lbe.Te^pondeu^ 
e peloQ me9)|io^x>Qn8oajate8^ en^i.bor;». esp^ respioata toaga 
esta rubrica que julgapios erranif^: nlte^pt^ta, q^e dio 
d* diçkhç m/Castro Fruff ífiegç, cçn^ra el dicJko, V^<i8co. 
Lopes, » Deve lêr-se : níkfpu^estia j^ ^ió.ol ,<^íçAptn?<^<- 
tro Fray Diego. . . el dicho Vasco Lopes: 

QuèfirtíoB me fue pnesta, aasaz pvovecfaosa, 
é bien-me paresce que és de natura,- 
é 8u fundamento es de tal figura 
en commo la a^a matar fiiego osa. ^ ^ 

' 'Pues esta tal obra non es espáiítosa: ' '' 

dos cosaé^contca^s poàiex áe ligiur • i 
la una contra, é desy alcançar 
relanpagos, toriscos, afria pedrosa. 

E puesto qu'el fuego non puedo espesar, 
pêro sy sobeja conviene; que lo f^a^ 
' épor sucalidatllosotildesfaga','^^ '' ''' ' 
dexaudo lo :àni» péor «podirifienr: 
Desy, con la nuve fria ençqntrau, 
juntando las otras que sòn medianas, ' '' 

formasifle l&a afrias da mucfaae raiuteiM^ : . -,:■•. 
. , ppr.estoef contr^r^qs assy 9e junta^r . 



Finiãa' 



i ! « 

t 
I I 4 



Assy qa'él foego eoik«g«Bi^ Mura 
. congela Ioe^ cuerpos c^n su gijant ardura, 
maguer los dissuelte è por su própria calufa, ' 
cá si fues sobejo puede resMar. (1) 

Esta poesiaé evidentemente de VaacQ .ftres de Ca- 
mões, porque responde ás questões propostas por Fray 

(1) Cancionero de Baena, t. n, p. 176. , 
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Diegtd nos medtnoâ cohsbatites. Da 6Ua parte Va^KM) Pi- 
lhes de CamSes tambettí diHgia p^guntas a Fra;^ DiegO; 
áòercá da creá(IÍo do fiittndo ; &h nmkB ttoTas do fran- 
òiètòahO; aílitde-sé ao estado ^litixio e Aó risco etn que 
o poéta galego estat« dè ser preso : ^ , v 

Mudamiento de rreyno, fanbre, grandes dafios, 
muertes muj^ esquivas, tiempos muy estrafios, 
calores é finos^ segknt que vós vedes ^ 

No final da iro vá vem ó verso, que parece referir-se 
ao tempo de Dom Jo&o i^ de iWtugal: 

i ■ 

Que Dios vos aguarde de mala prision. (1) 
'I • ■ • 

Em outra cáfitíga de Fray Piego, pei^gunta a Vasco 
Pires qual é o motivo porque muitas vezes ee dá um 
ai sem que nada dòa. O pritiíeiro Verso parece revelar 
já as alternativas qoé o fidalgo galego recebeu com 
a coroaçSo do bastardo de Dom Pedro i ; na terceira 
estropbe dá a entender que Vasco Pires era um grande 
sábio e bom conhecedor da medicina. ^Este desir, 
commo à manera de pergunta^ fisú 6 ord&nô el dicko 
fray Diegò contra Vaàco Lopeè de CixmSes, Gallego: 



Vasco Lopes, amigo^ Dios vos consuele, 
é'nias vos eiisalçe eti onrra é bien*'. . 



(1) 76., t. n, p. 1?6. 
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£ V08, eomo sftbio, dadaie ktoado 
de loa eordiales ò d^estomatiooii, 
ca muoho me dafia aqueata p^sejon, 
é vos leFarades de mi buea salaiio; 
cá non se me escusa faser inventario , • 
sy vos noii ponedes aqui vuestras manos : 
por Dips, VfMco Lopes, los viejo» é cânon 
mandatlos rregir por buen ordin^trix). íl) 

A í»rma d'esta« trovae, de ama épooa perfeitaueato 
eonheeidã; determinam cabalmente a époea deforipik^ 
çSo do Fragmento da Perda dê Hè^pank^, que aema 
estudámos. Doeste franciscano é a traducção da Arvore 
das Batalhas, que mais* tarde enriqueceu a Livraria de 
Dom Duarte. Os ódios que existiâ.m entre a fidalguia 
castelhana e portugueza desde o tempo de Dom Fer- 
nando; rebentaram em 1385, na celebre batalha de Al- 
jubarrota; n^ella ficou captivo o cèlebire chronista hes- 
panhol Pêro Lopes de Âyala. Em uns Dezires de Vil- 
laaandino; ao tumulo de Dom JoSo^ vfei de CaeAella, 
alluderae a esta derrota; 



Despues que B^orió su muger Ic^,; 
Dona Leonor, este rey loado 
DioB quiso que fuese otra vez casado 
eon^ja dei Wen rej de Po^g«X; 
con este triumpbo é titulo atai 
çercó á Lizbona*, e por espiriençia ' 
eebó Dios 9o)^re el tau gratit pestilência 
que mnrieron todos los mas dei real. 



Partyo^se de aly á mal de su grfMto, 
que los SUJOS mesmos gelo lo consejaron 
e con él essos poços que bivos quedaron 



(1) Ib,, t. u, p. 187. 
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tormó á Cutyiki sa pttMO eBOjado; 
pêro aole dei a&> segmente pÊnado, 
tom^ en Poitogal eon pieça de gente, 
é fne á pdear, ea andas di^ente, 
e por nala ordemoça foé desbaratado. (1) 

Um dos soldados qne se achou na batalha de AIju- 
iMUTOta Garci Ferrans de Gerena, tem uma cantiga 
com a s^^inte rabrica: Egia cantiga fiso el dieho Gar- 
ei fhrrans dêspuM de la batalla de Mjnòarrota, par la 
e n êençion de qtêel êi euféo é mal easamienio: 

Por una floresta estrafta 

yendo triste, mny pensoso, 

o j ira giito pavoroso 

bos agoda cDn grau sana; 

«Montafia» 

yba esta bos disiendo 

«ora a Dens te encomiendo, 

que non curo mas de Espafia. > (2) 

A poesia hespanhola, com a saa nova tendência 
para a casuistica das sciencias natnraes, encontrava em 
Portugal uma certa sympathia; a aristocracia devia 
forçosamente abraçar essa imitação ctdtista^ porque 
assim se manifestava contra o eleito do povo, el-rei 
Dom JoSo I. Com o casamento do monarcha com Dona 
Philippa, filha do Duque de Lencastre, as ficções in- 
glezas tiveram occasiUo de disseminar-se entre o povo, 
e de serem moda peculiar da corte. Temos a prova ma- 
terial doeste facto: a existência do poema Confeseío 

(1) Id., *&., t. I, p. 67. 

(2) Id., ib., t. II, p. 267. 
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amantis de Gower, que se guardou na Livraria dé 
el-reí Dom Duarte, e se acha traduzido por um tal Ro- 
berto Payno, cónego de Lisboa. (1) 

Esta nova influencia poética prevaleceu principal- 
mente entre o povo. D'e8te tenípo data também a tra- 
ducçâo da Demahda do Santo Greal, em portuguez, 
que se guarda na Bíbliotheca de Vienna. O que ha 
ainda a dizer sobre este novo período, apparecerá na 
Historia da fomuiçào do Amadis de Oavla, 

O partido da fidalguia era pelo rei de Hespanha-; 
depois da morte de Dom JoSLò i, continuou ainda aco- 
bertado pela mulher de Dom Duarte, que veiu com 
suas intrigas a causar a morte do sublime Duque de 
Coimbra. Portanto a imitação da eschola lyrica hes- 
panhola foi uma consequência da reacção aristocrática, 
e um meio de protestar contra o novo cyclo inglez, que 
o rei abraçava, e que agradava á imaginação popular. 
Nas Epopêas Mosaraies vimos como Dom João l, no 
arraial, comparava os seus cavalleiros aos heroes da 
Tavola Redonda, e como o Condestavel queria imitar 
as virtudes de Galaaz, Aqui se discrimina o partido 
nacional, que abandonava a invocação bellica de Sam 
Thiago, e adpptava como grito de guerra : Sam Jorge, 
que lhe viera das lendas poéticas de Inglaterra. * 

À medida que a aristocracia se fêr desenvolvendo 
em áttdacia^ que o asturo-leonéz que oocupa o solo de 



(1) Amador de los Rios, Hist, de la LittercUv/ra Eapanola^ 
t. VI, p. 46. ^ ' 
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Portugal n|k> sentir em si o instincto da nacionalidade, 
a esehola hespanhola ha de crescer e desenvoiver-se, 
matar por assim dizer^ a poesia do povo com o seu 
desprêso. Em um De^ir de Affonso Alvares de Villa- 
sapdino, apoda-se os partidários do Mestre de Aviz 
com o epitheto de Ckam/orros, censurando-os de ama- 
rem o que dizem os inglezes. É isto uma prova de sci- 
são das duas poesias; eis as duas estropbes mais im- 
portantes : . 

Nobl^ infiMite Don Jehan, 
toda la yerdat sabida, 
mncbos con vuestra venida 
gozaron é gozarán; 
mas ya estos non sçran 
los locos doesta partida ; 
chamorros que syn medida 
buscan lo que fallarán. 

Buscan lo quefàllaran^ 
mcdoB aJlíos, negros meses^ 
aunqne vengan los Ingleses 
en ayvda con donfídan; 
que tal oalda ies daran 
por la mar los montafieses, 
porque los nobles Franceses 
doesta se levantaran. (1) 

O cjrclo ingléz facilmente foi accomodado pelo povo 
português aos successos contemporâneos; em 1409 co- 
meçaram 08 amores de Dom Pedro NíHq cotQ Pona 
Beatriz de Portugal, filha do Infante Dom JoSLo, que 

(1) C<mcionero de Baena, t. i, p. 70. 
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estava refugiado em Castella. Em quanto Villasandino 
cantava as perseguições que estes dois amantes soffire- 
ram^ o povo portuguez formava esses mimosos roman- 
ces do Conde Niílo, calcados sobre a morte de Tristão 
e de Yseult, Em uma rubrica das Cantigas de Villa- 
sandino, vem: a Esta cantiga fiso Alfonso Alvares por 
rruego dei conde Don Pedro Nino, por amor é loores 
de Dona Beatrii su muger,:» (1) Em outra rubrica vem 
a historia doestes desventurados amores mais declarada: 
Qi Esta cantiga dizen que fizo el dicho Alfonso Alvares 
por rruego dei dicho conde Pêro Niho, guando el in- 
fante Don Ferrando la fizo prender á su rrmger Dona 
Beatriz, ai tienpo que se desposo con ella en Palácio ; 
é despues la mando poner en lo castillo de OrveSia, é el 
dicho conde ffuese â Vayona. » (2) As aventuras de 
amores estavam no gosto da sociedade que se moldava 
pelas Novellas de cavalleria; os amores desgraçados 
interessaram em todos os séculos o povo^ mas a aristo- 
cracia do fim do século xiv, cansada de imaginar pai- 
xões vagas, chegou por seu turno a interessar-se pela 
realidade. Foi por isso que as poucas canções de Ma- 
cias, o Enamorado, exerceram tanta influencia em Por- 
tugal. 

O segundo poeta que succedeu á plêiada do Can- 
cioneiro de Dom Diniz, foi Ferrant Casquicio. D'elle 
só existem umas linhas de Sarmiento, que nada mais 



(1) M, p. 21. 

(2) /rf., p. 37, e também p. 50. 

21 
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c^^vv^ avançam ao. diz o Marquez de Santillana (§ XV): «De 
Cascaes (Casquicio) não tenho mais noticia do que a 
que dá o Marquez, e assim em boa hora seja portuguez 
e poeta.» Isto e nada é tudo o mesmo. Se nos lembrar- 
mos que o nome Fernando se escrevia no século xrv 
Ferrant, logo se depara que o Marquez de Santillana 
corrompeu o nome do trovador da Collecção da Vatica- 
na, Ferrandesquyo, como o publicou Wolf, (1) em Fer- 
rant Casquicio, que Sarmiento por analogia quiz con- 
verter em Cascaes. Doeste trovador resta apenas uma 
canção no Códice de Roma, circumstancia que explica 
o motivo porque foi citado pelo Marquez de Santillana. 
Macias, denominado el Enamorado, é o poeta mais 
afamado da eschola provençal da Peninsula; d^elle nos 
restam apenas seis canções, escriptas em galeziano (2). 
Postoque a tradição o dê como natural doeste reino^ 
um verso de João de Mena affirma que elle era hespa- 
nhol: 

Vi ser un tal hombre de nuestra na4don, 

E Jorge Ferreira tle Vasconcellos, na comedia Í/Zy»- 
gtpo, diz: <E gabem-vos os castelhanos o seu Man- 
eias.» (3) 

Mas que importa isto? Nem por isso deixa de ter 
contribuido para o aperfeiçoamento da formosa lingua 

(1) Vid. supra, p. 194, col 2, lin. 36. 

(2J Cancionero de Baena, t. n, p. 3 a 6, e 332. 

(3) Ulyssipo, act. ii, se. 4, fl. 99 v. 
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portugaeza. Macias era fidalgo âa easa dú Mestte de 
Calatrava^ Dom Henriqae de Vilhena ; ali ee apaixd- 
nou por uma dama cujo marido se queixou a Dom Hen- 
rique da perturbação que lhe causava o trovador* Avi- 
sado Macias, continuou no delirio em que andava, até 
que o Mestre o mandou prender na Torre da Argo- 
nilla, fortaleza de Calatrava, na fronteira de Granada. 
Macias entretinha-se a poetar na solid&o, e nas eaxiçSès 
que fazia revelava ós favores que tinha recebido de 
sua dama. De uma vez o cioso marido escutara essa 
cançSo traiçoeira: 

Cativo de mi tristura 

já todos prendem espanto. . . 

e desfrechou-lhe uma lançada atravez das grades da 
prisão; Macias caiu exangue; a trova fôra o seu ul- 
timo suspiro. 

A historia de Macias o Enamorado era vulgarissi- 
ma entre os poetas portuguezes do século XV. Na ques- 
tão do Cuydar e Suspirar, diz Nuno Pereira: 



Narciso, Mcmçias morreram 
de soo cuydados vençydos (1) 



e também : 



coraçom, que o de MançioB 
nunca foy tem namorado. (2) 

fl) Cancioneiro geral, t i, p. 7. 
[2) Id., p. 46. 
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Dom Jo2o de Menezes^ poeta da eôrte de Dom 
JoSlo liy quando era novo, e teve de despedir-se de 
uma vez de sua dama^ também lhe lembra a ave^tura 
do poeta assassinado. 

Escorregávamos insensivelmente para o terreno his- 
tórico do século XV, e isto nos mostra que está extincta 
a eêchola provençal^ e começa em Portugal o prestigio 
de Juan de Mena; em uns versos de Stuniga se descre- 
ve como deve ser o cavalleiro galanteador com todos 
os caracteres que teve a fidalguia portugueza que se- 
guiu a eschola hespanhola: 



Capelo, galochas, guantes 
el galan deve traer, 
hien cantar e componer 
en coplas e eoneonanteê. 
De cavaUeros andantes 
leer historias e libros, . . . 



Flautas, laod y vihuela 
ai galan son xanj amigos 
Cantares tristes antiguos 
€ê los fti€ mas lo cansuela, (l) 

Os cantares antigos não sILo as Gestas tradicionaes 
que o povo amava, mas a moda das canções proven- 
çaes que ainda lembrava vagamente para comprazer 
com os octogenários que suspiravam pelo seu tempo. 
O trovador genovez Micer Francisco Imperial introdu- 
zira em Hespanha o gosto e admiração pela Divina Co- 

(1) Cancionero general. Ambers, 1557, fl. i^xzz. 
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media de Dante; assim adquiria por essa via a poesia 
hespanhola um caraeter philosophico que a tomou su* 
perior á portugueza. A poesia de Dante absorvera em 
si e transformara completamente a tradiçào provençal; 
foi o sol que apagou o brilho das estrellas. Em Portu- 
gal achasse Dante citado em Asurara, e uma imitaçSo 
allegorica no Cancioneiro de Resende; mas só quando 
Sá de Miranda visitar a Itália e se repassar do espi- 
rito da Renascença, é que nos ha de livrar da subser- 
viência aos trovadores castelhanos. 

No século XVI, as tradições clássicas fi^teram per- 
der todas as ideias da ethnologia. A fidalguia portu- 
gueza tendo em grande parte emigrado da Galiza nas 
luctas de Dom Fernando i, dois séculos depois despre- 
zava aquelles que ainda lá tinham os velhos solares de 
familia« Diz CamSes: 

Oh sórdidos gcdUgoa, doro bando. (1; 

No século XVI Portugal era servido por escravos 
mouros e pretos; portanto n^esse tempo ainda o gale- 
go não emigrava para Portugal para fazer carretos. 
D^onde viria pois este ódio de raça que manifesta o 
poeta? 

O estudo da Poesia portugueza do século xii a xiv, 
que occupou a sociedade aristocrática da Galiza até ao 
Mondego, põe patente um grande erro histórico : — 

(1) Imz.j c. IV, est 10. 
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a deBinembraçSo do Condado da Galiza, cuja língua, 
costumes e raça eram idênticos aos d'este primeiro nú- 
cleo de Portugal. O oyclo poético galecio-portuguez 
p$e em evidencia a doudice de um corpo que conside- 
ra estranho um dos seus membros. O íistcto da Galiza 
ser explorada pelo governo castelhano, pelos impostos 
fiscaes, e deixada decair quanto ao seu desenvolvimen- 
to; o facto da raça galeziana se rebaixar á degrada- 
ção servil nas duas capitães portuguezas, tudo tem 
conspirado para que estes dois povos da regiSo do nor- 
te da Península, irmãos em quanto á sua poesia e vida 
intima, se odeiem tanto e se envergonhem ou se repu- 
gnem mutuamente. 

Se as Epopêas da Raça Mo9arabe deixam em rele- 
vo a decadência de um povo por causa do elemento ex- 
tranho que o dominou, o livro dos Trovadiyres galecio^ 
portuguezea mostra como o acanhamento de uma nacio- 
nalidade artificial fez com que a Galiza nfto seguisse 
Portugal no curso da civilisaçSo. 
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EztíncçSo e descoberta da tradição provençal 

portuguesa 

ê 

Lei das transformações litterarias. — Como se conservou a tra- 
dição provençal no século xv e xvi. — Bernardim Ribeiro e 
Sá de Miranda. — Faria e Sousa cita o nome de alguns tro- 
vadores por ter conhecimento dos escríptos de Nostradamas. 
— La Cume de Sainte Pelaye recolhe os monumentos da 
poesia provençal. — Os trabalhos de Rajnouard desconheci- 
dos em Portugal. — Consequências doesta ignorância em Jo2o 
Pedro Bibeiro, nos philologos e historiadores litterarios. — 
A Academia das Sciencias alheia aos estudos de Diez, Bel|er- \í 
mann, Wolf, Lopes de Moura e Vamhagem. — Conclusão. 

Na historia litteraria, como em uma sciencia, expe- 
rimental do génio do homem, descobre-se facilmente a 
lei fatal das suas creaç5es ; dá-se um estado moral, in- 
venta-se de um modo irreflectido a forma que o hade 
oommunicar, generalisa-se o typo que melhor caracte- 
risa a ideia, começa a imitaçSo, que se continua e es- 
taciona, em quanto a vida prosegue até precisar de 
tuna linguagem nova. N^este período de transição, ha 
a lucta do espirito novo contra o modelo auctoritario, 
o passado vê-se forçado a definir-se melhor, e o futuro 
é levado a comprometter-se, a nSo recuar. D'aqui um 
dogmatismo intolerante, uma superstição dos cânones, 
e ao mesmo tempo uma audácia de creação, uma pre- 
dilecção pelas formas extranhas e caprichosas. Isto que 
se vè na evolyção da Arte, dá-se do mesmo modo na 
historia das religiões e da sociedade politica^ na histo- 
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ria das relações civis e dos costumes, com uma diffe- 
rença porém, que as individualidades não luctam com 
satyras «Jmente.mae com a» grandes devastaçSea, com 
os cataclysmos das edades. Com a primeira Renascença 
italiana emudeceu a poesia provençal; com o appareci- 
mento da sociedade burgueza, perdeu-se a sua tradição 
no século XVI ; só quando a humanidade teve consciên- 
cia do seu passadO; pelas reconstrucçSes históricas, é 
que pôde explorar de novo este veio, para formar por 
elle a vida moral de uma sociedade que existiu entre 
o século XI e xin. Em Portugal a tradição provença- 
lesca não se obliterou de repente; a feição da eschola 
hespanholaj casuística e erótica, lembrava de vez em 
quando a galanteria dos velhos solares; as Cortes de 
amor tornaram-se mais frequentes, como uma parodia 
que a cavalleria inventava para apodar os jurisconsul- 
tos reinicolas que a sacrificavam ao poder real; no 
Cancioneiro de Resende nunca se perdeu a designa- 
ção de trovador; na livraria de el-rei Dom Duarte se 
guardou o Livro das Cantigas de Affonso o Sábio e o 
Livro das Cantigas de el^-rei Dom Diniz. Na Carta 
do Marquez de Santillana ao Condestavel de Portugal, 
cita-se o nome de Sordelio, Guido Januncello, Arnaldo 
Daniello, trovadores do ultimo período da eschola pro- 
vençal, lembrados ao respeito do joven poeta portu- 
guês. No fim do século xv e principio do século xvi 
ainda Bernardim Ribeiro se lembra da forma proven* 
çal do soláo, a que alludem também Sá^de Miranda e 
Jorge Ferreira, como acima mostrámos. Sá de Miran- 



CAPITULO X 333 

da, ou pela tradiçSo da eschola hespanhóla ou pela sua 
viagem á Itália/ teve um conhecimento mais completo 
dos trovadoras; elle imita a Faula de la pluya, louva 
o Cardeal Bembo^ que tratou nas suas prosas da poesia 
provençal, e chega perfeitamente a definir a acção da 
poesia italiana nos seguintes versos: 

Depois co*a melhor lei, entrou mais lume, 
Suspirou-se melhor, veiu outra gente, 
De que o Petrarcha fez tão rico ordmne. 
Eu digo os ProençaeSy de que ao presente 
Inda rithmas ouvimos que entoaram 
Â8 musas delicadas- altamente. 

Que rithmas eram estas que Sá de Miranda ainda 
ouvia? eram os argumentos com que Boscan e Garci- 
lasso.se abonavam para justificar o verso endecasyllabo 
da eschola de Sevilha^ e também a noticia do achado do 
Cancioneiro de Dom DinÍ2s naBibliotheca do Vaticano, 
no reinado de Dom Jo£o iii. 

No século XVII a tradição provençal está completa- 
mente ignorada em Portugal ; apenas Manoel de Faria 
e Sousa, nos Commentarios <U Rimcts de CawZes, cita 
o nome dos seguintes trovadores: Arnaldo Daniello, 
Arnaldo Marvelet, Bernardo de Veniador, Bernardo 
de Coruci, Naymeric de Pegular, Bambauz, senhor de 
Arvena^ e Rembauz de Vagueiras. (1) É fácil de saber 
o modo por que estes nomes chegaram ao conhecimento 
de Faria e Sousa ; as únicas obras publicadas em tem« 
po que lhe podessem aproveitar para os seus constantes 

(1) Op, cit.y 1. 1, p. 139. A orthographia é textual. 
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paradigmas eram as dos dois Nostradamus. Em 1515, 
o phantastico João de Nostradamos publicou em Lyon 
a Vida dos mais celebres e antigos Poetas provençaes, 
que fioresceram até ao tempo dos Condes de Provença; 
o sobrinho César Nostradamus, na sua Historia e Chro- 
nica de Provença, publicada em 1614, fala também dos 
trovadores. Faria nasceu cm 1590, e esteve em Roma 
em 1632; a noticia que então ali teve dos antigos tro- 
vadores, fez com que na edição do Nobiliário do Conde 
Dom Pedro, feita em Roma, notasse o nome dos sete 
mais antigos trovadores portuguezes, ali caracterisados 
por esse epitheto. Depois de Faria e Sousa nunca mais 
se ouviu falar em Portugal dos trovadores provençaes. 
No entanto a Europa avançou, e nós ficamos estacio- 
nários. Em Itália Crescembeni falou dos trovadores, 
e appareceu em França o extraordinário trabalhador 
La Curne de Saint Pelaye, que sacrificou a sua riqueza 
e a vida para colligir mais de cem volumes de antigos 
monumentos poéticos da França, e descobrir nas livra- 
rias estrangeiras a existência de quatro mil manuscri- 
ptos francezes. Este competidor de Du Cange succum- 
biu sob o peso de tal obra, e a sua morte deve consi- 
derar-se como uma das maiores perdas do mundo lit- 
terario; ajuntou todos os materiaes possíveis para o 
conhecimento da poesia dos fins da edade media, po- 
rém não lhe «foi dado indicar o caminho á geração que 
se levantava para se aproveitar doeste immenso legado. 
Á vista de um tão grande thesouro conscienciosa- 
mente ajuntado era mais eloquente do que todos os 
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convites para encetar o trabalho das origens da poesia 
moderna; o Âbbade Millot^ sem critério histórico, ad- 
mirador da rhetorica convencional, e incapaz de conhe- 
cer nem comprehender as luctas do espirito românico, 
escreveu com o gigantesco pecúlio a sua magra Histo- 
ria Litteraria dos Trovadores, publicada em 1774. A 
alma de La Cume de Sainte Pelaye errava, como conta 
a superstição, á busca de quem lhe pagasse a grande 
divida que contraíra com a humanidade; era-lhe quasi 
preciso encamar-se de novo, e appareceu então um ho- 
mem que tirou o partido possivel dos manuscriptos, e 
recompôz scientificamente a lingua e a poesia proven- 
çal. Tal foi o revolucionário Bajnouard; de 1816 a 
1821 publicou uma Escolha da^ poesias originaes dos 
Trovadores, precedida de uma Grammatica romana, e 
terminada com uma Granmatica comparada das lin- 
guas da Europa latina. Os trabalhos de Raynouard 
acordaram a erudição europêa; pela primeira vez «e 
sentiu a unidade dos povos neo-latinos. O grande Au- 
gusto Guilherme Schlegel, que revolucionava a littera- 
tura dando-lhe o critério philosophico, impressionou-se 
com a ordem nova descoberta pelo consciente Ray- 
nouard, e publicou em 1818 o seu Ensaio sobre a Lin-^ 
gua e a Litteratura provençaes. Appareceu em segui- 
da o Pamasso oceitaniano de Bechegude, A Allema- 
nha quiz participar doesta festa da intelligencia, vir 
assistir a esta escavação histórica; em 1824 o immor- 
tal Frederic Diez achou-se em Pariz; a Orammatica 
de Raynouard serviu-lhe de primeiro guia, o Glossário 
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de Rochegude não o dispensou de consultar minuciosa- 
mente todos 08 manuscriptos da Bibliotheca Real. Es* 
tava achado o critério novo, e achou-se feito o homem 
que havia de fundar a Grammatica geral das linguas 
romanas. Em Itália Galvani, o conde Perticari, o poe- 
ta Monti e Guinguené procuraram o veio provençal 
n'aquclla litteratura. 

Em Portugal todo este movimento foi completa- 
mente extranho a António Ribeiro dos Santos, a João 
Pedro Ribeiro, ao Cardeal Saraiva, a José Maria da 
Costa e Silva e a José Liberato Freire de Carvalho! 
D'aqui resultou uma falta de comprehenção dos monu- 
mentos provençaes portuguezes, e uma estreiteia de 
vistas abaixo mesmo da pouca intelligencia. No entanto 
descobrfra-se no espolio dos Jesuítas um Códice perga- 
minaceo que ninguém entendia; guardouse por acaso 
na Livraria do CoUegio dos Nobres. Sabia-se vaga- 
mente que era um Cancioneiro. Um inglez intelligente, 
Lord Stuart Rothsay, que estava como embaixador em 
Lisboa, mandou tirar uma cópia do mysterioso manu- 
scripto, e sendo transferido para Pariz, aí imprimiu em 
1823 na casa da embaixada o livro intitulado Fra- 
gmentos de um Cancumeiro inédito, que se acha na Li- 
vraria do Real CoUegio dos Nobres dè Lisboa. O nu- 
mera dos exemplares d'esta ediçSo foi diminutissimo; 
imprimiram-se apenas vinte e cinco» 

Em Agosto de 1825 Rajnouard falou doesta publi- 
cação interessante no Journal des Savants (p. 485-495.) 
Estava a este tempo em Pariz o erudito Thimotheu Le- 
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cuBsan Verdier, que ee havia retirado de Portugal, mas 
ainda conservava muita predilecção pelas nossas cou- 
sas ; este digno cavalheiro escreveu o prefacio para a 
edição de Stuart, que contém poucas paginas, com um 
seguro senso histórico. Quando João Pedro Ribeiro 
soube da existência doeste Cancioneiro, já era tarde 
para modificar as suas opiniões sobre a formação da lin- 
gua portuguesa; o metbodo scientifico moderno era-lhe 
desconhecido; a analyse dos diplomas impossibilitou-o 
de poder dar factos positivos, condemnou á condição 
de cabouqueiro o homem que tinha intelligencia para 
ser architecto. Em 1835, no n.° 2 das suas Reflexdee 
Philologicas, reconheceu a importância do Cancioneiro 
para o Diccionario da lingua portuffueza: «Dos docu- 
mentos impressos é preciso consultar a traducção da 
Vida de Christo, por Frei Bernardo de Alcobaça, os 
Inéditos da Academia B. das Sciencias de Lisboa, á» 
Provas da Historia Genealógica) os Appendices das 
I^issertaçoes Chronologicas e Criticas, a ooliecção dos 
Inéditos por Frei Fortunato de Sam Boa Ventura, e o 
Cancioneiro do CoUegio dos Nobres, que fez imprimir 
o Exc.™*^ C. Stuard.» Ignorando a edade media portu- 
guesa fora dos contractos civis e das relações canoni'- 
cas, em 1836 João Pedro Ribeiro disse que o Cancio- 
neiro da Ajuda pertencia a um só trovador; a analyse 
diplomática leva a isto, mas não o espirito litterario. 
Em 1830 começaram na Áilemanha os trabalhos de 
Frederic Diez sobre este Cancioneiro; os eruditos 
d'aIém-Rheno abraçaram a causa dos nossos não estu- 
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dados Cancioneiros; em 1840, Bellermann publica o 
opúsculo Sobre os antigos Cancioneiros portuguezes, 
e apenas Garrett o citou. Estava a este tempo em Por- 
tugal um joven brasileiro chamado Francisco Adolpho 
Varnhagem ; a paixão pelos estudos históricos levou-o 
a estudar o Cancioneiro que então já se guardava na 
Bibliotheca da Ajuda ; sendo transferido para a embai- 
xada brazileira em Hespanha, ai foi animado pelo di- 
gno cavalheiro Don Agustin Duran. Em quanto pre- 
parava a edição das Trovas e Cantares &m 1849, foi 
precedido dois annos antes pela publicação das canti- 
gas de el-rei Dom Diniz, extrahidas do grande Códice 
da Vaticana pelo embaixador Visconde da Carreira, e 
dadas á luz por Aillaud em 1847, depois de prefacia- 
das por outro brazileiro o Dr. Caetano Lopes de Moura. 
Fora Wolf que as descobrira, e ninguém publicou este 
facto. A natureza de jbaes trabalhos já ficou discutida 
no corpo doeste livro; aqui apenas indicamos a succes- 
são dos factos. 

A medida que iam apparecendo os monumentos 
provençaes portuguezes, despertava-se um novo inte- 
resse entre os eruditos da AUemanha; em 1859 o sá- 
bio Fernando Wolf, publicou em Berlim o seu livro 
Estudos sobre a Historia da Litteratura nacional por- 
tugueza e hespanhola; n'esta obra apparece pela pri- 
meira vez o catalogo dos trovadores da grande Collec- 
ção da Vaticana. Frederic Diez trabalha de novo sobre 
o campo linguistico em que se tornou o vulto princi- 
pal, e escreve o opúsculo Sobre a antiga Poesia ar- 
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tistica portugíieza, publicado em 1863. Só depois de 
todo este immenso ruido, é que a Academia das Scien- 
cias de Lisboa despertou do lethargo, mas para tor- 
nar a dormir; lembrou- se de aprovei tar-se da sua in- 
fluencia politica e posição official para mandar copiar 
da Biblíotheca do Vaticano o Códice poético ; tudo fi- 
cou em projecto. Era embaixador em Roma o Duque 
de Saldanha ; como a commissão apenas d^eixava alguns 
centos de mil reis, pretextou a interdicçâo da Biblío- 
theca, e nunca mais fez caso da Academia. O governo 
contemporisou á espera de que precise desmoralisar al- 
guém com esta sine-cura, e continuou-se a dizer bana- 
lidades sobre os provençaes. No entanto os trabalhos 
da historia litteraria progridem na Europa, e é de for- 
ça fazermo-nos representar n^elles. Aí fica este livro 
para incentivo de melhor. 



CATALOGO GERAL DOS POETAS PORTUGUEZES 

DO SÉCULO XII A XIV 



íj I — Tboyadobrs do Cancioneiro da Vaticana, segundo a liôta 

DE Vabnhagem 



1 Alonso Mendes de Besteiros 

2 Affonso (D.) rei de Castella e Leon 

3 Affonso (D.) xi, vencedor de Tarifa 
Affonso Annes 

4 Affonso Annes dè Coton 
Affonso Annes de Cordu 
Affonso de Cotom 

õ Affonso Fernandes Cubei, Cavaleiro 
Affonso Fernandes 

6 Affonso Gomes, jograr de Sarria 

7 Affonso (p.) Lopes Bayâo 

8 Affonso raes de Bragaa 

9 Affonso (D.) Sanches, filho delrei D. Denis 
Affonso (D.) Sanches 

10 Ayras Carpancho 
Ayras, Engeitado 

11 Ayras Nunes, Clérigo 

12 Ayras Paes, jograr 

13 Ayras Vaez 

14 Ayras Perez 

15 Bernal de Bonaval 

16 Calisteo (ou Galastes) Fernandes 

17 Denis (D.) rei de Portugal 

18 Diogo Pezelho, jograr 

19 Estevam Coelho 

20 Estevam Hernandes Bereto (Vid. depois do 38) 

21 Estevam Fernandes d'Elvas 

22 Estevam da Guarda 
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23 Estevam Perez Froyam (Froias? Wolp: Noyam e Fonam) 

24 Estevam Reymondo 

25 Estevam Trabanca (Wolf : Traverca) 

26 Femam fD.) Fernandes Cogomínho 

27 Fernam Froyas (Froyam?) 

28 Femam Gonçalves 

Fernam Gonçalves (Wolp : Gutierrez) Seaura (Seabra, ou 
antes, Senabria) 

29 Femam de Lugo 

30 Femam Padrom 

31 Femam Rodrigues de Calheiros 

32 Fernam (D.) Paes de Talamancos 

33 Femam Velho 

34 Femand' Eannes 

Galasteo Fernandes (Vid. n.® 16) 

35 Garcia Soares 

36 Gomes (D.) Garcia (o abbade) 

37 Gonçalo Eanes do Vinhal 

38 Gonçalo Parro (Gol Pairo, Wolp) 
Hernandes Barreto (Vid. n.*» 21) 
Hemando Rodrigues Redondo (Vid. Rodrigo) 

39 João, joffrar, morador em Leon 

40 João (1)0 d'Aboim 

41 João Ayras ou (D^ burguez de Santiago 

João Basquiz de Talaveyra (Vid. João Vasques de Tala- 
veira) 

42 João Baueca, ou Baueza 

43 João de Cangas 

44 João Fernandes Dardeleiro 

45 João Garcia Sobrinho 

46 João de Gaya, Escudeiro 

47 João de Guillade 

48 João Lobeira 

49 João Lopes de Ulhoa 

50 João Mendes de Besteiros 

51 João Nunes Camanes 

52 João de Requeixo 

53 João Romeo (de Lugo) 

54 João Servando 

55 João Soares Coelho 

56 João Soares da Gaya (o irmão de Martim Soares. Este 

nome não vem especincado no Caneia-nieiró) 
67 João Soares de Panha (Paiva ou Pavia) 
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João Yasqued (Lê-4ie Lias; restitaiâo por tuna trota de 
Pêro da Ponte) 

58 João Tasques ou Basques de Talaveira 

59 João Velho 

60 João Zorro 

61 Juyão (Jidifto) Balsebo 

62 Lopo, lograr 

63 Lopo (D.) Dias (Wolp : Lião) 

64 Lourenço, jograr 

65 Martím Aimes Morinho (Wolf) 

66 Martin de Caldas 

67 Martin Campina 

68 Martin Codaz 

69 Martin Moza ou Moya 

70 Martin de Pedrozelos 

71 Martin Perez Alvin 

72 Martin Soares 

73 Martin de Vigo (Byzo; Wolp : GHzo) 

74 Men Bodrigues Tenoiro 

75 Men Vasques de Folhete 
Mendinho (Talvez algum dos supra?) 

76 Nuno Fernandes ^Wclp : Freez) 
Nuno Fernandes Tomeol 

77 Nuno Perez Sandeu 

78 Nuno Porco 

79 Pay (Payo) Calvo 

80 Pay de Cana, Clérigo 

81 Pay Gomes Chammio 

82 Pay Soares 

83 Pedro (D.) Conde de Barcellos 

84 Pedro Amigo, de Sevilha 
Pedro Solas (Wolp : Sscaz) 

85 Pedreú ^az (Wolf: Solar; vid. 87) 

86 Pedro ÇD.) Baez 

Pedro Garcia Burgalez (Vid. Pêro Garcia) 
Pedro Solar 

87 Pereda 

88 Pêro Alcobo (Wolp e Gsuzmachbr : Meogo) 

89 Pêro Annes Marinho 

90 Pêro Darmea 

91 Pêro Dambroa 

92 Pêro de Bardia 

93 Pêro Barroso 
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94 Pêro Garcia (Vid. Pedro Garda BurgaleE) 

Pêro Barroso 

Pêro (D.) Gomes Barroso 
96 Pêro Gonçalves de Porto Carreiro 

96 Pêro Goterres, Cavalleiro 

97 Pêro La Ronco (Wolp : Laroaco) 

98 Pêro Mendes da Fonceca 

99 Pêro d^Omellas 

100 Pêro de Ponte 

101 Pêro de Veez 

102 Pêro de Viviâes 

103 Raymon Gonçalves 

104 Rodrigo Annes d* Alvares 

105 Rodrigo Annes Rodondo 

106 Rodrigo Annes de Vasconcellos 

107 Roy Fernandes, Clérigo 
Roy Fernandes 

108 Roy Martins 

Roy Martins do Casal 

109 Roy Paes de Ribela 

110 Roy Queimado 

111 Sancho Sanches 
Sancho Sanches, clérigo 

112 Vasco Gil 

113 Vasco Peres 

114 Vasco Peres Pardal 

115 Vasco Praga de Sande 

116 Vasco Rodrigues de Cavelo 
Vasco Rodrigues de Caludo. 



§ II — Trovadores cujas oaitçõbs mão foram oollsooionadas 

B SB PBBDERAM 



117 Affonso Giraldes 

118 Aflfonso (D.) IV ? 

119 Alvar Ruyz 

120 Egas Moniz Coelho ? 

121 Estevam Annes de Valladares 

122 Fernão Garcia Esgaravunha 
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23 Ferrant Casquicio 

24 João Coelho 

25 João Garcia 

26 João Martins 

27 Martim Sira 

28 Martin Yasques 

29 Mendo Yasques de Bri teiros ? 

30 Pay Varella ? 

31 Pedro i (D.) ? 

32 Vasco Fernandes de Praga 

33 Vasco Pires de Camões. 
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